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AS INSTITUIÇÕES 
DA 


METAFYSICA. 


PREFAÇÕES. 


8. 1. A Metafysica he aquel- 
la Sciencia, em que se ensinão as 
noções, as causas, eas razões mais 
genericas das cousas eternas, crea- 
das, e possiveis. Chamou-se Meta- 
fysica como mais sublime que as 
Sciencias Fysicas. Porque a diffe- 


-xença entre Fysica, e a Metafysi- 


ca consiste em que aquella investi- 
ga as causas proximas das cousas 


-naturaes, e esta asreipotas, emais 


genericas. Aquella indaga a ordem 
das cousas exterior, e sensivel, e 
esta a interior e intelligivel. Final- 
mente aquella explica as causas cor- 
poreas das cousas incorporeas; mas 


sesta as incorporeas, principalmen- 
“te as activas. Pelo que Metafysico 
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chama-se 1. aquelle, que sabe pro- 
pria, e promptamente reduzir as 
cousas singulares para as suas na- 
«ões genericas. 2. oque conhece as 
primeiras, e genericas causas das 
cousas. 3. 0 que finalmente sabe dis- 
putar douta, e agudamente á cerca 
do homem, “de Deos , 'e das mais 
substaricias inteligentes pelas no- 
ções naturaes. 

8. II. Do queevidentemente se 
segue, que com verdade ensinarão 
os EscolasLicos ser a Metafysica hu- 
ma sciencia, esabedoria universal, 
e serem as mais como suas sequa- 
zes, e della dependerem , € rece- 
berem os seus principios. E como 
experimentamos ser isto verdadei- 
ro em todas as sciencias, he; mui- 
to mais verdadeiro nos estudos do 
Direito da natureza, da Theologia ,. 
e da Ethica, nos quaes nunca apro- 
veitará, quem para elles não che- 
gar com o entendimento cultivado 
com Metafysicas, istohe, com hum 
entendimento universal, e perspicaz. 
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4. III. Das quaes cousas te se. 
gue que a Metafysica he utilissima ; 
pois que ella póde muito conduzir 
para a felicidade dos homens, se se 
cultivar bem, erectamente. Porque 
se o fim dos estudos humanos he a 
felicidade dos homens , e esta consis- 
te em hum prefeito gosto, e estepro- 
cede do bem prefeito; mas o opti- 
mo bem alcança-se com os costu- 
mes bem regulados; e a Ethica, o 
a Theologia regulam bem os costu- 
mes; masa estas sciencias dá a Me- 
tafysica os principios (4. 2.); logo 
he a Metafysica utilissima para a vi- 
da, para asociedade, e para a Re- 
ligião. dos homens. Accressenta-so 
a isto a grandissima utilidade, que 
tem'a Metafysica para a cultura do 
entendimento ,: principalmente pa- 
ra exercitar, e augmentar a capa- 
cidade de:raciocinar, ea faculda- 
de de; reduzir; para os principics 
genericos. Porque he constante não 
haver no homem cousa alguma. .mais 
excellente do que à razão; quem 
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pois -duvidará que he a mais excel- 
lente de todas as sciencias aquella:, 
com; que se fórma no entendimento 
a razão universal? sem a qual não 
ha sciencia alguma. 

à. IV. Mas tambem he muita 
agradavel esta sciencia; porque não - 
he pequeno o gosto de indagar, e 
contemplar os interiores do mun- 
do, ou para melhor dizer, o mun- 
do intelhgivel, e verdadeiro, e ex- 
cellentemente feito de causas invisi- 
veis, e com ordem invisivel, ao qual 
não chega o povo, que tão sómen- 
te admira os fenomenos do mun- 
do, enão cuida que ha mais do que 
o que vê com os seus olhos. Por- 
que ou nenhum, ou sómente este 
nosso Filosofo pode conhecer eviden- 
temente a essencia, as forças, a 
serie, a ordem, os fins, e a formo- 
sura das primeiras substancias de 
todo o universo, das quaes resulta 
este mundo visivel, como tambem 


ne causas activas, e primeiras del- 
as, 
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3. V. Mas contrapoem alguns, 
que quasi todos as Metafysicos ca- 
hirão em fanatismo, e que forãa 
authores de systemas absurdos, ou 
hum pouco mais livres em filoso- 
far, do que permitte a Religião di- 
vina. Respondemos, que houve in- 
finitus, e os melhores Metafysicos, 
que excederão em bons costumes , 
na recta razão, eem huma grande, 
e sincera piedade, como entre os 
Padres antigos, álem de. muitos 
Gregos, S. Agostinho, e entre os 
modernos 8. Anselmo, e 8, Tho- 
mas. Mas antes ainda no mesmo 
Gentilismo os Platonicos , eos Stoi- 
cos, que erão IMetafysicos muito 
subtis, foram os menos  profanos 
de todos os Filosofos. Nem obsta 
o ter sido alguns ou fanaticos, ou 
hum pouco mais livres em filoso- 
far; porque estes vicios não.são da 
Filosofia, mas dos homens; assim 
“como nãose deve desterrar a Theo- 
logia, ou a Medicina, como per- 
niciosa, pela razão de que o Thea- 
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logo, ou o Medico algumas vezes 
abuse da sua arte. Este he hum sos 
fisma de não causa por causa. 

4. VI. Contemdem os Filosofos 
sobre o methodo de estudar esta 
sciencia. Julgarão os Platonicos que 
se deve começar a Metafysica pela 
natureza de Deos: porque ella he 
huma sciencia universal, e á cerca 
de cousas universaes, e abstractas : 
mas em Deos ha razões universaes 
de todas as cousas segundo os mes-, 
mos Platonicos. Seria excellente es 
te methodo , se podessemos compre- 
hender directamente estas razões 
universaes, que ha em Deos: mas 
ja queisto se não concedeo aos mor- 
taes, he o methodo Platonico cla- 
ramente inutil. Sei que os Platoni- 
cos forão. de opinião, que aquelas 
razões , e ideas universaes de Deos 
se communicão ás almas humanas. 
Mas por não dizer outra cousa, es- 
ta doutrina he muito incerta, e es- 
cura. ) 


49. VII. Logo ja que os. homeng 
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não nascem: com razões, e idêas 
unirersaes, nenhum outro metho- 
do resta, com que possamos che- 
gar a saber huma sciencia univer- 
sal, senão o analytico, o qual nos 
conduz pouco a pouco das cousas 
singulares para as razões universaes. 
E com este methodo todos os Fi- 
losofos subirão a huma sciencia uni- 
versal, como consta da historia dos 
mesmos. Cum este methodo tam- 
bem fizemos os Elementos da Me- 
- tafysica, e faremos estas inslitui- 
es. 

9. VIII. Mas emtres partes di- 
vidimos os Elémentos: e a mesma 
ordem seguimos nestas instituições. 
Na primeira parte comprehende- 
mos os principios mais geraes da 
“Ontosofia, e Cosmosofia, isto he, 
“a Metafysica geral: na segunda a 
Psychesofia, isto he, 'ó tratado da 
“alma, eda natureza humana: ena 
terceira a Theosofia , isto hé, a 
“Scienoia de Deos, 'e' das cousas di- 
vinas, De tal sorte porem eúsinare- 
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mos estas cousas, que perpetua- 
mente nos lembraremos daquele an- 
tigo axioma, ha-se de filosofur , mas 
em poucas palavras. Porque ainda 
que estes estudos scjão muito excel- 
lentes, eagradaveis, emuito uteis 
para aperfeiçoar a razão, finalmen- 
te nos devemos de todo occupar 
naquelles, que mais proximamen- 
te tem por fim a felicidade da vi- 
da humana, assim publica, como 
particular. Pela qual razão ainda 
estes, de que tratamos , só havemos 
de provar levemente, para que com 
elles se forme huma razão, e hum 
entendimento universal, e não os 
havemos de esgotar totalmente, e 
envelhecer nelles,. Alem disto del- 
les havemos de eleger tão sómente 
aquelles que são mais proximos ás 
nossas cousas, e podem ter alguma 
utilidade na vida assim particular, 
como civil, para que não succeda 
que pareçamos nascidos, não pa- 
ra este nosso mundo, mas para ou- 
tro, :e intelligivel., como se. fora- 
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mos separados da sociedade dos ho- 
mens. 

O methodo porém, de que usá- 
mos nestes Elementos, e usaremos 
aqui, he mathematico: porque pri- 
meiramente proporemos as defini- 
ções dos vocabulos, e das cousas, 
para que não nos enganemos com a 
duvida das palavras, ou com a es- 
curidade das cousas : depois dis- 
to dellas deduziremos .as principaes 


proposições, 


12 Merarvysica. 


PRIMEIRA PARTE, - 


QUE COMPREHENDE OS PRINCIPIOS 


DA ONTOSOFIA, 
E DA COSMOSOFLA. 


Chamamos Ontosofia huma scien- 
cia a mais universal occupadla, á cer- 
ca do ente, e das propriedades ge- 
nericas delle, ou: á cerca das noções 
genericas das cousas, nas quaes se 
vomprehendem as singulares. 

Pelo que he evidente que na On- 
tosofia se comprehende a Metafisi- 
ca geral. 

Chamamos porém Cosmosofia hu- 
ma sciencia, que ensina os princi- 
pios, a origem, e a ordem des- 
te universo. Muitos conhecimentos 
Cosmosoficos estão juntos, e uni- 
dos com os Ontologicos; dahi pois 
nasceo, que nesta primeira parte 
dos nossos Elementos tenhamos a- 
juntado os principios geraes de hu- 
ma, e outra sciencia. 
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DEFINIÇÕES. 


CAPITULO I. 


Explicão-se as noções dos vocabulos 
de Cousa, do Ente, do Nada, do 
Possivel, “do IVecessario , e do Con- 
ugente, 


Definição I. == Cousa chamamos 
nós:tudo, o que existe, que he, 
que ha de existir, ou que he pos- 
sivel; ou isto seja substancia, ou 
modo. Assim que nenhum outro vo- 
cabulo ha, a que nestas Institui- 
ções demos noção mais ampla. Por 
tanto a idêa de Cousa será a mais 
universal de todas as nossas idêas. 
Definição IT, = Pelo nome de Lin- 
te entendemos tudo, o que existe, ou 
seja substancia, ou qualquer 'pro- 
priedade, ou qualidade de substan- 
cia: Pelo que a idêa do Ente he 
menos gencrica,: que a de cousa. 
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Mas neste lugar deve-se advertir, 
que nos livros dos Platonicos mui- 
tas vezes se chama Ente, oque he 
eterno, e immutavel. Daqui nasceo, 
que muitas vezes tenhão elles es- 
crito, que os corpos não são Entes, 
isto he, nem eternos, nem immu- 
taveis: porque segundo os Platoni- 
cos sómente Deos, e as Idêas são 
Onta, ou Entes. 

Definição III. = O vocabulo Na- 
da exprime. duas noções, huma de 
ente, e outra da privação de algu- 
ma cousa naquelle ente. Porque o 
vocabulo Nada he negativo: Mas 
os vocabulos negativos significão a 
privação de cousas posilivas , co- 
mo o insipido, o silencio, e astre- 
vas; pois que o primeiro significa 
a falta do sabor: o segundo a fal- 
ta do estrondo: e o terceiro a fal- 
ta da luz: Mas não podem isso si< 
gnificar, se não exprimirem junta- 
mente aquellas duas noções. 

Definição IV. = Chamo possivel, 
o que nem existe, nem he certo, 


Ea 





PRIMEIRA PARTE. 15 


se ha deexistir, mas com tudo não 
repugna existir, como os habitado- 
res nos outros Planetas. Algumas 
vezes o vocabulo Possivel toma-se 
geralmente por tudo, o que não 
repugna existir sem alguma relação 
para algum tempo, ou lugar, na 
qual significação tambem compre- 
hende as causas existentes; como 
quando se diz, haver em Deos ra- 
zão sufliciente de todos os possi- 
veis. 

- Definição V. Chamamos não re- 
pugnantes aquellas cousas, que po- 
dem estar juntas; como não repug- 
na fazer-se hum triangalo de tres 
linhas rectas dadas, duas das quaes 
de qualquer modo tomadas sejam 
maiores que a terceira, 

Definição VI. Chamamos porém 
regugnantes aquellas cousas, que 
não podem estar juntas, como hum 
circulo quadrado, o mesmo junta- 
mente.ser, e não ser. 

Definição VII. Futura chamo eu, 
o que não sómente he possivel, mas 
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tambem he certo que ha de existir; 
como que o Sol á manhã ha de nas- 
cer, que todos em algum tempo 
havemos de morrer. Os possiveis, 
quando são determinados para exis- 
tir em algum tempo, são futuros. 
Esculio. Ha Filosofos, que re- 
duzem os futuros a dous generos, 
de tal sorte que huns sejão absolu- 
tos, e outros condicionaes. Aquel- 
les são, os que absulutamente hão 
deexistir: estes porém, os que hão 
de-existir, pondo-se certas condi. 
ções. Por exemplo. He futuro ab- 
soluto, que os homens morrão em 
algum tempo, he porém futuro 
condicional, haver de arder a pol- 
vora, chegando-se-lhe o fogo. Alem 
disto tambem reduzem os futuros 
absolutos a dous generos, de tal 
sorte, que huns sejão necessarios , 
assim como haver de morrer q ho- 
mem em algum tempo; e outros li- 
vres, como haver de fazer o ho- 
mem alguma cousa, ou não. Mas 
deve-se advertir, que os futuras 
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condicionaes, e livres são incertos - 
nos nossos entendimentos, porque 
ignoramos, se em algum tempo se 
hão de por, ou não as condições, 
de que dependem, e pelas quaes 
se hão de determinar os agentes li- 
vres; mas são certos, e determina- 
dos no entendimento divino, por- 
que Deos conhece com toda a cer- 
teza aquellas condições, de que 
dependem os taes futuros. E deste 
modo se póde responder á questão 
antigamente muito celebre nas Es- 
colas Gregas, e Latinas, se á cer- 
ca dos futuros contingentes se dá ver- 
dade determinada? Porque isto só- 
mente podem negar os Epicureos, 
os quaes negão a presciencia, e a 
providencia das cousas. 

Definição VIII. Tambem se as- 
signão dous generos de possiveis, 
isto he, intrinsecos, e extrinsecos: 
Ao primeiro se reduzem aquellas 
cousas, cujos essenciaes podem es- 
tar juntamente, como hum animal 
com potencia de raciocinar, huma 

2% 
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figura quiliogona, ou de mil lados 
&c. E para o segundo se reduzem 
as cousas, que são pessiveis não só 
intrinseca, mas tambem extrinse- 
camente, isto he, de cuja produ- 
ção ha razão sulliciente em alguma 
causa E neste sentido, assim como 
nada he intrinsecamente possivel, 
que o não seja tambem extrinseca- 
mente a respeito da Divina Omni- 
potencia ; tambem muitas cousas 
são intrinsecamente possiveis ,: as 
quaes são impossiveis a respeito das 
potencias finitas da natureza. 

Definição IX. O impossivel abso- 
luto , «e antrinseco he o que repugna 
existir, ou cujos essenciaes não po- 
dem estar juntos, como hum Cir- 
culo quadrado, 

Definição X. Os impossiveis mo- 
raes chamam-se aquellas cousas , 
que posto que são intrinsecamente 
pessiveis, com tudo nunca hão de 
acontecer, por conta: de huma po- 
derosa razão, que lhes obsta. Por 
exemplo. O condemnar hum inno- 
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cente he intrinsecamente possivel: 
mas he hum impossivel moral a res- 
peito de Deos, porque elle nada 
obra contra a justiça, e sanctida- 
de. Tambem chamamos impossiveis 
moraes aquellas cousas, que ou 
nunca , ou raras vezes succedem 
entre os homens, por causa da re- 
pugnancia com a boa razão, como 
he o ser morto hum pai carissimo 
por hum bom filho seu. | 

Definição XI Chamamos ente 
de existencia necessaria, o que não 
tem causas da sua existencia, como 
he só o Ente eterno. O ter exis- 
tencia necessaria chama-se nas Es- 
colas existir por necessidade da sua 
natureza , istohe, existir de tal sor- 
te, que repugne não existir. 

Dejinição XII. O ente de essencia 
necessaria he o que tem a essencia 
immutavel. A este ente oppoem-se 
o contingente. 

Definição XIII. Oente necessario 
para a existencia chama-se aquelle, 
sem o qual não póde outro exisur , 

i 2 ii 
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Assim he a causa hum ente necess 
sario para a existencia do seu ef- 
feito. 

Definição XIV. Oente necessario 
para a essencia he aquelle, sem o 
qual se não póde entender a essen- 
cia de alguma cousa. Assim se diz 
necessaria a solidez para a essencia 
do corpo; e a igual distancia entre 
toda a circumferencia, eo centro pa- 
ra a essencia do circulo. As cousas, 
que são taes, chamão-se nas Esco- 
las essencines, 

Definição XV. O A necessaria, 
e intrinsecamente depende do B, 
se o B he necessario para a essen- 
cia do mesmo 4. Assim o triangu- 
lo necessaria , e intrinsecamente de- 
pende dos tres lados, 

Definição XVI. O A extrinsecas 
mente depende do B, se o B he só. 
mente necessario para a existencia 
do mesmo 4, enãotambem para a 
essencia delle. 

Definição XVII. O ente contins 
gente; he tudo, o que não existe 
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por necessidade da sua natureza, o 
que por conseguinte não repugna 
não existir. 'Taes são todos os en- 
tes, dos quaes nenhum existe de 
tal sorte, que repugne não existir. 
Mas tambem algumas vezes se cha- 
mão contingentes aquelles entcs, 
que se fazem livremente. 


CAPITULO II. 


Explicão-se as noções da Relação, 
do Subjeito, do Adjunto, da Subs- 
tancia, do Áliributo, e do Mo- 
do. 


Definição XVIII. A Relação he 
qualquer ordem de huma cousa pa- 
ra outra, ou qualquer nexo de hu- 
ma cousa com outra, o qual faz, 
que posta huma, necessariamente 
se ponha a outra. De tres modos he 
a Relação: Real, ou Moral, ou In- 
tellectual. A Real está na mesma 
natureza das cousas, como a das 
partes dos olhos com o seu efleito, 
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isto he, com a vista, a qual está 
na mesma natureza. A Relação Mo- 
ral consiste na opinião dos homens, 
como a que se dá entre o marido, 
e a mulher, eentre d' subdito, e o 
Principe, a qual foi constituida no 
facto, e leis dos homens. A Rela- 
ção Intellectual está posta na cogi- 
tação, como aque ha entre os prin- 
cipios precarios de algum systema, 
e os consequentes deduzidos delles 
a qual se funda na razão. 

Definição: XIX. Nas Relações 
distinguimos os subjeitos, e a ra- 
zão dellas. Os subjeitos das rela- 
ções são aquellas cousas, entre as 
quaes está o nexo, e a relação: e 
a razão desta chama-se o mesmo 
nexo. y 

Definição XX, O Subjeito generi- 
camente fallando he o, a que alguma 
cousa se entende estar adherente, ou 
inherente, E o Adjunto o que está ad- 
herente, ou inherente ao subjeito. 
Assim por exemplo a teia chama-se 
subjeito da pintura: e esta adjun- 
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to dateia. A alma chama-se subjei- 
to da virtude: e esta adjunto da al- 
ma. Assim que as idêas do subjei- 
to, e do adjpnto são relativas? por- 
ue huma refere-se para a outra. 
Definição XXI A Substancia he 
hum primeiro subjeito do que exis- 
te, ou se faz, o qual de tal.sorte 
existe, que intrinsecamente de ne- 
nhum subjeito commum , e ante- 
rior, mas somente dos.seus essen- 
ciaes dependa, e huma vez posto, 
possa por siexistir, e conservar-se. 
Escol. Nem todos tomão o voca- 
bulo substancia do mesmo modo ,: 
. nem com a mesma significação. Por- 
,que os Grammaticos com elle en- 
tendem tudo, o que he subjeito a 
outra cousa. Os Medicos muitas 
vezes com este vocabulo significam 
as forças do corpo animal. Os Fya 
gsicos entendem. os generos' dos cor- 
pos: Assim são substancias diversas 
o Ouro, aPrata, a Agua, o Fogo, 
as Plantas, e os Animaes.: Os Eco- 
nomos, e os Politicos com este vo- 
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cabulo significam as riquezas; por» 
que as chamão substancias 'da casa, 
e da Republica. Nós porem toma- 
mos este vocabulo Metafysicamen- 
te. Posto que ha huns Metafysicos ; 
que algumas vezes chamam subs- 
tancia a essencia da cousa por si sub- 
sistente, Assim que a noção de subs- 
tancia parece commiimente tomar- 
se como opposta. aos accidentes, e 
propriedades , quando se entende 
pelo subjeito por si subsistente: mas 
sem esse respeito, quando se enten- 
de pela essencia em si, e por si 
subsistente. 

" Definição XXIL O Accidente he 
hum adjunto da substancia, sem o 
qual pode estar a substancia, ainda 
que elle nunca possa existir sem 
substancia. Assim; que o accidente 
ou termina a essencia, ou a existen- 
cia da substancia. Pelo que elie ou 
he qualidade, ou modo: porque a 
qualidade termina a essencia de al- 
guma cousa; eo modo limita a exis- 
tencia. Assim a Cera he huma subs- 
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tancia: A figura be hum modo: E 
abrandura, ou dureza he huma qua- 
lidade. Mas muitas vezes se confun- 
dem. 

Definição XXIII, Chamamos Es- 
senciaes do ente aquellas cousas, de 
que a essencia doente seentende pri- 
mejramente compor-se. Assim a Ex- 
tensão, a Solidez, a Divisibilidade 
&c. são os essenciaes do corpo. Os 
tres lados do Triangulo são os esser- 
ciaes do Triangulo. 

Definição XXIV. O Attributo he 
O que, ainda que não seja primei- 
ro na essencia, no que se distingue 
do Essencial, com tudo necessaria, 
e intrinsecamente nasce da essen- 
cia, e com ella: tem tal connexão, 
que posta a essencia, elle necessa- 
riamente se poem. Assim os tres 
lados são os essenciaes no Triangu- 
lo, e os tres angulos iguaes a dous 
rectos são hum attributo, que ne- 
cessariamente se segue, posta a es- 
sencia do Triangulo. 


Definição XX. Os Filosofos di- 
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videm os vocabulos das proprieda- 
des em afirmativos, enegativos Os 
aflirmativos explicão o que he al- 
guma cousa, como a Extensão ao 
corpo, e o Entendimento na alma: 
Os negativos porém explicão o que 
ella não he, como a Impenetrabili- 
dade no mesmo corpo, e a Immor- 
talidade na alma. Estas duas cou- 
sas se hão de examinar na indaga- 
ção de qualquer essencia, isto he, 
o que ella he, e o que rão he. - 

Definição XXVI, Humas subs- 
tancias são bratas, eoutras são in- 
telligentes. As brutas são as que 
carecem de razão, como os elemen- 
tos dos corpos ; e as intelligentes são 
as que tem intelligencia como os Es- 
piritos. E 

Definição XXVII Mas tambem 
ha humas idêas abstractas de pro- 
priedades, ou modificações das subs- 
tancias reats, que se entendem, 
e tem como substancias, porque são ' 
capazes de outras propriedades, e 
modos, Assim a idea de Circulo, 
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de Quadrado &c. na Geometria: a 
idea de Potencia, de Sciencia, e 
de Movimento na Metafysica: e à 
idea de Acção na Moral &c. podem- 
se chamar substancias abstractas, 
ou por abstracção. 


CAPITULO II. 
Da Essencia, e Natureza. 


Definição XXVIII. A Escencia 
he huma fórma intrinseca de qual- 
quer cousa, com que ella antes he 
tal, do que tal, e consiste na uni- 
ão indivisivel dos essenciaes, e at- 
tributos. Chamamos porém indivi- 
sivel a união dos essenciaes e'attri- 
butos somente no sentido, em que 
se não possa tirar algum delles, sem 
que se mude a essencia Assim por 
exemplo a essencia do corpo consis- 
te na união de todos os essenciaes 
do corpo: e a essencia do Triangrr- 
lo esta na união de todos os essen- 
ciaes do Triangulo. 
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Escol. Costumão os Metafisicos 
perceber em qualquer cousa hum 
primeiro, e principal essencial, e 
nelle collocar a essencia della. Esta 
essencia póde chamar-se metafysica. 
Mas a essencia pertence assim às 
substancias como às propriedades, 
e aos modos, Porque da mesma sor- 
te se diz a essencia do corpo, e a 
essencia da alma, como a essencia 
do Circulo, do Quadrado, da Vir- 
tude, e do Vicio. Porem depois que 
as cousas singulares se tem reduzi- 
do a noções genericas , então os mes- 
mos Metafysicos considerão muitas 
essencias na mesma cousa, como na 
Planta a essencia de corpo, a es- 
sencha, de planta, a essencia de pes 
reira, e a essencia desta pereira. | 

Definição XXIX, As essencias 
ou são reaes ou nocionaes. As redes 
são as com que as cousas são taes : 
As nocionaes porém são as noções 
das cousas com certos vocabu- 
los expressas. As essencias no- 
cionaes das substancias são muita 
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diversas das reaes. Porque as nos- 
-sas noções, principalmente das 
substancias, nunca são adequadas. 
Pela qual razão devemos reprimir 
a temeridade, com que audazmen- 
te julgamos das essencias reaes pe- 
las nocionaes. 

Definição XXX. Alem disto as 
essencias das cousas ou são creadas , 
ou eternas, e intelligiveis. As crea- 
das são o com que as cousas crea- 
das são o que são. As eternas po- 
rém são as idêas eternas de Deos, 
em que se contém expressas as cou- 
sas ou existentes, ou futuras, ou 
preteritas, ou possiveis As essen- 
cias creadas são mudaveis, e as 
eternas são immutaveis. 

Definição XXXT. A força he hu- 
ma faculdade de obrar. Mas a for- 
ça ou he viva, ou morta. A força 
viva está junta com a acção, co- 
mo a força da fama, que se está 
movendo. A força morta he a de 
que nasce sim alguma acção, mas 
logo se destroe por causa de algu- 
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ma resistencia, como a força de al- 
guma cousa pendurada, que pésa 
immovelmente, e a força vital das 
sementes quietas, 

Definição XXXII. A acção con- 
siderada como sahindo da causa, 
chama-se sim acção: considerada 
porem no subjeito, em que he pro- 
duzida pela causa externa chama-se 
paixão. Exemplo. Quando eu movo 
huma pedra, o movimento a respei- 
to de mim he huma acção, e ares- 
peito da pedra he paixão Daqui 
nasce a divisão da potencia em ac- 
tiva, e passiva, das quaes a activa 
obra, e a passiva recebe. 

Definição XXXIII. Chamamos 
Natureza as forças, ou o principio 
activo dos entes, fallando das cou- 
sas Fysicas. Assim a natureza da 
Planta neste sentido he a força ac- 
tiva, que tem a planta: a nature- 
za do Fogo he a força activa, que 
o fogo tem. 

Definição XXXIV. Fallando po- 
rém das cousas moraes, chamamos 





PrimeIRA PARTE. 31 


natureza, ou a norma natural das 
acções humanas , ou as naturaes 
propensões dos homens. Assim di- 
zemos que o homicidio repugna á 
natureza, 

Jiscol. Algumas vezes, fallando 
com menos cuidado, confundimos 
a natureza com a essencia; como 
quando dizemos a natureza do Cir- 
culo em lugar da essencia do circu- 
lo. E tambem muitas vezes toma- 
mos a natureza das cousas por to- 
da a universidade dellas. Os Filo- 
sofos, que adimiltirão tantos prin- 
cipios activos nas cousas, quantos 
são os individuos, chamarão-lhes 
Nalurezas, como antigamente os 
Epicureos, e agora os Leibnicianos. 
Outros porém, admittindo hum só 
principio em toda a universalidade 
das cousas, chamarão-no Natureza : 
"ou virtude generativa, como dice- 
rão os Platonicos: ou Fado, como 
aflimarão os Stoicos. 

Definição XXXV. Leis da natu- 
reza chamão us Rysicos humas nor- 





32 “ MErTAFYsICA. 


mas, que exprimimos com propo= 
sições genericas, segundo as quaes 
Deos author deste universo ordenou 
que nelle se fação os movimentos , 
e nas quaes se contém a ordem do 
mesmo universo. Exemplos. Todo o 
corpo persevera no seu estado de quie- 
tação , ou de movimento uniforme ao 
direito, se não he forçado por algu= 
ma causa externa a mudar o seu es- 
tado: Os'corpus especificamente mais 
leves do que a agua nadão nella: O 
augulo da reflexão he igual ao an- 
gulo da indicencia nos corpos elas- 
ticos, que reflectem gc. Chamamos 
estas leis Mechanicas, porque go- 
vernão os corpos.. E somente com 
bum diligente estudo da natureza 
podemos aprender estas leis. 
Definição XXXVI. Os Ethicos 
chamão leis da natureza humas nor- 
mas, que tambem exprimimos com 
proposições genericas, conforme as 
quaes ensina, e manda Deos pelo 
lume da razão que os homens regu- 
lem as suas acções livres. Exem- 
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plos:; 4 ninguem offendas: Permit- 
te, edá a cada hum tudo, o que 
heseu. Vive honestamente. Chamão- 
se Moraes, porque regulio as cau- 
sas racionaes. 

Escolio. Parece que os Filosofos 
Romanos entenderão por lei natu- 
ral as forças mechanicas na natu- 
reza animal, ou aquellas propensões 
naturaes, que são commuas a to- 
dos osanimaes. Pela qual razão de- 
finirão a lei da natureza, Aquel- 
la, que a natureza ensina a todos 
os animaes; qual he a conjunção do 
Macho, e Femea, a educação, e 
tutéla da Prole, Os mesmos Roma- 
.nos álem destas leis. commuas a to- 
da a natureza dos animaes, ensina- 
rão que ha outras proprias dos bo- 
mens, que chamavão Direitos das 
gentes, isto he humanos, e que es- 
tas procedem da razão humana: co- 
mo adorar a Des; amar-se a st; 
permitir ,.e dar a cada hum tudo , 
o que he seu; com o qual nome si- 
gnificarão as leis moraes da natu- 
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reza, às quaes não convem aos 
brutos animaes, que carecem de 
razão. 


CAPITULO IV. 
* Da Identidade, e Distinção. 
Definição XXNXVII. O Mesmo 


chama-se aquelle ente, em que na- 
da se mudou, ainda que se tenha 
mudado o lugar, ou tempo. A Iden- 
Lidade porém he aquella noção , com 
que hum ente se chama o mesmo, 
posto que mudado o lugar, ou o 
tempo. 

Definição XXXVIII. O Diverso 
he hum ente, que se mudou, mu- 
dado o lugar, ou o tempo; e a di- 
versidade he huma noção abstracta , 
com que algum ente se chama di- 
verso. 

Difinição XXXIX. A Identidade 
he de tres medos, Metafystca, Fy- 
sica, e moral. A Metafysica' he, 
quando nada absolutamente se mu- 
dou: a Fysica da-se, quando os es- 
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genciaes são os mesmos; ainda que 
estejão mudados os accidentaes: a 
Moral he, quando a ordem mo- 
ral da vida he a mesma assim pa- 
ra o bem, “como para o mal, Por 
isto se diz que dura moralmente a 
mesma virtude: ou moralmente o 
mesmo vicio, quando as primei- 
ras vontades se não mudão, ain. 
da que se inferrompão, 

Eseolio,. A Identidade, e a Di- 
versidade podem dizer-se de dous 
modos , isto he, Metafysica, e Po- 
pularmente. Para que hum ente se 
chame o mesmo metafysicamente, 
he necessario que não só sejão cs 
mesmos os essenciaes, mas tambem 
todos os modos. Porém hum ente 
diz-se o mesmo popularmente, ain- 
da mudados os modos, se -os essen- 
ciaessão os mesmos. Assim hum ho- 
mem velho popularmente se diz ser 

« O mesmo, que foi moço: mas me- 
tafysicamente he diverso, Ha por- 
ventura bum mesmo metafysico nas 
cuusas creadas? Não parece have- 
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lo. Mas desta questão tractaremos' 
mais commodamente em o seu lu- 
ar. 

E Definição XL. A Distinção he 
nas Escolas de quatro modos, Real, 
Modal, Formal, e da Razão. A 
Real dá-se entre aquellas cousas, 
que por sua propria natureza não 
são as mesmas, e que podem en- 
tender-se, eexistir separadamente, 
qual he a distinção entre huma cou- 
sa, e outra, ou entre huma, eou- 
tra substancia. Assim a Alma, e o 
Corpo, como tambem o corpo 4, 
e o corpo B se distinguem na rea- 
lidade, ou realmente, como ge diz. 
Porém a distinção Modal he aquel- 
la, com que os modos, e as qua- 
lidades se distinguem das suas subs- 
tancias, v. g. com que se distingue 
a figura do corpo, e a virtude da 
- alma. 

Definição XLI. A distinção For- 
mal, como a define Scoto seu pri- 
meiro inventor., he a que se dá en- 
tre as formalidades, ou entre os es= 


4. 
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senciaes, e entre -os attributos da 
mesma substancia. Assim que esta 
distinção he menor que areal, po- 
rém he maior que a distinção da 
razão. Exemplos. O corpo 4, e o 
corpo B distinguem-se realmente , 
porque são duas substancias: po- 
rém os altributos do mesmo cor- 
po, como a Extensão, a Solidez, 
a Gravidade &c., que não são di- 
versas substancias, mas humas pro- 
priedades da mesma substancia, dis- 
tinguem-se formalmente. 

Definição XLII. A distinção da 
razão dá-se , quando percebemos 
como distinctas as cousas, que na 
realidade não são distinctas, ou 
quando á cerca da mesma cousa for- 
mamos distinctos conceitos. Exem- 
plo. Dem-se treslinhas 4, B, C de 
tal sorte dispostas, que Áseja per- 
pendicular á linha B, e parallela 
á linha C, neste caso as razões de 
perpendicular, e de parallela á linha 
A sómente pela razão se distinguem, 
ou como dous conceitos da mesma 
cousa. 


38 — Merarxsica.- 
Definição XLITTI. Podem-se dis- 


linguir entre si, ou as cousas, ou 
as vocabulos, ou as ideas, ou as 


- acções. As cousas distinguen-se 
realmente pelas suas essencias: Os 


vocabulos pelos sons: As ideas pes 
Jos objectos distinctos, que repre- 
sentão: E as.acções ou pelas cau= 
sas distinctas, pelas quaes são fei- 
tas, ou pelos Lempos distinctos ; 
em a se fazem. 

Definição XLIV.Chamamos Con- 
trarias aquelles cousas, as quaes 
juntas mutuamente se destroem, de 
tal sorte que não pussão estar junta- 
mente, comoo existir, e o não exis- 
tir no mesmo ente; a redondeza e 
a quadratura na mesma figura. Os 
Escolasticos costumão dizer que al- 
guma cousa envolve contradicção , 
ou he. contradictoria, quando: para 
existir, deve constar de cousas con- 
trarias,, qual seria hum Circulo qua- 
drado, e o mesmo ser, e não ser. 
As cousas, que são taes, são intrin= 
secamente impossiveis. 
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CAPITULO V. 
Do Hum , e dos Universaes, 


Definição XLV. O Ente chama- 
se Hum ou a respeito de si, ou 
a respeito dos outros, Chama-se 
hum arespeito desi, quandoosseus 
essenciaes, e partes de tal sorte es- 
tão juntos, que fazem huma essen- 
cia, como a Planta, o Homem, e 
o Animal, O ente porém chama-se 
hum, eindividuo a respeito dos ou- 
tros em quanto he distincte, e 
separado delles. A primeira unida- 
de he metafysica: e a segunda he 
numeral, 

Definição XLVI. Mas o ente 
Hum, ou he hum simples ou hum 
composto, ou hum por accidente, ou 
hum moral. O ente Hum simples he 
aquelle, que não tem partes algumas 
realmente distinctas, como são as 
substancias intellectuaes : o hum 
composto he aquelle, que tem sim 
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ay 


partes, mas juntas, e unidas para ' 
constituirem huma essencia, como 
são os corpos: o hum por acciden- 
te he quando muitos huns de tal 
sorte estão juntos, que não fazem 
huma essencia, como os montes de 
diversos corpos: o hum moral he, 
quando muitas almas tem entre si 
grande concordia de vontades, co 
mo os amigos. 

Definição XLVII. Mas nas Es- 
colas he de tres modos a Composi- 
ção, isto he, Fysica, Metafiysica , 
e Logica. A Fysica he de partes 
realmente. distinctas, qual se dá nos 
corpos, A Metafysiéa porém he dos 
essenciaes, e dos attributos formal- 
mente distinctos, qual he na alma 
humana a sua composição de enten- 
dimento , e vontade, e no corpo 
de extensão, solidez, divisibilida- 
de, gravidade &c. A composição 
Logica chama-se a que he de gene- 
ro, e differença. Em todas as cou- 
sas ha esta composição Logica; por- 
que todas convem em certos gene» 
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- ros, e disconvem pelas suas diffe- 
renças. Assim o homem tem o em 
que convem com os mais animaes , 
e o em que differe delles. O primei- 
ro chama-se Genero, e o segundo 
Diferença. A composição do mesmo 
RR » e desta differença chama-se 
ogica. 

Definição XLVIII A noção da 
Unidade he abstracta, eexprime o 
com que o ente he hum. 

Definição XLIX. O Todo he hum 
composto: as partes porém são a- 
quelles muitos, de que algum to- 
do se compoem. Assim que as no- 
ções de todo, e de partes são rela- 
tivas, de tal sorte, que assim co- 
mo o todo se não póde entender 
sem partes, tambem húma parte se 
não póde entender sem respeito a 
algum todo. E assim como ha tres 
generos de composição (conforme a 
definição 47.), tambem ha tres ge- 
nerosde Todos, Fysico, Metafisico, 
e Logico. j 

Definição L. Finalmente os Filo- 
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sofos tambem dividem o Hum em 
Universal, e Singular, E reduzem 
o Universal a quatro generos sum- 
mos, convem a sabsr, Ideas Pa- 
lavras, Acções, e Substancias. A 
idea universal he aquella, que re- 
presenta o que he commum à mui- 
tas cousas, como a idea da Figu- 
ra, ou de extensão terminada por 
todas aspartes, a qual exprime o 
que he commum a todas as figuras, 
Os vocabulos são universaes, quan- 
do juntamente significão muitas 
ideas, como es nomes apellativos, 
A acção he universal, se huma mes- 
ma em muitos subjeitos procede da 
mesma força activa, como a acção 
do Sol nas cousas terrenas, A subs- 
tancia chama-se universal, quan- 
do huma está juntamente em muitas 
cousas singulares, qual seria a ma- 
teria primeira. O singular porém 
.chama-se o que he hum, e a ne- 
nhuns outros pertence, e assim cor 
mo em sihe indíviso, e hum;, tam- 
bem he realmente distincto de, to- 
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do outro, como Platão, e Cice. 
ro Osingular tambem costuma cha. 
mar-se Individuo. 

Definição LI. Aqui tambem per- 
tencem os Generos, e as Eepecies, 
Os Filosofos definem o Genero, 
Hum, que se afirma todo de mui- 
tosuniversaes , como o animal, que 
todo se aflirma de muitas especies 
de animaes; e a Figura, aqual to- 
da se affirma de todas as figuras. A 
Especie porém chama-se Hum , que 
se afirma todo de muitos indivi- 
duos, como o homem; eo quadrado, 
Mas huns generos são mais univer- 
gaes do que outros. O genero mais 
universal na Ontologia he Cousa, 
depois he o Ente, logo he a Subs- 
- tancia, depois desta he o Corpo, e 
ultimamente he o Animal. . Mas os 
generos, e as especies são huns me. 
ros vocabulos, e humas noções abs- 
tractas. 

Definição LII. A Pessoahe hum 
individuo racional. O com que al- 
gum. ente he individuo, chama-se 
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nas Escolas principio da individua- 
ção: Porém o com que a pessoa he 
pessoa, chama-se personalidade, 

Escol. Aquise deve advertir, que 
conforme o vulgar modo de fallar 
o vocabulo de pessoa tomado” a 
principio pela mascara de comedian- 
tes, logo significou assim como en- 
tre os Latinos a pessoa, tambem 
entre os Gregos o Author de Tra- 
gedias, e das Comedias : depois 
disto esta pequena voz se entendeo 
por aquelle emprego, ou ordem, 
ou oficio, que qualquer tinha na 
sociedade. Finalmente todos os ho- 
mens se chamarão pessoas. Mas os 
Metafysicos, e os Theologos tam- 
bem chamarão pessoas as relações 
subsistentes dos individuos racio- 
naes. E assim em Deos,, que he huma 
natureza simplicissima, ha tres pes- 
soas, Pai, Filho, e Espirito Santo; 
porque ha nelle tres relações sub- 
sistentes da mesma naturezá. Veja- 
se S. Thom. 1. ps q. 29.630. 
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CAPITULO VI. 
Da Potencia, e Causa, e do Fado. 


- Defmição LIII. A Potencia he 
huma força, ou faculdade de obrar, 
qual he a força de cogitar, ou a 
força movente. Eu defino as poten- 
cias activas; porque as que se cha- 
mão passivas, impropriamente se 
chamão potencias; porque são hu- 
mas facilidades de receber, e não 
de obrar. ; 
Definição LIV. A Razão sufi- 
ciente he aquella , donde se entende, 
porque alguma cousa antes exista, 
do que não exista, ou antes seja tal, 
«do que outra. O primeiro que mais 
frequentemente usou deste princi- 
-pio da razão sufliciente, foi Leibni- 
Cio, a quem logo seguio Wolfio. 
Definição LV. Chamão os Filo- 
-sofos dad o que em si contém 
a razão suficiente de: óutra cousa. 
Os principios são duda Existencia , 
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ou da Essencia, ou da Ordem, ou, 
da Sciencia. Porque a razão sufi- 
ciente póde ser ou da Existencia, 
ou da Essencia, ou da Ordem, ou 
da Sciencia. Exemplos. Deos he 
hum primeiro, e livre principio ex- 
trinseco da existencia! do Mundos. 
-Os atomos, e as forças moventes 
são huns principios intrinsecos do 
Mundo corporeo. O de que depen- 
de alguma ordem, .he o principio 
della, Os axiomas naturaes são os 
principios das Sciencias. 

Definição LVI. O 4 contem-se 
formalmente no B, quando toda a 
essencia do mesmo Á esta no.B. As- 
sim a Planta contem se formalmen- 
e na semente, e o Animal no ovo, 

Definição LVII. O À contem se 
-eminentemente no B, quando a es= 
-sencia do mesmo 4 não está no B, 
mas comtudo ha no B' tanta força; 
com quanta se póde fazer o À, As- 
sima Estatua contem see minent.- 
mente-no Escultor. | 


Definção LVIII. A Causa-he 
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hum principio activo extrinseco da 
existencia de alguma cousa. Os Fi- 
losofos distinguem a Causa do Prin- 
cipio, em que a causa sempre he 
extrinseca; e o Principio porém al- 
gumas vezes he intrinseco. 

déscol. Os Filosofos assignão mui- 
tos generos de causas: Porque hu- 
ma he primeira, e outras são se- 
gundas: humas são immediatas, e 
outras mediatas: humas são proxi- 
mas, e outras remotas: humas são 
adequadas, e outras inadequadas : 
humas são fysicas, e outras moraes. 
A Causa primeira heaquella, que, 
sendo eterna, a mesma se move a 
si, e não depende de outra, nem 
por outra he determinada; como 
he só Deos. A Causa segunda he 
aquella, que, não sendo eterna, 
necessita da força 'de outra prece- 
dente, para existir; e conservar- 
se; como são todas as causas crea- 
das A causa immediata he aquella”, 
entre à qual, e o efeito nenhuma 
outra medeia ; e a -mediata he à- 
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quella, entrea qual, eo effeito me- 
deia outra. A adequada he aquella , 
que por si só produz o efeito: A 
inadequada he, aque por si só não 
produz o effeito. A fysica he, a 
que obra com huma acção que del- 
la sahe para o efeito: e a moral he 
aquella, que obra com o precei- 
to, ou com o conselho, ou com o 
exemplo. Assim , se alguem fere 
a outro, he causa Íysica do tal fe- 
rimento: he porém causa moral, se 
aconselha, ou manda a outro que 
o fira, 

Definição LIX. O Fado em ge- 
ral he huma immutavel connexão 
de todas as causas, e efleitos do 
mundo, e tal, que huma necessa- 
riamente dependa da outra, e de 
tal sorte que em nenhuma parte se 
possa interromper. Pelo que a es- 
sencia do Fado está em huma ne- 
cessaria connexão das causas, e dos 
effeitos. 

Definição LX. Seis Fados se pó- 


dem numerar; que são o Democri- 
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tico, o Stoico, o Spinossistico, o 
Platonico, o Mahumedano , e o As- 
tronomico. O Fado Democritico be 
huma necessidade, e hum Fado da 
materia, istohe, huma necessaria, 
e bruta serie de todos oseffeitos, e 
causas nunca interrupta, que des- 
de a eternidade procede da necessi- 
dade da natureza da materia. Pelo 
que neste Fado nenhuma liberdade 
ha na causa primeira , nem nas se- 
gundas. 

Definição LXI. O Fado Eteico 
he huma seria dos effeitos, e das 
causas tambem necessaria, e inevi- 
tavel; que procede, não Ga mate- 
ria (no que se diflerença no Demo- 
critico), nem da natureza de Deos 
por essencial emanação (no que se 
distingue do Spinosistico), mas da 
vontade de Deus, que tambem seja 
necessaria. Os Stoicos chamavão a 
este Fado Providencia. 

Definição LXII. O Fado Spino- 
sístico he huma eterna, e necessa- 
ria serie de todas as cousas, a qual 

4 
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por essecial emanação desde a eterá 
nidade e necessariamente proçede 
da natureza de Deos. Este impio 
homem (Spinosa) ensina, que se dá 
huma só substancia mundana, e que 
esta he eterna, e composta de hu- 
ma infinita cogitação, e de buma 
infinita extensão, e que ella he Deos: 
mas. que as outras cousas são modos 
das propriedades desta substancia, 
e que são creadas por necessidade 
da natureza da mesma substancia, 
sem haver liberdade alguma nem em 
Deos, nem nos homens. 

Definição LXIII. O Fado Plato- 
nico consta de duas cousa entre si 
misturadas, huma divina, e outra 
material. Porque Platão derivava 
as series mundadas das cousas par- 
te daeterna alma do mundo, e par- 
te do divino cuidado, e providen- 
cia, e julgava que ellas são neces- 
sarias. 

Definição LXIV. O Fado Ma- 
hummedano he huma nenessaria se 
rie de todas as cousas, com a qual 
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tambem arrebatados os homens, mas 
depedente de Deos livremente. ]s- 
to ensinão os Mahummentanos. 

Definição LXV. Yinalmente o 
Fado Astronomico he huma neces- 
sidade das cousas sublunares, que 
provêm do influxo dos Astros. Nós 
a chamamos Fado Astronomico , 
porque della se persuadirem os As- 
trologos antigos. 

discol. Leibnicio tambem cha- 
mou Fado Christão a Providencia 
Porém ainda que nós ensinemos, 
que todas as cousas são anticipada- 
mente ordenadas por Deos de tal 
sorte que nada no universo he for-. 
tuito; com tudo com esta serie das 
cousas não negamos a liberdade a 
Deos, nem aos homens, no que 
propriamente consiste a força do 
Fado. Pela qual razão julgo que os 
Christãos devem abster-se deste vo. 
cabulo, 

Definição LXVI. O Caso pro- 
priamente he quando as cousas a- 
contecem sem alguma presciencia , 

4 ú 
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sem alguma providencia, sem al- 
guma ordem , sem algum fim, e 
sem causas algumas certas, e deter- 
minadas. Pela qual razão o puro 
Caso oppoem-se uo Fado, e á Pro- 
videncia. 

Definição LXVII. O Fim he a- 
quelle, por cuja causa se faz algu- 
ma cousa. Assim que o fim diz res- 
peito á razão, com que a liberdade 
se determina para antes obrar, do 
que não obrar, ou para fazer esta, 
ou aquella cousa. Os Filosofos tam- 
bem chamão fins das cousas aquel- 
les, para os quaes ellas parecem 
ser feitas, e tender, como a vista 
he o fim dosolhos, porque elles por 
causa della forão feitos; 

1 EDefinição LXVIIT. A Conservas 
ção he huma perenne força, com 
que se veda que acabe alguma cou- 
sa. Chama-se” nas Escolas huma 
continuada creação, porque as cou= 
sas 'conservam-se com a mesma ac- 
ção, com que são creadas. Á con- 
servação das cousas (diz S. Thomas 
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1, part. quest. 104.) não provém de 
Deos por alguma nova acção , mas 
pela continuação da mesma acção, 


“com que dá o existir. 


Definição LXIX. A Attracção 
he hum accesso dos corpos ou reci- 
“proco, ou alterado, sem causa mo- 


"vente sensivel, e conhecida, como 
“quando a Iman attrahe o ferro. 


Definição LXX. A Cuusa attrae- 
tiva he aquella, que sem impulso 
arrebata para si algum corpo. 

Definição LXXT. A Gravidade, 
e aforça contripeta chama-se aquel- 
la força, com que oscorpos ou gran- 
'des, ou pequenos se inclinão para 
“algum centro commum. Assim a pe- 
dra pésa para o centro da terra: e 
os Planetas para o Sol. 

Definição LXXTT. A força centri- 
fuga chama-se aquella com que os 
corpos se afastão do centro cômmum , 
como a força, com que os Planetas 
são arrebatados nos seus circulos, 
a qual faz que elles com a sua gra- 
vidade se não ajuntem com o Sol, 
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CAPITULO VII. 


Do Espaço, do Infinito, da Dura« 
são, e do Movimento. 


Definição LXXIII O Extenso 
he tudo, o que he longo, ou lar- 
go, ou profundo. O Espaço po- 
rém he o que he extenso de tres 
modos, isto he, longa, larga, e 
profundamente. ' Nós percebemos a 
noção do Espaço com a vista, e 
com o tacto. 

Definição LXXIV. A Solidez 
conforme os Filosofos he aquella 
qualidade do extenso, com a qual 
huma parte delle resiste infinitamen- 
te a outra, para que não occupe o 
mesmo lugar. Os Gregos mais sig- 
nificantemente lhe chamão antity- 
pia, como huma reciproca resisten- 
cia. Assim que a solidez nasce a 
impenetrabilidade. À idea da soli- 
dez só como tacto se adquire. Pelo 
que se carecessemos de tacto, ten- 
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do com tudo olhos, perceberiamos 
sim a extenção: porém de nenhum 
modo a solidez. 

Definição LXXV. A Materia 
consiste em todos aquelles elemen- 
tos dos corpos, de que estes pri- 
meiramente se compoem. Os Filo- 
sofos não concordão entre si na de- 
finição da Materia mundana. Por- 
que os Pythagoreos, e agora os Lei- 
bnicianos, dicerão que a Materia 
he incorporea; e que consiste em 
infinitas monadas simplices. Porém 
os Epicureos, os Cartesianos, e os 
Newtonianos afirmão que ella he cor- 
porea isto he, elementos em nume- 
ro infinitos, mas extensos, e goli- 
dos, e infinitamente divisiveis. 

| Definição LXXVT, Vacuo cha- 
mão os Epicureos huma extensão 
totalmente immensa, immovel, e 
indivisivel, nãosolida, nem grave, 
nem activa, nem de algum modo 
sensivel, mas sómente o lugar, em 
ue estão todos os entes. 


Definição LXXV LI, Infinito cha- 
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mão os Filosofos, o que carece de 
todo o fim: Por tanto he hum vo- 
cabulo. negativo. Mas o infinito he 
ou absoluto, ou relativo. O abso- 
luto he, o que absolutamente não 
tem lemites alguns: Orelativo he , 
o que, ainda que tenha limites, 
- nós com tudo não os podemos per- 
ceber. , 

Definição LXXVIII. Duração 
chamamos a continuada existencia 
de algum ente. Nós a dividimos 
em absoluta e relativa. A Absoluta 
he a mesma continuada existencia 
definida sem relação alguma para 
outras cousas, ou para O movimen- 
to dellas. A relativa porém he a- 
quella, que se mede pela relação 
para outras cousas. Assim a Eter- 
nidade he huma duração absoluta, 
Mas os nossos annos, e seculos são 
huma duração relativa ;: porque se 
medem pela relação para o movi- 
mento do Sol. ; 

Definição LXXIX. Vulgarmen- 
te se diz que a Duração he hum en 
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te successivo. Mas duas successões 
podemos distinguir na duração, hu- 
ma fysica, e outra metafysica. A 
guccessão metafysica he a mesma 
continuada existencia de hum ente 
immutavel. À fysicaporém he hu- 
ma successão de diversos estados 
na cousa, que dura, qual se vê em 
todo o universo. 

Definição LXXX. Distinguimos 
tres generos de duração. Porque el- 
la he ou Sempiternidade, ou Eter- 
nidade, ou Tempo. A Sempiterni- 
dade hea duração de hum ente, de 
cuja existencia não houve princi- 
pio, nem ha de haver algum fim; 
talhe a duração de Deos. A Eter- 
nidade porém he huma duração do 
ente, de cuja existencia ha princi- 
pio, mas nenhum fim ha-de haver; 
tal é a duração dos espiritos crea- 
dos. O Tempo finalmente he huma 
duração do ente, que teve princi- 
pio, e ha de ter fim. Mas aqui se 
ha de advertir, que os vocabulos 
de Sempiternidade, e de Eternida- 
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de muitas vezes se tomão pelo mes= 
mo. Alem disto se ha de observar 
que a eternidade alguma vezes se 
chama com locução vulgar huma 
duroção não infinita, mas longa, e 
indefinita. 

Definição LXXXI. Lugar cha- 
mão os Filosofos alguma parte da 
extensão do universo, ouimmovel, 
ou considerada como immovel, mas 
capaz de receber os corpos mais 
crassos. Os que julgam que ha hum 
espaço vacuo, chamão Lugar todo 
este espaço do mundo, e Lugares 
particulares todas , e cada huma das 
partes delle. Pelo contrario, os que 
absolutamente negão aquelle espa- 
co e em lugar delle admittem hum 


Suido subtilissimo, e facilmente pe- 
. netravel, tem este fluido por Lugar 


extrinseco de todos os corpos mais 
crassos: mas a mesma extensão dos 
corpos por Lugar intrinseca. 
Definição LXXXIT. O Movimen- 
to he huma acção, .com que o en- ' 
te he successivamente transferido de 
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hum lugar para outro, ou de huma 
parte do espaço para outra. 


CAPITULO VIII. 


Das noções da Perfeição, da Ver- 
dade, da Bondude, da Similhan- 
ga, da Ordem, da Proporção , e 
da Formosura. 


Definição LXXXIIT. Chama- 
ge Iperfeta huma cousa, que foi 
feita completamente, de tal sor- 
te que nada se lhe possa accres- 
centar , outirar. Nesta significação 
tem a cousa perfeita relação para 
a Árte. Assim que a perfeição ou he 
humana, ouda natureza, ou divina. 
Aquella he huma perfeição, á qual 
nada se póde accrescentar por arte. 
humana. Esta porém he huma per- 
feição, a que nada se póde accres- 
centar por arte divina. Mas muitas 
vezes a perfeição de qualquer cou- 
sa se avalia pelo seu fim; porque 
tudo, o que se faz, he feito por 
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causa de algum fim, ou seja feito 
por algum homem, ou por Deos, 
Pelo que aquella cousa se chama 
perfeita, que foi detal sorte feita , 
que nada lhe falta, para que cor- 
responda ao seu fim: e pelo contra- 
rio chama-se imperfeita aquella, a 
que falta alguma cousa, para que 
corresponda ao seu fim. E neste sen- 
tido se disputa, seas obras das ar- 
tes humanas, ou as cousas da natu- 
reza são perfeitas, ou não. Mas a 
solução destas questões depende de 
dous requisitos: 1. devem-se enten- 
der bem os fins das cousas: 2. deve- 
se entender plenamente a con- 
gruencia de taes cousas com os seus 
fins. Esta noção não chega ás cou- 
sas divinas, É esta perfeição chama- 
se do fim. 

Definição LXXXIV. O vocabu- 
Jo Perfeição tambem 'se toma pela 
entidade da cousa; de tal sorte que 
se dizem as cousas mais, ou menos 
perfeitas, assim como tem maior, 
ou menor entidade; e esta noção he 
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me'afysica. Mas não parece enten- 
der-se suflicientemente o que seja 
terem as cousas maior, ou menor 
entidade. Leio que muitos tomam 
este vocabhulo em tal significação , 
que aquellas cousas, que existem 
menos contigentemente , se digão 
ter maior entidade, e menor as que 
mais contingentemente existem : 
mas dizem que existem menos con- 
tingentemente as cousas, que se não 
geram nem se corrompem, e entre 
estas as que tem mais attributos, 
ou os mesmos, mas mais intensos, 
como são as substancias simplices; 
e entre os espiritos os mais intel- 
ligentes: porém dizem que existem 
mais contigentemente aquellas cou- 
sas, que se gerão, e corrompem, 
como os corpos. Chamaremos esta 
perfeição de entidade, 

Escol. Pelo que fica dito se en- 
tende o que quer dizer serem per- 
feitas, ou menos perfeitas a casa, 
a não, as armas, a pintura, a es- 
cultura, e as mais obras das ar- 
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tes humanas: convem a saber, quan- 
do comparamos estas cousas com- 
os seus fins. Tambem se entende o 
que quer dizer serem perfeitas, ou 
menos perfeitas as cousas da natu- 
reza, como huma planta, os bru- 
tos animaes, os homens, as ordens 
das cousas &c.: Isto he, compara- 
molas com os fins da natureza, Da 
mesma sorte se percebe, que seja 
o serem os espiritos mais perfeitos 
do que os corpos, ou huns espiri- 
tos mais prefeitos do que outros: 
pois aqui contemplamos a entidade. 
Mas que queremos significar, quan- 
do dizemos que Deos he perfeiLissi- 
mo? Duás cousas queremos dizer , 
isto he, que nada lhe falta, para 
que seja tudo, o que póde ser; e 
que necessariamente existe, 

Ninguem logo póde embaraçar- 
se naquella questão, se Deos póde 
crear os homens, ou o mundo mais 
perfeitos; porque não póde em quan- 
to ao fim; mas púde em quanto á 
entidade. 
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Definição LXXXV. Chama-se 
Natural aquella perfeição , que está 
em alguma cousa pela mesma natu- 
reza, Artificial porém a que nella 
está por arte. Mas a perfeição Ar- 
tificial está posta em que accommo- 
demos as cousas da natureza para os 
nossos usos, commodidades, e pra- 
zeres, e não em que aperfeiçoemos 
a natureza em quanto ao seu fim, 
ou em quanto a sua entidade. Pela 
qual razão aquelle axioma das Es- 
colas, Á arte aperfeiçoa a nature- 
za, não se ha de entender da tal 
sorte que a arte dê á natureza al- 
guma cousa, quelhe falte para a sua 
perfeição; mas de sorte que nós com 
a industria, e arte humana accomo- 
demos para os nossos usos aquellas 
cousas que a natureza produz para 
os seus fins. Da maneira que a na= 
tureza cobre asovelhas com a lã, pa- 
ra que o ar não oflenda estes ani- 
maes: e aarte accommóda a lã pa- 
ra a nossa utilidade, e assim se diz 
que a arte aperfeiçoa a natureza. 
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Definição LXXXVT. O ente in: 
finitamente prefeito chama-se assim 
de dous modos, isto he; intensiva 
e extensivamente. O ente chama- 
se infinitamente perfeito extensiva- 
mente, se nenhuma perfeição pos- 
sivel lhe falta: Chama se porém in- 
finitamente perfeito intensivamen- 
te, senenhuma sua perfeição he fi- 
nita. Assim dizemos que Deos he 
infinitamente perfeito intensiva, e 
extensivamente, porque não lhe fal- 
ta perfeição alguma, e todas assuas 
perfeições são infinitas. Esta per- 
feição he Entidade. 

DefiniçãoL XXXVTII, A Verda- 
de ou he natural, oumoral, ou lao- 
gica, A natural he a mesma natu- 
reza, e essencia das cousas confor- 
me ao eterno exemplar. A moral 
he huma conveniencia dos signaes 
externos com as noções da alma, 
e oppoem-se-lhe a mentira. A logi- 
ca finalmente he huma -convenien- 
cia das essencias nocinoaes com as 
reaes. Mas aqui entendo a verdade 
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objectiva. Veja-se o que se disse 
na Logica liv. 3. cap. 1 

Definição LXXXVIII. O Bem 
costuma dividir-se em absoluto, ere- 
lativo. O absoluto consiste na mes- 
ma entidade, isto he, nas proprie= 
dades de qualquer cousa: O relati- 
vo porém he tudo, o com que o 
bem absoluto de qualquer cousa se 
conserva, e aperfeiçoa, ou se póde 
conservar, e aperfeiçoar. Assim tu- 
do, oqueexiste, he absolutamente 
bom : porque he alguma cousa; 
mas para nós, istohe, relativamen- 
te, póde ser bom, ou máão- 

Definição LXXXIX O Bem mos 
ral he huma conveniencia da acção 
livre com asua regra: porém o M.l 
moral he huma disconveniencia da 
acção livre com a sua regra, Pelo 
que se nenhuma regra houvesse das 
acções livres, nem intrinseca, e 

osta na mesma natureza dos entes 
rig nem extrinseca , nenhum 
moral bem, nem mal haveria. 

Definição XC. Sinalhantes cha- 

5 
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mão se os entes, em que as cousas 
porgue se costumão distinguir, são! 
as mesmas: Dissimilhantes porém se 
chamão os entes, em que as cousas, 
por que se costumão discernir são 
diversas. Exemplo. Costumamos 
distinguir dous corpos primeiramen - 
te pelo exterior, qual he o peso, 
a figura, a côr &c., depois dis- 
to pela interna disposição das pars 
tes, pclas forças activas &c. Se to- 
das estas cousas forem as mesmas 
em dous. corpos Á, e B, estes cor- 
pos se chamarão muito similhan= 
tes, como huns globos iguaes do 
mesmo ouro. . Porém se ellas forem 
diversas, elles se chamarão dissi- 
milhantes, como hum globo de ou- 
ro, e hum pedaço de pão: E se 
forem parte as mesmas, e parte di- 
versas, como o homem, e o bruto 5 
serão parte similhantes, e parte dis- 
similhantes. 

Definição XCT. A Ordem he hu- 
ma serie de muitos entes, ou per- 
manentes, ou suceessivos com tal 
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conexão, que oantecedente tenha 
por fm o consequente, e este seja 
fim do antecedente, e todos tenhão 
algum fim commum. Assim dize- 
amos que o corpo humano he mui- 
to bem ordenado, porque he huma 
maquina de tal sorte composta de 
outrasinfinitas maquinazinhas, que 
humas sejão fins particulares de ou- 
tras, porém a vida humana seja hum 
fim commuim de todas. k 

Definição XCiI. A Proporção 
chama-se huma similhança de mui- 
tas Ordens. Sendo pois a mesmara- 
zão da ordem dosentes 4, B, C€, D, 
e dos entes 1,2, 3, 4, ha propor- 
.São entre estas Ordens, 

Definição XCIII. Costumão cha- 
mar-se formosas aquellas cousas, 
que tem perfeição, uniformidade, 
ordem, e proporção. Por tanto a 
formosura he buma apta congruen- 
cia das partes com o todo, a qual 
maravilhosamente recrea os olhos. 
Por esta razão dizemos que o mun- 
do he muito formoso, porque to- 

5 ii 
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das as suas partes tem connexão en 
tre si, e com o todo com admira» 
vel ordem, e proporção. Esta pers 
feição póde chamar-se metafísica. 
Mas tambem ha huma perfeição fy= 
sica, que consiste na congruencia 
das cousas com a constituição dos 
homens, a qual formosura he tão 
varia, como os homens; pois que 
a constituição dos homens he tão 
diversa, como os mesmos homens, 
Finalmente ha huma formosura mo- 
ral, cuja força provém dos usos, 
e costumes, do que resulta que al. 
gumas cousas se reputem honestas, 
e formosas , ainda quando o não 
São , se se avalião segundo a regra, 
e a razão. 


POSTULADOS. 


f 


Primeiro. 


Que he necessario que nós filoso- 
femos pelas idéas, que temos: Mas 
que devemos ponderar bem estas 
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idéas, e examina-las exactamente 
conforme o criterio da verdade. Por- 
que todo o nosso conhecimento se 
comprehende no ambito das nossas 
idéas. Assim que devemos satisfazer- 
nos com a sciencia, que nasce destas 
ideas. Por tanto tudo o que está fóra 
das idéas humanas, ou pertence á fé, 
ou se ignora, 


Segundo. 


Que entre nós tenhamos por cer- 
tas aquellas cousas, que todos en- 
tendemos ou por huma clara intui- 
ção, e consciencia: ou por huma 
clara demonstração: porque não te- 
mos qutro criterio da verdade. 


Terceiro, 


Que se os principios das demons- 
trações forem evidentes, e a con- 
sequencia for necessaria , não se 
ha de duvidar das mesmas demons- 
trações pela razão de que as con- 
clusões nos não certifiquem de tal 
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sorte, que nos não fique algum es- 
crupulo: porque isto póde aconte- 
cer por causa dos inveterados pre- 
Juizos da infancia, ou da fantasia, 
e dos sentidos. 


THEOREMAS. 
CAPITULO I. 


Alguns Theoremas á cerca do Ea- 
te, do Nada, e do Possivel. 


Prop. TI e IT. O mesmo não pó- 
dejuntamente ser, enão ser; nem 
hum mesmo ente póde constar de 
essenciaes, ou de attributos, que 
mutuamente se destroem. 

Escol. Os Filosophes, que muito 
subtilmente indagarão algum pri- 
meiro, e principal principio de to- 
do o conhecimento humano, dividi- 
rão-se em diversas opiniões. Mui- 
tos julgio que o principio, em 
que se fundão todos os nossos co- 
nhecimentos he este, O mesmo não 





Primeira PARTE, rê! 


póde juntamente ser, enão ser: Pa- 
rece que os Schotistas se agradarão 
delle, Oente he ente: Lokio deste, 
Tudo, o queexisie, existe: E Carte. 
sio deste, Ku cogito; - logo existo. 
Mas Gerardo Ticio na Arte de pen- 
sar, com razão nega haver tal princi- 
pio, deque rasça toda anossa scien- 
cia: porque os conhecimentos huma- 
nos não procedem primeiramente de 
alguns principios universaes; mas de- 
rivados primeiro das cousas singu- 
lares se reduzem para universaes, ou 
pela mesma natureza da razão hu- 
mana, ou pela meditação, do modo, 
que muitas vezes temos dito. Pela 
qual razão em nós se produzem 
muitas, ediversas primeiras verda- 
des, e primeiros principios, em que 
se pódem resolver as sciencias hu- 
manas, eisto conforme a diversida- 
de das cousas. Se não quizermos di- 
zer com mais verdade, que todas as 
sciencias humanas se resolvem nos 
juizos singulares, de que primeira- 
mente nascerão, 
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Prop. III. Denada nada por sua 
propria natureza se faz, isto he, na» 
da pur sua propria natureza se faz 
sem causa, em que oú formal, ou 
eminentemente se contenha. Este 
axioma he do numero daquelles, cu- 
jos oppostos são intrinsecamente im- 
possiveis. Pelo que tem huma certe- 
za mathematica. o 

Prop. IV. se de huma-hypothesis, 
ou cousa dada se seguem porjusta, e 
necessaria consequencia cousas, que 
mutuamente se destroem , he impos- 
sivel aquella hypothesis. Porque se 
ellas seseguem , contem-se naquel- 
la hypothesis ; logo como são contra- 
rias; aquella hypothesis constará de 
cousas, que mutuamente se des- 
troem: oque não póde ser (pela pro- 
posição 2.) Exemplo, Se se suppo- 
ser hum circulo quadrado, seguirse- 
ha que todos os diametros são jun- 
tamente iguaes, e disiguaes: mas 
como estas cousas são contrarias, he 
impossivel esta hypothesis. Suppo- 
nhamos em segundo lugar, que a 
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alma he corpo; então ella será so. 
lida, e cogitante; inerte, e livre; 
as quaes cousas mutuamente se des- 
troem, como havemos de demons- 
trar na segunda parte; logo aquel- 
la supposição he impossivel (pela de- 
finição 9.) 

Prop. V. Nunca a hypothesis se 
ha deter por impossivel, se não ou 
quando inclue cousas repugnantes, 
ou quando se demonstra que della 
se seguem cousas contrarias. Porque 
os impossiveis são aquelles, que in- 
cluem cousas repugnantes (pela de- 
finição 9.): logo se não constar que 
a hypothesis dada inclue cousas re- 
pugnantes, nunca se póde ter por 
impossivel. 

Prop. VI. A hypothesis he possi- 
vel, se se demonstra de que maneira 
ella póde existir. Porque se isto se 
demonstra, ella não inclue cousas 
repugnantes, e por conseguinte he 
possivel. Mas quem demonstrou al- 
guma hypothesis, como possivel, 
ainda não demonstrou que ella exis- 
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te; porque não he o mesmo ser hu 
ma cousa possivel, que existir. Ex- 
emplo. Se alguem demonstra que 
he possivel a-hy pothesis Tichoniana 
em quanto ao systema dos Planetas, 
este com tudo ainda não convence 
que elle existe assim. 

Prop. VII Nada existe, ou se 
faz sem alguma razão suficiente , 
Porque de nada nada se faz (pela 
proposição 3.) Assim que deve o Fi- 
Josopho pôr oseu cuidado em inves+., 
tigar as razões suficientes das cou- 
sas, e em que se não contente só 
com os fenomenos dellas, como o 

ovo. 

Prop. VIII. Nosentes creados se 
hão de distinguir dous generos, ista 
he, os primitivos, e os derivados 
delles. A razão suficiente immedia< 
ta da existenciá dos entes primitivos 
está na causa primeira : ea dos deri- 
vados está nas causas segundas. Mas 
arazão da essencia está immediata- 
mente nos seus essenciaes, porém 
remotamente na mesma causa, pela 
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qual são feitos; porque nella sc con- 
tém ou eminente, ou formalmente. 
Pois que nada se faz sem causa, na 
qual se contenha ou formal, ou emi- 
nentemente (pela proposição 3): lo- 
go a razão da existencia está na 
causa. Porém a essencia consiste nos 
essenciaes: logo nestes está a razão 
suficiente, porque alguma cousa 
he esta, ou aquella. 

Prop. IX. A razão sufficiente da 
possibilidade intrinseca de qualquer 
cousa está nosseus essenciaes: po- 
rém a da possibilidade extrinseca. 
está na causa externa (pela definição 
8.). O mesmo se dirá da razão suf- 
ficiente da impossibilidade. Assim 
que a razão sufliciente, porque em 
hum ente dado são possiveis algumas 
cousas, está no mesmo ente, e na 
causa externa. Exemplo. Se he pos- 
sivel que algum corpo se divida in- 
finitamente, he necessario que desta 
possibilidade haja huma razão sufi- 
ciente no mesmo corpo, convem a 
saber, as partes infinitas em nume- 
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ro; etambem em alguma causa ex+ 
terna, isto he, a força de dividir 
infinitamente, a qual he a razão su- 
fliciente da possibilidade extrinseca, 

Esco!. Expliquemos estas cousas 
com alguns exemplos. Procuro a 
razão sufliciente da existencia doar, 
do fogo, ou das primeiras sementes 
das plantas. Ella está na causa pri- 
meira do mundo. Mas seperguntar 
a razão porque o ar comprimido for- 
ceja para se dilatar, ou porque o 
fogo penetra todos os corpos, ou 
porque destas sementes nascem es= 
tas plantas, e de outras nascem ou- 
tras, isto se ha de definir pela natu- 
reza doar, do fogo, e das sementes; 
a qual natureza necessariamente 
devo conhecer de todo, se devéras 
dezeja saber estas cousas, Se per- 
guntar, se he possivel que o azougue 
se mude em prata, ou em ouro, 
tambem se ha de determinar isto pe- 
Ja natureza destes mineraes. 'Tam- 
bem dizemos ser impossivel que al- 


guns animaes se gerem de huma cou- 
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sa podre sem alguma semente; por- 
que comparando a força da terra 
bruta, e a força animal nenhuma 
razão suficiente deste effeito achas 
mos na terra bruta. He facil appli- 
car esta dontrina a cada huma das 
cousas em particular. Mas tambem 
daqui facilmente se entende que 
cousa seja fazer o officio de Filoso- 
fo, como acima se dice, 

Prop. X. O nada não póde con- 
ter alguma razão sufliciente de cou- 
sa alguma; e por conseguinte qual 
quer que dá o nada como razão suf- 
ficiente, este nenhuma razão dá. 

Prop. XI, A razão sufficiente 
deve ser ao menos igual ao efleito; 
porque seonão he, haalguma cou- 
sa no efeito sem razão sufliciente; 
o que não póde ser (pela prop. 7.). 
A qui pertence aquelle principio; 
Ninguem dá o que não tem, nem 
miais, do que tem; porque se dá, 
isto he nada; o que regugna (pela 


Prop. 3.) 
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CAPITULO II. 


Da natureza do ente Contingente, é 
Necessario, e da Substancia em 
geral. 


Prop. XIT. 'Todo o ente he con- 
tingente, ou necessario. Porque to- 
do o ente ou tem a sua existencia 
de outro, on de nenhum. O primei- 
ro he contingente (pela definição 
17.); e o segundo he necessario 
(conforme a definição 11,). 

Prop. XIII. Os possiveis conside- 
rados em quanto ás suas essencias 
:Intelligiveis são necessarios; porém 
em quanto à existencia possivel são 
contingentes, Porque as essencias 
intelligiveis são eternas (pela defini- 
ção 30.); e por conseguinte necessa- 
rias (conforme a definição 11.); po- 
rém a existencia possivel dos contin- 
: gentes não he eterna; logo he con- 
tingente. Daqui se entende, que 
são eternas, eimmutaveis as essen- 
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tias das cousas, isto he, as essencias 
intelligiveis: porque ainda que se 
destruisse, e acabasse todo o Mundo, 
ellas serião as mesmas: pois que 
são as eternas idêas de Deos. 
Prop. XIV. He intrinsecamente 
impossivel huma serie infinita de 
entes contingentes sem ente algum 
necessario, de que dependa ; Porque 
a razão da existencia de qualquer 
ente contingente está em algum ente 
anterior (pela definição 8.); logo tam- 
bem a de todos osentes contingen- 
tes. Mas negado hnm ente neces- 
sario, de que dependão estes contin- 
gentes, a razão sufliciente da exis- 
tencia delles seria de nada, isto he, 
nenhuma (pela prop. 10), o que re- 
pugna (conforme a prop. 7., e 3.). 
Por tanto he impossivel o Fado cha- 
mado Democritico, no qual se con- 
tem hum progresso de causas sem 
fim pela parte anterior; porquenes- 
te progresso todas as causas são con= 
tingentes, e nenhuma he necessa- 
ria nem eterna, 


t 


80 MerTArysitA; 


Prop. XV. Oente, quetem eiit 
si, e na sua natureza a sua razão 
conservadora, isto he, que existe, 
e se conserva só pela sua natureza, 
e necessariamente, deve ser immus 
tavel. Porque a este ente não póde 
acontecer mudança alguma extrin= 
secamente, pois que só pela sua nas 
tureza existe, e se conserva; nem 
intrinsecamente, porque a sua ra- 
zão conservadora he tão necessaria 
e eterna, como a sua existencia. 
Pela qual razão oente que tem hu- 
ma existencia necessaria, tambem 
tem essencia necessaria 

Prop. XVI. O ente de existencias 
e essencia necessaria deve ser infini- 
tamente prefeito; e o ente infinis 
tamente perfeito deve ter huma es- 
sencia, e existencia necessaria. Pro 
va-se a primeira parte. Se oente de 
existencia, e essencia necessaria não 
he infinitamente perfeito, a sua es- 
sencia he hmitada, e por conseguin- 
1e mudavel, oque não póde ser (pe- 
la prop. 15.). Demonstra-se a segun+ 
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da parte desta maneira. Oente in- 
finitamente prefeito nenhuns limi- 
tes tem da sua essencia; logo de ne- 
nhuma causa depende: porque tu- 
do, o que depende de alguma causa 
externa, he limitado: maso que de 
nenhuma causa deperide, tem huma 
existencia necessaria, e por conse- 
guinte tambem tem huma essencia 
necessaria: logo o ente infinitamen- 
te perfeito deve ter huma essencia , 
e existencia necessaria, 

“Prop. XVIT. Todosos entes con- 
tingentes são mudaveis, e mutua- 
mente todos os entes mudaveis são 
contingentes. Prova-se a primeira 
parte, porque os entes contingen- 
tes não podem ser infinitâmente per- 
feitos (pela prop. 16), nem ter em 
si huma plena razão sufliciente da es- 
sencia, e da existencia: mas os entes, 
que são taes, são mudlaveis por sua 
propria natureza; logo todos os en- 
tes contingerites são mudaveis. Da- 
qui se segue que nos entes contin- 
gentes se não dá o mesmo metaftysi- 

6 
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co. Mostra-se a segunda parte: Os 
entes mudaveis não podem ser ne- 
cessarios (conforme a prop. 16.): 
mas oente, quenão he necessario , 
he contingente (pela prop. 12.): lo- 
go todos o entes mudavels são con- 
tingentes. 

Prop. XVIIT. O ente eterno he 
simplicissimo. Porque elle tem hu- 
ma existencia, e essencia necessaria; 
e por conseguinte he immutavel (con= 
forme a prop. 15., e 16.) masoente, 
que he immutavel, necessariamente 
he simplicissimo, logoo ente eterno 
he simplicissimo. Assim que o en- 
te eterno nem ainda deve ser sujei- 
to à composição de diversos esta- 
dos he logo o mesmo metafysico. 

Prop. XIX. Existem huns entes 
contingentes. Porque todos osentes 
deste universo, que se percebem 
com os nossos sentidos, ou se en- 
tendem com a nossa consciencia, 
não são juntamente, e por huma 
vez tudo, o que podem ser, nem 
tem juntamente, ce por huma só 
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vez todos os estados possiveis, mas 
são sujeitos a huma perpetua mu- 
dança de estados: logo são contin- 

gentes (pela prop. 18.) 
Prop. XX. Existe alguma subs- 
tancia eterna, e incorporea. De- 
monstra-se. Existem huns entes con- 
tingentes (pela prop. 19.); logo tam- 
bem existe algum ente necessario 
(pela prop. 14); mas este he simpli- 
cissimo (pela prop. 18.); e por con- 
seguinte he incorporeo; logo existe 
hum ente eterno, e incorporeo. Mas 
este ente he substancia; porque 
existe por simesmo. Logo existe algu- 
- ma substancia eterna, e incorporea, 
Prop. XXI Osentes contingen- 
tes não podem ser attributos, ou 
partes, ou modificações da subslan- 
cia eterna. Porque ella he huma 
substancia simplicissima (pela prop- 
(18.); mas os entes contingentes são 
mudaveis (pela prop. 17.). De que 
se segue que as partes do mundo, 
as quaes são contingentes ( pela 
prop. 19.), não podem ser partes, 

6 ii 
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ou attributos, ou modificações de 
Deos, como imaginão os Pantheis- 
tas. 

Prop. XXII. He hum impossivel 
intrinseco ques attributos , ou mo- 
dos existão sem alguma substancia. 
Porque ge elles existissem sem algu- 
ma substancia, subsistirião porsi, e 
serião substancias, e não attributos, 
e modos de substancia. Assim que 
serião, e não serião substancias; O 
que he hum impossivel intrinseco 
“(pela definição 9.) 

Prop. XXIII. He necessario que 
além da substancia eterna existão ou- 
tras súbstancias creadas porque ex- 
istem huns entes contingentes (pela 
prop. 19.), os quaes não podem pet- 
tencer á natureza da substancia eter- 
na (pela prop: 21.). Mas os attri- 
butos, e os modos não podem exis- 
tir sem alguma substancia propria 

“(pela prop. 22.); logo estes entes 
contingentes ou são substancias, e 
na verdade creadas, porque não são 
eternas; ou são huns attributos, e 
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modos de alguma substancia creada. 
Por tanto he hum manifesto absur- 
do, que ensinão os Pantheistas, não 
poder dar-se, nem perceber-se subs- 
tancia alguma além de Deos. 

Prop. XXIV. A substancia, ainda 
acreada, se se toma metafysicamen- 
te, não póde ser se não simples. Por- 
que asubstancia de nenhuma cousa 
deve depender intrinsecamente (con- 
forme a definição 21): mas os entes 
compostos intrinsecamente depen- 
dem das partes, que os compõem, 
de tal sorte, que melhor se podem 
chamar huns entes de substancias 
compostos, do que substancias: lo- 
go a substancia não póde ser com- 
posta, e por conseguinte toda subs- 
tancia he hum ente simples. Por 

tanto os corpos são huns compostos 
de substancias simplices. 

Prop. XXV. A substancias dos 
entes contingentes não pode ser hu- 
ma, e indivisível Porque toda a subs- 
tancia he hum ente simples(pela pro- 
p. 24.), econseguintemente indivisi- 
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vel: mas os-entes contingentes são 
divididos, e separados huns dos ou- 
tros, como he evidente: logo a sua 
substancia não póde ser huma, e 
“Andivisivel. 


“CAPITULO III. 


Da Relação, e da origem, eindes- 
trubilidade das Substancias. 


Prop. XXVI. A Relação intel- 
Jectual nenhuma perfeição real a- 
crescenta ao ente: pela qual razão 
qualquer cousa póde adquirir, ou 
perder infinitas relações intellec- 
tuaes, sem que á sua essencia se 
accrescente, ou tire alguma per- 
feição real. 

Escol. Mas tambem póde algum 
ente adquirir novas relações reaes, 
ou perder as antigas, sem que elle 
se mude: porque tambem as rela- 
ções reaes se podem mudar só pela 
mudança de hum dos sujeitos. 


Prop. XXVII Os entes não pq- 
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dem distinguir-se realmente só pe- 
ja relação intellectual. Porque dis- 
tinguem-se realmente aquellas cou- 
sas, que podem entender-se , e exis- 
tir separadamente (pela definição 
40.): mas isto não póde fazer por si só 
a relação intellectual, a qualnenhu- 
ma perfeição real accressenta ao en- 
te (conforme a prop. 26.); logo os 
entes não podem distinguir-se real- 
mente só pela ralação intellectual. 

Prop. XXVIIT. As relações reaes 
das cousas procedem das essencias 
das mesmas consas: porque se del- 
las não procedem , ou nenhumas 
são, ou não são reaes (contra a hy- 
pothese). 

Prop. XXIX. As relações reaes 
das primeiras substancias do Univer- 
so são eternas, e necessarias. Por- 
que ellas dependem dasessencias das 
taes substancias (pela prop. 28.). mas 
estas essencias são eternas (confor- 
me a prop. 13.),e por conseguinte são 
nécessarias; logo tambem são eter- 
nas, e necessarias as ditas relações. 
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Prop. XXX. A ordem assim dé 
todo o universo, como de todas, e 
cada huma das suas partes he eterna, 
e necessaria em quanto á essencia : 
he porém contingente, e arbitraria 
a sua existencia. Demostra-se a pti- 
meira parte. Porque aquella acdédi 
contem-se nas relações reaes das 
substancias: masestas relações são 
eternas, e necessarias (pela prop. 
29.). Demonstra-se a segunda parte; 
porque a existencia das cousas so- 
mente se deve á divina vontade: 
mas esta he inteiramente livre, co- 
mo pouco depois 'se demonstrará, 

Prop. XXXTA substancia finita 
tem huma relação real de dependen- 
cia com a infinita, Porque ella he 
contingente (como acima se dice), 
nem póde ter a sua razão sufficien- 
te, se não no ente eterno (pela prop. 
J4) isto.he, no ente infinito (pela 
prop. 16.).. 

Prop. XXXII. Huma substancia 
não póde ser produzida, se não por 
huma substancia. Porque ella não 
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póde ser produzida de nada (pela 
prop. 3.); nem pelo que não he subs- 
tancia; porque o que não he subs- 
tancia, não póde existir (conforme 
a prop. 22.) 

Prop XXXIII. Huma substancia 
não póde ser produzida por outra 
por essencial emanação. Porque pri- 
meiramente a substancia he hum en- 
te simples (pela prop. 24); logo hu- 
ma substancia não póde manar para 
fóra de outra. Depois disto se a subs- 
tancia B sahisse da substancia C por 
essencial emanação , se incluiria for- 
malmente na mesma substancia, co- 
mo he evidente: porque a emana- 
ção essercial não he, se não huma 
nova modificação, ou desembrulho 
das partes da substancia . de que hu- 
ma cousa mana, como podemos ver 
nas emanações das sementes, e dos 
óvos; logo a substancia B depende- 
riaintrinsecamente da substancia C, 
e por conseguinte não seria substan- 
cia distincta della ( pela definição 
21.), mas ou seu attributo substan- 
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cial (pela definição 24.), ou sua mmo- 
dificação. 

Prop. XXXIV. Não he impossi- 
vel que huma substancia seja creada 
de nada de si poroutra substancia. 
Porque além da substancia eterna 
existem outras substancias creadas 
(pela prop. 23.): mas do feito para 
a potencia conclui se necessariamen- 

“te: logo não he impossivel que hu- 
ma substancia seja creada por outra. 

Prop. XXXV. As substancias 
contingentes forão creadas de nada 
de si pela substancia eterna, e só 
com a vontade. Porque estas subs- 
tancias forão creadas (conforme a 
definição 17.); e por outra substancia 
(pela prop: 32.). Mas repúgna hum 
progresso infinito (conforme a prop. 
14.): logo forão creadas pela subs- - 
tancia eterna. Mas ellas não forão 
creadas por emanação essencial (pe- 
la prop. 33.); logo forão creadas de 
nada desi. Prova-se a segunda parte. 
Porque estas substancias não forão 
produzidas por emanação essencial 
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(conforme a prop. 33.): nem de al. 
guma materia precedente, porque 
são simplices (pela prop. 24.); nem 
podérão ser creadas com alguns ins- 
trumentos materiaes, pois que fo- 
rão feitas por huma substancia sim- 
plicissima; logo nada resta, que se 
diga, senão que ellas forão creadas 
só com a vontade. 

Prop. XXXVI. O ente eterno, 
cuja existencia demonstra a prop. 
14., e que elle he simplicissimo mos- 
tra a prop. 18, einfinitaímente per- 
feito a prop. 16., deve ser hum es- 
pirito intelligentissimo e potentissi- 
mo Porque se o não fosse, não po- 
dería ter creado só com a vontade as 
substancias do mundo, da maneira 
que concluimos na proposição ante- 
cedente. 

Corollario primeiro. 


A acção de crear de nada deve 
ter-se por infinita. Porque ella he 
propria daquella subtancia, em que 
a vontade, e a potencia são huma 
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mesma cousa, a qual não pode ser; 
senão huma substancia infinitamente 
perfeita. 

Corallario segundo. 


A força creadora de nada não 
póde convir às substancias finitas; 
porque estas não pódem crear só 
com a vontade, como póde a eter- 
na. Pelo que não se dão producções 
algumas paturaes das substancias :, 
porque estas serião humas naturaes 
creações. 

Prop. XXXVII. Nenhuma subs- 
tancia póde reduzir-se a nada com 
a força da natureza, assim como 
nenhuma substancia póde fazer-se 
de nada com a força da natureza : 
porque as substancias são huns en- 
tes simplices (pela prop. 24), logo 
não podem acabar por dissolução de 
partes, mas por cessação daquella 
força, com que existem : porém esta 
força não póde convir a huma natu- 
reza finita (pelo Corollario 2. da 
prop. 36.), porque ella he infinita 
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“(conforme o Corollario 1. da dita 
prop. 36.). Pela qual razão assim co- 
mo se não dá creação alguma natu- 
sal, tambem se não dá alguma na- 
tural anniquilação. 

"Prop. XXXVI. As gerações, 
e as corrupções naturaes são varias 
medificações, e determinações das 
substancias primitivas conforme as 
leis fisicas da natureza. Porque nem 
são creações algumas de nada, nem 
anniquilações (conforme a prop, an- 
- tecedente. 


CAPITULO J1V. 


Da primeira origem das essencias, 
e dos primeiros principios intel 
ligiveis das cousas deste univer- 
so. 


Prop. XXXIX. Mudada a es- 
sencia, necessariamente se muda 
a natureza. Porque a natureza, ou 
o princípio activo no ente, como 
aqui a entendo, he hum essencial 
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attributo da essencia; logo muda» 
da a essencia do ente, tambem se 
muda a natureza. E mudada a na- 
tureza de algum ente, tambem se 
mudará a sua essencia, e isto pela 
mesma razão, Mas he hum argu- 
mento de que se mudou a natureza, 
se da mesma cousa se não seguem 
os mesmos efeitos. Agsim se a pol- 
vora já não arder, e O ar já não for 
elastico, &c., necessariamente es- 
tara mudada a natureza destes cor- 
pos; e por conseguinte tambem a 
essencia. Digo essencia, não a ge- 
nerica, mas a especifica. 

Prop. XL. As essencias archety-* 
pas, ou intelligiveis eternas são im- 
mutaveis: as creadas porém são mu- 
daveis, Porque as primeiras são a 
mesma inteligencia do Ente eterno, 
que em si representa todas as cou- 
sas. As segundas porém como con- 
tingentes não tem em si a razão su- 
fliciente da sua conservação. 

Prop. XLI. A razão suficiente 
de todos es entes possiveis está no 
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“ente eterno. Porque os entes possi- 
veis são contingentes (pela prop. 
13.); logo tem a razão suficiente 
no ente eterno (prop. 14.). 

Prop. XLII. Existem no ente 
eterno humas essencias intelligiveis 
infinitas em numero, e variedade. 
E na verdade existem no entendi- 
mento delle, como em huma poten- 
cia intelligivekmente creadora: na 
sua essencia, como em huma infinita 
perfeição eminentemente: e na po- 
tencia, e vontade do mesmo final- 
mente, como em huma causa da 
possibilidade extrinseca. Mais cla- 
ro: o Espirito eterno entende infini- 
tos entes possiveis, eos representa 
eminentemente nasua infinita natu- 
reza, e com asua infinita potencia 
póde fazer tudo, e que entende ser 
possivel. A razão desta proposição 
he, porque o Espirito eterno he in- 
finitamente perfeito intensiva, eex- 
tensivamente; logo deve conter a 
razão sulhciente de infinitos entes 
possiveis. E certamente se esta razão 
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não está nelle, em nada está: más 
ella em alguma cousa está: porque 
os entes possiveis são infinitos; ena 
verdade eternos: enem póde estar 
em outra cousa, senão no Ente eter- 
no: nem póde estar no Ente eter- 
no, se asua essencia não represen- 
ta todos, e a sua potencia a todos 
se não extende; loga &c. 

Prop. XLIII. As essencias das 
cousas creadas, e das suas ordens 
devem-se á intelligencia de Deos; 
inas a existencia dellas deve-se á 
vontade do mesmo. Porque as es- 
sencias das cousas, e das ordens del- 
las primeiramente são creadas intel. 
ligivelmente, quando o entendimen- 
to de Deos as entende. Não existem 
porém fóra de Deos por essencial 
emanação (confórme a prop. 33.), 
mas por creação, e por conseguin- 
te pela vontade de Deos. 

Prop. XLIV. 'Todos os possiveis 
systemas, ou ordens das substan- 
cias possiveis comprehendem-se na 
inteligencia do ente eterno. Porque 
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ge a intelligencia do Ente eterno 
não comprehendesse todas estas 
cousas, ellas não serião possiveis: 
porque a primeira causa da possibi- 
lidade das cousas he a intelligencia 
do mesmo ente eterno (pela prop. 
41. e 42), a qual entendendo os 
possiveis primeiro os cria intelligi- 
velmente. 

Prop. XLV. O systema ordenado 
he aquelle, que procede das primeiz 
ras substancias, ou das series das 
substanciás dispostas confórime as 
relações reaes: osystema perturba- 
do porém he aquelle, que he con- 
tra estas relações. 

Prop. XLVI, São possiveis infi- 
nitas vezes infinitos systemas de su- 
bstancias possiveis ou ordenados , ou 
perturbados. Porque todas, e cada 
huma das substancias simplices pos- 
siveis podem ajuntar-se, e compa- 
rar-se com todas, e cada huma, e 
dahi pódem nascer varias series, e 
connexões; as quaes se forem con- 
formes ás essenciaes das substancias, 

MTE 7 
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todas serão ordenadas, e por con 
seguinte serão huns syslemas orde- 
nados; porém se forem pelo contra- 
rio, serão huns systemas perturba- 
dos. Mas as essencias das substan- 
cias simplices pódem ser infinita- 
mente diversas por causa das diver- 
sas naturezas; logo podem nascer 
infinitos generos de substancias sim- 
plices, e de todos, e de cada hum 
dos generos pódem nascer infinitos 
systemas dellas; e conseguintemen- 
te infinitas vezes infinitos systemas. 
* Escol) Daqui pódem conjecturar 
os principiantes, porque confórme 
a doutrina das conibinações 10 le- 
tras dão 13 contos, e 628 mil e 800 
combinações diversas: e as 24 le- 
tras do alfabéto dão este numero 
de combinações 520 seliões, e 448 
quintiliões, e 401 quatriliões, e 733 
triliões, e 339 biliões, e 539 mi- 
lhões, e 360 mil Veja-se Tracquet 
Arith. Prat. Liv. V. €. 8. 

Prop. XLVII. Não he menos e- 
vidente, que são possiveis huns sys- 
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temas compostos de outros muitos 
mais simplices. Porque assim como 
de similhantes substancias do mes- 
mo genero nascem humas series 
simplices, tambem destas similhan- 
tes series se pódem fazer huns sys- 
temas maiores. 

Prop. XLVIII Todos, e cada 
hum dos systemas são governados 
com suas proprias leis. Porque nos. 
systemas ordenados confórme as rela- 
ções reaes ( prop. 45.) ou se ajuntão 
similhantes substancias com simi- 
lhantes, ou systemas similhantes . 
com similhantes, de talsorte, que 
todo o systema nasça das essencias 
das substancias, e a ellas seja con- 
forme: Mas elles não pódem assim 
ser, se não forem governados com 
suas proprias leis; logo todos ossys- 
temas ordenados são governadescom 
suas proprias leis. Tamhem os syste- 
mas perturbados, ainda que são con- 
tra as relações reaes,com tudo devem 
ser compostos: mas não podem ser 
compostos sem algumas leis, e regras. 

7 ii 
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Prop. XLIX. Todos os systemas 
ordenados são conformes usm às 
essencias das substancias, como 
tambem ás essencias das ordens si- 
milhantes, e por conseguinte neste 
sentido todos são igualmente perfei- 
tos, porque todos são ordenados (pe- 
la prop 45.). Do que se segue que 
todos os mundos possiveis neste sen- 
tido dispostos são igualmente perfei- 
tos.. 

Prop. L, Porém aquelles systemas 
nassem da mesma natureza das subs- 
tancias intelligiveis. Porque elles 
são ordenados (por hypolhesis); logo 
devem ser conformes às essencias 
das substancias intelligiveis; e per 
conseguinte devem nascer das es- 
sencias das mesmas substancias. 

Prop. LI. A perfeição daquelles 
systemas particulares depende da 
perfeição do systema total, Porque 
ella depende da ordem do systema 
total (pela prop. antecedente). 

Prop. LII. A felicidade daquel- 
las substancias particulares, que 
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della são capazes, não póde separar- 
se da perfeição do systema total, a 
que estão unidas. Porque esta feli- 
cidade não se' póde separar da pro- 
pria perfeição destas substancias: 
Mas esta perfeição não se póde per- 
ceber sem a perfeição do systema 
total (pela prop. antecedente). 

Escol, Por tanto não pódem os 

homens queixar-se, de que elles são 
miseraveis, e distinados para a mi- 
“seria se juntamente se não persua- 
direm de que elles não são perfei- 
tos, isto he, de que não são partes 
do mundo ordenado. Mas de ne- 
nhum modo pódem demonstrar, que 
não he ordenado este mundo a que 
pertencem. 

Prop. LIIF. No que pertence á 
existencia destes systemas, que an- 
tes existão estes, do que outros, 
depende dos fins do espirito eterno.” 
Porque isto depende da vontade do 
espirito eterno (pela prop. 43.): mas 
a vontade determina-se pelo fim, 
(conforme a definição 67). 
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Escol. E que se dirá, se a mess 
ma vontade por si for toda a razão 
suficiente da existencia das cousas ? 
Assim parece a alguns. Pelo con- 
trario amim me parece ser fóra de 
todas asideas bumanas, que a von- 
tade se determine sem algum fim, 
ou razão. 

Prop. LIV. Nenhum ente con- 

“tingente, e por conseguinte nenhum 
systema de entes contingentes exis- 
te necessariamente, isto he, de tal 
sorte que não podesse não existir. 
Porque elles existem pela vontade 
do espirito eterno(pela prop. 43.), 
o qual por nenhuma necessidade pó- 
de ser obrigado a obrar fóra de si, 
como ensinaremos pouco depois; lo- 
go não podem existir necessaria- 
mente. 

Prop. LV. He certo-que este uni- 
verso a que os Filosofos tambem 
chamão natureza das cousas, he 
hum grande systema composto de 
outros mais simplices confórme as 
relações reaes das substancias. Por- 
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que das monadas simplices fazem-se 
as primeiras, e simplices series, e 
destas series fazem-se outras, eou- 
tras mais compostas, até que saiha 
2 total systema mundano. Porque 
isto mostrarão copiosamente os Élis- 
toriadores da Natureza, e os Astro- 
nomos. 


CAPRITUEO NY, 


Trata-se geralmente das leis com que 
se governa o universo, 


Prop. LVI, As leis mechani- 
cas da natureza, com que se go- 
verna este universo, em quanto & 
essencia são eternas, mas em quan- 
lo à existencia são absolutamente 
contingentes., A primeira parte he 
evidente; porque asleis das ordens 
dos systemas são confórmes às es- 
sencias das substancias, e dellas 
nascem (conforme as prop. 40. e 50); 
logo as taes leis em quanto á essen- 
cia são necessarias, e eternas. De- 
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monstra-se a sugunda parte, porque 
todo o systema do mundo existe 
contingentemente, Masquaes sejão 
estas leis mechanicas copiosamente 
explicarão os Fisicos. Veja-se Wol- 
fio na Cosmografia. Nós aqui indi- 
caremos algumas genericas, 

Prop. LVII. O Chãos, e a Or- 
dem oppoem-se entre si. De que se 
segue que no universo necessaria- 
mente ou reina o Cháos, ou a or- 
dem. 

Prop. LVIII. A attracção de ca- 
da kum dos elementos da materia, 
ou a força, com que elles mutua- 
mente se abração, e estão estreitas 
mente unidos, hea primeira, e hu- 
ma principal lei cosmographica : 
Porque sem ella não podem os cor- 
pos unir-se, e sahir do chãos; logo 
gem ella não póde haver ordem no 
universo, e por conseguinte ella he 
huma principal lei do universo (pe- 
la defin, 35.) - 

Prop. LIX. A gravidade he a se- 
gunda, e tambem huma principal 
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tei comosgrafica. Porque asleis me- 
chanicas são aquellas normas, em 
que se contêm a ordem do universo 
(conforme a difin. 35.): mas sem a 

ravidade, ou sem as forças centri- 
petas nenhuma ordem póde haver 
no universo; porque não havendo 
na natureza forças algumas centri- 
petas, necessariamente não haveria 
centros alguns dos corpos, nem al- 
guns fins dos movimentos dos cor- 
pos grandes; logo a gravidade he 
huma principal lei mechanica do 
universo. 

Prop. LX. Asforças centrifugas 
são a terceira lei comosgrafica. Por- 
que sem estas forças, aonde tem lu- 
gar as duas precedentes, toda a ma- 
teria se ajunta em hum centro, 
sem distincção, e sem ordem álguma. 
Finjamos por exemplo que os Pla- 
netas só com agravidade se movem 
para o Sol, far-se-há hum corpo 
continuado do Sol, e dos Planetas. 

Prop. LXT. A antitypia, istohe, 
à mutua resistencia, hea quarta lei 
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cosmografica. Porque, tirada ella ; 
penetrão-se mutuamente huns cor- 
pos com outros corpos , se elles en- 
tre si tem o minimo conflicto: e 
por conseguinte sem ella não se po- 
deria dar conflicto entre os corpos: 
mas tirado o conflicto dos corpos, 
tambem se lhes tiraria o movimen- 
to: e tirado o movimento, destroe- 
se a ordem do universo; logo a an- 
Litypia he necessaria para fazer, e 
conservar a ordem do universo: mas 
tal he a lei cosmografica (conforme 
a defin, 35); logo a antitypia he hu- 
ma lei osradorAdiCa? 

Prop. LXII A inercia he a 
quinta leicosmografica. Porque sem 
a inercia se perturbaria toda a or-, 
dem dos corpos mundanos. com hu- 
ma minima força. Chamo porém 
inercia aquella força, com que os 
corpos empuxados , ou arrastados 
por outros resistem á causa moven- 
te de tal sorte, que por esta força 
parecem forcejar para conservar O 
seu estado. 
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Prop. LXIII. Asforças particu- 
lares de gerar, com que se conser- 
vão continuadas as gerações, e as 
series dos animaes, e das plantas, 
pertencem ás leis cosmograficas, A 
razão he a mesma, que a das pre- 
cedentes. 

Corollario. Toda a materia mun- 
dana he activa, de tal sorte que o 
universo não parece ser, senão hum 
ajuntamento de substancias activas. 
Porque a attracção, a gravidade, 
as forças centripetas, e a antitypiá 
penetram toda a materia munda- 
na: mas ellas são forças aclivas; 
logo &c. 

- Prop. LXIFV. Alem das leis me- 
chanicas, com que se governa o 
universo corporeo , ha humas leis 
moraes da natureza, com as quaes 
os espiritos, que são a mais nobre 
parte de todo o universo, devem 
regular as suas acções livres. Por- 
que a primeira causa de todo o nni- 
verso, por cuja vontade. elle: exis- 
te, quer que se conservem as'rela- 
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ções naturaes, isto he a ordem dó 
mesmo universo, porque elle he 
“muito. bem ordenado. Mas a esta 
vontade devem obedecer as creatu- 
ras racionaes, como he evidente, 
pois que ella he vontade do supre- 
mo Senhor de todo o universo. E a 
vontade do supremo Imperador do 
universo mandando que se conser- 
ve, e prohibindo que se perturbe a 
ordem natural, e communicada pe- 
la razão ás creaturas racionaes he a 
lei moral da natureza (pela defin. 
36); logo existem humas leis moraes 
da natureza. 

Prop. LXV. Qualquer deve a 
Deos obsequio, e amor, a si cus- 
todia, e conservação, e aos mais 
justiça, e amizade; e estes são os 
tres principios genericos da lei da 
natureza, e das obrigações natu- 
raes. Mostra-se a primeira parte, 
Deos he Senhor do universo, e a- 
mantissimo Pai das creaturas racio- 
naes: Mas ao Senhor, e'a Pai na- 
turalmente se deve obsequio, sets 
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vidão, e amor, Mostra-se a segun- 
da parte. Qualquer homem he hu- 
ma parte do universo, o qual quer 
Deos que se conserve ordenadamen- 
te; logc qualquer homem por von- 
tade de Deos deve conservar-se, e 
guardar-se. Mostra-se a terceira 
“parte, O mesmo Deos supremo Im- 
perador do mundo, quer, que to- 
dos os homens se conservem bem, 
e felizmente: mas elles não podem 
conservar-se assim sem huma mu- 
tua justiça, e amizade, isto he, 
sem que estejam promptos mutua- 
mente para se não oflenderem em 
cousa alguma, e para se ajudarem 
de qualquer modo, que podem; lo- 
go quer o mesmo Deos que os ho- 
mens observem entre simuluamens 
te justiça, e amizade, 

Coroltario. De quese segue, que 
toda a transgressão da lei da natu- 
reza nos faz infelizes. Porque do 
que fica dito segue-se, que os of- 
ficios dos homens, que são contra- 

- Tios a estes principios da Lei na- 
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tural, são contrarios à mesma Lei 
natural: mas as cousas contrarias 
á Lei natural são contrarias á ordem 
do mundo: eas cousas contrarias á 
ordem do mundo são contrarias á 
perfeição dos homens: e não podem 
ser contrarias à perfeição dos ho 
mens, sem que o sejam á felicidade 
(pela prop 52); logo &c. 

Prop. LXVI. As leis da nature- 
za, ou mechanicas, ou moraes, 
com que governa este universo , 
são immutaveis por hypothesis. Por- 
que estas leis seguem as relações 
das substancias; logo suppostas es= 
tas substancias, de que consta o 
universo, e supposto este systema, 

“-em que ellas se contém, não po- 
dem as leis ser outras; e por con- 
seguinte são immutaveis por hypo- 
thesis. 
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CAPITULO VI. 
Da Identidade, Diferença, e Dis 


tinção das cousas. 


Prop. LXVII. Os entes activos 
não podem ser os mesmos Metafy- 
sicos, se nam conservam perpetua- 
mente o mesmo primeiro estado. He 
evidente (pela defin. 39). 

Prop. LXVIII. Quaesquer entes 
activos, que tem força activa fini- 
ta, não podem conservar perpetua- 
mente o seu primeiro estado. Por- 
que a acção destas forças não póde 
existir toda juntamente; logo he ne= 
cessario que perpetuamente seja 
outra, e outra. 

Prop. LXIX. Os entes activos 
do universo não podem ser os mes- 
mos Metafysicos. Porque elles não 
podem conservar o seu primeiro es- 
tado, pois que tem huma activida- 


de finita (conforme a prop. antece- 
dente.) 
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Prop. LXX. Nenhum ente mes: 
mo Metafysico se póde achar no 
universo. Porque não ha ente algum 
daquelles, de que elle se compoem, 
que não seja activo, e de força fi- 


- nita, 


Prop. LXXT. As cousas, que 


são as mesmas' com huma mesma, 


- tambem são as mesmas entre si: 


porém as que tem algumas mes- 
mas com huma mesma, tem es- 
tas mesmas entre si: e as que são 
similhantes a huma mesma, são si- 
milhantes entresi. São axiomas por 
si mesmos evidentissimos, 

Prop. LXXII. As cousas, que 
se distinguem pela razão, tem a 
mesma essencia real. Porque se as 
cousas tem diversa essencia real, 


“ou são duas substancias, e distin> 


guem-se realmente: ou são dous at- 
tributos da mesma substancia, e 
distinguem-se modalmente da subs- 
tancia, porém mutuamente entresi 
distinguem-se com distincçãoformal, 

tscol. Aqui se deve advertir 





Primeira ParTES 113 


que os axiomas antecedentes nas- 
cem em nós das noções das cou- 
sas creadas, e que por conseguinte 
não nos he licito, e permittido ex- 
tendelos fóra do inbiio das mes- 
mas nossas cousas creadas. 

Prop. LXXHII. As cousas, que 
tem a mesma essencia real, não po- 
dem distinguir-se realmente. Este 
axioma tambem he do genero dos 
antecedentes, istohe, derivado das 
nossas cousas creadas, 

Prop. LXXIV. Wsceptasascou- 
sas Malhematicas, e as outras me- 
ramente abstractas, cujas essencias 
são sómente nocionaes, não sabe- 
mos , quanto as mais, principal- 
mente as substancias entre si con- 
vem, ou disconvem. Porque só co- 
nhecemos adequadamente as essen- 
cias nocionaes: e das mais ccusas 
temos humas noções inadequadas, 
pela qual razão não as podemos 
plenamente comparar entre si. 

Escol. Daqui aprendemos, que 
os argumentos chamados de analo- 

8 
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gia então plenamente concluem ; 
quando as cousas, entre as quaes 
se faz a analogia, são tão similhan- 
tes entresi, que se pódem asi mu- 
tuamente substituir naquella razão, 
donde se tirão os argumentos, Ve- 
jase a Logica no liv. V. 

Prop. LXXV. Os contrarios não 
tem meio. Daqui se segue que só- 
mente hum dos contrarios póde ser 
verdadeiro. 

Prop. LXXVI. Todas as subs- 
tancias sc distinguem realmente en. 
tre si. He evidente pela definição 
da substancia, e da distinção real. 

Prop. LXXVII, Os attributos 
das sabicanaias distinguem-se entre 
'si formalmente. Porque estes altri- 
butos distinguem-se pelas suas es- 
sencias, e não sómente pelos con- 
ceitos: mas não se distinguem real- 
mente, porque elles não são algu- 
mas substancias distinctas ; logo dis- 
tinguem-se formalmente. 
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CAPITULO VII. 


De Ente Hum, e dos Universaes, 


Prop. LXXVIII. Todo o ente 
he hum ou simples, ou composto. 

Prop. LXXIX. Nenhum ente 
hum universal ha na natureza. Por- 
que este ente hum universal ou se- 
ria divisivel, ou indivisivel: se fos- 
se divisivel, não seria hum, mas 
muitos: e se fosse indivisivel, en- 
tão elle existiria por si, e todas as 
cousas serião modos delle ; logo 
seria huma a substancia do univer- 
so, isto he, seria huma a substan- 
cia dos entes contingentes: mas is- 
to não póde ser (pela prop. 25.) 

Prop. LXXX, Repugna huma 
imagem deente, a qualseja univer- 
sal. Porque qualquer ente he hum 
(pela prop. 78.); logo a imagem 
de qualquer ente representa huma 
só cousa; e por conseguinte repugna 

8 nu 
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huma imagem, que represente mu:- 
tas cousas, isto he, huma imagem 
universal, 

Prop. LXXXT. Da qual propo- 
sição se segue que nenhumas ideas 
ha universaes, ou Platonicas cha- 
madas antes de todas as cousas, ou 
Peripateticas chamadas depois de to- 
das as cousas Porque se as houves- 
se ellas seriam humas imagens uni- 
versaes: mas isto não póde ser (pe- 
la prop. 80.); logo as ideas chama- 
das universaes não são mais do que 
huma percepção do que he' com- 
mum, ou similhante a muitas cou- 
sas abstracta de tudo, o que as dis- 
tingue entre si. Assim a percepção 
do que nos homens he commum, 
abstrahindo de tudo, oque he pro- 
prio de cada hum, chama-se huma 
idea universal da natureza humana, 
porque ella pertence igualmente a 
todos os homens. 

Prop. LXXXII. Duas substan- 
cias distinctas são dous distinctos 
subjeitos das suas propriedades. 
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Prop. LXXXIII. Huma exten- 
são; como extensão, não differe de 
outra extensão, senão no lugar. 

Prop. LXXXIV. Duas puras 
extensões penetradas entre si já se 
não distinguem. Porque huma pura 
extensão não diflere de outra para 
extensão, se não no lugar (pela 
prop. antecedente); logo ellas pe- 
netradas entre si já se não distin- 
guem, 

Prop. LXXXV. A idea da pene- 
tração de duas substancias extensas 
he o mesmo que huma idea da iden- 
tificação destas substancias, Porque 
se aquelles dous subjeitos se não 
identificarem, hum estará fóra do 
outro; logo não estarão penetradas 
as suas exlensoens; nem por con- 
seguinte estárão penetrados os mes- 
mos subjeitos extensos, ou as mess 
mas duas substancias extensas. 

Prop. LXXXVT. A identificação 
de duas substancias deve produzir 
hum subjeito comum das proprie- 
dades daquelles dous genercs. 
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Prop. LXXXVII A mesma 
identiticação deve produzir humas 
propriedades de terceiro genéro, as 
quaes nem sejam primeiras, nem 
segundas, 

Prop. LXXXVIIT, Se pois a ex- 
tensão do espaço he huma substan- 
cia distincta da materia do mundo 
e estão entre si penctradas aquel- 
las duas extensões, segue-se hum 
terceiro subjeito, o qual certamen- 
te não he o espaço vacuo. 

Se se não segue, permanecem 
dous subjeitos (pelo que acima se 
disse) não identificados, nem por 
conseguinte entre si penetrados. 

Prop. LXXXIX. Daquisegue-se 
primeiramente, que, dada huma 
substancia formalmente extensa em 
infinito, não podem existir outras 
algumas substancias tambem formal- 
mente extensas, as quaes conser- 
vem a sua primeira natureza, e sejão 
distinctas dellas. Porque estoutras 
substancias deverião penetrar secom 
aquella, e fazer huma mesma por- 
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conseguinte com ella (pelas propé 
acima.) 

Prop, XC, Segue-se em segundo 
lugar, que neste universo nenhuma 
substancia ha. formal, einfinitamen- 
te extensa. Porque seaha, asubs- 
tancia do universo se huma só (pe- 
Ja prop. 89.): mas isto he falso 
(conforme a prop. 25), 

Escol, Assim que no universo não 
ha algum universal, nem idea uni» 
versal, que seja real, Porque no 
universo não ha substancia, nem 
idea alguma universal, como fica 
demonstrado. Pela qual razão os 
universaes não são outra cousa, se- 
não huns vocabulos. 


CAPITULO VIII. 


Da Actividade das cousas, e do Fa- 
do Sloico, e Spinozistico. 


Prop. XCI, A Força, potencia, 
e a faculdade são huns attributos, 
ou qualidades de alguma substan- 
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cia, ou de algum primeiro subjeito: 
Isto he por si manifesto. Pelo que, 
dada huma potencia, força, e fa- 
culdade, necessariamente existe o 
seu primeiro subjeito. Por exemplo. 
Dada huma força movente, atrac- 
tiva, e de pesar, necessariamente 
existe algum subjeito desta força. 
Tambem como consta dar-se huma 
força magnetica, electri: a, de quei- 
mar os corpos, e elastica, devem 
haver alguns subjeitos destas forças. 
E dada huma força de entender, 
deve haver, e existir hum subjeito 
intelligente. 

Prop. XCII. A aeção he hum 
attributo, ou effeito da potencia. 
Por tanto assim como a potencia não 
póde existir sem a substancia, de 
que he potencia, tambem a acção 
se não póde dar sem alguma potencia 
activa, e por conseguinte não póde 
perceber-se sem alguma substancia. 

Prop. XCIIT. Nem a acção, nem 
a potencia propriamente se póde 
chamar substancia. Porque ellas são 
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hum attributo, ou effeito de alguma 
substancia, ou de algum subjeito. 
Dada porém huma acção, necessa- 
riamente se dá alguma potencia, e 
yor conseguinte se dá tambem a 
substancia desta potencia, Assim, 
dada a intellecção, necessariamen- 
te se dá huma potencia intelligente, 
e conseguintemente huma substan- 
cia intelligente. 

Prop. XCIV. Dous generos dis- 
tinctos de Acções conhecemos , is- 
to he, omovimento, e acogitação: 
Porque a cogitação não he movimen- 
to, como prova a consciencia doco- 
nhecimento, a qual não póde con- 
vir ao movimento, como nós de- 
monstraremos na segunda parte. 

Prop. XCV. Existe alguma subs- 
tancia, e principio activo assim das 
cogitações, como tambem dos mo- 
vimentos, que ha em a natureza 
das cousas. Porque existem as co- 
gitações, e os movimentos; mas 
elles não pódem existir sem algum 
seu principio activo (pela prop. 91.) 
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Prop. XCVT, Se a substancia 
Eterna intelligentissima for o prin- 
cipio activo dos movimentos, e das 
cogitações » que ha no universo , 
estes movimentos, e cogitações não 
pertencerão ú essencia desta subs- 
tancia. Porque os movimentos, e 
as cogitações, que ha no univer- 
so, tambem são entes contingentes, 
como he evidente : mas os entes 
contingentes não pódem pertencer 
à essencia da substancia Eterna 
(conforme a prop. 21.) 

Prop. XCVII, As forças activas 
dos entes contingentes provêm da 
substancia eterna. Porque as forças 
activas dos entes contingentes per- 
tencem ás essencias dos mesmos en- 
tes contingentes; mas estes provêm 
da substancia eterna (pela prop. 14); 
logo tambem as forças activas del- 
les. Ee 

Prop. XCVIIT. Ascausas neces- 
sarias sempre obrão com todas as 
suas forças. Assim a pedra quando 
cahe pelo ar, cahe com toda a sua 
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gravidade: os corpos elasticos, que 
se restituem depois de compressos, 
com todas as suas forças se resti- 
tuem á sua natural extensão: a 
agoa, quecorre para baixo, corre 
com toda a sua gravidade, e com 
toda a sua fluidade. Porque o serem 
as causas necessarias consiste em 
que ellas não pódem modificar a si 
mesmas, mas são modificadas por 
algumas causas externas. 

Prop. XCIX. A substancia eter- 
na com nenhuma necessidade da sua 
natureza póde ser determinada pa- 
ra a creação dosentes contingentes, 
Porque os entes contingentes não 
pertencem á essencia daquella subs- 
tancia, nem della procedem por 
essensial emanação, nem são infi- 
tamente bons, e perfeitos, de tal 
sorte que a possão determinar com 
huma summa força; logo nenhuma 
razão suficiente ha desta necessi- 
dade. 

Prop, C. De que se segue que 
este universo foi creado pela subs- 
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tancia eterna com summa liberda- 
de. E na verdade, se a substancia 
eterna tivera creado o universo com 
necessidade da natureza, e por con- 
seguinte obrara com necessidade da 
natureza, elle fizera sempre, e em 
toda a parte quanto póde: porque 
tal he a condição das causas neces- 
sarias (pela prop. 98.) De que se se- 
guiria que todos os effeitos fossem 
iguaes á força desta causa, istohe, 
fossem infinitos; o que he falso. 
Prop. CF. Segue-se em segundo 
lugar, que não ha Fado algum Spi- 
nozistico. Porque o Fado Spinozis- 
tico he huma infinita seria das cou- 
sas, que mana danatureza de Deos 
necessariamente (pela defin. 62): 
mas as cousas fóra de Deos não ma- 
não da natureza de Deos (pela prop. 
35.), nem são produzidas necessa- 
riamente, mas com summa liberda- 
de (pelas propos. 99. e 100.); logo 
não ha Wado algum Spinozistico. 
Prop. CI. O universo he con- 
servado com a- mesma liberdade, 
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com que foi creado. Porque a con- 
servação faz-se com a mesma acção, 
com que se faz a creação, logo as- 
sim como o universo fui creado livre- 
mente, tambem com a mesma li- 
berdade he conservado. 

Prop. CHI. Ha no universo cou- 
sas, que pódem obrar ou com to- 
das as suas forças, ou com parte 
dellas, maior, ou menor, isto pelo 
prescrito da sua razão, e vontade. 
Porque assim obrão os homens. Pois 
que quando eu carrégo com hum de- 
do em algum corpo, sinto, que pos- 
so carregar com maior, ou menor 
força, eraros são os casos, em que 
eu quira obrar com todas as forças 

- da natureza, Deste modo não são 
as causas necessarias (pela prop. 
98.) 

Prop. CIV. Não ha fado algum 
Stoico. Porque ou o Fado Stoico he 
o mesmo, que o Spinozistico; ene- 
nhum ha confórme a preposição 
101., ou he huma necessidade da 
conservação, á qual o mesmo Deos 
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seja subjeito; e tambem nenhuma 
ha pela proposição 102, ou final- 
mente he huma serie das causas, 
as ques todas são necessarias, pos- 
to que a primeira seja livre; e re- 
futa-se pela proposição 103., pela 
qual consta que nem todas as cau- 
sas do universo são necessarias, Lo- 
go nenhum cruel Fado, nem Demo- 
critico, nem Spinozistico, nem Stoi- 
co, nem Mahummedano, nem As- 
tronomico arrebata as cousas do mun- 


do. 
CAPITULO IX. 


Da natureza do espaço mundano, 


Prop. CV. Alguns Filosofos de 
grande nome tem para si que exis= 
te hum espaço vacuo de todas as 
partes immenso, como hum lugar 
commum de todos os corpos: por 
esta razão nós o examinaremos com 
diligencia, como huma consa prin- 
cipalmente necessaria para a intel- 
ligencia da Cosmografia. Mas pri- 
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meiro ponderaremos os argumen- 
tos: dos que julgão haver este va- 
cuo: depois disto examinaremos a 
mesma nalureza do espaço munda- 
no. No qual exame primeiramente 
assentemos que nós não podemos 
conhecer directamente a existencia 
do espaço vacuo. Porque este espa- 
ço suppoem-se ser incorporeo, e não 
agente, nem paciente; logo o mes+ 
ino por si não póde ser objecto das 
nossas sensações, nem pódem ha- 
ver alguns effeitos delle; e por con- 
seguinte se ha de investigar indire- 
ctamente, se algum ha. 

Prop. CVTI. Nós não conhece- 
mos absoluta, mas relativamente a 
gravidade, nem a solidez, e a fir- 
meza dos corpos. Porque chamamos 
pesadas aquellas cousas que senti- 
mos mover se com alguma força pa- 
ra hnm centro comnum. Por tan- 
to a gravidade não he, senão huma 
força centripeta, Do mesmo modo 
chamamos solida, e firme aquella 
extensão , que resiste ao tacto, 
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Pela qual razão a solidez he huma 
força de resistir, da qual nasce a 
impenetrabilidade. 

Prop. CVII. As particulas dos 
fluidos elasticos de toda a parte igual- 
mente são opprimidas, ereprimem, 
Isto póde demonstrar-se com as ex- 
periencias do ar, da agoa &c. 

Prop. CVIII. Nenhuns argumen- 
tos certos a favor da existencia do 
vacuo se pódem tirar do movimen- 
to dos corpos terrestres, da igual, 
e perenne circulação dos Astros, do 
movimento dos Cometas, e da luz 
das Estrelas Fixas. Destes fenome- 
nos argumentão assim os Epicureos, 
Primeiramente se não houvesse al- 
gum vacuo, para o qual vao corpo, 
como toda a materia seja igualmente 
solida, nenhum corpo poderia mo- 
ver-se; porque nenhum principio 
do movimento poderia haver. Em 
segundo lugar, o movimento dos 
Astros em hum espaço cheio se faría 
cada vez mais tardo por causa da 
resistencia do meio, Em terceiro lu- 
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gar, as grandes caudas dos Come- 
tas sem vacuo não se poderão mo- 
ver de huma parte para outra. Em 
quarto lugar, a luz das Estrellas 
Fixas em tão grande distancia de 
nós nunca nos chegaria, sendo con- 
tinuadamente rebatída, e embara- 
- çadá por bum meio solido &c. 

| Mas estes argumentos não con- 
cluem necessariamente.- Porque em 
primeiro lugar, havendo nos cor- 
pos continuas forças moventes, e 
collocados os corpos rhais crassos 
em hum espaço fluidissimo, e nem 
pesado, nem tenaz, movida algu- 
ma parte do espaço com o impeto 
daquellas forças, e isto muito facil- 
mente porconta da mobilissima na- 
tureza delle, o corpo caminha pa- 
ra alí, impellido o espaço fluidis- 
simo pelos lados para traz. Isto ob- 
servamos com a vista, e com o ta- 
cto, quando movemos a mão pela 
agoa, ou pelo ar. Pela qual razão 
não' he mais dificil de se perceber 
que os Cometas, ce os Planetas se 

9 
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movão pelo espaço de huma materia 
subtillissima, muito fluida, e mobi- 
lissima, e por isso muito flexivel, e 
não pesada, do que se movão os na- 
vios, e os peixes pelo mar. Mas, 
antes nós vemos que estes se mos 
vem de sorte, que tanto espaço di- 
“videm, eandão adiante, quanta a- 
goa impellem pelos lados para traz; 
que nos prohibe pois julgar o mes= 
mo dos mais corpos ? Finalmente 
por isso vemos a luz das Estrellas 
Fixas em tão pouca quantidade ; 
porque ella não passa por: algum 
vacuo. De que maneira, dizem, 
méde ella, e anda tanto espaço ,, 
lutando continuamente com tantos 
corpusculos? Porque na verdade he 
apertada tom grande força, com a 
qual abre o seu caminho: porque 
pergunto qual he a razão, porque a 
Balea atravessa desde o Mar Glacial 
até o Atlantico, impellindo tantas 
agoas? Mas porém, por que razão 
não cessa finalmente em algum tem- 
po esta força tanto 1ebatida? Na 
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verdade cessa finalmente; porque 
dahi nasce, que hainfinitas estrel- 
las fixas, que não vemos. Pela qual 
razão estes fenomenos não concluem 
que seja necessario o vacuo. 

Prop. CIX. Ainda he incerto; 
porque razão os corpos sejão pesa- 
dos. Isto confessão ingenuamente 
todos os Filosofos. Nem se póde me- 
lhor provar, do que pela diversida- 
de de sentenças sobre o principio 
da gravidade. E posto que no pre- 
sente tempo julguem alguns homens 
doutissimos que esta força he intrin- 
seca aos corpos; isto com tudo não 


bege todo certo. 

rop. CX, Mas nem he certo se 
todos os corpos são pesados. Por- 
que gravissimos Filosofos modernos 
negão gravidade ao fogo. E he evi- 
dente ser a luz centrifuga; porque 
ella continuamente sahe das Estrel- 
las Fixas, e do Sol em roda, como 
do centro de huma esfera, e depois 
de entrar no nosso polo, e zenith 
logo se difíunde sem formar roda. 

9;di 


. 
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Isto demonstra que pódem haver 
outros corpos fluidos centrifugos. 

Prop. CXI. Das quaes proposi- 
ções se segue, que nenhum argu- 
mento para se admittir o vacuo se 
póde tirar da maior, ou menor gra- 
vidade dos corpos. Porque se igno- 
ra a razão porque os corpos são pe 
sados (pela prop. 109): Alem dis- 
to se ignora se todos us corpos são 
pesados (pela prop. 110.); logo tam- 
bem se ignora a razão porque huns 
corpos sio mais, e outros menos 
pesados. Pelo que aquelles , que 
conjecturão que são menos pesados 
os corpos que tem mais vacuo por 
dentro argumentão de hum princi- 
pio ignorado ; oupedem o princípio; 
como se diz. 

Prop. CXIT. Nem he mais forte 
o argumento tirado da condensação ;; 
ou da rarefacção dos corpus. Por: 
que a condensação faz-se nes cor- 
pos mais crassos, como confessão 
os mesmos defensores do vacuo , 
quando geexpulsa aagoa, o ar, ou 
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qutra materia mais subtil, e se u: 
nem mais estreitamente as partes 
destes corpos; a rarefação porém 
succede, quando estas partes se se. 
parão, entrando entreellasoar, ou 
outra materia mais subtil. Mas nas 
cousas Fisicas deve-se observar es- 
ta regra, que a naluresa obra com 
a mesma arte, e com as mesmas 
Jeis; e instrumentos nos corpuscu- 
los pequenos, e subtís, com quo 
obra nos grandes, e mais crassos. 

Prop. CXIII. Não prova haver 
vacuo a maior resistencia, que pa- 
decem os corpos movidos em huns 
fluidos tenazes, e a menor em ou- 
tros, mas sómente prova que a te- 
nacidade, e juntamente a gravida- 
de dos corpos fluidos não he em to- 
dos igual. Porque certamente os 
corpos resionosos resistem mais do 
que o azougue, ainda que sejão me- 
nos pesados do que elle. 

Prop. CXIV. Finalmente não pro- 
va cousa alguma a favor do vacuo 
o que dizem dc haver em todos hu- 
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ma idea natural de algum lugar, em 
que estejão, e se movão os corpos . 
mundanos. Porque não ha razão, 
porque essa idea não seja abstracta. 
Mas dizem elles, em que lugar fi- 
nalmente existem os corpos? Per- 
gunto eu, em que lugar existem os 
peixes? E em que lugar existe a- 
goa? Dizem que existem noprimei- 
o espaço vão. Mas em que lugar 
está o espaço vão! Respondem que 
o mesmo he espaço para si, e para, 
as mais cousas, Logo parque razão , 
se este espaço for corporeo, mas 
muito subtil, não poderá tambem 
ser lugar para si; e para os corpos 
mais crassos, assim como a agoa O 
he paras peixes? Todo aquelle ar- 
gumento na verdade se conclue do 
costume ordinario dos sentidos : por- 
que assim como julgamos que a agoa 
se contém em hum vaso, tambem 
cuidamos que o mesmo vaso se con- 
tém em outro vaso. Mas, como co- 
nhecemos menos aquelle ultimo va- 
so; concluimos temerariamente que 
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“elle he incorporeo. Porque os ho- 
mens ordifariamente principião a 
publicar cousas incorporeas aonde 
se termina a atmosphera dos senti- 
dos. 

Prop. CXV. Depois de termos 
demonstrado , que nenhuns argu- 
mentos alegados a favor do vacuo 
são certos , resta-nos examinar a 
mesma natureza da primeira exten- 
são mundana, a qual necessaria- 
mente alguma he. No qual exame 
primeiro de tudo se ha de assentar, 
que a mesma extensão não he subs- 
tancia, mas ou hum modo, ou at- 
tributo de alguma substancia, Nis- 
to concordão aquelles mesmos, con- 
tra quem disputamos. Veja-se o es- 
colio desta proposição na obra maior. 

Prop. CXVT. A substancia do es- 
paço mundano não póde ser distin- 
cta da substancia da materia, Por- 
que se o espaço fosse huma subs- 
tancia distincta da substancia da 
materia, haveria duas extensões for- 
maes immensas entre si penetradas , 
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o que não póde ser (pela prop. 89). 

Prop. CXVII. A substancia do 
espaço mundano não póde ser buma, 
immovel, e indivisivel. Porque se 
assim fosse , seria distincta da subs- 
tancia da materia, o que não póde 
ser (pela prop. antecedente). 

Prop. CXVIII. Se a substancia 

do espaço mundano fosse a mesma 
substancia de Deos , como julgão al- 
guns Inglezes, Deos seria a subs- 
tancia de Spinoza. Porque se assim 
fosse, a substancia de Deos seria for- 
malmente extensa: e faria com à 
substancia da materia hum mesmo 
subjeito do universo, pois que a pe- 
netra toda, e por conseguinte Deos 
seria huma só substancia do univer- 
so, o que he Spinozistico, 
] Prop. CXIX. A substancia do es- 
paço não he a mesma substancia do 
Jinte eterno. Porque se assim fosse, 
seria huma a substancia do ente e- 
terno, e dos contingentes; o que 
não póde ser (conforme a prop. 21.) 

Prop. CXX. Logo já que a subs- 
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tancia do espaço mundano não he 
a substancia de Deos, nem póde ser 
distincta da materia, segue-se que 
nenhuma outra cousa he a extensão 
do espaço mundano, se não a ex- 
tensão da mesma materia. 

Prop. CXXT. Se pois attender- 
mos para a natureza do espaço mun- 
dano, facilmente acharemos em pri- 
meiro lugar, que elle he formal- 
mente extenso, e conseguintemen- 
te que as partes delle são realmen- 
te distinctas. Depois disto facilmen- 
te acharemos que elle ne intrinseca- 
mente divisivel; porque as cousas 
realmente distinctas tambem são 
por sua natureza divisiveis. Ultima- 
mente com facilidade acharemos 
que as partes delle não pódem dei- 
xar de ser solidas; porque deoutra 
sorte todo o espaço do mundo com 
huma minima .força poderia redu- 
zir-se a hum ponto geometrico, de 

“tal sorte que consequentemente nel- 
Je não poderião haver tantos, e tão 
grandes movimentos, como: has; Do 
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que tudo coneluimos ser o espaço 
mundano corporeo, ou ser elle. 
a extensão de huma materia fluidis- 
sima, flexivel, e de nenhum modo 
pesada, e que possa facilmente pene- 
trar os poros dos corpos mais cras- 
sos, qual he aquella materia, que 
fica na campa Boyleana, extrahido 
o ar, a qual não parece fazer obsta- 
culo aos corpos, que cahem. 


CAPITULO X. 


Das primeiras substancias dos 
corpos, 


Prop. CXXIT. He evidente que 
os corpos são compostos. Mas como 
os corapostos constão de partes, 
que os compoem, agora havemos 
de examinar, quaes são as primei- 
ras cousas, que compoem os cor- 
pos, ou quaes são as primeiras 
substancias delles. No qual exame 
he constante , que os corpos são 
compostos de huns meros modos 
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sem algumas primeiras substancias ; 
porque “isto não póde ser. Pela qual 
razão devem haver nos corpos algu- 
mas primeiras substancias. 

Prop. CXXIII. Depois disto he 
certo não he huma só a primeira 
substancia dos corpos; mas que são 
muitas; porque os corpos são divi- 
siveis em innumeraveis partes; e não 
sérião divisiveis, se fosse huma só 
a substancia delles. 

Prop. CXXIV. A'lem disto he 
certo que as primeiras substancias 
de qualquer corpo não podem ser 
infinitas partes iguaes, e extensas, 
ou aliquotas, ainda de huma mini- 
ma grandeza; porque infinitas par- 
tes iguaes, e extensas, como in- 
finitas pollegadas cubicas, ou infi- 
nitas linhas, fazem huma extensão 
infinita. E por conseguinte se as 
primeiras substancias dos corpos tem 
alguma extensão do seu genero , 
necessariamente são finilas em 
numero em qualquer corpo. Se 
porém forem infinitas em nume- 
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ro, nenhuma extensão devem ter; 
“ Prop. CXXV. Mas não he ne- 
cessario, que as primeiras substan- 
cias de qualquer corpo sejam infini- 
tis em numero. Porque bem se pó- 
de entender que os corpos munda- 
nos constão de humas primeiras subs- 
tancias finitas em numero , ain- 
da que innumeraveis, com tanta 
que ellas tenham alguma extenção 
do seu genero, isto he, das suas 
forças. ; 
Prop. CXX VI. Todas as substan- 
cias ;dos corpos tem alguma força 
activa, a qual he huma proprieda- 
de essencial dellas. Porque primei- 
ramente se as substancias dos cor- 
pos não tivessem alguma força acti- 
va, com que mutuamente se resis- 
tissem, para que se não penetrassem, 
de nenhum modo fariam alguma ex- 
tensão resistente. Depois disto ha 
em todos; eem cada hum dos cor- 
pos certas forças activas, humas 
commuas, como a força da solidez , 
e outras particulares, como as for- 
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gas plasticas, e de formar corpos, 
as animaes, e as forças da luz, e 
do fogo, e as naturezas dos mais 
corpos. Mas todas as forças, que ha 
nos compostos, trazem a sua origem 
das partes; que os compoem; logo 
tambem são activas todas as primei- 
ras substancias dos corpos. 

Prop. CXXVII. Do quese segue 
que a diversidade dos corpos, que 
ha no mundo, não provêm só da 
diversidade da figura, e situação 
das primeiras partes, que os com- 
poem, mas principalmente procede 
das forças activas, e proprias de 
cada hum dos generos dos corpos, 
Porque se a diversidade dos gene- 
ros dos corpos procede-se somente 
da diversidade da figura, esituação, 
todos os corpos poderiam transmus 
tar-se em todos; mas isto nunca se 
faz por arte, nem por natureza, 
Por exemplo: o Azougue, o Sal, 
a Agua, e os mais corpos simpli- 
ces com nenhuma força da nature- 
za, nem da arte podem ser outra 
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cousa diversa, do que sam, para o 
que finalmente voltão, ainda depois 
de todas as transmutações.. 

Prop. CXXVIII. Mas todas a- 
quellas forças activas das primeiras 
substancias são incorporeas, isto he, 
nem são solidas, nem divisiveis; e 
por conseguinte não se podem cha- 
mar corporceas , senão em quanto 
pertencem aos corpos. Porque ellas 
sam proprias das primeiras substan- 
tancias corporeas, 

Prop. CXXIX, Os grandes cor- 
pos do universo não podem ser 
compostos estaveis, sem que as pri- 
meiras substancias, de que elles 
constam, tenham huma força cen- 
tripeta, ou de gravidade para oseu 
centro commum. Porque sem esta 
força, com que ellas se inclinam 
para o centro commum, e conse- 
guintemente se unem humas com 
as outras; cahiriam para diversas 
partes, e se apartariam humas das 
outras, de tal sorte que dellas não 
se poderia fazer cousa alguma fir= 
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me, esolida Por exemplo: Se os 
primeiros elementos da Terra, da 
Lua, de Saturno, doSol, &c. não 
eonstassem de alguma força centri- 
peta, saltariam para diversas par- 
tes; apartando-se huns dos outros, 
e por conseguinte não poderiam for- 
imar cousa alguma estavel. 

Prop CXXX, Esta força não pó= 
de ser huma attracção dos centros 
dos grandes Orbes, e corpos. Por- 
que estes centros não são óutra cou- 
sa, senão huns pontos indivisiveis, 
para os quaes de todas as partes 
pésam todos os elementos daquel- 
les corpos: mas estes pontos indi- 
visiveis, os quaés não existem na 
realidade, mas na imaginação, po- 
dem por ventura ter alguma activi- 
dade. Por exemplo: os primeiros 
elementos da Terra pésam para o 
centro da Terra. Mas que cousa he 
este centro da Terra, para que com 
a sua força attraha para si estes ele- 
mentos desde a ultima região do 
ar? Aqueles, que isto afirmão, 
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attribuem força ao nada, é antes 
dizem o que dezejam , do que oque 
entendem. O Sol, dizem elles, por 
conta da grandeza de seu corps 
tem tão grande força, que arrei 
bata à roda de si desaseis Planetas. 
Demos isto por hum pouco. Mas 
ja que o Sol he hum. «corpo com+ 
posto, eestavel; e onão póde ser , 
sem que todos os elementos , dé 
que consta, pésem para O centro 
delle (pela prop. 129), e estes cen- 
tros não são mais que-huns pon- 
tos indivisiveis; por ventura tam- 
bem o centro da Sol terá. tam gran 
de força; que primeiramente attra- 
ha para si todos os elementos dé 
tão grande corpo :'e que depois dis- 
to extenda a mesma força até a 
turno? 

Prop. CXXXT. Na hypáthéie do 
hum espaço immenso, e eterno os 
centros dos Planetas, e das Estrel- 
las não podem sér anferiores á diz 
“recção dos elementos, que para el- 
les se inelinam, Porque de qualquer 


1 
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modo, que -se considerem os taes 
elementos, oueternos, oucreados, 
como em hum espaço infinito haja 
infinitos pontos, cada hum dos 
quaes póde ser centro de alguna 
grande parte destes elementos; he 
necessario que primeiro percebamos 
os elementos com alguma força a- 
ctiva, e dirigida para algum centro, 
do que concebamos este centro, Lo- 
go os taes centros são posteriores à 
direcção dos elementos ou no tem- 
po, ou na origem. 

Escol. Do que outra vez se segue, 
que esta força não he attractiva, 
mas sim impellente, e ou mova in- 
terior, ou exteriormente. 

Prop. CXXXII. Esta força não 
póde ser algum corpo fluido, que 
carregue nos mais para o centro 
commum, excepto se este fluido he 
de diversa natureza dos que conhe- 
cemos, e por conseguinte o igno- 
ramos, Porque primeiramente se o 
fosse carregaria na superficie dos 
corpos, e não na substancia inter- 

10 
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na delles. Mas se isto assim fosse, 
os corpos de igual grandeza seriam 
impellidos, e movidos com igual 
força, e velocidade; e por conse- 

uinte seriam igualmente pesadcs, 
É assim huns pedaços iguaes de cú- 
ro, e de sobreiro pesariam igual- 
mente: Mas isto não he assim; lo- 
go tambem o não póde ser o de que 
se segue. 

Depois disto aquelle mesmo flui- 
do tambem seria centripeto: sería 
pois movido por si mesmo, ou por 
outro fluido? Quem diz que elle 
seria movido por outro fluido, não 
porá fm em multiplicar similhans 
tes fluidos. Porém se elle fosse cen- 
tripeto por si mesmo que razão ha, 
para que não dicessemos que os mais 
elementos tambem são centripetos 
por si mesmos. 

Prop. CXXXTIIT. He effeito de 
huma causa incorporea, e intelli- 
gente que os elementos da materia 
não tenham todos hum só centro, 
mas diversos, e antes estes, do que 
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outros. Porque estes elementos não 
são attrahidos pelos certros (con- 
forme a prop. 130.), nem são im- 
pellidos por mechanica ( conforme 
a prop. 132.), mas os mesmos por 
si são centripetos. Porém no im- 
menso espaço mundano ha infini- 
tos pontos, para os quaes elles po- 
deriam ser centripetos, ou todos 
para hum, ou para outros diver- 
sos destes, que tem; logo devem 
ser efleito de huma causa incorpo- 
rea , que elles tivessem diversos 
centros, e antes estes, do que ou- 
tros. Finalmente estes centros estão 
de talsorte dispostos, que manifes- 
tamente indicam arte, e conselho; 
logo esta causa não só he incorpo- 
rea, mas tambem he intelligente. 
Coroll. O mnndo foi creado com 
arte, e conselho do Espirito intel- 
ligentissimo, e as forças assim cen- 
tripetas , como centrifugas foram 
dadas a todos os elementos pela 
mesma causa, eellas obram impel- 
lindo intrinsecamente os corpos, a 
lo n 
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que foram impressas, não attra- 
hindo-os extrinsecamente. Consta 
das proposições antecedentes, 
Prop. CXXXIV. Nem toda a ma- 
teria mundana he actualmente cen- 
tripeta. Porque a luz, e o fogo sa- 
hem do Sol, e das Estrellas Fixas 
em roda por todas as partes, como 
do centro de huma esfera; logo são 
actualmente centrifugos. Alem dis= 
to oar sublillissimo, qual he no va- 
cuo Boyleano, não tem gravidade, 
nem leveza alguma: o que se pó- 
de demonstrar, porque neste vacuo 
descem com igual velocidade os 
corpos de qualquer genero, e figu- 
ra, oque não poderia ser, se aquel- 
Jes fluidos subtis tivessem alguma 
gravidade; pois que consta das leis 
mechanicas, que os corpos, que 
descem no mesmo fluido, descem 
mais, ou. menos velozmente confor- 
me he a gravidade especefica. 
Prop. CXXXV. As substancias 
primitivas dos corpos não são eter- 
nas. Porque ellas podem admittir 
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varios modos; logo não tem essen- 
cia necessaria; nem por conseguin- 
te necessaria existencia. 

Corol. Segue-se que a primeira 
materia do mundo não he eterna, 
Pois que estas substancias são a pri- 
meira materia do mesmo mundo. 


CAPITULOXI. 
Do Tempo, e do Movimentos 


Prop. CXXXVI. A Duração 
não he hum ente distincto da cousa 
durante. Porque a duração he huma 
continuada existencia do ente (con- 
forme a defin. 78.); logo assim como 
a existencia não he hum ente dis- 
tincto do mesmo ente, que existe, 
assim tambem nem 'a continuada 
existencia. ou a duração. 

Prop. CXXXVII. Do que se se- 
gue que ocnte Eterno, o qual per- 
petuamente existe, dura perpetua- 
mente, .e que por conseguinte na 
sempiternidade ha huma successão 
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metafysica, ou duração, ainda que 
nella não ha successão alguma fy= 
sica, ou huma successão de diver- 
sos estados; porque o ente Eterno 
existe todo juntamente, e he im- 
mutavel. 

Prop. CXXXVIIT. O movimento 
de hum lugar para outro, e por 
conseguinte a força movente são hu- 
ma acção, e huma força reaes, e 
positivas. Porque, tiradas estas cou- 
sas, alguma real, e positiva se tira 
ao corpo. Isto he por si mesmo evi- 
dente. 

Prop. CXXXIX. Logo a quieta- 
ção local não he huma cousa por si 
positiva. Porque ella he huma pri- 
vação do movimento; logo he hu- 
ma privação de cousa positiva (pe- 
la prop. antecedente), e por conse- 
guinte não he cousa alguma positi- 
va. Assim que são sophisticos aquel- 
les argumentos, com que alguns Fi- 
losophos pertendem demonstrar que 
a quietação he huma cousa positi- 
va, e o movimento huma privação 
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de cousa positiva, Porque elles filo. 
sofam fóra das ideas humanas, o 
que, não he licito (conforme o pos- 
tulado 1.). 

Prop. CXL. O movimento local 
he huma qualidade, e propriedade 
positiva acrescentada á essencia da 
materia, Porque oscorpos tanto são 
corpos, quando se movem, como. 
quando estão quietos, com tanto 
que sejão extensos, e solidos; lo- 
go o movimento local he huma pro- 
priedade accrescentada á essencia 
da materia. . 

Prop. CXLI Logo o primeiro 
estado da materia he a quietação, 
Porque não he necessario para a es- 
sencia della, que se mova de hum 
lugar para outro (pela prop. antece- 
dente). 

Prop. CXLII, Nenhum corpo póe 
de mover a si mesmo. Porque o mo- 
vimento, e a força movente são al- 
guma cousa positiva (conforme a 
prop. 138.); mas nenhum ente pó- 
de dar a si por si mesmo alguma 
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cousa "positiva (pelas prop. 7.5 € 
11,); logo nenhum corpo póde mo- 
ver a si mesmo. 4 

Prop. CXLIIT. "Rodo o corpo re- 
siste à causa movente. Isto he evi- 
dente pela força, e violencia, que 
experimenta a causa movente, que 
pertende impellir, ou attrahir qual- 
quer corpo. E esta força costuma 
chamar-se inercia. 

Prop. CXLIV. O corpo movido 
resiste á força movente. Porque o 
movimento he huma cousa positiva 
accressentada á natureza corporea 
(pela prop. 140.), e não he o pri- 
meiro estado da materia (conforme 
a prop. 141.); logo o movimento 
he introduzido no corpo por alguma 
força externa: Masesta força he a 
causa, que move o corpo, á qual 
todo o corpo resiste (pela prop. an- 


tecedente); logo todo o corpo posto 


em movimento por sua propria na- 

tureza resiste à força movente, 
Prop. CXLV. Todo o corpo per- 

sevéra sempre no estado da quieta- 
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cão, se não he impellido por algu- 
ma caúsa externa. Porque a quie- 
tação he o estado primitivo do cor- 
po; eo movimento be hum estado 
accressentado ao mesmo (conforme 
a prop. 141): mas donde lhe vem 
elle, se não extrinsecamente? Lo- 
go o corpo persevéra sempre no es- 
tado primitivo, se não he movido 
por alguma causa externa. 

Prop. CXLVI. Nenhum corpo 
póde perseverar perpetuamente no 
estado do seu movimento, ainda 
que não seja retardado por causas 
externas. Porque qualquer corpo 
por simesmo, e por sua propria na- 
tureza resiste à força movente; e 
isto faz que a força movente não pos- 
sa fazer, e obter todo oseu efleito, 
Mas elle resiste continuadamente; 
logo tambem de continuo debilita 
esta força movente; a qual por con- 
seguinte, se'não for infimta, final- 
mente em algum tempo necessaria- 
mente se extinguirá. 


Esta proposição he opposta não 
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sómente à opinilo commua , mas 
tambem aos dogmas de excellen- 
tissimos Filosofos. Ella com tudo 
segue-se da natureza corporea , cos 
mo muito bem adveriem os Autho- 
res da Encyclopedia Franceza. E 
daqui tambem se segue, que as for- 
ças mundanas, com que se conser= 
va o universo, necessitam de huma 
causa incorporea, a qual perpetua- 
mente as rastabeleça, ainda que el- 
les se movão em hum puro vacuo, 
De nenhum modo porém se podem 
mover em hum puro vacuo, como 
confessa o mesmo Newton; porque 
a luz, e o fogo das Estrellas Fixas 
parecem encher todo o espaço do 
mundo; e osvapores, e as exhala- 
ções dos Planetas, e dos Cometas 
tambem parecem fazer maior impe- 
dimento. Segue-se pois, que estas 
forças necessariamente por todos os 
modos se quebram, e-se dibilitam, 
Mas ellas conservam-se: e isto não 
pódem fazer estes corpos por si 
mesmos, nem outros alguns; logo 
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he evidente que o faz huma causa 
incorporea. 

Prop. CXLVII. Os corpos po- 
dem mover-se por infinitos modos, 
ou ordenados, ou desordenados, 
Porque elles não se movem a si mes- 
mos (pela prop. 142 ), mas são mo» 
vidos por alguma causa externa (con- 
forme a prop. 140.); logo por si são 
indifferentes para toda a direcção, 
velocidade, e intensão de movi- 
mento. 

Prop, CXLVIITI. As leis primi- 
tivas dos movimentos dos corpos 
do mundo não tem a sua origem da 
natureza corporea, mas dos fins, 
Porque as leis primitivas são aquel- 
las, que tão fixamente governão a 
direcção, a velocidade, e inten- 
são do movimento, que assim con- 
tinúem perpetuamente, e aquellas, 
que não dependem de outras: mas 
os corpos são por sua propria natu- 
reza indiflerentes para toda a direc- 
ção velocidade, e intensão de mo- 
vimento (pela prop. antecedente); 
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logo estas regras não podem ter a 
sua origem da natureza corporea , 
mas todos procedem da causa mo- 
vente. Porém nenhuma outra razão 
póde commover a causa movente 
para determinar , e estabelecer estas 
leis mais do que outras, se não o 
fim, e a ordem. 

Escol, Isto mesmo se poderia de- 
monstrar a posteriori, e o demons- 
trão aquelles, que indagarão os fins ' 
das cousas corporeas. Vejam-se Der- 
ham, e Niewenticio. 

Prop, CXLIX. A leis fisicas dos 
corpos demonstrão que este univer« 
so foi feito com arte, e conselho. 
Porque ellas demonstrão que os cor- 
pos são movidos, e estão dispostos 
antes assim , do que de outro modo , 
por causa dos seus fins (conforme a 
prop. antecedente): mas tudo o que 
se faz por algum fim, que constan- 
temente consegue, faz-se com ar= 
te, e conselho. 

Prop. CL. O movimento póde ac- 
celerar-se infinitamente. De-se hum 
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espaço infinito, e nelle movido al- 
gum corpo, o qual sempre se acce- 
lére igualmente: Eassim se enten- 
derá que o movimento póde accele- 
rar-se infinitamente. 

Prop. CLT. O movimento ainda 
que accelerado, não se póde fazer 
em hum instante indivisivel. De- 
monstra-se. O movimento , posto 
que. accelerado, deve ser huma ac- 
ção, com que o corpo movel he 
transferido de hum lugar para on- 
tro (pela defin. 82.), e por conse- 
quente he huma acção successiva, 
Mas a acção successiva he huma 
continuada existencia, e esta he bu- 
ma duração; logo qualquer movi- 
mento, posto que accelerado, du- 
ra, e por conseguinte não se faz 
em hum instante indivisivel. 

Escol. Do que se segue o para- 
doxe incrivel, que huma cousa mo- 
vida com hum movimento infinita- 
mente veloz não póde passar huma 
Jinha infinitamente pequena, se não 
em tempo infinitamente divis.vel, 
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CAPITULO XII. 


Da perfeição, da Bondade , e da 
Ver dude das cousas. 


Prop. CLII. Não podemos com- 
pletamente conhecer, nem absolu- 
tamente medir a entidade de cousa 
alguma. Porque nenhuma cousa ha, 
de que nós tenhamos huma idea ade- 
quada. 

Prop. CLIIT. Nós somos taes por 
natureza, que chamamos infinitas 
aquellas cousas, sobre as quaes não 
podemos perceber outras maiores. 

Prop. CLIV. Costumamos cha- 
mar imperfeita a menor entidade 
comparada com a maior. Porque te- 
mos por infinito tudo, sobre o que 
não podemos excogitar cousa algu- 
ma: maior. 

Prop. CLV. Pela noção desta im- 
perfeição, isto he, da menor enti- 
dade não se póde demonstrar, que, 
nós temos huma noção de alguma per» 
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feição absolutamente infinita, mas 
só de huma perfeição relativamente 
infinita (pela prop. antecedente). 
Prop. CLVI. As perfeições na- 
turaes, ou as Propriedades substan- 
ciaes da natureza das substancias 
contingentes não pódem reduzir-se 
em nada. Porque se podessem, tam- 
bem as mesmas substancias poderião 
reduzir-se em nada por sua propria 
natureza; mas isto não póde acon- 
tecer (pela prop. 37). 
Prop.CLVILO enteinfinitamen- 
te perfeito he hum infinito bem ab- 
soluto, Porque a bondade absoluta, 
ou a entidade, e a perfeição são 
reciprocas (pela defin. 88, 
Prop. CLVIII. O ente absoluta, 
e infinitamente bom he em si beatis- 
simo. Porque elle tem em si tudo, 
o que he necessario para huma com- 
pleta felicidade, ou he hum ente 
suflicientissimo para a sua felicidade. 
Prop. CLIX, O ente absoluta- 
mente infinito, e bom he tambem 
hum summo bem relativo. Porque 
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este he oente eterno, no qual está 
a razão suficiente da perfeição, e 
por conseguinte da bondade de to- 
dos os entes contingentes (pela prop. 
14.), o qual consequentemente quer 
que todos os entes contingentes se- 
jao perfeitos, e bons. 

Prop. CLX. Todo oente he ver- 
dadeiro natural, ou metafysicamen- 
te. Porque todo o ente he conforme 
á sua eterna essencia archetypa: mas 
nisto consiste a verdade natural (con- 
fórme a defin. 87 ); logo todo. o en= 
te he naturalmente verdadeiro, ou 
he, o que deve ser. Os Scepticos, 
que negavão a comprehensão da ver- 
dade, não negavão esta verdade 
natural. Veja se Sext Emp. 

“Prop. CLXI. O que he tal, que 
seja hum impossivel intrinseco ser 
elle de outra maneira, necessaria”, 
e immutavelmente he o mesmo, 
quehe; Porque se elle não he neces- 
ria, eimmultavelmente, o que he, 
pôde ser de outra maneira, contra 
a hypothese. 
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Prop. CLXII. Toda a proposi- 

cão , cujo opposto he intrinseca- 
mente impossivel, he necessaria, e 
immutavelmente verdadeira. Por- 
que esta proposição he tal, que se- 
ja hum impossivel intrinseco ser el- 
la de outra maneira: Mas as cou- 
sas que são taes, necessaria, e im- 
mutavelmente são, o que são (pela 
prop. antecedente): E as cousas, que 
necessaria, eimmutavelmente são, 
o que são, necessaria, e inmmuta- 
velmente são verdadeiras; logo toda 
a proposição &c. 
- Escol. 'Taes são estas proposições. 
Não póde a mesma-cousa ser, enão 
ser: Otodo he maior que asua par- 
te: Às cousas, que são iguaes a hu- 
ma mesma, tambem são iguaes en- 
tre si $c. 

Prop. CLXIIT. As proposições 
abstractas daquelle genero, de que 
se fallou na proposição antecedente, 
são verdadeiras não só natural, mas 
tambem logicamente: Pois que nós 
claramente as conhecemos. E alem 

nm 
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disto as ideas das taes proposições 
-são abstractas (por hypothese; lo» 
go as mesmas são objectos desi mes- 
mas; e por conseguinte convem 
com os seus objectos, pois que el- 
las com sigo mesmas concordão. 
Mais isto he serem ellas logicamen- 
te verdadeiras; logo são logica- 
mente verdadeiras. Porém são ne- 
eessaria, e immutavelmente o que 

são (conforme a prop. antecedente) ; 
logo tambem logicamente são ne- 
cessaria, e immutavelmente verda- 
deiras. 

Escol, Logo os Scepticos não po- 
dem negar as verdades naturaes, 
nem as logicas abstractas. Assim 
que são verdadeiramente sciencias 
as Disciplinas Mathematicas puras, 
e as Ontologicas. 

Prop. CLXIV. As cousas, que 
repugunam com a natureza, ecom a 
constancia das ordens, e leis me- 
chanicas do mundo, não se pódem 
fazer naturalmente. Porque dize- 
mos que se fazem naturalmente a- 
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quellas cousas, que se fazem con- 
forme a natureza das cousas deste 
mundo, e segundo as leis mechani- 
cas das cousas naturaes; logo as 
cousas, que se fazem contra esta 
natureza, e contra estas leis, não 
se fazem naturalmente. 

Prop CLAV. Toda a proposi- 
ção, cujo opposto repugna com a 
natureza, e com as leis mechanicas 
do mundo, he tão necessariamente 
o que he, como as cousas do mun- 
do, e a ordem, eas leis dellas são 
o que são. Porque esta proposição 
he confórme a natureza, e as leis 
das cousas deste umiverso; logo a 
tal proposição he tão necessariamen- 
te o que he, istohe;, será por tan- 
to tempo, e do mesmo modo o que 
he, como as cousas do mundo, e a 
ordem, e as leis dellas são o que 
são, isto he, em quanto as cousas 
do universo são o que são, e do mó- 
do que são, o que ellas são. 

Prop. CLXVI, As proposições 
do genero precedente, que por nós 
11 1 
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são claramente conhecidas, e se 
confirnão com experiencias contis 
nuas, são hão só fisica, mas tambem 
logicamente verdadeiras. Porque as 
proposições, que são taes, são con- 
fórme a ordem do mundo (pela 
prop. ant.); mas as proposições ; 
que são conforme aordem do mun- 
“do, são fisicamente verdadeiras. De- 
pois disto as taes proposições clara- 
mente se conhecem, e se confir- 
mão com experiencias continuas , 
como se suppoem; logo não pódem 
ser fingidas por nós; mas são-nos 
impressas pelo mesmo mundo; por- 
que as proposições fantasticas, fin+ 
gidas, e quimericas não podem ter 
constância; logo tambem são logi- 
eamente verdadeiras similhantes 
proposições. 

Prop. CLXVIT. A immutabilida- 
de ea evidencia da proposição, que 
constantissimamente he sempre a 
mesma, não procede de nós, mas 
de huma causa immutavel; istohe, 
de hum objecto immutavel. Porque 





Primeira PartE, 165 


aquellas cousas, que nós fingimos;, 
são sujeitas a inconstancia da nossa 
vontade, ou fantasia: Logo todas 
as cousas, que não tem esta incons+ 
tancia, não procedem de nós. 

Prop. CLXVIII. Devemos ter 
por certas aquellas proposições , cuja 
immutabilidade, eclareza não pros 
- cede de nós. Porque ellas não são 
taes, se não porque são immulaveis 
os seus objectos (pela prop. ant.): 
mas as proposições deste genero são 
immutavelmente verdadedeiras; e 
nós devemos ter por certas as cou- 
sas, que são immutavelmente vers 
dadeiras; logo devemos Ler por ser. 
tas estas proposições. 

Prop. CLXIX. Aquella proposi- 
ção, cujo opposto he intrinsecamen- 
te impossivel, tem huma certeza 
mathematica, Porque esta proposi. 
ção he necessaria, eimmnutavelmen- 
te 0 que he (pela prop. 162). 

Prop. CLXX. Aquella. proposi= 
ção, cujo opposto he impossivel fi- 
sico, ou repugnante com a ordem 
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do universo, tem certeza fisica. Pors 
que esta proposição he tão immuta- 
velmente o que he, como o univer- 
so (confórme a prop. 165.). 

Prop. CLXXT. Não costumão 
muitos homens testificar huma mes- 
ma cousa, como testemunhas ocu- 
lares, se não quando verdadeira- 
mente a virão com os seus mesmos 
olhos, principalmente quando cons- 
ta que com nenhuma força forão 
constrangidos para testificar. 

Próp. CLXXII. Quando daquel- 
les factos, que testificão muitas tes- 
temunhas oculares se seguirão al- 
guns efieitos reaes , e publicos » Cu- 
jos indicios ou ainda agora durão , 
ou forão publicos por muito tempo , 
he tão licito duvidar destes factos , 
como da existencia das cousas natu- 
raes, 

Prop: CLXXTIT. A historia, que 
por muitas testemunhas oculares he 
referida do mesmo modo, tem cer- 
teza moral. Porque ella he tão cons- 
tantemente, o que, quanto os ho- 
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mens são, o que são em testificar: 
mas os homens não costumão testi- 
ficar por este modo, se não movi- 
dos com o mesmo facto. l 

Prop. CLXXIV. Temos infinitas 
proposições daquelles generos, de 
que acima fallamos. Appello para 
as sciencias Mathematicas, « Fisle 
cas, para a Historia, e para toda 
a vida social. 

Prop. CLXXV. O Scepticismo 
ou he huma zombaria, ou huma dou- 
dice. Demonstra-se. Os Scepticos 
são aquelles, que negão podermos 
. nós saber e comprehender cousa ale 
guma com certeza: Mas nós conhes 
cemos muitas cousas com certeza 
mathematica, fisica, e moral (cons 
fórme as proposições antecedentes); 
logo o Scepticismo he ou huma: zom- 
baria, ou huma doudice. 
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SEGUNDA PARTE. 
DOS 


ELEMENTOS 


DA 

METAFYSICA, 
Na qual se contem os Principios da 

Psychesofia. 

Depois que na primeira partie 
tratâmos dos principios geraes da 
Ontologia, e Cosmologia; para que 
tenhamos todos principios da Meta- 
fysica, restanos tratar dos espiri- 
tos, cujo tratado chamão os Vilo- 
sofos Pneumaitologia. Mas os espi- 
ritos são as Almas humanas, os An- 
jos, e Deos. Nesta parte tratare- 
mos da alma humana, e depois dis- 
to havemos de fallar de Deos na ter- 
ceira parte. O tratado das almas hu- 
manas costuma dominar-se com o 
vocabulo grego Psychelogia , isto he 
huma sciencia da alma, He este: 
tratado muito necessario ao Filoso- 
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fo: porque nada mais importa a to- 
dos nós conhecer , do que a vós mes- 
mos. O methodo desta sciencia será- 
o mesmo, de que usámos na parte 
antecedente, 


DEFINIÇÕES. 


Dejn. T. Chamo alma huma cous 
sa intelligente, hum principio acti- 
vo das cogitações, ou huma subs- 
tarncia inteligente. Quando nós co- 
gitamos, he necessario que em nós 
haja algum principio, e sujeito co- 
gitante (pela prop. 91. da primeira 
parte) e isto chamo alma. Neste lu, 
gar seha de investigar, qual seja a 
natureza deste principio, e subtan- 
cia intelligente: quaes são as suas 
propriedades: qual a sua força so- 
bre o corpo: e que cousas se sigão 
da sua união com o mesmo corpo, 

Defin. II. O entendimento he a- 
quella faculdade da alma , com que 
ella percebe, julga, racipcina &c.- 
Tambem algumas vezes costuma 
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chamar-se razão, ou calculo, prin< 
cipalmente quando julgamos, e ra- 
civcinamos. Porque o entendimen- 
to he huma faculdade calculadora, 

Defin. JJ. A percepção confór- 
me os Filosophos he a contempla- 
ção de huma só idea, sem que a 
comparemos com outra alguma. 

Defin. IV. Ojuizo he huma cla- 
ra, e evidente percepção, ou cal- 
culo de muitas ideas, e das relações 
dellas. 

Defm. V. A racincinação he hum 
calculo de muitos juizos entre si 
connexos, instituído para se enten- 
der claramente o que se não co- 
nhece com a intuição. 

Defin. VI. Aidea he huma fórma 
de qualquer cousa, ou existente ou 
possivel. 

Escol. Exemplo. A definição do 
Quadrado, huma figura de-quatro 
lados, rectangula , e equilatera; he 
huma percepção, idea, e noção do 
mesmo quadrado : a definição do 
Triangulo he huma percepção, e 
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idea delle. Mas quando meto no 
calculo o Quadrado, eo Triangulo, 
ou dous Quadrados, e percebo cla- 
ramente, que quadrado he diver- 
so do Triangulo, ou que dous Qua- 
drados são iguaes , ou desiguaes , 
esta operação do entendimento cha- 
mar-se-ha juizo, Porem se considé- 
ro hum Quadrado, e hum triangu- 
lo igualmente altos, e com a mes- 
ma base, acho que o Quadrado he 
duplicado do Triangulo: mas não 
descubro isto sem hum calculo de 
muitos juizos: e esta acção do nos- 
so entendimento chama. se racioci- 
nação: a qual será huma demonstra- 
ção, se forem claros, e evidentes 
assim os seus principios, como a sua 
consequencia, e o consequente. 

Defin. VII. A memoria he huma 
faculdade de perceber novamente 
as cousas, que em outro tempo per- 
cebemos, 

Defin. VIII. A Reminiscencia he 
a mesma acção, com que novamen- 
te percebemos huma cousa em ou- 
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tro tempo percebida, mas com ad+ 
vertencia: ou cunsciencia de que em 
outro tempo a percebemos. 

Defin. IX. A faculdade de sentir 
chama-se aquela, com que pode- 
mos perceber os movimentes exci- 
tados nos orgãos sensorios, ou pe- 
los objectos externos, ou por cau- 
sas existentes no nosso mesmo cor- 
po. Jste he o primeiro degráo da 
percepção: porque os homens pri- 
meiramente sentem, depois imagi- 
não, dahi raciocinão, e ultimamens 
te sabem. 

Defin. X. A faculdade de imagir 
nar chama-se aquella, com que nós 
representamos as ideas corporeas 
dos corpos ausentes, e por varios 
modos as ajuntamos , augmentar 
mos , e diminuimos, e com que nós 
representamos as mesmas cousas jn- 
corporeas em imagens corpereas, 
Ella segue o sentido, e em certo 
modo o promeve: porque he hum 
mais amplo. 


Defin. XI. A vida consiste em al- 
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guma acção perenne, que mana de 
hum principio activo Intrinseco 
cousa vivente, e que está junta com 
a consciencia desi, se heracional: 
porém que está sem a consciencia de 
si, se não he racional, 

Defin. XIT. O appetite, ou o des 
tejo he huma propensão da alma pa- 
ta algum bem percebido, ou huma 
força muito expedita da natureza 
para com o bem percebido, que 
sentimos faltar-nos, Ea aversão he 
quando a alma foge do mal percebi- 
do, ou he huma reacção contra al- 

um mal percebido. 

Defin. XITI. Oirascivel he huma 
força em nós excitada, com que so- 
hos mais resolutos para vencer os 
obstaculos, que se oppoem ao ap“ 
petite, ouá aversão. Aquelles, que 
não tem irascivel, costumão cha- 
inar-se pusilanimés, e medrosos. 

Defin. XIV. O instincio he aquel- 
la força da natureza animal, com 
qué élla seinclina paraosobjectos, 
que lhe são convenientes, não por 
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alguma razão da alma, mas peld 
mesma constituição da natureza. 

Escol. O irascivel he huma for- 
ça, que nunca se excita por simes- 
ma, mas com a acção do obstaculo : 
o inslíncto porem excita-se com a 
acção da natureza. 

Defin. XV. A liberdade he huma 
faculdade da alma, com que pode- 
mos eleger alguma cousa, ou fugir 
della, como quizermos, confórme 
a razão propria do bem , ou do mal. 
A liberdade costuma dividir-se em 
herdade de coacção ; e liberdade da 
necessidade da natureza. Aquella 
chama-se a que he izenta de todo O 
Fado externo: Esta porém, a que 
he izenta da necessidade interna, O 
mechanica da nossa natureza, 

Defin. XVI A vontade he a ulti- 
ma determinação da alma, com que 
livremente nos determinamos a abra- 
car o bem, ou afugir do mal repre- 
sentado. Esta deve-se distinguir do 
appetite: porque a vontade he Ji- 
vre; mas não o appetite. 
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Defin. XVII. O sentido moral he 
hum sentido innato da nossa natu- 
reza, com o qual sem raciocinio al- 
gum naturalmente discernimos o ho- 
nesto do torpe Elle tambem costu- 
ma chamar-se Syntherese, e conscien 
cia moral. Alguns Filosofos dizem 
ser este sentido huma regra do bem, 
e do mal moral, assim como dizem 
ser o gosto huma regra, e juiz do 
sabor doce, ou azedo. Disto se tras 
tará no seu lugar. 

Defin. XVHT. Oshabitos são hu- 
mas facilidades do homem , com que 
podemos fazer mais expeditamente 
algunsactos, adquiridas com a con- 
tinuação de similhantes actos, 

Dejin. XIX. Afjectos chamo eu 
aquelles movimentos, ecommoções 
da natureza humana, que nascem 
da percepção do bem, ou do mal, 
quaes são o amor, o medo, a ira, 
e outros similhantes. 

Defin. XX. Huns affectos são ver- 
dadeiros, e outros falsus. Os ver- 
dadeiros são aquelles, cujos obje- 
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etos são reaes, e não são maiores, 
ou menores que os mesmos aflectos. 
E são falsos os affectos, cujos obje- 
ctos não ha, se não na imaginação ; 
ou são maiores, ou menores do que 
os taes aflectos. 

Defin. XXI. Tambem huns affes 
ctos são racionaes, e outros mes 
chanicos: Alem disto hiuns são par- 
ticulares, e outros sociaes. Os va- 
elonaes nascem da razão, como à 
gosto da contemplação, o amor da 
Justica, da virtude &c. Os mecha- 
nicos nascem dos objectos corpo- 
rcos, assim como O amor venereo, 
aira, o medo do mal imminente, 
Sc. Mas tambem ha alguns affectos 
mixtos, huns, em que igualmente 
dominão a razão, e a força mecha- 
nica do objecto; e outros, em que 
domina mais a razão; e outros fi- 
nalmente, em que domina mais a 
força mechanica. Os particulares 
são aquelles, que não sahem fóra 
de nós, como o amor proprio, a am- 
bição, aavareza &c. Os sociaes são 
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aquelles, cujos objectos são os ou- 
tros homens, assim como a amizas 
de a misericordia &c. 

Defin. XXII. Afelicidade perfei- 
ta he hum estado de gosto sem algu- 
ma tristeza, dor, ou medo, ou he 
hum estado de perfeito, e igual gos- 
to. E a felicidade natural nos ho- 
mens he quando a summa dos gos- 
tos excede muito a summa das do- 
res de toda a vida. 

Defin. XXIII. A virtude he hum 
habito, que aperfeiçõa, e dirige 
para a felicidade as faculdades ra- 
cionaes do homem. E o vicio he 
hum habito, que faz as mesmas fa- 
culdades muito imperfeitas e mui- 
to embaraçadas para a felicidade, 


AZ 
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PROPOSIÇÕES. 
CAPITULOL - 
| Da natureza da alma humana. 


” Prop. IT. Se a alma humana he 
ou hum corpo, ou huma proprieda- 
de, qualidade, ou afecção, e modo 
do corpo, mas não huma substancia 
distincta do corpo, a representação, 
e percepção das ideas, e tambem 
o juizo e a raciocinação, e os mais 
modos, de cogitar não podem em. 
nós ser produzidos de outra manei- 
ra, se não com os movimentos do 
corpo, isto he, com a acção, e reac- 
ção das fibras, e dos netvos do ce- 
rebro, dosangue, ou deoutro qual- 
quer fluido. Porque nenhuma outra 
acção conhecemos no corpo; nem 
merecemos reprehensão alguma por 
filosofarmos pelas ideas, que todos 
os homens tem. 

Prop. II. Não póde haver em 
nós algum juizo, nem raciocinação , 
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se muitas ideas no mesmo tempo 
não estiverem presentes à alma; is- 
to he, todas aquellas, que se com- 
prehendem com o juizo, ou racioci- 
nação : porque se não estiverem jun- 
tamente presente, de nenhnm mo- 
do se podem comparar; nem nós po- 
demcs julgar, ou raciocinar, se el- 
las se não compararem. 

Corollario. E na verdade todas 
estas ideas devem existir juntamen- 
te por, todo aquelle tempo, em que 
dura algum vivo juizo, ou racioci- 
- nação. 

Prop. III. Se as percepções são 
huns movimentos do cerebro, he- 
necessario que no cerebro se exci- 
tem tantos movimentos distinctos, 
quantas ideas distinctas, e diversas 
nos estão presentes. Porque nesta 
“hypothese a razão sufliciente da re- 
presentação de qualquer objecto , 
e consequentemente de qualquer 
idea está no movimento do cerebro; 
logo hum mesmo movimento não 
póde representar muitos, e diver- 

12 ii 
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sos objectos; neim por conseguinté 
hum só movimento póde compre- 
hender muitas ideas. 

Corollario. E na verdade simi- 
lhantes movimentos devem durar 
no cerebro por tanto tempo, por 
quanto as ideas vivamente lhe es- 
tão presentes. 

Prop. IV, Os movimentos cor» 
poreos não podem fazer-se em hu- 
ma parte indivisivel do extenso , 
nem consequentemente nesta parte 
se pódem gerar, e produzir as i- 
deas Hobbesianas. Porque as ideas 
Hobbesianas são huns movimen- 
tos do cerebro: mas o movimento 
he huma acção, com que oente se 
muda de hum lugar para outro; lo- 
go elle não se póde fazer em huma 
parte indivisivel do extenso, nem 
por conseguinte as ideasHobbesianas 
se podem produzir em huma parte 
indivisivel do extenso. 

Prop. V. A consciencia da per- 
cepção, dojuizo, e da raciocinação 
he huma percepção da percepção , 
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do juizo, e da raciocinação, como 
he evidente; logo se as percep- 
ções, os juizos, e as raciocinações 
não são, se não huns movimentos 
do cerebro, a sua consciencia deve 
ser hum movimento distincto del- 
les. 

Prop. VI. A comparação, ou o 
calculo das ideas, em que consistem 
os juizos, e as raciocinações, he 
huma acção diversa das ideas, que 
se comparam. Porque as ideas são 
humas acções, que representão os 
objectos: porém a comparação das 
ideas he huma acção, com que se 
comparão as ideas. 

Prop. VIT. A consciencia das per- 
cepções, e dos juizos não pode ser 
hum movimento corporeo. Porque 
se ofosse, então ella seria huma ac- 
ção individua : mas os individuos 
são taes, que nenhum delles con- 
tém outro, mas sóa si mesmo; logo 
nenhum delles póde representar ou- 
tro. E por conseguinte se a cons- 
ciencia fosse hum movimento, e hum 
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individuo, não poderia representar, 
se não a si mesma; e não tambem 
as outras percepções, e os juizos; 
nem por consequente seria huma 
consciencia. Logo a consciencia das 
percepções, e dos juizos não póde 
ser hum movimento corpóreo. 

Prop. VIII. O juizo, e a racio- 
cinação não podem ser huns movi- 
mentos corporeos. Porque o juizo 
he huma percepção de muitasideas , 
e das relações dellas: e a racioci- 
nação he huma percepção das rela- 
ções de muitos juizos (pela def. 4., 
e 5.); eesta percepção he huma ac- 
ção distincta das ideas comparadas 
(pela prop. 6.) Mas se são huns mo- 
vimentos cosporeos, são humas ac- 
ções individuas, a quaes não pódem 
representar se não a si mesmas: e 
deste modo, nem são juizos, nem 
raciocinações. Logo os juizos, e as 
raciocinações não podem ser huns 
movimentos corporeos. 

Prop. IX. A alma humana não 
póde ser huma modificação da na- 
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tureza corporea, com a qual ve- 
getemos, e sintamos, e a qual se- 
ja inseparavel do corpo, como foi 
opinião de Dicearcho, e de seu mes- 
tre. Porque se assim fosse, e as 
acções da alma, as percepções, os 
juizos, as raciocinações, e a cons- 
ciencia serião huns movimentos cor- 
poreos (confórme a prop. 1.), oque 
de nenhum modo póde ser (pelas 
prop. 7., e 8) 

Prop. X. A mobilidade de ca- 
da huma das partes junta com hu- 
ma divisibilidade infinita, asolidez, 
e a inercia são humas propriedades 
essenciaes do corpo. Os Fisicos tem 
isto por certo, 

Prop. XI, O juizo, e a racioci- 
nação repugnam com as sobreditas 
propriedades do corpo. Porque o 
Juizo, e a raciocinação são humas 
acções, com que se comparão mui- 
tas ideas (conforme adef. 4. e 5.): 
não se podem porém comparar mui- 
tas ideas se ellas no mesmo tempo 
não existem juntamente com o mes- 
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mo indivisivel, que as perceba (pe- 
la prop. 2.): mas se elles são huns 
movimentos corporeos, he necessa- 
rio, que no mesmo tempo existão 
juntamente com o mesmo indivisi- 
vel muitos movimentos, que re- 
presentem muitas ideas, e conse- 
quentemente muitas partes, que se 
movem: mas isto destroe a solidez 
do corpo. 

Alem disto a percepção, e a 
comparação de muitas ideas não se 
póde fazer , se não em hum mesmo 
indivisivel, no qual juntamente 
existem as mesmas ideas: mas se à 
cogitação, ea raciocinação são huns 
movimentos corporeos, fugirão, e 
correrão para diversos lugares por 
causa da diversidade das partes; 
logo a cogitação repugna com a di- 
visibilidade do corpo. 

” Finalmente em nós ha huma for- 
ca, com que podemos excitar al- 
guns movimentos, e reprimir os 
excitados no nosso corpo: E esta 
força está junta com agitação , e del- 
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la depende; logo se a cogitação he 
hum movimento corporeo, está no 
corpo huma força que destroe a i- 
nercia; e por conseguinte a congi- 
tação repugna grandemente com a- 
quellas tres propriedades essenciaes 
do corpo. 

Prop. XIT. A alma humana he 
huma substancia incorporea. Por- 
que primeiramente, as cogitações 
são algumas acções; Isgo deve ha- 
ver alguma força, ou potencia, que 
as produza (confórme a prop. 92 
da 1. p.); e por conseguinte deve 
haver algum subjeito desta potencia, 
ou alguma substancia (pela prop. 
93. da mesma J. p.). Mas se este 
sujeito he hum corpo, todas as co- 
gitações serão huns movimentos cor- 
poreos (confórme a prop. 1.): po- 
rém isto não póde ser (pela prop. 
8.); logo as cogitações não pódem 
pertencer a algum subjeito corporeo; 
e consequentemente a substancia 
cogitante não he algum corpo, mas 
huma substancia incorporea. 
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Em segundo lugar, se a alma 
humana não he incorporea, será ou 
huma disposição, e modificação do 
corpo, ou algum seu attributo subs- 
tancial: Não póde porém ser o pri- 
meiro (pela prop. 9 ), nem osegune 
do, porque as acções da alma re- 
pugnão com' as principaes proprie- 
dades essenciaes dos corpos (pela 
prop. 11.): mas a mesma cousa não 
póde constar daquellas, que mutua- 
mente se destroem (pela prop. 2. 
da 1. p.); logo a substancia cogi- 
tante'be incorporea, 

Corallario. Os attributos essen- 
ciaes da 'alma são totalmente diver- 
gos dos attributos essenciaes do cor- 
po. Porque as substancias diversas 
não pódem constar dos mesmos at- 
tributos. 

Prop. XIII. A alma humana, 
em quanto vive, necessariamente 
tem huma perenne percepção. Por- 
que à alma humana be huma subs- 
tancia diversa do corpo, e os attri-' 
butos essenciaes della: são diversos 
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dos attributos essenciaes do corpo 
(pela prop. 12); logo tambem a vida 
da alma deve ser diversa daquella 
que vulgarmente se altribue ao cor- 
po: mas a vida consiste em huma 
acção perenne, que mana de algu- 
ma força intrinseca á cousa vivente 
(pela def..11.): enenhuma outra ac- 
ção perenne póde haver na alma, 
com que ella viva, se não a perce- 
pção; logo a alma humana, em 
quanto vive, necessariamente tem 
huma perenne percepção. 

Hiscol. Mas perguntar-se aqui, de 
que cousas cogita a alma, quando 
primeiramente se une ao corpo? 
Póde ser, que os priméiros objectos 
das percepções da alma sejão aquel- 
les movimentos, que se fazem no 
corpusco, a que foi unida. Mas 
quando tambem digamos que nós 
o ignoramos , isso não basta, para 
que neguemos á alma esta proprie- 
dade, a qual se segue da natureza 
- della (confórme o Post. 3). 
Replicão, que póde ser, que a- 
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quella força perenne, e continuas 
com que vive a alma, seja a com 
que ella penetra, e virifica o corpo. 
Responde primeiramente, que re- 
solveremos da alma separada do 
corpo? Não diremos por ventura 
que ella he viva? mas nesse tempo 
ella não vivirá com esta actividade. 
Depois disto não parece confórme 
á natureza da alma, queella antes 
viva fóra de si, do que em si mes- 
ma; porque esta força, que se diz, 
não póde ter a sua acção se não no 
corpo: pois que a alma por conta 
da sua simplicidade não sofre simi- 
lhante acção. 

Prop. XIV. A alma humana não 
póde acabar por sua propria nature- 
za, nem por alguma acção dos cor- 
pos, quearodeão, convem a saber, 
he immortal por sua propria natu- 
reza, D. Porque a alma humana he 
huma substancia incorporea ( pela 
prop. 12.); logo he simples; e por 
conseguinte não póde ser despeda- 
cada, e dividida em partes. Mas el- 
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la he essencialmente viventé, isto 
he, perennemente cogitante (pela 
prop. 13.); logo he essencialmente 
immortal. . 

Escol, Este Theorema confitma- 
$e maravilhosamente com a concor- 
dia de todas as nações; porque 
quasinenhuma nação ha , em a qual 
não seja firme a persuasão assim da 
outra vida, como dos infernos. Ex- 
cellentemente diz Seneca: Quando 
se disputa sobre a clernidade das al- 
mas, não tem leve peso para com nos- 
co a concordia dos homens, que ou 
temem, ouvenerão osinfernos. Ma- 
crobio diligente investigador da sa- 
bedoria antiga sobre o sonho de 
Scipiam Liv. 1. Cap. 14, animosa- 
mente diz ter-se elle ja persuadido 
não menos da sentença da incorporei= 
dade, do que da immortalidade da 
alma. 

Prop. XY. Os dogmas da incor- 
poreidade, e immortalidade das al- 
mas tambem são huns dogmas da 
Religião Christã. Porque são huns 
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dogmas da Religião Christi aquel- 
les, que Deos revelou, e que se 
contém nas Divinas Escrituras, e 
nas tradições dos Apostolos: mas 
estes dous dogmas contem-se nas 
Divinas Escrituras, e nas tradições 
dos Apostolos; porque toda a I- 
greja christà sempre ensinou que 
as almas ficão immortaes depois da 
morte dos corpos: e Christo Se- 
nhor nosso ensina isto mesmo com 
bem claras palavras no Cap. 10. de 
S. Matheos Y. 28. Não temas aquel- 
es que podem matar o corpo, mas 
que não podem matar aalma: mas 
temei antes aquelle, que póde lançar 
no inferno aalma, e ocorpo. Logo 
os dogmas da incorporeidade, e da 
immortalidade da alma são dogmas 
da Religião Christâ. 

Prop. XVI. As cogitações são 
humas acções immanentes, e não 
transeuntes. Porque as cugilações 
pertencem à vida da alma (confór- 
me a prop. 13.): mas a vida con- 
siste em huma acção perenne, que 
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procede de algum principio intrin- 
seco á cousa vivente (pela def. 11.); 
logo as cogitações são intrinsecas , 
e por consequente essenciaes á alma: 
mas as cousas intrinsecas, e essen- 
ciaes a hum ente, não podem ser 
transeuntes; logo as cogitações são 
humas acções immanentes, e não 
transeuntes E 

Prop. XVIT. A alma humana não 
he huma mesma em numero em to- 
dos os homens, como'fviopinião de 
certos Filosofos de Arabia. D. A 
alma humana he huma substancia 
incorporea (pela prop. 12.), a quem 
são immamentes, e essenciaes as co- 
gitações (pela prop. 16.); e por 
conseguinte tambem a consciencia 
das cogitações ; logo se a alma hu- 
mana fosse huma mesma em todos 
os homens, tambem em todos a 
mesma potencia intellectiva sería 
huma mesma; e-por consequente 
em todos haveria as mesmas cogi- 
tações, e a mesma consciencia: mas 
isto he falso; logo a alma humana 


" 
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não he huma mesma em numero em 
todos. ; 

Prop. XVIII. A alma humana 
não he sempiterna: porque seo fos- 
se, existiria por sua natureza, ene- 
cessariamente; e por conseguinte 
seria por sua natureza, necessaria- 
mente tudo, o que póde ser (pela 
1. p,;): mas não o he: pois que el- 
la está subjeita a huma continua mu- 
dança deestados; logo não hesem- 
piterna, mas creada. 

Prop. XIX. A alma humana não 
he Deos, como julgou Pythagoras, 
nem he alguma parte de Deos, co» 
mo julgão os Spinozistas, nem he 
huma emanação de Deos, como di- 
zem os Fanaticos. Demonstra-se a 
primeira parte. A alma humana não 
he sempiterna (pela prop. 18.); lo- : 
go não he Deos, o qual he sempi- 
terno. Demonstra-se a segunda par- 
te. A alma humana tem huma exis- 
tencia contingente (pela prop. 18.); 
mas os entes contingentes não po- 
dem ser partes, nem attributos, nem 
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modificações da substancia eterna 
(pela prop. 21. da primeira parte); 
logo a alma humana não póde ser 
parte de Deos. Demonstra-se a ter. 
ceira parte. A alma humana he huma 
substancia (pela prop. 12 ) mas não 
he sempiterna (pela prop. 18) logo he 
huma substancia creada: Mas -ne- 
nhuma substancia creada póde pro- 
ceder de Deos por emanação essen- 
dial (conforme se demonstrou na 1. 
parte; logo a alma humana não he 
huma emanação de Deos. 


CAPITULO II. 
Da união da Alma, e do Corpo 


Prop. XX. He evidente que a al- 
ma está unida ao corpo humano, 
em quanto vivemos, Porque chama- 
mos união da alma, e do corpo aquel- 
la, com que as operações da alma, 
e os movimentos do corpo concordão 
entre si tão armoniosamente, que 
humas, ou precedão, ou sigão, ou 

13 
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acompanhem os outros: Mas he evi- 

dente que as cogitações da alma ow 

precedem, ou seguem, ou acompa- 

nhão os movimentos do'corpó, em 

quanto vivemos; logo he evidente: 
que a alma está unida ao corpo, em 

quanto vivemos. Mas com que leis 

a alma está unida ao corpo ja dice- 

mos nos Elementos 2 p. pag. 98. 

da terceira edição. Ellas podem re- 

duzir-se'ás seguintes. 

A primeira he, que em «quanto 

a alma está unida. ao corpo, tenha 

alguma idea de extensão corporea 

por occasião de huns' movimentos 

excitados nos nossos sentidos pelos 

corpos externos. Daqui vem, que: 
todas as percepções da alma sejão 

juntas com alguns fantasmas cor- 

poreos, e que não seja possivel na 

alma unida ao corpo alguma intel- 
lecção pura, isto he, alguma tal per- 

cepção, a que não acompanhe al- 

gum movimento fantastico. II. Que 

todo o movimento do cerebro ex- 

cite na alma similhante sensação, 
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a qual dure. por tanto tempo, por 
quanto dura este movimento do ce- 
rebro, III. Que em quanto a alma 
- está unida ao corpo tenha noção de 
algum corpo particular, que mova 
os sentidos. IV. Que a alma, exci- 
tado hum movimento no cerebro 
por algum objecto externo particu- 
Jar, logo conheça o mesmo cbje- 
cto, e attibua este movimento ao 
seu mesmo objecto com as circuns- 
tancias do tempo, e do lugar. V. 
Que se outra vez excita no cere- 
“bro algum movimento, que em ou- 
tro tempo fosse excitado por algum ' 
objecto externo, nasça na alma hu- 
ma lembrança do mesmo objecto, 
VI. Que excitado no corpo qual- 
quer movimento, com que a armo- 
nfa do mesmo corpo se conserva, ou 
se destroe; nasça na alma ou gosto, 
ou dor. VII. Que as ideas juntas 
com algum gosto determinem a al- 
ma para seguir os objectos destas 
ideas, e as juntas com alguma dor 
-a determinem para fugir dos obje- 
13 1 
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ctos das mesmas. VIII. Que todas 
as ideas, ou noções da alma per- 
tencentes ou ao nosso corpo, ou á 
mesma alma, ou aos bens, ou aos 
males de hum, eoutro sejão juntas 
com alguns movimentos excitados 
no cerebro. Daqui nasce que trema 
o corpo com a noção de alguma 
cousa terrivel, porém com a nos 
ção de alguma cousa amavel se ale- 
grem os olhos, e a cara. IX. Que 
em quanto a alma está unida ao cor- 
po, de nenhuma cousa possa cogitar, 
senão por occasião de algum movi- 
mento excitado no cerebro, ou nos 
sentidos. X. Que as percepções da 
alma sejão mais, ou menos expedi- 
tas, claras, ouescuras &c., assim 
como os movimentos do cerebro, e 
dos sentidos forem mais, ou menos 
expeditos, 


As opiniões dos Filosofos sobre a 
união da Álma , e do Corpo. 


Até agora seignora de que módo 
se conserva a união dajalma, e do 
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corpo. Ella póde conservar-se de 
tres modos: porque ou a alma in- 
flue no corpo, e o corpo na alma: 
ou Deos governa immediata, e ar- 
moniosamente huma, eoutra subs- 
tancia, sem que humainflua naou- 
tra: ou de tal sorte creou o mesmo 
Deos aalma, e ocorpo, que huma, 
e outra substancia porsua força in- 
trinseca faça as suas acções com 
huma serie continuada, concordan- 
do com tudo-huma com a outra ar- 
moniosamente, sem que huma in. . 
flua naoutra. Da maneira que dous 
relogios pódem continuar os seus 
movimentos armoniosamente ou com 
hum reciprogo influxo de hum no 
outro * ou sendo extrinsecamente 
movidos armoniosamente por al- 
gum artifice: ou finalmente sendo 
de tal modo feitos, que os movi- 
mentos: de hum. continuamente con- 
cordem:com os movimentos: do ou- 
tro, O primeiro systema chama-se 
do influxo fisico ;:e o defendem os 
Peripatericos, e os Platonicos. O 
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segundo chama-se da: assistencia e, 
das cousas oceastonaes, e o defen- 
dem os Malebranchianos. O tercei- 
ro chama-se da armonia' prestabele- 
cida, e o defendem os Leibnicia- 
nos, e os Wolfianos, 


Examina-se a opinião dos Pe- 
ripateticos, 


4 

Prop. XXI. A opinião dos Es- 
colasticos parece concordar com a 
intima consciencia, e com os feno- 
menos do homem: mas não se póde 

entender, nem concorda bem com 
“aquela natureza da alma, que aci- 
ma propozemos. Porque primeira- 
mente por, intima; consciencia nos 
parece: que temos hum dominio di- 
recto no nosso corpo :: mas este do- 
minio não se póde entender, senão 
ha algum commercio entre a alma , 
eo corpo; e por conseguinte hum 
influxo fisico. Depois disto tambem 
he evidente por intima consciencia 
que a alma de tal sorte: se excita 


4 
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com cada hum dos movimentos cor- 
poreos, e que o corpo de tal modo 
se commove com as cogitações da 
alma, que parece haver algum com- 
:mercio. entre huma, e outra subs- 
tancia: porque todo o rosto de re- 
pente se alegra com as cogilações 
alegres da alma; e com as tristes se 
faz palido:: E em todos, e cada 
hum dos movimentos corporeos se 
excita a alma, oucom aflectos, ou 
com dor, ecom gosto: Mas parece 
que estas cousas não podem assim 
acontecer sem algum influxo fisico ; 
logo o systema dos Peripateticos 
parece concordar com a intima con- 
sciencia, e com os fenomenos do 
homem. Mas parece, digo. 
Prova-se a segílnda parte: Pora 
que a natureza da nossa alma he to- 
talmente diversa da natureza do, 
nosso corpo ; logo nem . os movi- 
mentos do corpo pódem passar pa- 
ra a alma, nem as cogitações da 
alma, que são humas acções, iin- 
manentes, podem passar para 0 cor- 
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po. Porque aquelle, 'que diz que a 
alma influe no corpo, Ee corpo na 
alma, prenuncia huns vocabulos 
sem noções algumas; A lem disto 
a alma não póde influir no corpo, 
se não he huma energia, ou huma 
entelequia do corpo, istohe, huma 
acção perenne espalhada por todo a 
corpo, e fazendo com elle huma só 
substancia, como abertamente di- 
zem os Peripateticos authores do 
influxo fisico: Mas isto concorda 
pouco com a natureza incorporea 
da alma, que acima propozemos ; 
logo posto que a opinião dos Peri- 
pateticos pareça concordar com a 
intima consciencia, com tudo nem 
se póde entender, nem concorda 
bem com a natureza da alma. 
Mas bem póde ser, haver na al- 
ma huma força aetiva distincta do 
entendimento, e da vontade, com 
a qual propriedade se faça o com- 
mercio do corpo, e da alma. Isto 
não he impossivel. Digo-o com tudo 
somente adyinhando. Ha ém Italia 
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quem com odio me faz defensor do 
influxo fisico por occasião da pri- 
meira parte desta proposição, não 
advertindo, como eu julgo, quan- 
to entre sisão diflerentes o Parece, 
eo He: O qual talvez leo depressa 
estas proposições. 

Prop. XXIT. Os movimentos da 
vida vegelativa, e sensitiva, que 
ha no homem, são necessarios e 
não livres. Isto consta pelo intimo 
sentido de qualquer : porque o cres- 
cer, o nutrir-se, e o vegetar ocor- 
po: alem disto os movimentos dos 
bofes, do coração, do sangue, e 
dos mais fluidos fazem-se em nós, 
queiramos, ou não queiramos.' 

Prop. XXTFII. Se a alma he o prin- 
cipio immediato dequelles movimen- 
tos, de que fallamos na proposi- 
ção antecedente, he necessario que 
elles provenhão ao corpo por huma 
necessaria emanação da alma, isto 
he, por hum influxo fisico, e neces- 
sario: Porque elles não dependem 
da vontade (pela prop. 22.); logo se 
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procedem da alma não pódem ser 5 
senão urs fluxos necessarios da al- 
ma no corpo. 

Prop. XXIV. Sea almahe o prin- 
cipio, immediato daquellas acções 
do corpo, oudavida vegetativa, e 
sensitiva do corpo, a alma humana, 
he, ou a energia de Dicearcho, ou 
a fórma substancial dos Peripateti- 
cos. Porque seistoassim he, então 
a vida vegetativa, e sensitiva do 
corpo he hum fluxo necessario da 
alma em todo o corpo (pela. prop. 
73.): mas este fluxo não póde ser, 
se não a mesma alma espalhada por 
todo 9 corpo: pois que a alma he 
huma substancia simples, e indivisi- 
vel;; logo se isso assim he, a alma 
será hum acto entelequia, ener- 
gia, e fórma substancial do corpo. 

Prop. XXV. Se a alma não he 
aquella energia do corpo, de que 
fallamos, a vida vegetativa, esen- 
sitiva do corpo ou procede imme- 
diatamente de Deos, ou de algum 
principio activo distincto -da, almas 
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Porque sea alma não he huma ener. 
gia, ou fórma substancial do cor- 
po, ella não influe no corpo; e por 
conseguinte a vida vegetativa, e 
sensitiva do corpo não procede da 
alma; « consequentemente ou pro- 
cede immediatamente de Deos, ou 
de algum principio activo distincto 
da alma. 


Examina-se o Systema Malebran- 
chiano. 


Prop. XXVT. O systema: da as- 
sistenciahe incerto: repngna coma 
intima consciencia: he impugnado 
com gravissimos argumentos: e não 
parece . concordar suficientemente 
com a Theologia Christã. 

Demonstra-se a primeira; parte. 
Porque quando podem ser muitas 
as causas de algum fenomeno da- 
do, nenhum dellas se póde ter por 
certa, senão quando se tem: de- 
monstrado que todas as mais:ou são 
falsas, ou impossiveis: mas nem 
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nós estamos certos de que nenhuns 
modos ha de explicar a uniam da 
alma, e do corpo, senão os que 
até agora tem ensinado os Filoso- 
fos: nem Malebranchio demonstrou 
serem falsos, ou impossiveis os que 
no seu tempo; logo he incerta a 
hypothese Malebranchiana. 

Mas contrapoem os Malebran- 
chianos. As cogitações, e os mo- 
vimentos são humas verdadeiras rear 
lidades: mas nenhuma creatura pó- 
de dar a si mesma alguma realida- 
de, que não tem, logo todas as 
cogitações , e todos os movimens 
tos do homem procedem immedia-+ 
tamente de Deos. Este argumento 
parece-me muito arrogante: Como, 
se na verdade Deos não podéra dar 
ás creaturas assim a força de cogi- 
tar, como a de mover, das quaes 
se sigam as acções do seu genero, 
Mas se Deos não podesse fazer isto, 
primeiramente tambem não pode- 
ria crear as almas,: as quaes .não 
são outra cousa, senão humas subs» 
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tancia activasintelligentes. Depois 
disto parece que Deos poderia me- 
nos, do que os homens: porque 
muitas cousas se fazem porarte hu- 
mana, as quaes recebendo de nós 
o movimento o conservão por algum 
tempo. 

Demonstra-se a segunda parte. 
Porque pela consciencia de todos 
os homens parece certo, e eviden- 
te, que a alma tem dominio dire 
cto no corpo, e conseguintemente 
que ha hum verdadeiro commercio 
entre alma, e o corpo, Isto pro- 
vam todos os fenomenos do homem : 
Mas he dificultoso querer impugnar 
esta clara consciencia de todos os 
homens sem alguns argumentos mais 
claros: Malebranchio porém não a 
convence com alguma clara demons- 
tração. 

Demonstra-se. a terceira parte. 
Porque se a alma humana nenhum 
commercio Liver com o corpo, que 
uso, eutilidade terá nelle. Para que 
uso, e utilidade diremos ser feitos 
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os orgãos dos sentidos, se a alma 
nada percebe por elles? Qual he a 
razão, porque , oflendidos os or- 
gãos dos sentidos, carecemos das 
ideas, que lhe correspondem? Por- 
que razão , ofendido o cerebro , 
acabam quasi todas as ideas! Por- 
que razão a força dos olhos de tal 
sorte se aperfeiçoa cum os instru- 
mentos, que-nos possam subminis- 
trar aquellas ideas, que de outra 
maneira nunca haviamos de ter £ 
Dignam-no os Malebranchianos. 
Demonstra-se a quarta parte. Por- 
que, admiltidoo systema Malebran- 
chizno, nenhuma liberdade fica Por- 
que como podemos chamar livre hu- 
ma alma, que nada obra por si mes= 
ma, mas recebe todas as suas acções 
immediatamente de Deos? Tirada 
porém a liberdade, tambem não pe- 
dem teralgum lugar as leis moraes, 
E consequentemente não: haverá 
bem,, nem mal algum moral: Mas 
isto destroe não só tuda a Theologia 
Christã, mas tambem a naturai, 
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Examina-se o Systema Leibniciano, 


Prop. XXVII. O systema da har- 
monia prestabelecida heincerto pa- 
ra com os seus mesmos authores, e 
he impugnado com gravissimas dif- 
ficuldades, O ser incerto para com 
os seus mesmos authores prova suf- 
ficientemente o terem-no como hu- 
ma mera hypothese os seus princi- 
paes defensores Leibnicio, Wolfio, 
e Bilfingero. A'lem disto este syste- 
ma não se póde com evidencia de- 
monstrar directa, nem indirecta- 
mente, mas sippor-se como huma 
hypothese somente por humas me- 
“ras conjecturas. 

Mas elle tambem he impugna- 
do com gravissimas difliculdades, 
Porque primeiramente neste syste- 
ma a razão sufliciente de qualquer 
percepção, e vontade da alma não 
está na impressão dos sentidos, ou 
do cerebro, mas em huma percep- 
ção, e vontade antecedente: Para 
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isto porém assim ser he necessario; 
que todas, e cada huma das pet- 
cepções tenham connexão com al- 
gumas percepções antecedentes : 
mas isto he falso; porque ha infini- 
tas percepções, que nenhuma con- 
nexão tem entre si, como quando 
ouvimos algumas palavras, ou ve- 
mos alguns objectos, que não tem 
connexão alguma entre si; logo o 
systema da harmonia prestabelecida 
admite na alma fenomenos sem ra- 
zão alguma suficiente. 

Em segundo lugar : Tambem com 
este systema se tira a liberdade: 
porque a alma, e o corpo nelle se 
sujeitam a hum fado interno: por- 
que sempre asseguintes acções pro- 
cedem de algumas precedentes. 

Em terceiro lugar: Este systema 
tambem se cppoem á experiencia 
interna, como o Malebranchiano.: 
porque nada mais claramente per- 
sentimos do que 0 commercio entre 
a alma, e o corpo, o qual se nega 
com estas hypotheses. 
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Corollario. Posto que ainda não 
temos certeza do vinculo, com que 
se unem a alma, e o corpo; com 
tudo nas sciencias practicas se ha de 
seguir o systema do influxo fysico, 
e nenhum caso se ha de fazer das 
hypotheses metafysicas. Porque os 
mesmos Authores destas hypothe- 
ses claramente advertem, que os 
effeitos da uniam daalma, e do cor- 
po sempre são do mesmo modo, se- 
ja qualquer que for a hypothese, 
que mais agradar seguir-se, 


é 
CAPITULO III. 


Da natureza, e da origem das 
ideas. 


Ja que se ignora de que modo 
à alma está unida ao corpo, como 
consta do que acima se dice, neces- 
sariamente se ignora tambem, qual 
seja a órigem das nossas ideas, O 
que demonstraremos nas proposições 
seguintes, 

14 
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não póde ser causa creadora das 
ideas simplices, que primeiro tem. 
Demonstra-se, Porque as ideas são 
humas fórmas das cousas, ou exis- 
tentes, ou possiveis (confórme a 
def. 6.), as quaes por conseguinte 
contém a realidade objectiva da- 
quellas cousas, que representão ; 
logo se a alma póde produzir as 
suas primeiras ideas simplices, an- 
tes de todas estas ideas deve con- 
ter a realidade objectiva de todas 
aquellas cousas, cujas ideas pro- 
duz: mas as realidades objectivas 
das cousas são as mesmas fórmas 
das cousas , que representam as 
“mesmas cousas; logo a alma antes 
de ter as primeiras ideas simplices 
ja as tem, o que he contra a hy- 
pothese. 

Prop. XXIX,. Se as ideas, e as 
percepções são o mesmo, necessa- 
riamente ha huma de duas cousas: 
isto he, ou a alma he hum sujeito 
meramente passivo de todas as suas 
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cogitações , do mesmo modo que a 
cera o he das figuras, que nelia se 
imprimem; ou ella produz todas as 
ideas, ainda primeiras, e simpli- 
ces das cousas, Demonstra-se. Por- 
que ou ella recebe asideas, ou não. 
Se as recebe, tambem receberá tc- 
das as suas percepções, isto he, 
será hum sujeito meramente passi- 
vo de todas as suas cogitações, 
pois que (pela hypothese) as ideas, 
e as percepções são o mesmo: Se 
as não recebe, produzirá tedas as 
suas ideas, ainda as primeiras, e 
simplices, 

Prop. XXX. Asideas, eas per- 
cepções não parecem poder ser 
huma mesma ceusa, Demonstra-se. 
Porque se fossem, seguiria-se hu- 
mas de duas cousas, ou ser a alma 
hum sujeito meramente passivo das 
suas cogitações, ou produzir ella 
todas as ideas (conforme a prop. 
29.): Mas se se dicesse a primei- 
ra, entam a alma não sería viven- 
te (pela def. 11, Rs nem mais alma, 

14 ii 
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do que hum ladrilho de barro cru, 
Tambem se não póde dizer a se- 
gunda (pela prop. 28); logo as 
ideas, e as percepções não parecem 
poder ser huma mesma cousa. Ve- 
Ja-se o Escolio desta proposição nos 
Elementos. 

Prop. XXXI. A alma nada póde 
entender, senão emsi mesma. Por- 
que as percepções são “humas ac- 
ções immanentes da alma ( pela 
prop 16.); e conseguintêmente são 
intrinsecas à mesma; logo não po- 
dem estar, senão na mesma alma ; 
e por conseguinte a alma nada pó- 
de entender, senão em si mesmas, 


A opinião dos Peripateticos sobre a 
origem das Ideas. : 

Prop. XXXII. Os Peripateticos 
não concordão entre si no que toca 
á origem das ideas: e a opinião, 
que se diz commua nas Escolas, 
posto que seja a mais provavel de 
todas, he incerta, e sujeita a gra- 
ves objeções. 
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A primeira parte desta proposi- 
ção consta da historia das opiniões 
da Escola Peripatetica. Porque al- 

uns Peripateticos de Arabia, e 
Moro julgarão ter a alma em si 
as especies das cousas, as quaes 
sómente sejam excitadas, mas não 
produzidas pelas cousas extrinsecas. 
Alberto Magno não nega á alma as 
especies innatas, ainda que engina 
que ella, em quanto está no corpo, 
ou nunca, ou raras vezes usa del- 
las, Aviçena dice que as especies 
intelligiveis de todas as cousas in- 
telligiveis prexistem immraterial- 
mente nos Entendimentos separa- 
dos, ou nos Anjos, do primeiro 
dos quaes se derivem, e passem pa- 
ra o seguinte, e deste para os 
mais até o ultimo entendimento se- 
parado, ao qual chama entendi- 
mento agente, do qual finalmente 
passem para as nossa almas. Veja- 
se S. Thomás na primeira parte, 
quest. 84. art: 4. Mas o mesmo 8. 


“Thomás depois de ter rejeitado as 
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sobreditas opiniões ensina, que 
nós conhecemo todas as cousas 
em humas razões eternas, que ha 
em Deos, e que se nos communi- 
cam pela Divina luz, com que se 
iluminam as nossas almas. O mes- 
mo author porém, como esqueci- 
- do do que havia ensinado, depois 
disto muitas vezes seguio a opiniam 
vulgar, isto he, que os sentidos 
são o manancial de todas as ideas. 
Mas a opinião commua das Escolas 
“dos Peripateticos he, que os senti- 
dos imprimem no cerebro huns 
fantasmas: e que destes por força 
do entendimento agente se fazem 
as especies intelligiveis, que são o 
objecto immediato do entendimen- 
to passivo. Confórme alguns este 
entendimento agente he o mesmo 
Deos : confórme porém a maior 
parte dos Peripateticos he huma fa- 
culdade da mesma alma. Este en- 
tendimento, qualquer que elle fi- 
nalmente seja, recebe os fantasmas 
corporeos, illumina-os, e os offe- - 
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rece, € apresenta ao entendimento 
passivo, assim mais advinhavam , 
do que filosofavam aquellas antigas 
Escolas. 

A segunda parte desta proposi- 
ção demonstra-se assim. Esta vulgar 
opinião suppoem o influxo fysico, 
entre aalma, e ocorpo, o qual es- 
tá sujeito a gravissimas dificulda- 
des (pela prop. 21); logo tambem 
esta vulgar opiniam está sujeita ás 
mesmas dificuldades. Depois disto 
quem entenderá que os movimen- 
tos excitados no cerebro pelos ob- 
jectos externos são similhantes aos 
mesmos objectos, e que por conse- 
guinte são humas ideas, ou fór- 
mas delles. Assim que póde dizer- 
se que as ideas nascem dos senti- 
dos, e todos continuamente dize- 
mos que nada podemos dizer mais 
provavelmente, mas de nenhum 
modo podemos entender, o que, 
e como isto seja. 
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O Systema dos Democriticos, 


. 
Os Democriticos, e os Epicureos 
filosófam sobre a origem das ideas 
desta maneira. Dizem que das mes- 
mas cousas voão por todas as par- 
tes humas facesleves, e corporeas 
' à que chamam idolos. Estes idolos , 
quando entrão no cerebro, são hu- 
mas ideas, istohe, humas imagens 
“das mesmas cousas » de que voam. 
Julgam que todas as associações 
das ideas dependem da diversa mis+ 
tura destas imagens. Veja-se Lucre- 
cio liv. 6. sobre a natureza das cou- 
sas.. 

Prop. XXXIII A opinião dos 
Democriticos repugna com a natu- 
reza das cousas corporeas: e com 
certos fenomenos da alma: e não 
explica de modo algum a origem 
das ideas intellectuaes. Porque pri- 
meiramente se tantas imagens cor- 
poreas continuamente voassem dos 
corpos, ha muito tempo necessar 
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riamente estariam reduzidos a nada 
os corpos solidos. Depois disto de 
que modo podem tantas imagens 
as cousas mover-se por muitos mo- 
dos de todas as partes para todós 
os lugares, sem que humas destruam 
as outras, principalmente em hu- 
ma tão grande distancia dos cor- 
pos? Alem disto de que modo 
póde succeder que os que querem 
cogitar tenham promptas estas ima- 
gens, e que ellas obedeçam á von- 
tade -de todos? Demais disto “que 
imagens póde haver das cousas abs- 
tractas, como das verdades geome- 
tricas, c metafysicas? Finalmente 
a alma he huma substancia incorpo- 
rea (pela prop. 12.), e todas as 
cousas entende em si mesma (pela 
prop. 31.); logo estas mesmas ima-. 
gens devem entrar dentro da alma: 
mas ensinão os Democriticos de que 
- modo isto succeda? 
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O Systema Malebranchiano. 


Malebranchio no terceiro livro 
sobre a indagação da verdade jul- 
ga que nós conhecemos todas as 
cousas em Deos, com o qual estam 
muito estreitamente unidas as nos- 
sas almas. E julga que esta he a 
origem.das nossas ideas. 

Prop. XXXIV. A hypothese Ma- 
Jebranchiana he incertissima, Por- 
que primeiramente ella não se fun- 
da, senão em huns argumentos hy- 
potheticos. Em segundo lugar ella 
repugna com o sentido commum de 
todos os homens, e com as inti- 
mas experiencias. Depois disto el- 
Ja faz innuteis a uniam daalma, e 
do corpo, e ossentidos. A'lem dis- 
to se fosse verdadeira esta hypothe- 
se, todos seriamos Profetas, e se- 
riam inuteis a revelação externa, e 
a divina legislação. Finalmente o 
systema Malebranchiano (não vos 
escândalizeis do que vou a 'lizer) 
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he muito similhante á impiedade 
Spinozistica : porque faz a Deos 
huma alma do universo. 


O Systema das ideas innatas, 


Aqui se hão de distinguir, como 
em outro lugar dicemos, as ideas 
innatas das naluraes, ou para me- 
lhor dizer, de huns certos juizos 
naturaes. Porque as ideas innatas 
chamam-se aquellas, que a alma 
traz comsigo, quando se une ao 
corpo, e não aquellas, que adqui- 
re depois de unida a elle. Eos Jui- 
zos naturaes são aquelles, que a 
alma humana necessariamente tem 
ou pela sua mesma natureza, ou 
pela natureza das cousas, como: O 
todo he maior que a sua parte: O 
mesmo não póde juntamente ser, e 
não ser, e outros similhantes, os 
quaes são os mesmos em todos os 
homens, não somente doutos, mas 
tambem ignorantes, e barbaros. A 
estes juizos naturaes se accrescen- 
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«am outros, os quaes ou perten 
cem à Nossa natureza, como que 
nós existimos, que nós cogitamos , 
e que sentimos alguma dor, ou 
gosto; ou pertencem as relações 
das cousas naturaes com a nossa 
natureza, eos ha em todos, e nas- 
cem do mundo visivel, e exposto 
aos olhos de todos, ou da mesma 
natureza da nossa alma. 

Prop. XXXV. As ideas não pó- 
dem ser todas innatas. Porque ou 
estas ideas são as mesmas percep- 
ções, ou são humas fórmas dis- 
tinctas das percepções. Se são as 
mesmas percepções, então tem a 
alma juntamente todas as percep- 
ções, que em todo o tempo pó- 
de ter* mas isto oppoem-se à cons- 
ciencia. Se ellas são humas fórmas 
distinctas das percepções, he ne- 
cessario admittir impressas na alma 
tantas fórmas distinctas quantas pó- - 
de ter, em quanto existe, e enten- 
de, isto he, infinitas: mas primei- 
ramente isto repugna com a natu- 





Segunda PARTE, 221 


reza finita da alma: depois disto 
de que modo diremos que a alma 
he juntamente modificada com tan- 
tas fórmas, sendo ella :incorporea ? 
E finalmente que cousa são 'estas 
fórmas? Logo nem todas as ideas 
são innatas. Além disto ha algumas 
noções das cousas, que ninguem 
ja mais ha de ter sem o uso dos 
sentidos, e sem a experiencia das 
cousas, quaes são quasi todas as 
ideas das cousas deste mundo, as 
quaes quem diz serem innatas, pare- 
ce-me delirar, ou fallar vammente 
coutraocommum sentido doshomens. 

Prop. XXXVI. Senem todas as 
ideas são innatas, a hypothese das 
ideas innatas he inutil para se ex- 
plicar a origem das ideas, Porque 
se nem todas as ideas forem inna- 
tas, deve-se conhecer outro cami- 
nho, por oude provenham as mais. 
E assim ainda haverá difliculdade, 
e incerteza sobre a origem de muito 
grande parte das ideas. 


Prop. XXXVII. O systema das 
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ideas innatas não póde ter utilidaé ' 
de alguma para se explicar a origem 

das ideas, Porque nem todas as 

ideas podem ser inhatas (pela prop. 

35.): e se nem todas são innatas, 

he inutil esta opinião para se expli- 

car a origem das ideas (pela prop. 

antecedente). 

Prop. XXXYVIII. Jaque nem to- 
das as ideas podem ser innatas (pe- 
la prop. 35.); devem os Defenso- 
res das ideas innatas assignar outra 
via, pela qual se adquiram as mais 
ideas: Mas esta conforme a senten- 
ça delles he ou os sentidos, ou a 
reflexão do entendimento, de tal 
sorte que: as mais ideas, que não 
são innatas, se dirivem ou dos sen= 
tidos, ou da reflexão, conjectura, 
e raciocinio. Mas huma vez assig- 
nada esta via, he difficultoso dizer 
quaes são as ideas innatas. Porque 
muito facilmente se póde demons- 
trar, que todas as ideas, que se 
tem por innatas, tem asua origem 
dos sentidos; e do raciocinio, co- 





| SeGuNDA PARTE; 223 


+» mo copiosamente démonstrou Lo- 
kio sobre o entendimento humano. E 
por conseguinte, ou sé ha de resol- 
ver que todas as ideas são innatas, 
enegar que algumas provenham: dos 
sentidos; ou se quizermos fugir pa- 
ra os sentidos, podemos contentar- 
nos com a vulgar opiniam, de que 
todas asideas tem asua origem dos 
sentidos, e da reflexão, posto que 
a não entendamos. Na praxe po- 
rem somente se ha de seguir esta 
vulgar opinião , como advertimos 
na Logica, 


CAPITULO IV. 


Da liberdade da albna humena, e 
da sua extensam, 


Prop. XXXIX. A alma humana 
he livre, mas esta liberdade com- 
prehende-se dentro de certos fins. 
Demonstra-se. Porque a liberda- 
de he huma faculdade da alma, 
com que ella pela propria razam 
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do bem, ou do mal se determind . 
a obrar, ou deixar de obrar (pela 
def. 15.): Mas a alma humana 
sem violencia, mas voluntaria, e 
livremente faz, ou omitte mui- 
tas cousas pela razão propria do 
bem, ou do'mal (confórme consta 
por intima experiencia); logo a al- 
ma humana helivre. Depois disto a 
nossa liberdade depende da razão, 
e da potencia activa; mas arazão, 
e a potencia activa das almas hu- 
manas são finitas; logo a liberda- 
de humana he finita, ou contem-se 
dentro de seus certos fins. Fallo 
porém da liberdade em acto, e não 
em potencia. ] 

Escol. A liberdade humana pó- 
de demonstrar-se com hum dedo, 
pelo dizer assim. Porque us cansas 
necessarias sempre obram confór- 
me todas as suas forças: o homem 
porem póde obrar com a maior, 
ou menor parte das suas forças, 
confórme lhe agrada, o que eumos- 
tro com hum dedo , com o qual 
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posso carregar mais, ou menos em 
algum corpo inferior; logo à for- 
ça do homem para obrar não he 
determinada, e necessaria, mas i- 
vre, e indiferente. Veja-se o que 
fica dito na primeira parte. 

Prop. XL. Os homens tem hu- 
ma liberdade de coacção. Porque 
esta liberdade he aquella, que por 
nenhum fado extrinseco he deter- 
minada (confórme o Escolio da def. 
15.): mas a liberdade humana por 
nenhum fado extrinseco he deter- 
minada (conforme a primeira par- 
te); logo os homens tem huma li- 
berdade de coacção. 

Escol. Muito fortemente se dis- 
putou na Escola antiga, se a vonta- 
de segue necessaria, ou livremente 
o juizo do entendimento, a que 
chamam pratico? A Escola Tho- 
mistica ensinou que o segue neces- 
sariamente movida com este argu- 
mento; porque a vontade, ou a 
liberdade não he outra cousa, se- 
não huma razão electiva, ou bum 

“ló 
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entendimento electivo. Esta doutri= 
na certamente he de S. Thomas o 
mais agudo, e mais subtil de to- 
dos os Metafysicos, como eu na 
verdade julgo. A mesma doutrina 
be commua entre os Filosofos no 
presente tempo. Certamente a von- 
tade não póde estar sem razão, e 
esta he a causa, por que negamos a 
liberdade aos brutos animaes. A'lem 
disto se dicermos que a vontade se 
move, e determina por si mesma, 
esem razão alguma, ella será hum 
impeto da natureza violento, e não 
livre. 

Com tudo Schoto, e muitos dos 
seus sequazes, homens tambem a- 
gudos , e doutos nestas materias, 
seguem o contrario, e julgam que 
a nossa liberdade por si mesma he 
livre, e por si mesma se move. Os 
quacs, ainda que não tenham justi- 
ça, com tudo devem-se ouvir; por- 
que não se fundam em razões des- 
presiveis. Das quaes he a principal, 
porque de outra sorte parece sujei- 
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tar-se a liberdade a hum fado inter- 
no. Mas S: Thomas parece preve- 
nir, e acautelar esta razão por este 
modo: Os objectos da vontade pó- 
dem reduzir-se a dous generos: por- 
que elles são o fim, e osmeios para 
o fim. Os meios tambem são de 
dous modos : porque ou tem hu- 
ma necessaria connexam como fim, 
ou a não tem. Aquelles, ou são 
conspirantes, ou oppostos. A von- 
tade inclina-se para o fim com hum 
natural, e necessario movimento. 
E he livre.;: e inteiramente indiffe- 
rente nos meios, que não tem con- 
nexão, excepto quando he deter- 
minada com oacto, eacção. Não he 
porém indiferente, nem livre nos 
“meios, que tem connexão, quan- 
do Se conhecem clara, e evidente- 
mente. Mas he livre, quando elles 
de nenhum modo se conhecem e- 
"videntemente. Toda esta questão 
trata com diligencia Guilliclmo Es- 
tio sobre o segundo livro das Sen- 
tenças. " 
15 1 
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Prop. XLI. Os motivos, que de» 
terminão a liberdade humana, sãe 
as precepções do bem, ou do 
mal, ou os bens, e os males ob- 
jectivos: hum juizo pratico. Na- 
da nos póde ser mais evidente, se 
consultarmos a intima consciencia. 

Prop. XLII. As ideas das cou- 
sas, que nos rodeão , excepta a 
idea do Summo Bem, representão 
huma realidade finita, e por con- 
seguinte representão huma bonda= 
de finita; de tal sorte que conse- 
quentemente não podem ter, nem 
exercitar força alguma infinita pa- 
ra determinar a vontade, Isto he 

or si evidente. 

Prop. XLITI. A vontade huma- 
na dezeja o bem infinito. Isto cons- 
ta, porque a vontade nunca se sa- 
tisfaz plenamente com alguma bon- 
dade finita. 

“Prop. XLIV. A liberdade huma- 
na he izenta da necessidade da na- 
tureza. Demonstra-se. A liberdade, 
que depende de huns motivos, cu- 
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ja acção não he infinita, nem de- 
terminada para hum só modo de 
obrar, he jzenta da necessidade da 
natureza, mastalhe a liberdade hu- 
mana: porque ella he determinada 
pelos bens, ou males objectivos 
(pela prop. 41.), cuja actividade 
não he infinita (conforme a prop. 
42.), nem he determinada para hum 
só modo de obrar, nem póde satis- 
fazer oinfinito appetite da alma (pe- 
la prop. 43.); logo ella he izenta 
da necessidade da natureza, 

Prop. XLV. Daqui se segue, que 
a liberdade humana he por sua pro- 
pria natureza indiferente, Porque 
"não he violentada extrinsecamente 
(conforme a prop. 40), nem intrinse- 
camente pela mesma natureza huma- 
na (conforme a prop. antecedente). 
Verdade he, queos motivos da razão 
determinão esta indifferença; mas 
não absolutamente, de sorte que a 
violentem, porque não tem huma 
potencia infinita, isto he, porque 
não são ácerca de cousas infinitamen- 
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teboas, desorte, que aperfeiçoenl 
plenamente a nossa natureza. 
Escol. Pergunta-se, se esta indif- 
ferença he perfeita? Alguns que- 
rem que haja perfeito equilibrio pa- 
ra haver liberdade. Os quaes se fal- 
lam no sentido, em que não haja 
peccado , aonde não ha hum perfei- 
to equilibrio, receião que não pos- 
são achar peccados alguns. He cer- 
to haver algumas cousas, que pó- 
dem attrahir a vontade, mas não ar- 
rebata-la necessariamente: porque 
tambem estas inclinações estão su- 
jeitas á razão, como disputa, e dis- 
corre S. Thomas. 2. 2. q. 82. e 85. 


CAPITULO V. 


Das propensões, e dos habitos, eo= 
mo tambem da memoria. 


Prop. XLVI. O amor da exis- 
tencia he natural ao homem, e he 
huma lei mechanica da natureza 
humana, com que ella se inclina 
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para 0 fim, que lhe convem. Por- 
que aquellas propensões , que se 
achão sempre em todos os homens, 
e misturadas com a mesma natu- 
reza , são naturaes: mas deste 
genero he o amor da existencia; 
pois que nenhum homem se acha, 
que não tenha este amor, e isto 
naturalmente; logo he natural este 
amor. 

Prop. XLVII. O amor do com- 
modo he natural ao homem, e he 
a segunda lei mechanica da nature- 
za humana. Demonstra-se. O com- 
modo he o com que a disposição da 
nossa natureza , ou violenta, ou in- 
commoda, e que nos não convem, 
se muda para huma natural dispo- 
sição, com que a natureza se sa- 
tisfaz: Mas todos os animnes na- 
turalmente aborrecem a disposição 
violenta, e incommoda, “como re- 
pugnante á sua natureza; logo na- 
turalmente seguem, e amão o com- 
modo, com que se evita este mal; 
“e por conseguinte o amor do com- 
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modo he tão natural, e-mechanis 
co, como o amor da existencia. 
Escolio. Estas propensões erão 
necessarias para se conservar a natu- 
reza animal: porque não temos em 
nós tudo, o que he sufficiente pa- 
ra a nossa conservação; logo era ne- 
cessario que fossemos de tal sorte 
creados, que appetecessemos exis- 
tir, etambem as cousas, com que 
possamos não só existir, mas tam- 
bem existir bem: mas a primeira 
destas propensões he a da existen- 
cia, e a segunda a do commodo: 
por que primeiro he o existirmos, e 
depois disto o existirmos bem. 
Prop. XLVTIII. A propensão pa- 
ra o melhor bem, ou para a felici- 
dade he natural, e necessaria para 
se conservar 0 genero humano. Por- 
que primeiramente esta propensão 
da-se em todos os homens, e sem- 
pre; logo he natural. Depois disto 
porque sem esta propensão para a 
felicidade de nenhúm modo se adian- 
Larião os commodos humanos: mas 
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elles adiantão-se, excitando para is: 
so a mesma natureza; logo esta pro- 
pensão he natural, e necessaria. 
Prop. XLIX. Oappetite venero, 
e o amor da prole he a quarta lei 
mechanica da natureza animal. Por- 
que este appetite tambem está em 
todos os animaes, e misturado com 
a natureza animal. Tambem era 
necessario este impeto para se con- 
servarem os generos dos animaes, 
Escolio. Se pois examinar-mos di- 
ligentemente a nossa natureza ani- 
mal, acharemos, que nós temos pe- 
Ja mesma natureza o querer-mos as- 
sim existir, como o existir bem, e 
felizmente, e propagar o nosso ge- 
nero. A estas propensões póde-se 
accrescentar o dezejo de gloria, is- 
to he, de superioridade entre os do 
seu genero, com o qual natural- 
mente se excitam todos os homens, 
que não são estupidos. Destas pro- 
pensões genericas nascem outras 
particulares: porque estas são hu- 
mas modificações daquellas pri- 
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meiras, que se fazem, e adquirem 
estabilidade com o uso da vida. Mas 
similhantes propensões são-nos ne- 
cessarias, como temos dito. E por 
conseguinte não deve o Filosofo 
cuidar em aslançar fóra, ou em as 
reprimir, se não quer fazer dos ho- 
mens huns troncos; mas deve cui- 
dar em as reger, e compor confór- 
me arecta razão. Porque assim co- 
mo ellas seguindo a razão pódem 
por si mesmas fazer a vida humana 
muito agradavel, e feliz, tambem 
sendo contra a razão a fazem mise- 
ravel, Masellas seguem a razão, se 
se dirigem rectamente para o fim da 
vida humana. Sobre o que fallare- 
mos na Ethica. 

Prop. L. Estas propensões não 
tem a mesma força em todos os ho- 
mens. Isto consta por huma conti- 
nuada experiencia. Por que ha al- 
guns negligentes da vida, e descui- 
dadvs dos commodos Os mesmos 
satisfeitos com o estado presente não 
appetecem muito outro melhor. 
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Tambem ha muitos, que não per- 
sentem muito os impetos venereos, 
Outros porém pelo contrario são 
supersticiosos na conservação da vi- 
da, ecom vigilancia indágam , de- 
zejão muito, e seguem os commo- 
dos, e o melhor estado. Mas são 
de tal sorte tentados com os impe- 
tos venereos, que ainda humas le- 
ves immagens os inflammam. 
Fiscolio, Tudo isto depende do: 
temperamento.Chamo temperamen- 
to a primeira constituição, e força 
das partes do corpo humano. Cons- 
ta o corpo humano desolidos, e de 
fluidos. As fibras são a origem de 
todos os solidos: e a origem dos 
fluidos são acomída, e abebída, o 
ar, e o fogo. As fibras constão de 
terra, grude, e ferro. Da hi vem 
a elasticidade, e força dellas : e des- 
ta procede a maior, ou menor irri- 
tabilidade das mesmas : e daqui nas- 
ce o serotemparamento brando , ou 
facilem irritar-se. O sangue, alym- 
Pha, os humores , os espiritos, e a 
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forca delles gerão se da comída , da 
bebida, doar, edofogo. Mas tam- 
bem conduz muito para o tempera- 
mento a grandeza, e a figura dos 
vasos, por onde correm os fluidos. 
Assim que daqui se ha de tirar a 
razão das inténsidades, e de va- 
rias modificações das propensões, e 
dos instinotos, do concupiscivel , 
e do irascivel, dos aflectos, que 
da hi nascem, aos quaes está subjei- 
ta a nossa natureza. Tambem se en- 
tende o que podem fazer os climas 
em todos os animaes da terra; por- 
que a força daquellas partes assim 
solidas, como fluidas depende mui- 
to do ar, e do fogo. Mas tambem 
a diuturnainflexão, ea modificação 
daquellas partes tem grande poder 
para corroborar, e excitar, ou pa- 
ra quebrar, e debilitar as forças del- 
las. E daqui se entende, o que em 
nós póde fazer a educação. Final- 
mente entende se, a razão, por- 
que, mudados os estudos, e o go- 
verno politico, muitas vezes acon- 
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tece tão grande variedade nos tem- 
peramentos, propensões, e aflec- 
tos; porque as letras, e O gover- 
no politico fazem educação. 

Prop. LI. Todos os habitos se 
adquirem, e augmentão com o ex+ 
ercicio; affroxão porem, ou se ex- 
tinguem com o descostume. Tam- 
beim se debilitão, ou extinguem com 
os habitos contrarios. Alem disto 
não são os mesmos em todos os ho- 
mens, nem no mesmo homem sem- 
pre. Tudo isto he por si evidente, 
como consta por huma contínua ex- 
periencia. 

E na verdade os habitos não se 
podem adquirir do outro modo, se 
não com o exercicio, e com o cos- 
tume: nem deoutra maneira se pó-, 
dem extinguir, se não com o des- 
costume, ou com o exercicio con- 
trario. Pois que os habitos são hu- 
mas modificações das primeiras 
propensões, e das forças da natu- 
reza humana segundo a variedade 
dos objectos, com que tratamos. 
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Prop. LII. Daqui'sesegue, que 
nenhum habito seja innato. Porque 
todos os habitos se adquirem com, 
o exercicio, e se extinguem com 6 
descostume, nem elles são os mes- 
mos em todos os homens (pela prop. 
antecedente): mas as cousas, que 
são taes, não podem ser naturaes , 
e Innatas, 

Escolio. Pois logo que querem 
dizer aquelles, que ensinão, prin- 
cipalmente S. Thomas, ser innato 
o habito dos principios moraes! Os 
principios praticos, e moraes são 
aquelles, com que os homens go- 
vernão as suas obrigações moraes , 
como, Á ninguem offendaes: Dai 
a cada hum oque he seu: Vivei ho- 
mestamente, isto he, como interpre- 
ta Seneca, O homem seja amigo dos 
outros homens: honrai a vossos Pais 
venerai a Deos, &c. Ninguem, co- 
nhecendo-se asi, duvidará, quecs- 
tes principios tem huma força na- 
tural, com que nos movem para 
as nossas respectivas obrigações. 
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Alguns chamão a esta força Synthe- 
rese: E outros lhe chamão habito. 
e na verdade he habito, quando se 
adquire com -a instrucção, com o 
exercicio, e com a boa creação. 
Sendo de outra sorte porém, he hu- 
ma força natural, como as propen- 
sões naturaes, “isto he, quando a 
mesma por si obra sem se aprender 
por instrucção. Ha Filosofos, que 
chamão a esta força bum Sentido 
moral, e otem por huma primeira, 
e natural regra do bem, 'e do mal 
moral; mas disto ja se tem fallado 
em outro lugar, 

Prop. LIIT. Todos oshabitos são 
juntamente da alma, e do corpo. 
Porque os habitos são humas facili- 
dades das potencias naturaes para 
fazerem os seus actos, adquiridas 
com o exercicio; logo elles estão 
naquelles sujeitos, com o exercicio 
de cujos actos se adquirem: Mas 
elles adquirem-se com o exercicio 
dos actos daalma, ejuntamente do 
corpo: pois que nenhumas acções 
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da alma póde haver, a que não corz 
respondão outras tantas no corpos 
nem pódem haver algumas acções 
do corpo, a que não correspondão 
na alma outras proporcionadas; lo- 
go os habitos estão em hum, eou- 
tro sujeito, istohe, no homem. Da- 
hi na verdade se entende a razão, 
porque os habitos chamados da al= 
ma se debilitam, ou extinguem, 
quebrado o corpo com as doenças ; 
ou com a idade: e tambem se en- 
tende, porque razão os habitos, que 
se costumão chamar do corpo, af. 
froxão muito, e se perdem, abstra- 
hida a alma delles, e applicada a 
outras cousas. E 

Prop. LIV. Aquelas acções, 
que se fazem com maior attenção 
da alma, cu com algum mais ve- 
hemente afecto, ou gosto, ou dor, 
produzem em nós huma maior, e 
mais diuturna impressão. E os habi- 
tos, que se adquirem com similhan+ 
tes acções, mas facilmente se ad- 
quirem, e são mais diuturnos. Por- 
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que estas acções dobram a nature» 
za com mais Vehemericia. 

Escolio. Daqui se póde dar a ra- 
zão, porque nos grandes movimen- 
to das Respublicas fazem-se ,.e sa- 
hem grandes espiritos, e excellentes 
engenhos. 

Prop. LVI. Os habitos humanos, 
quanto mais forem, tanto mais de- 
beis se farão, Porque a força da na- 
tureza humana he finita; logo di- 
vidida ella por muitos habitos, me- 
hor parte da mesma está em cada 
hum delles; e por conseguinte el- 
les se fazem mais debeis. Pelo que 

“devem advertir os que dezejão ser 
insignes, e excellentes em alguma 
faculdade, que não se appliquem 
juntamente a muitas cousas. 

Prop. LVTI. A memoria he hum 
habito; ainda que a potencia de re- 
ceber asideas de hum dote natural, 
Porque ella tem todas as proprieda- 
des dos habitos. Pois que primei- 
ramente não he innata. Em segun- 
do lugar clla adquire-se como o ex- 
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ercicio, -e nella se retem mais as 
cousas, que temos considerado mui- 
tas, e muito repetidas vezes. Em 
terceiro lugar ella debilita-se, e per- 
de-se com o descostume, Em quar- 
to lugar ella cança, e sefaz obtusa 
com muitas, e varias cousas. Em . 
quinto lugar a memoria corrobora- 
se, e debilita-se com todas aquellas 
cousás, com que aforça da nalure- 
za humana se corrobora, ou debi- 
lita. Em sexto lugar ella menos fa= 
tigada, e depois de hum pouco de 
descanço he maior. Mas todas estas 
cousas são tão proprias dos habitos, 
que he evidente ser hum habito a 
memoria: 

Prop EVII 'Todos os habitos 
constão de memoria, e de reminis- 
cencia. Porque todos os habitos são 
humas facilidades de produzir os 
actos com huma continuada, e ars 
moniosa serie; e todos elles são jun- 
tamente da alma, e do corpo (pela 
prop. 53.); logo em todos os habi- 
tos estão juntas com os movimen- 
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tos do corpó outras tantas acções 
da alma, isto he, humas percep- 
ções, e vontades incrivelmente ve- 
Tozes e seguindo humas 'ás outras 
com a mesma proporção: Mas isto 
he proprio da memoria, e da remi- 
niscencia ; logo todos os habitos 
constão de memoria, e de reminis- 
cencia. | 

Prop. LVITI. A facilidade de ra- 
ciocinar, ou a arte de calcular as 
ideas he hum habito, posto que a 
força, e potencia deraciócinar seja 
innata. Porque esta facilidade, e es- 
ta arte adquire se com o exercicio, 
e perde-se com o descostume, 

Prop. LIX. Toda a erudição hu- 
mana, ou todas as sciencias huma- 
nas contem-se em dous habitos ge- 
raes. Porque todas as sciencias hu- 
manas contem-se na memoria, ena 
arte, ou facilidade de calcular as 
ideas, como he evidente: 'mas à me- 
moria be hum habito (pela prop. 
56.), etambem he bum liabito a fas 
cilidade de raciocinar (conforme a 
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rop. 58); logo todas as sciencias 
umanas contem-se em dous habie 
tos geraes. uy 

Corollario Do que se segue que 
nenhuma sciencia humana se póde 
adquirir sem exercicio. A'lem disto 
segue-se que as sciencias humanas 
se adquirem mais, ou menos perfei- 
tamente, assim como os engenhos 
humanos se exercitão mais, ou me- 
nos. Depois disto segue-se que as 
sciencias esquecem ; debilitada, ou 
“perdida a memoria. Finalmente se- 
gue-se que, enfraquecida a arte de 
calcurar com o descostume, tambem 
as sciencias pouco a pouco se dimi- 
nuem, e esquecem. Isto se prova 
com a historia dos velhos, os quaes 
se tornão meninos, como ensina o 
proverbio antigo, e a lamentavel 
experiencia. 

Prop. LX. Os habitos extinguen= 
sé com dificuldade. Isto consta por 
experiencia. Porque na verdade de- 
pois que inclinámos a natureza para 
esta, ou para aquella parte, não pq- 
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demos facilmente reduzila ao equi- 
hibrio, qu inclinala para a parte con- 
traria. 

Escol. Nada pois importa mais á 
vida humana, doque examinarmos 
com diligencia no principio das nos- 
.sas acções, pu paixões, que facili- 
dade de obrar, ou de padecer pos- 
sa dellas sahir: para que se ella se 
ovpozer á nossa felicidade, não con- 
tendamos com ella, ou não sejamos 
miseraveis em toda a nossa vida. 


CAPITULO VÍ. 


Sobre as causas fysicas do gosto, e 
da dor, como tambem sobre os af- 
fectos, 


Prop. LXI. As causas fysicas 
de todos es gostos, e de todas as 
dores são huns movimentos exci- 
tados no córpo, com que a ener- 
gia, e a composição nervosa, e ir- 
ritavel do mesmo corpo ou se per- 
turba ou depois de perturbada se 
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restitue, ou se conserva igualmente. 
Porque aqui chamamos causas fysi- 
cas aquellas, postas as quaes, ex- 
iste o efleito; e ellas tiradas, elle 
não existe; mas taes são os movi- 
mentos excitados na energia, e com- 
posição nervosa do corpo: porque 
postos elles, de repente existe a sen= 
sação de gosto, ou de dor; e elles 
tirados, não existe; ede tal sorte, 
que nenhuma dor, e nenhum gosto 
haja de qualquer genero, que não 
siga os taes movimentos. Assim, 
postos estes movimentos no corpo, 
sentem-se os gostos, easdores, que 
se chamão do corpo; e quando os 
mesmos movimentos são excitados 
pelas percepções da alma, nascem 
as dores, ou os gostos, que se cha- 
mão da alma; delles logo immedia- 
tamente procedem os gostos, e as 
dores. 
Escolio. Mas os estados do ho- 
mem em quanto aos gostos, e ás 
dores são, por todos quatro. O pri- 
meiro estado he de hum igual gos- 
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to, o qual nasce.de huma igual e- 
nergia do corpo: E este he natural, 
O segundo he do gosto excessivo, 
o qual nasce, quando se aplaca o 
movimento de huma grave dor. O 
terceiro he de huma igual dor, a qual 
nasce de huma igual perturbação 
feita na energia do corpo humano, 
como quando com o sangue se mis- 
tura a colera, ou outro humor com 
maior excesso, do que he justo. O 
quatro he de huma dor impetuosa , 
e dilacerante, a qual nasce de hu- 
ma muita vehemente perturbação 
da energia nervosa, como a que se 
dá em huma'contusão, oppressam, 
ou dilaceração dos solidos. Mas tam- 
bem se deve advertir, que ha alguns 
gostos, ou dores, que parecem ter 
o seu lugar em toda a machina do 
corpo: porém que ha outras dores, 
e outros gostos, que se sentem estar 
só em huma parte do corpo: Os gos- 
tos, e-as dores do primeiro genero 
nascem de hum movimento feito, 
ou excitado em, todo o corpo, co- 
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mo o dos fluidos, ou dos nervost 
mas os do segundo genero nascem 
de algum movimento , que se faz 
em huma só parte do corpo, como 
o dos solidos. Para o primeiro ge- 
nero pertencem todos os gostos, e 
dores da alma; porque perturbam , 
qu restituem a armonia dos fluidos - 
e para o segundo genero pertence a 
maior parte dos gostos, ou dores 
do corpo. 

Corollario primeiro. Do que fica 
dito segue-se, que a intensão de hum 
gosto, e de huma dor sempre he á 
proporção da intensão da armonia 
da machina humana perturbada, ou 
restituida : porque as intensões, e 
intensidades dos effeitos sempre são 
conforme as intensões das acções , 
de que elles nascem. 

Corollario segundo. Segue-se em 
segundo lugar, que os gostos, e as 
dores necessariamente se seguem a 
natureza humana, que agora ha. 
Porque elles nascem daquellas cau- 
sas fysicas, as quaes, existindo aquel- 
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la natureza humana, queagora ha, 
pão pódem deixar de ter lugar nella. 
Alem disto elles são humas affec- 
ções, e affectos da natureza animal; 
e por conseguinte são commyns a 
todos os animaes: Mas toda'a na- 
tureza animal está no homem; logo 
assim como o gosto, e a dor neces- 
sariamente seguem a natureza ani- 
mal, tambem necessariamente se- 
guem a natureza humana. 

Prop. LXIT. Ha em todos-.os a- 
nimaes huma força activa, em cu- 
ja acção, e reacção se contém a vi- 
da animal. Isto he por si mesmo e- 
vidente. 

* Prop. LXIII. Todos os affectos 
nascem de huma percepção do bem , 
ou domal, esão huns impetos mui: 
to intensos daquella. natureza ani: 
mal (prop. 62.): com os quaes ou 
amamos, e seguimos os bens exter 
nos pertencentes á à nossa conserva- 
cão, e felicidade: ou aborrecemos,' 
e fugimos dos malés externos, que 
£e oppoem á mesma nossa conserva- 


250 Mera4Fysica: ' 


ção, 'ou felicidade. . Porque de tal 
condição nos formou a mesma naà- 
tureza, que a percepção do bem 
igualmente desembarace, e excite 
a nossa força animal; e por conse- 
guinte produza em nós o'gosto, e 
aalegria, o amor, aesperança, eo 
dizejo segundo as varias situações 
deste bem a respeito da nossa natu- 
reza: Porém a percepção do mal 
opprima a tal força, e produza em 
nós ador, atristeza, e melancolia, 
o temor, asúspeita, aira, e a deses- 
peração, tambem confórme a diver- 
sa situação, grandeza, visinhança, e 
distancia &c do mal percebido; Tou 
das estas commoções são huos im- 
petos muito vehementes da nossa na- 
tureza, com que ella segue o que 
adverte faltar-lhe: pu com que: fo- 
ge daquellas cousas, com que nós 
entendemos paler-se ella destruir, 
ou:fazer infeliz. 6 
Prop. LXIF. Todos os affecto 
são hum manifesto argumento de hu- 
ma natureza mudavel, e não infini> 


SEGUNDA PARTE, 251 


tamente perfeita. Porque os affec- 
ctos são. humas commoções daquel- 
Ja natureza, que segue 0 que adver- 
te faltar-lhe: ou foge do objecto, 
de que teme algum mal: mas estas 
cousas não podem dar-se em huma 
natureza infinitamente perfeita, e 
immutavel. | 

Prop. LXV. Os affectos necessa- 
rlamente seguem as naturezas ani- 
maes, que não são infinitamente per- 
feitas. Porque estas naturezas para 
existirem devem appetecer oque lhes 
falta: etemer tudo, o que as póde 
destruir, ou fazer infelizes, 

Prop. LXFVT. Os affectos neces- 
sariamente acompanhão, a nature- 
za humana. Porque elles necessaria- 
mente seguem as naturezas animães, 
que não são infinitamente perfei- 
tas(pela prop. 65.): mas a natureza 
humana he huma natureza animal, 
que não he infinitamente perfeita ; 
logo os afectos necessariammente as 
Companhão a natureza bumana. Pela 
qual razão os affectos não nascerão 
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do peccado de Adam, ainda que do 
tal peccado nascesse o impeto, e a 
rebellião delles. 
Prop. LXVTII. Os affectos, se não 
forem falsos, não sómente são ne- 
cessarios, mas tambem são utilissi- 
mos aos homens. Porque o homem 
não póde conservar-se se não com a 
fruição dos bens, e-com o desvio 
dos males: pois que elle não he in- 
finitamente perfeito, nem indestrui- 
vel: mas ninguem goza dos bens 
sem o gosto, nem procura gozar 
delles, senão he incitado pela espe- 
rança, e pelo dezejo, e'amor: nem 
alguem foge dos males, se não he 
movido com algum temor, odio, e 
dor : logo os affectos são necessarios 
ao homem, para que elle possa con- 
servar-se, e existir bem, e felizmen- 
te. Na verdade os affectos são no 
homem como huns elatéres, e mo- 
tores:, com que a natureza humana, 
e asua força activa'se sustem , ouse 
desembaraça, ou se reprime, ou se 
incita, confórme he necessario, as- 
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Eim para que exista, como para que 
exista bem, efelizmente, ou segun- 
doa diversa grandeza, situação; vi- 
sinhança, e distancia dos bens, ou 
dos males. Mas antes para se exer- 
citarem grandes virtudes são neces- 
sarios huns aflectos muito vehemen- 
tes, ou humas desembaraçadas ex- 
citações, e-movimentos da força 
animal, Por tanto escreve Platão 
que não houve homem grande al- 
gum sem enthusiasmo,: isto he, sem 
huma vehemencia de aflectos, ; Pela 
qual razão continuamente vemos se- 
rem estupidos, e ineptos aquellas, 
que se não excitão facilmente: com 
os affectos. Pelo que devem-se evi- 
tar sim-os excessos dos aflectos, os 
quaes quasi sempre são: vicios : po- 
rém não se devem lançar fóra os 
mesmos aflectos: porque nem isto 
se póde fazer , nem, âinda que se pó- 
desse fazer, se havia de tentar. 
"Prop. LXVIII A aversão: do 
mal, a qual he natural ao homem , 
segue-se necessariamente do amor 
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de nós mesmos, e do bem, e toda à 
sua razão sufliciente está neste amor; 
e por conseguinte ella he tão netes- 
saria:, como este mesmo amor. Esta 
proposição he evidente: porque nin- 
guem aborrece alguma cousa, se não 
porque ella he contraria ou á sua na- 
tureza, ou ao de que dépende a per- 
feição da sua natureza: nem alguém 
póde aborrecer aquellas cousas, que 
são contrarias .á natureza humana , 
e ús com que ella se aperfeiçoa, é 
conserva, se não porque necessa- 
riamente se ama,-e à tudo, 'ó que 
o póde aperfeiçoar: 

Prop: LXIX. Todos os affectos 
são como humas reacções do amor ; 
assim de nós mesmos, como do bem , 
as quaes nascem dos objectos parti- 
culares , que nos são' convenientes; 
ou nocivos. Porque todos os affec- 
tos são humas varias medificações 
do amor natural pará com nosco;, € 
para com 'o nosso bem, e da natu- 
ral aversão do mal: Mas as mes- 
“mas aversôes seguem-sé do amor 
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de nós mesmos, e do bem (confóra 
me a prop. 68.); logo todos os afle- 
ctos são humas varias modificações 
do amor de nós mesmos, e do bem 
excitadas por alguns particulares 
objectos bons, ou maos, Porém es- 
tas modificações então finalmen- 
te nascem dos objectos externos, 
quando a nossa natureza ou os segue 
com muita vehemencia, ou os abo- 
mina; mas isto se faz com huma rea» 
cção da nossa natureza para a acção 
dos objectos representados ; logo 
todos os affectos são humas reacções 
do amor de nós mesmos, e do bem 
para a acção dos objectos bons, ou 
maos, 

Prop. LXX. Os affectos podem 
conter-se muito dentro dos seus li- 
mites, augmentada, eemendada a 
razão. Porque us aflectos passam pa- 
ra vicios, ou excitando-se quando 
a nossa natureza delles não necessita 
ou sendo mais intensos do que he 
justo: mas huma, e outra cousa suc- 
cede por falta de razão, Porque a 
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primeira succede , quando nos engai 
nos á cerca da existencia dos obi 
jectos: e a segunda acontece, quan- 
do nos enganamos á cerca da bon- 
dade; ou da malicia dos objectos : 
Mas augmentada, e emendada à 
razão ; pode-se evitar huma grande 
parte destes erros; logo os affectos 
podem conter-se muito dentro dos 
seus limites, augmentada, e emen- 
dada a razão. 

Corollario. Do que sé segue ser 
breve, e perturbada a razão naquel- 
les, em que domínão os affectos 
excessivos. E isto talvez he 6 que 
querião dizer os Stoicos, quando 
dizião que os aficetos não se dão em 
hum sahio, isto he, que os afectos 
excessivos repugnam com asabedo- 
ria. 

Prop. LXXT. Tudoo que he con- 
veniente para conservar, ou aper- 
Ífeiçuar a nossa natureza, chama-se, 
e he bem: tudo porém o que a pó- 
de destruir, ou deteriorar, chama-se, 
e he mal, 
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Prop. LXXII. Ordinariamente 
costurínamos avaliar os bens, e os 
males com o gosto, e com as dores. 
Porque costumamos chamar boas 
as cousas; que nos causam gosto: 
porem más aquellas, que nos fazem 
dores, 

Prop. LXXIIT. Nos podemos er- 
rar muito em avaliar os bens, ou os 
males, se seguirmos sómente os gos 
tos, on as dores. Porque há huns gos- 
tos que se oppoem á nossa conser- 
vação, e á nossa perfeição por causa 
dos males , que comsigo trazem; e 
há humas dores, que nos pódem con- 
servar, e aperfeiçoar por conta dos 
bens, que trazem; logo ha alguns 
gostos mãos, e há algumas dores 
boas, não por sua propria natureza, 
mas por conta das suas consequen- 
cias.; e por conseguinte nós podemos 
errar muito em avaliar osbens, cos 
males, se os avaliarmos sómente pe- 
los gostos , e pelas dores. Assim que 
nesta avaliação havemos de consul- 
tar a razão., para que não passemos à 
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vida, como o gado, sómente com à 
presente sensação, e não tambem 
com a razão, e com a providencia, 

Prop. LXXIV. A bondade, ou a 
malicia das cousas externas, e por 
conseguinte o amor, ou o odio, a 
antipathia, ou a simpathia dependem 
muito da constituição da nossa natu- 
reza. Porque as cousas externas ex= 
citão nos com gosto, ou com dor 
segundo a constituição da nossa nas 
tureza, e não sâmente confórme a 
suaforça. De que nasce, que muitas 
vezes toda a bondade, ou malicia 
de alguma cousa externa tem asua 
razão na constituição da nossa mes- 
ma natureza. Porque da constituição 
nasce o temperamento: deste depen- 
de a fantasia : e esta finalmente mui- 
tas vezes modifica a razão. Daqui 
entendemos, porque amamos, ou 
-aborrecemos algumas: cousas sem 
causa alguma externa, que nós co- 
nheçamos. Dahi tambem se ha de 
tirar a razão, porque amamos todas 
as cousas ; que são similhantes a hu- 
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ima, que muito amamos; aborreces 
mos porém as que tem alguma simi- 
lhança com aquelle objecto, que nos 
causa tristeza. Daqui finalmente nas- 
ce, que amemos os que se entretem , 
erecream com osaflectos, eexerci- 
cios similhantes áquelles, que nós 
temos, e com que nos recreamos: 
aborreçamos porém aquelles, que 
se recram com aflectos, e exerci- 
cios contrarios aos nossos. Desta cau- 
sa nascem as paixões das parciali- 
dades, e as mesmas parcialidades, 
assim na Republica civil, como na 
litteraria. 

Prop. LXXV. Na nossa nature- 
za ha causas necessarias da miseria , 
com que nesta vida somos opprimi- 
dos, e ellas são quatro: a primei- 
ra he a brevidade, e a fraqueza do 
nosso entendimento: a segunda he 
o appetite maior que nossa natural 
potencia: a terceira são os aflectos 
desenfreados: a quarta he a nossa 
natureza mudavel, e não suficiente 
“para a sua felicidade. Porque pri- 
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meiramente a brevidade, e a fraquei 
za do nosso entendimento faz, que 
nem sempre distingamos os bens 
verdadeiros dos apparentes, donde 
nasce; que multas vezes amemos os 
males em lugar de bens. Depois dis- 
to con hecemos + eappetecemos mui- 
tos bens, que não podemos conse- 
guir com a nossas forças, e conhe- 
cemos muitos males, que não po- 
demos evitar. Alem disto os afectos 
desenfreados continuamente nos a- 
tormentão com mil males. Final- 
mente a nossa natureza he mudavel, 
e sujeita a dores, enão tem emsi a 
razão suficiente para a sua felicida- 
de: Mas estas quatro causas não sê 
pódem lançar fóra da natureza, co- 
"mo he evidente; logo da mesma nos- 
sa natureza procede, que em quanto 
vivemos , não podemos ser plena- 
mente felizes, 

Corollario. Mas por esta razão 
havemos de advertif primeiramen- 
te, que, huma vez que não po- 
demos ser plenamente felizes só pe- 
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la nossa natureza, devemos examis 
nar, se ha, ou não ha fóra de nós 
alguma causa, que nos possa fazer 
inteiramente felizes. Depois disto 
havemos de advertir, que esta causa 
deve ter tres condições : porque 
ella deve ser intelligentissima, para 
que plenamente aperfeiçõe o nosso 
entendimento: deve ser potentissi- 
ma, para que aperfeiçõe as nossas 
forças, e a nossa natureza: e deve 
“ser infinitamente perfeita, para que 
satisfaça o nosso appetite. 

Escol. 1. Eu não quero porém 
que alguem aqui suspeite, que exa- 
géro os males da presente vida de 
tal sorte, que me persuada de que 
-elles são muito mais, e muito maio- 
res do que os bens, eexcite contra 
a natureza humana a indignação dos 
homens ou perdidos, ou tristes, e 
queixosos. Porque pelo contrario 
-eu nada sei com mais certeza, do 
-que serem geralmente mais, e maio- 
res os bens, eosgostos, de que go- 
“Zamos, em quanto vivemos, ainda 
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quando vivemos menos confórmeg 
á recta razão, o que faz a maior parte 
dos homens; de tal sorte que se to- 
dos vivessemos segundo a natureza, 
e conforme a recta razão, osmales, 
que sómente se chamiio da natureza , 
entre tão grandes, e tantos bens ou 
desapparecerião, ou serião, como 
são nas mezas magnificas humas tor- 
tas feitas de hervas, ou elles certa- 
mente se persentirão menos, e só- 
mente quanto fosse bastante para 
nos excitarem para a virtude. Assim 
que nesta proposição me propuz de- 
monstrar, que ninguem nesta vida 
póde ter huma felicidade perfeita , 
o que euchamo huma miseria rela- 
tivamente; e não me propuz tam- 
bem demonstrar, que nós somos 
feitos pela natureza para huma vida 
miseravel, posto que sejamos produ- 
zidos para huma vida laboriosa, Por- 
que não he o mesmotrabalharmos , 
para que sejamos felizes, que ser 
mos miseraveis. Mas tornemos a 
tratar destas cousas com alguns pou- 
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co mais argumentos, para que re- 
primamos as loucas vozes dos ho- 
mens impertinentes, e afllictos. 

2. O primeiro argumento, que 
prova serem os bens da vida huma- 
na muito mais, e maiores, do que 
os males, tiro eu de que nenhum ho- 
mem há, posto que velho, eoppri- 
mido com males, que não dezeje vi- 
ver ao menos hum quasi nada, e que 
não prefira á morte huma vida po- 
bre, emiseravel. Este constantissi- 
mo sentiníento da natureza em to- 
dos os homens, he, como ja dice, 
kum grande argumento , de que 
muito nos enganamos em julgar dos 
bens, e dos males, e de que estes jui- 
zos não nascem da natureza, mas de 
kum dezordenado appetite, e de que 
são de hum homem agitado com al- 
guma tristeza, ou dor, ou de hum 
homem, que declama mais confór- 
me huma razão abstracta, do que: 
segundo a razão natural, e satisfeito 
comsigo, e com a sua natureza. E na 
verdade se ouvirão estas sediciosas 
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vozes, e injuriosas contra a bonda- 
de de Deos, daquelles, que ou es- 
tio opprimidos com alguma dor, ou 
excitados com algum desordenado 
aflecto, e intemperie da alma, ou 
quando lutam com a fortuna con- 
traria, e finalmente quando sentem 
os males. Os quaes se voltarem para 
a igualdade da natureza, e ponde- 
rarem seria, e diligentemente toda a 
vida humana, não duvido que elles 
julguem de si mais justamente. 
3. Tiro o segundo argumento 
de queos bens da vida são continuos , 
e os males occorrem alternada, e 
não continuamente. Porque a cons- 
ciencia da existencia, da liberdace 
natural, e dos sentidos he continua 
em quanto vivemos, e está junta com 
hum igual gosto. Este he o maior de 
todos os bens da vida humana, o 
qual por ser continuo, não adverti- - 


“mos, nem o metemos na conta dos 


bens, no que somos loucos, ejngra- 
tos contra nós mesmos. Porque quan: 
do eu livre de todos os cuidados 
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-considéro que eu existo, que eu te- 
nho alma, e liberdade, que eu te- 
;nho olhos, ouvidos, e mãos, eque 
estou posto neste immenso templo 
da natureza, como em hum muito 
formoso theatro, julgo que nenhum 
gosto póde antepor-se a este. Pelo que 
assim como julgo sêr este o maior de 
todos os bens, tambem não deixo 
de admirar-me daqueles, que con- 
tinuamente andão vagabundos fóra 
de si; e como se nasceram inimigos 
de si mesmos; temem voltar parasi, 
e para a sua alma. Os quaes, se assim 
continúão, elles: na verdade apre- 
goão males a montes, mas da na- 
tureza se não queixão recta, nem 
Justamente, 
4. Mas este gosto contínuo, di- 
rá alguem, he menos intenso, do 
que ou huma mediocre dor, ou hu- 
ma aflição, e enfermidade da alma, 
de tal sorte que parece de nenhum 
modo poder recompensar os pran- 
tos, ou infortunios, e miserias, as 
-«calamidades, o cruelissimo, tiran- 
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no, e desenfreado dominio dos affe- 
ctos excessivos, as cegueiras, as 
compressões , as fracturas, as car- 
nicerías, e as contusões do corpo, 
as dores de gota, as enfermidades 
da cabeça, do peito, e dasilhargas , 
as inflamações das febres, a fome, 
a sede, asgrandes calmas, ou frios 
exeessivos, e outros trezentos ma- 
les, com que todos, ainda que nem 
“sempre, com tudo frequentissima- 
mente são aflictos , e atormentados. 
Eu pelo contrario julgo que o so- 
bredito gosto continuo excede mui- ' 
to os males. Porque primeiramente 
supponhamos que a vida humana 
consta de sessenta annos. Ha nella 
21:900 dias pouco mais, ou menos. 
Se em huma Cidade se obrigarem a 
dizer a verdade todos os homens de 
sessenta annos, apenas se acharão 
entre os mais miseraveis, isto he, 
entre muito poucos, alguns ator- 
mentados com aflições, e dores em 
meia parte de cada hum anno, ou- 
tros na quarta, e outros na sexta: 
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outros naoitava, outros na decima, 
e outros na duodecima, e muito 
poucos em nenhuma. Ora deixemos 
extremos, e peguemos na sexta par- 
te. Aquelle bem igual de cada hum 
anno será arespeito de todos os ma- 
les, como 6. arespeitc de 1., eem 
toda a vida como 22:000 a respeito 
de 3:670. Accrescentem-se agóra á- 
quelle bem igual, e contínuo os pra-: 
zeres excessivos do gosto, dotacto, 
dos ouvidos, dos olhos, e do olfa- 
to, ealem distoo dormir, e descan- 
gar, os passeios, eas danças, e brin- 
cos: depois disto as muitas contem- 
plações da alma sobre verdades 
muito bellas, e excellentes, princi- 
palmente nos Filosofos, as muitas 
conversações, e praticas dos ami- 
gos, as amizades, e os motivos do 
mesmo amor, e amizades, e outros 
seiscentos gostos. Por tanto julgo 
que todos estes bens, que há todos 
os dias enchem ao menos a quarta 
parte de cada hum dia, istohe, quasi 
a quarta parte de cada hum anno, 
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de tal sorte que quasi igualem no nus 
mero, e na intensão aquelles males , 
de que nos queixamos. Logo ain- 
da quando todos estes males nasção 
sómente da natureza, elles não só 
são recompensados, mas tambesa 
são muito excedidos pelos bens. 

5. Tiremos porém daquelle cal- 
culo dos males feito assim negligen- 
temente todos aquelles, que nós 
mesmos nos fazemos; porque não he 
justo que os attribuamos á natureza. 
Agora esta tão grande razão me ale- 
gra; e me consólo: porque he certo 
que os males da natureza, que eu 
padeço contra a minha vontade, 
quasi desapparecem dosolhos, que- 
rendo eu tirar aquelles, que os ho- 
mens fazem huns aos outros: assim 
que posso ser quasi feliz, se quero vi- 
ver conforme a recta razão. Porque 
primeiramente acho haver muitos 
males, que devem asua origem ou 
á minha ignorancia, ou minha fal- 
“ta deattençãa , on aos meus vicios , 

- e mãos habitos, os quaes posso evi- 
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star, se instruir, e aperfeiçoar a al- 
ma com a devída deligencia. Quan- 
tos são os males, que produz, fo- 
menta, e conserva a negligencia, ou 
a preguiça, ou a froxidão, ou a co- 
biça, ou a avareza, ou a "sober da, 
ou a leviandade, ou a gula; ou o 
abuso venereo, ou a incontinencia 
dos mais sentidos? Quantos excessos 
ha de affectos, v. g. de amor, deira, 
de odio, de inimizade, e de medo, 
que nós costumamos voluntariamen- 
te fomentar? Nenhum vicio ha, 
-que não. traga comsigo algum mal. 
«A maior parte das doenças, e afllic- 
ções da alma, que são os maiores 
«de todos os males, he produzida pe- 
los vicios. Muitas vezes nascem da 
ignorancia, como os terrores pa- 
nicos, os gostos falsos, e as iras, 
os odios, e as esperanças leves, e 
«sem fundamento. Não são: poncas 
-as vezes, em que com huma estolida 
«consideração , se augmentam aquel- 
"las afllicções , que serião muito me- 
Dores, se; seguissemos a.natureza, 
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He natural ao homem sentir amars 
gamente a morte do seu filho; por- 
que he natural o amor aos filhos, 
nem isto he mão, pois que he pro- 
porcionado ao fim da vida humana , 
e he necessario para se fazer, econ- 
servar asociedade. Mas não he ne- 
cessario querer augmentar o mal da 
natureza com. a consideração. Não 
pede a natureza ; mas antes he hum 
mal de huma razão defectuosa con-. 
tinuamente trazer à memoria, re- 
presentar muito ao vivo, e fazer tu- 
do, o que póde excitar huma vehe- 
mentissima aflição. E do mesmo 
modo muitas vezes erramos, e te- 
mos a culpa nas mais doenças da al. . 
ma: pois vendo, e conhecendo o pe- 
rigo, as fazemos maiores, fomen- 
tando-as, Assim por levissimas cau- 
sas se accende 'aira, ferve acubiça, 
€aavareza, conserva-se, € augmen= 
ta-se a ambição, nutre-se, ou exci- 
ta-se o temor, com que miseravel- 
mente-somos atormentados. Aquel- 
le que attribue estes males á nature- 
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za, na verdade a calumnia desafora< 
damente: porque delles pódelivrar- 
se; se determinar viver confórme a 
recta razão. 

6. Depois disto ha na vida hu- 
mana uutros infinitos, e gravissimos 
males, que ao homem não provém 
da natureza, mas de outro homem , 
e he necessario tirar estes mesmos 
daquelle sobredito cumulo de ma- 
les. Porque primeiramente ha huns 
males do corpo, que nos communi- 
cão os nossos progenitores com a 
geração, os quaes maculando os pri- 
meiros ovinhos, e maquinas dos 
homens futuros, os geram monstruo- 
sos, fracos. e imperfeitos, princi- 
palmente, depois que o mal venereo 
inficionou quasi todo o genero huma- 
no. Ha outros males, que tambem 
nos causaram os mesmos nossos an- 
tepassados, como as inimizades, as 
guerras, os litigios, os maos costu- 
mes, as commonicações deprava- 
das, e asartes perniciosas. Final- 
mente ha outros males, que hum ho- 
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nem maquína a outro, e cujo nu» 
mero he quasi infinito, com os quaes 
huns inficionamos aosoutros a vida, 
os bens, a fama, a honra, e a al- 
ma, e cuja historia nos Elementos 
podemos aprender de Arnobio. 

7: Sendo pois istoassim, e que- 
rendo nós separár os males, que nós 
nos fazemos, dos males da nature- 
za, entende-se claramente, que es- 
tes são muito menos do que os bens ; 
que temos apparclhados, e prom- 
ptos pela mesma natureza, € de que 
quotidianamente gozamos. De tal. 
sórte que por esta razão possamos 
viver felizes, se quizermos voltar 
para a singeleza da natureza, de 
que nos separimos. Porque poucas 
cousas bastam á natureza, enenhu- 
mas ao desordenado appetite. E por 
conseguinte nada podemos experi- 
mentar mais agradavel do que à vi- 
-da humana, se quizermos, como já 
dice, viver confórme a natureza, € 
“lançar fóra., como humas certas car- 
"gas, todas as cousas superíu as, que 
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introduzio a desordenada paixão 
dos afectos, e da fantasia. Mas che- 
igamos a hum immenso apparato de 
cousas superfluas tão profundamen- 
te, quejulgamos que delle não pc- 
demos sahir, e deixalo sem hvma 
destruição da vida, e sociedade hu- 
mana, e nisto erramos torpissima- 
mente poraguellas causas, que nós 
mesmos nos fizemos. 

8. O terceiro argumento, com 
que eu provo, que nós não somos 
creados para a miseria, mas para a 
felicidade, e que nós mesinos nos 


fazemos a miseria, consiste em que 


os males da natureza são muito di- 
versos dos males da vontade. Por- 
que os males da natureza ordinaria- 


-mente pertencem á nossa felicidade, 


e à nossa tranquilidade; porém os 
da vontade fazem a miseria particu- 
lar, ou commua: de tal sórte que 
nada podemos conhecer mais clara- 
mente do que serem os males da na- 
tureza huns effeitos do amor de Deos 
para com nosco; e os da vontade 
18 





274 METAFYSICA. 


huns effeitos da nossa mesma igno- 
rancia, e ira contra nós mesmos, 
Porque os males da natureza quagi 
sempre ou produzem, ou alentam , 
ou conservão a virtude nas nossas 
almas, enos fazem muito fortes pa- 
ra procurarmos os commodos da vi- 
da, e muito sabios para delles usar- 
mos: porém os males da vontade 
debilitam, ou destroem toda a vir- 
tude; e como são produzidos pelos 
vicios, tambem produzem outros 
grandes vicios. Mas tudo o que per- 
tence á virtude, he bom, e ascou- 
sas pertencentes aos vicios são más; 
logo os males da natureza sempre 
são bons, e os da vontade sempre 
são mãos. Disto porém tratâmos 
mais diflusamente na terceira par- 
te dos Elementos, 
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CAPITULO VII. 


Da felecidade do homem , como tam- 
bem da virtude. 


Prop, LXXVI. A mesma nos- 
sa natureza nos admoesta que em 
todas as nossas acções respeitemos 
à felicidades, não só da presente 
Vida, mas tambem da eterna. Por- 
que primeiramente por huma mes- 
ma lei mechanica da nossa nature- 
za nos inclinamos para o mesmo bem 
(pela prop. 48)isto he, para o com 
que a nossa natureza se conserva, 
e aperfeiçoa, para existirmos com 
gosto; logo pela mesma natureza 
somos inclinados para a felicidade. 
Depois disto a vida da alma exten- 
de se álem da presente idade dos 
homens , ou he eterna ( confórme 
as prop. 14. e 15.); logo podemos 
ser miseraveis, ou felizes na ou- 
tra vida: Mas naturalmente abor- 
recemos a miseria; logo pela mes- 

18 ii 
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ma nossa natureza somos admoesta- 
dos quê em todas as nossas acções 
respeitemos a felicidade não só da 
presente vida, mas tambem, e prih- 
cipalmente daeterna. Por tanto de- 
vemos attentamente ouvir esta voz 
da natureza, e lembrar-nos della 
muitas vezes; o que não fazem a- 
quelles, que vivem tão loucamente, 
que parece não lhes importar, em 
que lugar estão, e o que devem es- 
perar, ou temer, dos quaes he hu- 
ma grande parte do genero humano. 
Prop. LXXVII. O bem sempi- 
terno, ainda minimo, he mais ex- 
cellente que hum bem de duração 
finita, ainda maximo, Esta proposi- 
ção he por si mesma evidente. - 
Prop. LXXVIII, O bem sempi- 
terno maximo na intensão, ainda 
provavel, he mais excellente que 
hum bem de duração finita, ainda 
“meximo, e certo; Porque nenhuma 
proporção ha entre a duração finita , 
e infinita, quando alguma haentre 
o bem provavel, e o certo: porque 


SegunNDA PARTE. 277 


confórme a Arte de conjecturar a 
probabilidade he huma parte defini- 
da, e, como dizem, aliquota da 
certeza. 

Prápo LXXIX. Das duas propo- 
siçõEs anteeddentes segue-se, que 
sioslôucos os homens, que não des- 
pretão “todos os bens da presente 
vida em comparação dos que na ou- 
tra seesperão. Porque aquelles bens 
eternos, que seesperão, são maxi- 
mos assim na intensão , como na du» 
ração; logo ainda que se supponha 
serem provaveis, com tudo devem- 
se preferir em comparação dos pre- 
sentes, que são finitos na duração, 
e tambem na intensão (pelas propo- 
sições 77.e 78 ): Mas isto claramen- 
te ensina arecta razão; logo a vida 
daquelles, que vivem pelo contrario, 
do que ensina esta proposição, op- 


* poem-se á recta razão: Mas são lou- 


cos aquelles, cuja vida se oppoem 
á rectarazão; logo são loucos aquel- 
les &c. , 

Prop. LXXX. Aqueles, que vi- 
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vem pelo contrario, do que ensina 
a proposição antecedente, para que 
aqui sejão felizes estão em grandissi- 
mo erro, e poem e dão as mais gra- 
ves causas da presente fitexia, se 
não são inteiramente estupidos. «Pbr- 
que aquelles, que vivem de tal'sot- 
te, como se a nossa esperança séter- 
minasse dentro do ambito da presén- 
te vida, se não são inteiramente es- 
tupidos, não podem deixar de viver 
angustiados , solicitos, e desassoce- 
gados por conta das noções da vi- 
da futura, e de ter tanto maiores 
afiicções, quanto mais se avisinhão 
ao fim da vida: Masisto he a maior 
miseria da presente vida: porque el- 
la por si mesma despedaça e ator- 
menta a alma, e Inficiona todos os 
gostos da mesma vida; logo os que 
dezejão, e seguem com todo o es- 
forço esta felicidade natural, per- 
dem aeterna, e são nesta vida mui- 
to infelizes. 

Prop. LXXXI. A perfeita felici- 
dade da presente vida não póde con- 
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sistir se não em que o corpo esteja 
sem dor alguma, e a alma sem al- 
guma perturbação , e por conseguin- 
te em hum estado de perfeito gosto, 
Isto he por si evidente. 

Prop. LXXXIT. Este estado não 
póde estar juntamente com a pre- 
sente natureza sdos homens. Porque 
a presente natúrezardos homens tem 
humas causas naturaes, e necessarias 
da dor, e da perturbação , .como são 
a brevidade, eafraqueza darazão, 
a inconstancia, e a mutabilidade da 
natureza: os aflectos desenfreados,, 
e finalmente a mesma natureza não 
suficiente para a sua felicidade. 

Corollario. Logo a maior felicida- 
de, que podemos conseguir, em 
quanto vivemos, he a minina mi- 
seria, isto he, se vivermos detal sor- 
te, que asumma das dores de toda a 
vida seja menor que asumma de to- 
-dos os gostos:e por:conseguinte quan- 
to menor for a summa das dores do 
-que a summa dos gostos, tanto maior 
será a felicidade da presente vida. 
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Prop. LXXXIII. A emenda do 
entendimento, a capacidade da al- 
ma, ea perfeição da razão são neces- 
sarias para a tal, ou qual felicidade 
da presente vida. Porque estas couy 
sas fazem, que erremos menos em 
escolher os bens, e em usar delles ; 
e consequentemente .que seja menor 
a summa das dores. .Pois que a maior 
parte das perturbações, e das do- 
res da presente vida procede da 
ignorancia, da imprudencia, e dos 
erros do entendimento, as quaes 
cousas podémos evitar em muito 
grande parte, se instruimos, e a- 
perfeiçoarmos a razão. Porque gra- 
vissimos Theologos com grave fun- 
damento ensinão que todo o peccado 
he huma ignorancia. 

Prop. LXXXIV. A Filosofia, is- 
to he; o estudo da sabedoria, póde 
contribuir muito para a felicidade 
da presente vida: mas ella deve re- 
ger-se com epóche, e suspensão do 
Juizo naquellas cousas, em que fal- 
ta a evidencia, e ajuntar-se com a- 
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taraxia, istohe, com socego, ein- 
dolencia da alma, ou as cousas in- 
vestigadas se achem, ou não achem, 
Porque primeiramente a Filosofia 
póde muito emendar o entendimento, 
ou aperfeiçoar, e augmentar a ra- 
zão: mas isto he necessario para a 
felicidade (prop. 83.); logo tambem 
a Filosofia. Depois disto se não se 
cohibir, e suspender o juizo nas 
cousas, em que falta a evidencia, 
isto he, se nellas não se ajuntar a 
epóche, a Filosofia pode-nos fazer 
temerarios, e assim como nos póde 
precipitar em muitos erros, tam- 
bem nos póde embaraçar em muitas 
cousas. Finalmente se a Filosofía se 
não ajuntar com a ataraxia, ou a af- 
flicção nos fará infelizes, ou as affei- 
ções, os odios, e as guerras das 
parcialidades nos vexarão por toda 
a vida; pois que são infinitas as 
cousas , que podemos investigar, 
mas não podemos saber. 

Lscol, Mas não entendo aqui por 
Filosofia a Sofistica, nem aquimeri- 
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ca, aqual tão longe está de fazer à 
nossa felicidade, que antes nos faz 
infelizes por modos admiraveis; por- 
que ella não aperfeiçoa, mas antes 
corrompe a razão, e como nos ensi- 
na a historia antiga, nosarma con- 
tra nós mesmos. Por tanto quero que 
aqui se entenda por Filosofia aquel- 
la, que na Logica explicamos divi- 
dida nas suas partes. 

Prop. LXXXV.A Prudencia com 
as suas companheiras subordinadas 
he necessaria para se conseguir, e 
conservar,a felicidade da presente 
vida. Porque a prudencia, he hu- 
ma sciencia dos bens, e dos males, 
e das cousas indifferentes, ou das 
cousas que se devem fazer, e das que 
se não hão de fazer, e das que nem 
são humas, nem outras. À ella são 
subordinadas a ferça de consultar, a 
recta computação, a advertencia do 
entendimento, a circunspecta provi- 
dencia, a faculdade de pôr em or- 
dem, e-dispor as cousas, a observan- 
cia do decóro, a vergonha &c. Mas 
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se não soubermos usar de todas estas 
cousas, não podemos viver com a 
alma socegada, nem com o corpo 
sem dores: eisto he necessaria para 
atal, ou qual felicidade da presente 
vida; logo a prudencia com as suas 
companheiras subordinadas he ne- 
cessaria &c. 

Prop. LXXXVT, A fortaleza com 
as suas companheiras subordinadas 
he necessaria para a felicivade da 
presente vida. Porque a fortaleza he 
aquella disposição da alma, com que 
fórtemente se Loléram cs males : Mas 
em quanto vivemos necessariamente 
sentimos, e padecemos muitos mas 
les (pela prop. 75.); logo se não cui- 
darmos em que a nossa alma se cos- 
tume de sórte, que toleremos for- 
temente os males da natureza, elles 
nos serão mais graves, é nos farão 
mais infelizes. 

Escolio. Mas aqui sedeve adver- 
tir, que os males, que padecemos 
em quanto vivemos, se pódem re- 
duzir a quatro classes. A primeira 
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inclue os males da natureza, ou as 
quelles, a que estamos sujeitos, por- 
que somos animaes, como são as 
doenças, ocalor, ofrio, a fóme, e 
finalmente a mesma morte. À segun- 
da classe comprehende aquelles ma- 
les, que em nós se dão por causa da 
nossa imprudencia, da nossa ignos 
rancia, e dos nossos erros, e que po- 
demos evitar, se formos sabios. A 
terceira classe comprehende os ma- 
les, que nos causa a maldade, e a 
malicia dos outros homens. Final- 
mente a quatra classe inclue as con- 
tradicções , que todos padecemos 
na sociedade dos homens por causa 
das diversidades dos genios huma- 
nos. Os primeiros males não se pó- 
dem evitar de todo, mas pódem fa- 
zer-se menores, e menos em nume- 
ro com a prudencia, esabedoria; e 
os que são innevitaveis, devem-se to- 
lerar com fortaleza. Porque he lou- 
cura querer pelejar contra os acon- 
tecimentos, e efeitos necessarios da 
natureza , e fazelos maiores, e mais 
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graves com a contenda. Os males 
da segunda classe podem evitar-se 
com a sabedoria, e com a prudencia. 
E se os não evitar-mos, devemos te- 
los por huns justos castigos da nossa 
ignorancia, e dos nossos erros; e 
por consequente devemos sofirelos 
com animo socegado. Os males da 
-terceira classe tambem se podem evi- 
tar em quanto á maior parte, viven- 
do com prudencia, esabedoría. Po- 
-rém se algumas vezes nos succede- 
-rem sem culpa nossa, devemos sof- 
frelos, como huns exercicios da 
nossa virtude. Finalmente nos ma- 
-Jes da quarta classe nos he princi- 
palmente necessaria à paciencia, Por- 
que para os lançarmos fóra nos he 
necessario fazer o nosso genio flexi- 
vel, desorte que nos possamos con- 
* formar com todos; porque na socie- 
- dade civilos generos elasticos , e for- 
- tes muito facilmente se quebram. 
- Mas em primeiro lugar devemós 
persuadirnos, de que he injusto que- 
rermos que todes os mais cogitem 
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e vivão confórme o nosso genio; pois 
pertendendo isso alguns loucamen te, 
opprimem a natureza humans com 
reixas, contendas, e guerras, e com 
todos os males. Porque os tempera- 
mentos e por conseguinte tambem 
os genios dos homens são tão diver- 
sos, comosão as caras; de sórte que 
não he menos loucura querer redu- 
zw todas as cousas a hum mesmo 
tom, e uniformidade, do que per- 
tender que todos nasção com a mes- 
ma cara. Assim que devemos procu- 
rar trazer qualquer á razão naquel- 
las cousas, que são alheas da mes- 
ma'razão commua: e no mais deixe- 
mos viver cada hum confórme o seu 
parecer. Porque he huma cousa não 
só muito injusta, mas tambem ridi- 
cula, que muitas vezes vejo succe- 
der, agastarem- -se alguns, porque não: 
agradão a todos aquellas comídas , 
e bebidas, vestidos, estudos e qu- 
tras cousas,de que nós gostamos mui- 
to. Porque razão nos não agastamos 
tambem, porque nem todus tem os 
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olhos negros, e os cabellos compri- 
- dos? 
Prop. LXXXVIT. A temperança 
he necessaria para a'felicidade da 
presente vida. Porque a tranquili- 
dade da alma, e afalta de dores do 
corpo he necessaria para a felicidade 
da presente vida: Mas a temperan- 
ga modéra os appetites excessivos, 
que perturbão a serenidade da alma, 
e sujeitão o corpo ainfinitas infirmi- 
dades, e expoem todo o homem a 
continuos perigos de vida; logo a 
temperança he necessaria para a fe- 
licidade da presente vida. Chamo 
aqui temperança aquella virtude, 
que não só modéra os excessivos ap- 
petites da comida, e da bebida, e 
lascivia, mas tambem todos os im- 
petos, e excessos dos affectos, e to- 
da a intemperança, absolutamente 
falando, chamo-lhe o modo, e amo- 
destta, á imitação dos Latinos. Isto 
he detalsórte, que em toda a vida, 
e em todos osexercicios da vida se 
observe aquelle' preceito Deiphico, 
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Em nada deve haver excesso. Porque 
assim póde haver huma igualdade 
de vida, a qual ou faz, ou he a fe- 
licidade da presente vida: 

Prop. LXXXVIHI. A justiça com 
as suas companheiras subordinadas 
he necessaria para a felicidade da 
presente vida, Porque a vida do ho- 
mem he de talsorte por sua propria 
natureza social, que não póde existir 
se não na sociedade; logo ninguem 
póde ser feliz fóra da sociedade, as- 
sim como fóra della não póde existir : 
Mas se na sociedade cada hum não 
estiver instruido, e prompto para a 
ninguem ofender, e para dar a cada 
hum oque heseu, todosse armarão 
para huma mutua guerra , e por con- 
sequencia para huma mutua destrui- 
ção; logo para a felicidade da pre- 
sente vida he necessario, que o ho- 
mem esteja instruido, e prompto pa- 
ra a ninguem offender, e para dar a 
cada hum o queheseu: Mas istohe 
ajustiça; logo a justiça he necessaria 
para a felicidade da presente vida. 
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Prop LXXXIX. A mutua bene- 
volencia dos homens he necessaria 
para a felicidade da presente vida. 
Porque a felicidade da presente vida 
consiste em que asumma dos gostos 
seja maior do que asumma das do- 
res; logo para a felicidade da pre. 
sente vida são necessarias todas a- 
quellas cousas, que podem fazet 
maior a summa dos gostos, e menor 
a sumima das dores: Mas entre es- 
tas cousas nenhuma he mais excel- 
lente do que a mutua"benevolencia 
dos homens entre si: Porque esta 
faz que cessem, ou se reduzão a hu- 
ma minima porção os grandissimos 
males, que os homens fazem huns 
aos outros, e pelo contrario faz que 
tenhão lugar os grandes bens, que 
huns podem fazer acs outros; logo 
ella faz maior a summa dos gestos , 
e menor a summa das dores da vi- 
da; e por consequente nada mais 
conduz para a felicidade da presen- 
te vida, do que a mutua benevo- 
Jencia dos homens entre si. 

19 
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Corollario. Ascousas, que se op- 
poem a todas aquellas, que acima 
se demonstrarão serem necessarias 
para a felicidade da presente vida, 
embaração-nos muito para a felici- 
de, e augmentam a nossa miseria. 
Isto não necessita de demonstração ; 
huma vez que são verdadeiras as 
proposições antecedentes, 

Prop. XC. A perfeição da razão, 
aepóche, a prudencia, a temperan- 
ca, a fortaleza, ajustiça, ea mutua 
benevolencia dos homens com as 
suas companheiras subordinadas são 
humas virtudes moraes: e as cou- 
sas a ellas contrarias são huns vicios. 
Demonstra-se. A virtude moral he 
a que aperfeiçoa as facuidades ra- 
cionaes para a felicidade; e o vicio 
he o que as embaraça muito para 
ella (pela def. 23.): mas'taes são to- 
das as cousas referidas; logo as pri- 
meiras são humas virtudes, eas se- 
gundas são huns vicios. 

Corollurio. T. Logo os homens 
não podem ser felizes, se não com à 
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virtude; e com o vicio não pódem 
ser, se não miseraveis. 

Corollario II. A virtude seria ne- 
cessaria ao homem, ainda que ne- 
nhuma outra vida houvesse. Porque 
não podemos ser felizes nesta vida , 
ge não sómente com a virtude. 

Prop. XCI. A virtude, que he 
necessaria para a felicidade, não he 
algum acto, mas he habito. Porque 
a virtude necessaria para a felicida- 
de deve aperfeiçoar as faculdades 
racionaes do homem para a mesma 
felicidade: mas isto se faz, remo- 
vendo-se os obstaculos, isto he, os 
males, que póde ter o homem ou 
pela natureza, ou pelo engenho, 
ou pela má familiaridade: e fazen- 
do-se as mesmas faculdades muito 
expeditas para constantemente se- 
guirem os bens: porém os actos sin- 
gulares não pódem fazer estas cousas; 
logo são necéssarios os mesmos ha- 
bitos virtuosos. Istohe, quem quer 
ser feliz, deve ser muito constante 
na virtude, de talsorte, que doseu 

19 di 
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firme proposito não o tirem as coua 
sas terriveis, nem as agradaveis. 

Escolio. Mas por ventura são os 
homens capazes de virtude? Isto 
controverteo-se muito nas Escolas 
Gregas. E que são capazes demons- 
tra muito claramente oem nenhum 
tempo terem faltado homens justos , 
prudentes, moderados, amantes da 
sua especie, e benevolos &c.: po- 
rém nãoostivera havido, senão fo- 
ramos capazes de virtude, 

Mas tambem se questionou, se 
temos a virtude por natureza, ou 
pelo exercicio? Eujulgo que huma, 
e outra cousa concorre para sermos 
virtuosos. Porque a natureza dá o 
sujeito capaz da virtude; e o exer- 
cicio faz o habito, Porém posto que 
todos somos capazes de virtude: 
com tudo kuns são mais capazes do 
que outros, e isto por conta do 
temperamento mais, ou menos fle- 
xivel; e o que não sómente se ve- 
rifica nestes habitos, mas tambem 
em todos os mais. 
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“Alem disto pergunta-se , se por 
ventura esta virtude muda, eaper- 
feiçoa intrinsecamente a natureza, 
ou se sómente a modifica, e modéra , 
e ou a reprime, ou a incita? Mas 
não fallo aqui da virtude Divina- 
menteinfusa, mas da adquirida com 
o nosso exercicio, 

Certamente quando eu considé- 
ro que a Natureza sempre he a mes- 
ma, e constanLissima em todas a- 
quellas cousas, cujas series são per- 
petuas, como nas plantas, nos ani- 
maes brutos, e nas mais, ainda que 
muitas vezes se mude a fórma exter- 
na, e afigura; julgo que não póde 
ser tão diversa nos homens, quanto 
vulgarmente se julga ser dífferente 
nos homens cultos, e nos rusticos : 
porque as cousas naturaes pódem 
sim modificar-se, mas não pódem 
mudar-se. Por Lanto assim como por 
aquelles Cavalos, Caens, Elefantes, 
Carvalhos, Oliveiras, e outras cou- 
sas similhantes, que agora ha, jul- 
go daquellas, que existiram ha cin- 
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co, ou seis mil annos, ou. que hãa 
de existir no tempo futuro depois de 
mil annos,- pela mesma razão julgo 
que se deve discorrer dos mais ho- 
mens pelos presentes. No presente 
tempo ha nos homens a mesma, e 
toda a natureza fisica, que em al- 
gum outro tempo houve, ou haverá; 
logo tambem as mesmas inclinações 
naturaes, as mesmas forças, e O 
mesmo engenho: Mas a natureza 
moral depende muito da fisica, e 
por ella he determinada; logo póde 
modificar-se com estas nossas virtu- 
des, mas certamente não parece 
poder mudar-se, É na verdade se pre- 
sencialmente, e por dentro viramos 
aquelles celebres Heroes antigos, 
tiveramos entendido que elles não 
foram menos sujeitos à loucura, e 
doudice, do que a mais turba-multa 
de homens, que chamamos louca, 
ignorante, e douda. Mas tambem 
aquelles, que entre nós parecem 
Heroes, muitas vezes sômente o 
são no parecer daquelles, que só 
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vêm, econtemplam a aparencia ex- 
terior, e ignoram a natureza inte- 
rior delles, Pois que se examinareis 
as mais daquellas acções, que em 
alguns para com nosco são, e pare- 
cem humas virtudes sociaes, acha- 
reis que ellas sem duvida nascem ou 
de huma estupidez da natureza, ou 
de alguns grandes vicios, como da 
ambição, da avareza, e do medo. 
Porque ninguem he mais humano, 
e benigno, ninguem he mais liberal, 
e ninguem dá mais indícios de hum 
Heroe, do que o ambicioso até con- 
seguir a suprema dignidade, que per- 
tende: o mesmo porém depois que 
a alcançou, he deshumano, cruel 
escasso, e avarento, e desprezador 
dos mais, O avarento tem cuidado 
em não commeter crimes contra a 
sociedade, e republica, para que 
elles não causem algum damno ás 
suas riquezas, ehe louvado por bom 
homem por aquelles, que assim co- 
mo o não experimentão bom, tão- 
bem o não experimentão mão para 
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com elles. Tambem oavarento tem 
hum animo, e coração pequeno; e 
por isto gosta da solidão. O mesmo 
com tudo nada teme, erespeita, se 
com segurança, e tambem com a 
apparencia da sua virtude póde en- 
golir os mais. O medroso; como te- 
me que todos lhe façam mal, ne- 
cessariamente tem medo de todos. 
Daqui lhe vem ter a todos respeito, 
o qual he louvado , e applaudido por 
cortezia, e não he, se não huma pro- 
va de hum grande vicio da nature- 
za. Pelo que nego que a natureza 
humana se possa fazer melhor inte- 
riormente por si mesma ou com O 
tempo, ou com osestudos, ou ain- 
da com a educação. Porque posto 
que a educação civil pareça aman- 
gar este animal feroz, como lhe cha 
ma Plinio, esem duvida possão mui- 
to os habitos; se com tudo se ad- 
verte bem., conhece-se que ella só- 
mente aperfeiçoa a acção, e a fór= 
ma exterior, da qual muito nos ca- 
tivamos, e agradamos na sociedade, 
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e não aperfeiçoa a mesma natureza, 
a qual assim como sempre foi a mes- 
ma no homem, tambem será sem- 
pre, ainda que algumas vezes ain- 
cline, arefree, ouaexcite. E dahi 
concluo e eu, que a nossa natureza 
não póde ser aperfeiçoada de todo 
humana, mas só divinamente, . 
Prop. XCII, Afé em Deos; e a 
graça de Deos he necessaria para a 
felicidade da outra vida Demons- 
tra-se a primeira parte Deos pela 
sua revelação prometeo-nos a feli- 
cidade da outra vida, junta com a 
promessa esta lei, Que nada man- 
chado entrará no Reino de- Deos: 
Mas para não sermos manchados 
devemos regular os costumes segun- 
do as leis do mesmo Deos; logo a 
sciencia, e a observancia das leis 
Divinas he necessaria para se conse 
guir aquella felicidade; Mas moi- 
tas leis Divinas oppoem-se aos nos- 
sos appelites; logo para as obser- 
varmos, devemis preferir a razão, 
g a vontade de Deos à nossa razão, 
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e ao nosso appetite : Isto porém nun: 
ca observaremos, se não tivermos a 
nossa alma muito obediente á von- 
tade de Deos, de tal sorte que nos 
mova a sabedoria, a bondade, a fi- 
delidade, e o imperio de Deos, e 
em nós domíne o temor do mesmo 
Deos: Masisto he inteiramente crer 
em Deos; logo a fé Divina he ne- 
cessaria para conséguirmos a felici- 
dade daoutra vida, como hum fun- 
damento da vida Christã. 
Demonstra se a segunda parte. 
Porque por experiencia sabemos que 
os bens da presente vida nos attra- 
hem com mais vehemencia do que 
os eternos, e conhecemos que muitos 
bens da presente vida se oppoem 
aos que conduzem para a eterna: 
Porém para curar esta perturbação , 
e esta corrupção da vida he necessa- 
rio que se illustre o entendimento , 
de tal sórte que saiba discernir os 
bens verdadeiros dos falsos, e que 
se fortaleça a vontade, para que per- 
fira os bens eternos aos presentes , 
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quando estes se lhes oppoem : Mas 
isto não podemos nós ter pela nossa 
natureza; logo havemos de pedillo 
a Deos; e por conseguinte a graça 
de Deos, que nos illustre o enten- 
dimento, e nos corrobore a vonta- 
de, he necessaria para alcançarmos 
a eterna felicidade. 
Corollario Mas tambem a mes- 
ma fé, ea mesma graça he necessa- 
ria para a felicidade na presente vi- 
da. Porque na nossa natureza ha hu- 
mas causas naturaes da nossa miseria 
como acima se disse, para as quaes 
nenhuns remedios achamos nas nos» 
sas cousas creadas, logo havemos 
de pedir, e esperar de Deos o auxi- 
io, com que ou ellas securem, ou 
se sofirão com fortaleza. Pois que a 
razão, e os mesmos habitos virtuos 
sos muitas vezes nenhuma, força 
tem para reprimir os impetos dos 
affectos, os quaes, como diz Epi- 
ctóto, são como huma tempestade 
da nossa natureza. Porque algumas 
vezes succedem casos, em que por 
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causa das grandes commoções da 
natureza quasi toda a razão se ani- 
quilla, e os mesmos habitos virtuo- 
sos se enftaquecem, de tal sorte, 
que se não formos ajudados com o 
auxilio de Deos , nos portaremos com 
mo huns brutos animaes. 

Prop. XCIII. Importa-nos, e a 
todo-o genero humano, que as al- 
mas de todos tenham presente hum 
systema moral promulgado por mo- 
do de lei, no qual se inclúam as 
verdades antecedentes, eque estas 
estejam fornecidas com grandes mo= 
tivos para nos persuadir e mover. 
Porque assim todos pódem gozar 
daquella felicidade, de que somos 
capazes, em quanto vivemos. 

Prop. XCIV. Este systema está 
nos livros divinos dos Christãos, e 
corroborado com grandes motivos, 
isto he, com premios, e castigos 
eternos. Isto mostrão os mesmos li. 
vros divinos des Christãos com bas- 
tante clareza; nem o póde ignorar, 
senão aquelle, que nem dos taea 
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livros ouvio fallar. Mas tambem nós 
o havemos de demonstrar logo na 
terceira parte. 

Prop. XCV. Importa-nos a to- 
dos, que nas nossas almas reine o 
Christianismo. Consta da proposi- 
ção acima. Porque a todos nos im- 
porta, que vivamos honesta, justa, 
e sanclamente; e por conseguinte 
socegados, efelizes: Mas para isto 
he necessario hum systema inteiro 
das regras da vida moral, e civil, 
e o poder divino derramado pelas al- 
mas humanas (confórme o que fica 
acima dito); e isso se acha no Chris- 
tianismo, no qual estejamos muito 
firmes, e constantes (pelo que aci- 
ma se dice); logo muito bem se en- 
tende, quão grandemente importe 
a todos, e devio todos dezejar que 
nas suas almas reine o Christianis- 
mo. 
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DAS 
INSTITUIÇÕES 


DA 


METAFYSI CA. 


Os principios da Theosofia. 


Nenhuma parte da Filosofia he 
mais agradavel, nem mais neces- 
saria, do que aquella, que trata 
de Deos, e da Religião, e a qual 
se chama Theosofia. Porque pri- 
meiramente que cousa ha mais bel- 
la, e mais agradavel, do que con- 
templar o Paie o Creador do Mun- 
do? Depois disto que cousa nos he 
mais necessaria, do que conhecer- 
mos aquelle, pelo qual existimos, 
e somos conservados , e por quem 
sómente podemes ser inteiramente 
felizes? Alem disto as nossas obri- 
gações ou para com Deos, ou para 
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com nosco, ou para com os mais ho- 
mens devem-se reger pela lei natu- 
ral, como por huma primeira, e im- 
mutavel regra intrinseca ás nossas 
almas: Mas toda a força e eficacia 
da lei natural procede de Deos, isto 
he, do supremo legislador do Mun- 
do; logoo devemos conhecer, quan- 
to sabemos, e podemos, para que 
possamos sabiamente governar a nos- 
sa vida. Demais disto o conhecimen- 
to da suprema natureza, providen- 
cia, beneficencia, justiça, e poder 
de Deos tem muito grande força pa- 
ra nos fazer passar a vida socegada- 
mente: porque elle faz que nas ad- 
versidades tenhamos esperanças de 
melhorar a vida, e que nellas seja- 
mos fortes, e constantes para as to- 
lerarmos; e nas prosperidades nos 
causa, e mete hum sancto temor, 
com que fujamos dos excessivos pra- 
zeres da presente vida: Mas o mui- 
to, que estas duas cousas são tam- 
bem necessarias para se conseguir a 
felicidade da presente vida, facil- 


j 
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mente podemos entender do que f+ 
ca dito no ultimo capitulo da parte 
antecedente, 

O conhecimento de Deos. e das 
cousas Divinas, isto he, a Theolo- 
gia póde derivar se de duas fontes, 
convem a saber da contemplação 
natural dascousas, e da Divina re- 
velação. A primeira chama-se natu- 
ral, ea segunda revelada. Os Meta- 
fysicos fazem sua a primeira: e a 
segunda he propria dos que se cha- 
mão Theclogous. Nós ensinaremos a 
primeira, e por aquelle methodo, e 
fórma, com que tratámos das duas 
partes antecedentes, . Já na Logica 
extensamente ensinánios o que se 
ve observar, ou precaver no estudo 
desta sciencia. 


4s Definições. 


Defin. T. Decs he bum enteeter- 
ne, sabedor detudo, livre, imma- 
terial; em si perfeilissimo, e por cen, 
seguinte em si mesnio felicissimo - 
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causa do universo; eseuoptimo gos 
vernador, 

Escol, Assim que se nós demons- 
trar-mos que existe este ente, e com 
todas estas propriedades, ficará de- 
monstrado que existe Deos. 

Defn. II. 4 Omnisciencia, e s- 
ciencia de tudo he huma perfei- 
ta comprehensão de todas aquellas 
cousas, que existem, ou são futu- 
ras, ou possiveis, 

Escolio Os Theologos costumão 
dividir a Sciencia Divina em scien- 
cia de Simples antelligencia , e scien- 
cia de Visão, Chama se Simples in- 
telligencia aquella sciencia, com que 
Deos conhece em si, e na sua na- 
tureza todos os possiveis, comó pos- 
siveis. E chama:se sciencia de Vi- 
são Presciencia, e Sciencia livre a- 
quella sciencia , com que Deos pre- 
vô os futuros nos seus decretos, ou 
vontades. 

Alguns Theologos modernos di- 
videm a Sciencia Divina dos futu- 
ros em sciencia de Visão, elivre, e 

Í à 20 
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em sciencia Media. Chamão scien- 
cia de Visão, e livre asciencia dos 
futuros absolutos; e Media a scien- 
cia dos futuros condicionados, isto 
he, como participante da sciencia 
de intelligencia, e de visão, Pois que 
huns futuros são absolutos, como ha- 
ver de nascer o Sol à manhã, eou- 
tros condicionados, qual he a maior 
parte dos que dependem dos agen- 
tes livres. 

Mas deve-se advertir, que toda 
esta divisão da sciencia Divina não 
he a respeito da natureza de Deos , 
na qual nada póde ser multiplicado , 
e diferente, mas sómente pertence 
ás classes do objectos comprehen- 
didos naquella sciencia. 4s cousas, 
que estão separadamente (diz S. Tho- 
mas na primeira parte quest. 14 art. 
1.), e de muitos modos nas creatu- 
ras, estão em Deos simples, e singu- 
larmente. 

Defin. IIT. 4 Omnipotencia he hu- 
ma potencia de fazer sócom a von- - 
tade todas aquellas cousas, que não 
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são intrinsecamente impossiveis. 

Escolio. A potencia de Deos cos- 
tuma dividir-se em absoluta e orde- 
nada; ou em fisica, e moral. A po- 
tencia absoluta, e fysica chama-se 
todo o poder activo de Deos, isto 
he, a Omnipotencia: eaordenada, 
e moral chama-se a que se considéra 
limitada pelos seus attributos moraes, 
Pela qual razão da potencia fisica 
de Deos nada se póde eximir , se não 
O que he intrinsecamente impossivel; 
porém da potencia moral eximem-se 
todas aquellas cousas, que ainda que 
sejão intrinsecamente possiveis, com 
tudo não concordão com os Divinos 
attributos. Por exemplo: Deos pó-. 
de com potencia fisica comdemnar 
hum innocente, porque isso não ex- 
cede o seu poder activo: mas não 
póde com potencia moral, porque 
isso repugna com a sua justiça, e 
sanctidade. 

Defin.IV. A Providencia he huma 
connexão, e governo daquellas cou- 
sas, que existem, ou são futuras; 

20 ii 
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ou como a define S. Thomas, e ng 
verdade geometricamente , he huma 
razão da ordem das partes com oto- 
do, e da ordem do todo como fim. As- 
sim que duas cousas são necessarias 
para haver providencia. A primeira 
he huma plena presciencia dos futu- 
Tous. À segunda he huma acção, com 
que todos os entes sejam dirigidos 
assim para osseus fins particulares, 
de sorte que resulte e existahum to- 
do muito bem ordenado, como para 
hum certo commum, e ultimo fim. 
Será pois Deos providente, se to- 
das ascousas, queha, tenhão sido 
feitas com arte, e com regra: eto- 
das de tal sórte sejam accommoda- 
das aos seus lugares, e tempos, e 
tenham tal connexão entre si, que 
dahi resulte huma admiravel armo- 
nía das partes, e do todo, e todas 
“não sómente sejam dirigidas para as 
quelie fim, para que foram feitas, 
mas decontinuo osigam e finalmen- 
“teo ed 


Dejin. V. 4 Religião he hum per- 
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feito culto de amor, de obsequio, 
e de servidam, que se dá a quem 
pela mesma natureza se deve. 
Defin. VI. ASuperstção hehum 
eulto ou dado a quem -se não deve: 
ou que procede de opiniões erro- 
neas à cerca da cousa venerada: ou 
dado com ritos absurdos, e não con- 
fórmes á natureza da cousa venera- 
da, e da de quem a venera. 
tiscolio. Por tanto duas são as 
quasi partes da Religião, huma thco- 
retica, e outra pratica, A theore- 
tica he hum puro conhecimento de 
Deos: e a pratica he hum sincero, 
e recto culto. Estas duas partes não 
se pódem separar mutuamente huma 
da outra, Porque nem a pratica pó- 
de ser recta sem a theoretica: nem 
a Lheoretica he suficiente sem a pra- 
tica, Muito doutamente diz Lac- 
tancio no Liv. 4, das Instituições 
Divinas: Nema Religião póde sepa- 
rar-se da sabedoria, nem a sabedo- 
na póde separar seda Religião: por- 
que o mesmo Deus he, o que se deve 
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conhecer, como pertence á sabedoria, 
eo que se deve venerar, como per- 
tence á Religião. 

Para que isto se entenda mais cla- 
ramente, definiremos aqui em pou- 
cas palavras os erros, que se oppo- 
em à Religião. E primeiramente se 
lhe oppoem o Átheismo , com o qual 
se nega toda a Divindade. O Atheis- 
mo ou he Materialismo, com que 
se finge nada existir no universo, se 
não huma pura materia: ou Pan- 
theismo, com que se diz ser Deos, 
eo universo huma só substancia. Elle 
tambem he ou negativo, isto he, 
quando alguem ignora existir Deos, 
ou positivo, quando algem o nega, 

erdida a vergonha. Por exemplo 
Spinosa foi atheo positivo: e os Gre- 
landos, se he verdade o que delles 
se diz, foram achados Atheos nega- 
tivos. Veja se Anderson na historia 
natural de Grelandia. 

O segundo erro he o Epicureis- 
mo, o qualnega a Deos toda a Pro- 
videncia do mundo. O terceiro he 
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o Scepticismo universal, em o qual 
tambem se duvida de Deos. O quar- 
to he o Naturalismo, com o qual 
se finge ser sómente a religião natu- 
ral verdadeira, perfeita, e sufficien- 
te: e tambem se chama Deismo. O 
quinto he o Indifferentismo, em o 
qual se reputam igualmente perfei- 
tas, esuflicientes todas a Religiões, 
que ha na Terra. O sexto he o Po- 
ltiquismo, com o qual se toma, e 
recebe a Religião sómente para o 
uso do governo politico. O septi- 
mo he o Hypocritismo, com o qual 
se finge, e se não tem a Religião. 
O oitavo he o Politheisma, que se 
dá, quando se venerão muitos Deo- 
ses iguaes. 

Defin. VII A Profecia he huma 
predicção daquellas cousas, que ain- 
da não tem acontecido, quando se 
predizem, e que não pódem conje- 
“clurar-se pelas causas naturaes, nem 
pelo presente estado das cousas, He 
hum certissimo caracter da verda- 
deira profecia, quando as cousas 
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&uccendem, assim como tem sidó 
prognosticadas, 

Defin. VIII. O milagre he qual- 
quer cousa feita contra as ordinarias 
leis mechanicas da natureza, e so- 
bre as forças das causas naturaes. 
Assim que dous são os caracteres 
do verdadeiro milagre, O primeiro 
he, queelle seja feito contra asleis 
ordinarias da natureza, como se hum 
rio correndo por hum plano inclina- 
do parar, deixando decorrer. O se- 
gundo signalhe, que exceda as for- 
ças das causas naturaes, como se o 
mesmo rio sem margens algumas pa- 
rar só ao imperio de hum homem. 

Os milagres costumam reduzirse 
a duas classes. Huns são taes em 
quanto á substancia, e outros só- 
mente em quanto ao modo. São mi- 
Jagres em quanto á substancia, quan- 
do similhantes cousas de nenhum 
modo pódem fazer-se com as forças 
da natureza, como a resurreição dos 
mortos, São milagres em quanto ao 
módo, quando similhantes cousas 
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ge fazem com as forças da natureza, 
“mas não do mesmo modo, Por ex- 
emplo: O.curar a febre não excvde 
as forças da natureza, e ella muitas 
vezes o faz: mas curalla com huma 
só palavra, e &m hum instante, he 
obra tal, que na verdade não costuma 
fazer a Natureza. Pelo que se chama 
hum milagre em quanto ao mudo. 


OS THEOREMAS. 


CAPITULO I. 
Da existencia de Deok 


Prop. T Existe algum espirito 
eterno. Demonstra-se. Por intima 
consciencia consta que existe al- 
gum espirito, isto he, alguma su- 
bstancia cogitante: Mas repugna 
huma serie de causas infinita sem 
algum ente necessario, de que ella 
dependa (pela prop. 14 da prim p); 
e de nada não se faz cousa alguma , 
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nem de cousa não cogitante se faz 
cousa cogitante, isto he, sem al- 
guma razão suficiente da existencia 
(pela prop. 3. e 7. da prim. p.); logo 
deve haver alguma substancia eterna 
cogitante, isto he, algum espirito 
eterno. 

Escol. Assim, diz alguem, tam- 
bem seconcluirá, que ha huma ma- 
teria eterna. Porque existe alguma 
materia: mas esta não póde proce- 
der de nada: nem do que não he 
materia nem de alguma serie infini- 
ta: logo existe alguma materia eter- 
na. Respondo que este caso he mui- 
to diverso daquelle primeiro. Por- 
que, supposto hum espirito eterno, 
nelle acho a razão suficiente da ma- 
teria. Mas negado o espirito eterno, 
e supposta a materia, em nenhuma 
cousa podemos achar a razão sufli- 
ciente do espirito. 

Prop. IF. Este espirito eterno he 
incorporeo, e huma verdadeira subs- 
tancia, Porque elle he huma cousa 
por si subsistente, e não depende 
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intrinsecamente de outra cousa (pela 
prop. 18 da 1. parte); logo o espi- 
rito eterno he incorporeo, e huma 
verdadeira substancia. 

Prop. IlI. Este espirito eterno 
deve ser infinitamente perfeito. Por- 
que o que he eterno, he hum ente 
de existencia, e de essencia necessa- 
ria: e o que he tal, não póde ter 
causas algumas, que lhe limitem a 
natureza, ouosattributos, istohe, 
deve ser infinitamente perfeito (pe- 
lo que fica demonstrado na 1. p.); 
logo o espirito eterno deve ser infi- 
nitamente perfeito. 

Corollario. Do que sesegue, se- 
rem todos os attributos do espirito 
eterno infinitamente perfeitos; e por 
conseguinte ser o espirito eterno sa- 
bedor de tudo, omnipotente, opti- 
mo, felicissimo &c. 

Prop. IV. O Mundo não he eter- 
no. Demonstra-se. Nenhumas par- 
tes do mundo, assim maiores, co- 
mo minimas estão modificadas, e 
exitem de modo, que não possam 
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modificar-se , e existir por outros 
mais modos; logo nenhuma parte 
do mundo nem grande, nem peque- 
na he ente necessario (pela prop 17. 
da 1. p.); e por conseguinte todo o 
mundo he conungente, istohe, não 
he eterno. 

Escol. O mesmo demonstrão ou- 
tros muitos argumentos tirados dos 
fenomenos do mundo. Vejão-se Ja- 
quelocio sobre a existencia, e attri= 
butos de Deos, e aquelles authores , 
que demonstrão a existencia de 
Deos pelos fins da natureza, princi- 
palmente Derham, e Niewenticio. 

Prop. V. O mundo he huma obra 
do espirito eterno. Demonstra-se, O 
mundo' não he eterno (confórme a 
prop. 4 )., nem procedeo de alguma 
serie eterna de mundos ( confórme 
a prop 14. da 1. p.), nem tambem 
procedeo da substancia eterna por 
huma essencial emanação (pela prop. 
33. da mesma 1. p); logo o mundo 
foi creado de nada: . mas isto pede 
huma intelligencia, e huma poten- 
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cia infinita; Logo elle foi creado por 
hum espirito intelligentissimo , e 
omnipotente, isto he, pelo espirito 
eterno. : 

Escolio. Ser o mundo huma obra 
de arte, e de conselho sómente pó- 
de ignorar aquelle, que não só he 
falto de razão, mas tambem está 
privado de todes os sentidos. Por- 
que são tantos, e taes os indicios de 
huma perfeita sabedoria assim em 
toda a maquina, e fabrica do mundo, 
como na estructura de cada huma 
das partes delle, que, confórme ex- 
cellentemente adverte Cicero, são 
estimados entre os homens como ex- 
cellentissimos, e mais perfeitos ar- 
tifices, aquelles, que de tal sorte 
imitam a natureza , que parece imi- 
tarem na mais propriamente: Mas 
he huma loucura ter por sapientis- 
simos aquelles artifices, que mais in- 
teiramente arremedam, e imitam 
a natureza, e julgar ser a mesma 
natureza feita sem razão, earte als 
guma, 
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Prop. VI. Existe Deos, Demons= 
tra-se. Deos he hum ente eterno, 
imaterial, perfeitissimo, sabedor 
de tudo, e omnipotente, felicissimo, 
creador, e governador do mundo 
(pela def. 1.): Mas existe hum espi- 
ritô eterno (conforme a prop. 1.), e 
incorporeo (pela prop 2.), e infini- 
tamente perfeito, e por conseguin: 
te sabedor de tudo, omnipotente, e 
felicissimo (pela prop. 3.), e causa sa= 
pientissima do mundo (pela prop. 4.) 
logo existe Deos. 

Prop. VII. Deos he unico. De- 
monstra-se. Porque primeiramente 
todos os argumentos, que provão a 
existencia de Deos, provam que de- 
ve existir algum enteeterno, intel- 
ligentissimo, omnipotente, e per- 
feilissimo, no qual haja a primeira 
razão suficiente de todas as cousas 
existentes, e possiveis: Mas hum 
unico tal ente he suficiente; logo ne- 
nhum argumento póde haver, com 
que possamos suspeitar que são mul- 
tos. Depois disto o governo; e aor- 
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dem do mundo sempre unicos, eos 
mesmos indicam huma causa da sua 
existencia, e do seu governo sempre 
unica, esempre a mesma. Alem dis- 
to Deos he hum ente perfeitissimo , 
isto he, absolutamente infinito (pe- . 
Ja prop.3): mas a natureza do ente 
perfeitissimo he, que não tenha 
igual, Finalmente Deos existe por 
necessidade da sua natureza; logo 
repugna haver muitos Deoses, Pois 
que finja se que existem dousDeoses: 
mas não he necessario que exista se 
não hum ente eterno, e perfeitissi- 
mo: logo póde entender-se que hum 
delles não existe necessariamente ; 
mas isto repugna com a existencia ne- 
cessaria. Veja-se Clarckio sobre a e- 
xistencia,e attributos deDeos prop.7. 
' Escol, Em poucas palavras com- 
prehendemos as cousas pertencen- 
tes á existencia, e natureza de Deos, 
Os que são hum pouco mais perspi- 
cazes muito facilmente as podem 
extender mais. Os Filosofos costu- 
mam usar de tres generos de ar- 
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gumentos para demonstrar a exis. 
tencia de Deos, que são Filologicos , 
Fisicos, e Metafisicos. Dos Filvlo- 
gicos alem de outros excellentemen- 
te tratou Jaquelocio na dissertação 
sobre a existencia de Deos. Dos Fi- 
sicos tratou Derham, e Newenti- 
cio. | dos. metafisicos finalmente ' 
tratou Cudwortho, Clarckio, Fe- 
nelono, Wolfio, e outros muitos. 
Os argumentos Filologicos tirão- 
se da historia humana, e do com- 
mum consentimento de todas as na- 
ções O primeiro argumento Filo- 
Jogico he: A historia humana bem 
claramente demonstra, que o gene- 
ro humano começou em algum de- 
terminado tempo. Porque a historia 
antiga não passa nem chega úlem 
de Nino: pcis que as memorias E- 
gypsiacas, da Assria, e as Sinenses, 
que são hum pouco mais anligas, 
rufutão-se por conta das manifestas 
fabulas, que contém. Alem disto 
Jacilmente se conhece pela antiga 
historia , como o genero humano 
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se propagou de huma familia, e da 
Asia: porque aindá ha certos vesti- 
gios daquellas antigas transmigra- 
ções. Depois disto mostram a no- 
vidade do genero humano os prin 
eipios das Cidades, e os augmen- 
tos dos Imperios,. e Monarquias , 
as. notadas, e observadas primeiras 
origens pequenas, c barbaras das 
artes, e dassciencias, de que como 
por grãos fem chegado ad que são. 
Já que pois consta, que o genero 
humano teve seu principio; e elle 
na verdade não procedeo de nada, 
nem de huma bruta materia; segue- 
se, que foi produzido por algum su- 
premo Creador. E se os homens 
por elle foram produzidos, tambem 
toda a terra pelo mesmo foi feita: 
Mas toda esta nossa Terra tem u- 
nião ; e está connexa com todo o sys- 
tema solar, como sabem aquelles, 
que estudaram ainda superficialmen- 
te as sciencias Astronomicas; logo 
o systema solar foi feito pela mesma 
causa. Como chegamos a tanto, que 
21 
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razão diremos haver, porque todo 
o universo não tenha tambem sido 
creado pela mesma causa! princi- 
palmente porque graves conjecturas 
nos persuadem que todos os syste- 
mas dos Astros tem entre si conne- 
xão. Vejam-se as nossas Meditações 
Filosoficas. 

Tambem he verdade que nenhu- 
ma nação antigamente houye, ou 
no presente tempo há de costumes 
tão barbares, que com muita cons- 
tancia na antiguidade se não persua- 
disse, e agora firmemente não crea 
que Deos he o supremo ereador, e go- 
vernador do mundo, Porque as mes-, 


-mas nações barbaras ha pouco tem- 


po conhecidas pelos nossos. Euro- 
peos não sómente tem alguma idea 
de hum supremo creador do mundo, 
ainda que escura, e verdadeiramen- 
te confusa, mas tambem he tr)bu- 
tam externo culto, e religião, co- 
mo os Tartaros mais interióres, e 
os Samojedas habitadores junto ao 
Mar gelado : .da mesma sórte os Is 
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landos, eos Americanos Septentrio- 
naes: alem disto os Missisipenses , 
os Canadenses, e os Mexicanos: e 
tambem os Peruanos, e os Chilinen- 
ses, e Brasilienses; como tambem 
os Huttenttotos, os Cassarcs, e os 
Habitadores das Ilhas Madagascar, 
Sumatra, Borno, e Java, das Mo- 
lucas, e Philippinas, e os mais ha- 
bitadores para a parte do Oriente: 
e ninguem póde ter duvida sobre 
os póvos interiores da Asia, sobre 
os Índios dáquem, e dálem do Rio 
Ganges, sobre os Sinenses, eJapo- 
nenses, como tambem á cerca dos 
habitadores da Africa Oriental, e 
Septentrional, Consta isto dos con- 
tinuos itenerarios dos nossos. Mas 
todas as Nações chegarão a esta 
concordia ou pela mesma natureza, 
ou aprenderão de Deos esta doutri- 
na. E de qualquer modo que isto 
seja, ou he evidente pela mesma 
natureza, e naturalmente que Decos 
existe; porque a concordia de todas 
as nações hg huma voz da nature- 
21 ii 
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za, ou isto he huma doutrina ensi> 
nada pelo mesmo Deos aos primei- 
ros homens: porque he necessario 
que tambem seja geral a causa de 
hum fenomeno geral, 

Porém se acaso se acharam ignó- 
yar a Deos aquellas poucas, e mui: 
to barbaras Nações, que relatarão 
alguns Authores, ainda que quei- 
ramos conceder isto, posto que não 
seria dificultoso, refutalo; com tu- 
do não he maravilha: porque ellas 
vivendo separadas do commercio 
“ humano, e cuidando sómente em 
viver, podéram chegar aquella tão 
grande estupidez, não ainda assim 
de sórte, que negassem a Deos, mas 
de talmodo, que o não conhecessem 
muito distinclamente; e por conse- 
guinte não cuidassem muito no cul- 

10 delle. Porém a estupidez de huns 
poucos homens não póde enfraque- 
cer o argumento fundado na com- 
mua concordia de todos os mais, 
Mas nem, a dizer a verdade, pó- 
dem ser verdadeiras aquellas histos 
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rias: porque ellas nascem daquel 
les viandantes, que apenas de vista 
tinham conhecido aquellas Nações, 
cuja barbaridade referem. Porém 
os que viverão por mais tempo com 
estas Nações, referiram o contra- 
rio. Pois que os primeiros viandan- 
tes tinhão publicado que os habita- 
dores do Cabo de boa esperança erão 
Atheos, o que se achou ser falso, 
depois que os Europeos começarão 
a ter commercios com esta Nação. 
Póde ver--e a descripção do Cabo 
de boa esperança de André Kolbo. 
O mesmo faz Mallet com os Gre- 
landos, e refuta a Anderson. 

Mas alguns Filosofos, que se re- 
ferem ter sido Atheos, ou o não fo- 
rão verdadeiramente, pois que he 
impossivel tirar das almas dos ho- 
mens, que não são totalmente ce- 
gos nem loucos a noção, e o conhe- 
cimento da primeira causa de to- 
das as cousas; ou se o forão na rea- 
lidade, nenhum caso se deve fazer 
delles: porque se as cousas da natu- 
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reza se houvessem de explicar cons 
forme o juizo dos homens furiosos , 
e doudos, nenhum absurdo havería , 
que não podesse.confirmar-se com a 
authoridade de algum Filosofo, Nem 
na verdade se ha de julgar terem 
sido Atheos todos aquelles Filosofos , 
que se metem na conta delles. Por- 
que muitos foram metidos nessa con- 
ta, porque zombavão da supersti- 
ção popular. Nega Clemente Alexan- 
drino, terem sido atheos aquelles 
antigos Filoscofos, Anaxagoras , 
Protagoras, Diodoro, e Eveheme- 
ro, que os Gregos tinham reputa- 
de por Atheos, e julga terem esi- 
do numerados entre os Atheos, por- 
que entendendo haver bum só Deos 
creador , e conservador de todas 
as cousas, desprezavão as divinda- 
des populares. E na verdade pela 
mesma causa os primeiros Chris- 
tãos se reputavam Atheos, como 
nos ensinam Justino Martyr, Arno- 
bio; e Minucio Felix, isto he, por 
que não tivessem templos alguns ; 
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wem venerassem os Deoses popula- 
res. Strabão Geographo muito igno- 
rantemente contou entre os Panthe- 
istas os Judeos, porque venerassem 
hum só Deos, e só com o espirito, 
como diz Tacito. 

Aos argumentos filologicos ac- 
crescentão-se os Fisicos. Estes ti- 
-rão-se daordem, da estructura, dos 
fins, e dos movimentos do univer- 
so. He immensa esta provincia, e 
dá hum espaçoso campo para dispu- 
tar. Nós tocaremos hum, ou outro 
argumento tirado desta provincia : 
porque tomámos á nossa conta ins- 
truir os principiantes na Theologia 
natural. O primeiro argumento he: 
Esta maquina do universo foi feita 
de tantas maquinazinhas pequenas , 
as quaes com huma admiravel or- 
dem foram unidas, e se conservam 
e fazem hum perfeito, e harmonio- 
so todo, de tal sorte que se huma 
causa sapientissima, e omnipotente 
não ordenasse, conservasse, e moves- 
se todas as suas partes, ellas sem 
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duvida se confundiriam notavelmen- 
te; porque nenhuma das infinitas 
maquinazinhas, de que consta o 
mundo, ha, que não possa de ou- 
tros infinitos modos unir-se com as 
mais, e tambem modificar-se de ou- 
tros infinitos modos. 'Nem agrada 
a resposta, de que póde finalmente 
em algum tempo apparecer tão gran- 
de maquina, e que póde agora con- 
servar-se com a modificação , e tem- 
. peramento mechanico das forças cen- 
tripetas, e centrifugas, ou de outras 
do universo. Porque primeiramen- 
te estas forças tem varias determi- 
nações nos varios globos do univer- 
so; logo claramente se entende 
que'todas estas cousas se uniram, e 
se conservam, não por necessidade 
mechanica da sua natureza, mas pe- 
la força, e sabedoria de huma causa 
extrinseca, intelligente, e que go- 
verna com huma perfeita razão, A'- 
lem disto estas forças estão em per- 
petuo conflicto humas com outras, 
como he necessario nos movimen- 
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tos circulares, isto he, compostos; 
logo necessariamente se diminúe a 
sua quantidade, e se muda a sua 
direcção pouco a pouco , se ellas não 
forem governadas com hum poder 
restaurador, como muitas vezes re- 
conhece, e confessa Newton o mais 
pratico de todos os homens nestas 
materias. 

Depois disto cada huma das par- 
tes do universo consta tambem de 
suas partes muito bem ordenadas, 
humas das quaes servem ásoutras , 
de talsórte que claramente pareção 
ser assim feitas, e ordenadas com hu- 
ma summa arte. Exemplo: na ma- 
quina humana ha quasi infinitas par- 
tes engenhosamente unidas entresi, 
cada huma das quaes tem oseufim, 
e para o qual claramente entende- 
mos ser ella feita; todas porém tem 
hum fim commum Porque toda a 
maquina do homem foi composta, 
e preparada para fazer, e conservar 
a vida humana: eeste heo fim com- 
mum de todas as partes, de que el- 
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la consta, Assim que todas as par- 
tes della foram feitas, e dispostas de 
tal sórte, que possam fazer, econ- 
servar esta vida. Pois que o homem 
não póde viver, se a alma, a qual 
he o principio da vida, não move 
muito ordenadamente todas as par- 
tes do corpo: Mas para que estes 
movimentos se fação por ordem, he 
necessario, que todas as partes do 
homem sejam capazes para Os seus 
movimentos, e que de tal sorte es- 
tejam unidas humas com outras, que 
possam muito comvenientemente 
continuar estes movimentos: Mas el- 
las são de tal maneira dispostas, que 
nenhuma cousa se póde excogitar 
mais capaz, nem mais harmoniosa. 
Porque os nervos fazem , e conser- 
vam toda a harmonia, e fabrica da 
maquina, e todos elles se derivam de 
huma só fonte, isto be, docerebro. 
As veias, e as arterias, e os mais 
vasos são accommodados para condu- 
zir os fluidos por toda a maquina. 
As fibras primeiros elementos des- 
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tes vasos, e de todos ossolidos com 
quanta arte estão feitas? Mas tam- 
bem quasi todas as partes tem seus 
musculos, e fibras porporcionadas 
para fazer os movimentos, como 
huns elatéres, e motores de toda a 
máquina, Os ossos sustentam a má- 
quina, para que não caiha. Com 
quanta arte tambem são elles feitos 
de membranas muito delicadas? Po- 
rém não são hum corpo continuado , 
mas são divididos em partes, e uni- 
dos com ligaduras, para que não 
embaracem os movimentos. Os o- 
lhos, os ouvidos, e os mais orgãos 
sensorios foram feitos com capaci- 
dade para receber as impressões 
das cousas externas, O coração he 
habil para mover o sangue: Us bo- 
fes são convenientes para recolher o 
ar: Oestomago tem capacidade pa- 
ra receber, e dirigir os alimentos: 
o baço, e o figado são accommoda- 
dos para preparar a colera, a qual 
he necessaria principalmente para a 
digestão. Alem disto os intestinos 
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são accommodados para separar, é 

lançar fóra o que hesuperfluo à nu- 

trição. Finalmente com quanto ar- 

tifício estão feitas, e dispostas as 

glandulas? A estas partes porém ser- 

vem outras infinitas menores, e me- 

nores, de tal sórte que nenhuma 

parte absolutamente ha no corpo 

humano, que não tenha a vida por 

fim, o qual he commum de todas el- 

las. E o mesmo consta de todos os 

individuos viventes, brutos, plan- 

tas, e hervas. Mas he necessario . 
que seja cego quem não vir, e não 

entender evidentemente que tudo 

isto se não póde fazer sem o cuida- - 
do de huma sapientissima Divinda- 
de. Porém necessariamente se de- 
vem ler Niewent, e Derham, os 
quaes muito copiosamente explicam 
esta materia. 
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CAPITULO II. 


Daquelles attributos de Deos, que lhe 
convem, como a hum ente. 


As propriedades de Deos costu- 
mão reduzir-se a tres classes, de 
de talsórte que humas são, as que 
lhe convem, como a hum ente: ou- 
tras porém, como a hum ente inde- 
pendente: eoutras como a hum Es- 
pirito. Neste lugar tocaremos as 
propriedades do primeiro, e segun- 
do genero, e conformando-nos com 
as nossas ideas. Porque por ventura 
saberiamos , ou diriamos alguma 
cousa fóra das ideas humanas? Nes- 
tas se contém toda a nossa sejencia, 
ou muita, ou pouca, Isto advirto;, 
para que não nos ensuberbeçamos 
de sórte, que nos confiemos, medir 
a Deos com o nosso entendimento. 

Prop. VIII, Deos he immutavel, 
Demonstra-se. Deos he huma subs- 
tancia eterna, e independente; Jo- 
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go (pela prop. 15. da 1. p.) Deos 
he immutavel. E na verdade Deos 
assim como tem em si toda a razão 
sufliciente da sua existencia, ever- 
dadeitamenteeterna, e necessaria; 
tambem tem em si huma razão suffi- 
ciente eterna, e necessaria da sua 
conservação. Alem disto. Deos he 
infinitamente perfeito (pela prop. 
3.); logo he tudo, o que póde ser: 
mas elle he infinitamente perfeito 
desde a eternidade; e por conse: 
guinte necessariamente; logo desde 
a eternidade, e necessariamente he 
tudo, o que póde ser: Mas o que 
desde 'a eternidade, e necessaria- 
mente' he tudo, o que póde ser, 
desde 'a eternidade, e necessaria- 
mente he immutavel; logo Deos he 
immutavel pela mesma necessidade 
da natureza, com que existe. 

“ Escolio, E na verdade Decs he 
imniutavel em quanto a todas as suas | 
propriedades. Porque pela mesma 
necessidade da natureza, porque 
elle existe, he tudo, oque he. Pes 
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la qual razão em Deos não há, mo- 
dificações algumas, ou varios mo- 
dos de existir, nem algumas quali- 
dades, ou limitações da essencia, 
e dos attributos. 

Prop. IX. Deos he simplicissimo. 
Demonstra-se. Deos he incorporeo 
(pela prop. 2), e immutavel (pela 
prop. 8.): mas não seria incorporeo , 
nem immutavel, se fosse composto ; 
logo Deos he simplicissimo. 

Estolio. Logo na natureza de 
Deos não ha composição alguma fi- 
sica; porque elle não consta de par- 
tes separaveis. Mas não parece' re: 
futar-se com estes argumentos a com= 
posição metafísica, detal sórte que 
os attributos de Deos se distingam 
formalmente, ex natura rei, como 
julgam os Scotistas, Porque ainda 
que a nattireza de Deos 'seja simpli- 
cissima, é huma, parece que d en- 
têndimento, eà vontade, a potencia, 
e a immensidade &c: não pódem ser 
o mesmo não só fisica, mas tambem 
metafisicamente; pois que ser hum, 
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e o mesmo metafisicamente he ser 
hum, e o mesmo antolegicamente ;, 
isto he, de modo, que asideas des- 
tas propriedades se não distingam 
entre si por sua natureza, Verdade 
he, que os Thomistas ensinam, que 
estas propriedades, se distinguem 
virtualmente , ou pela cogitação , 
mas com fundamento in re, como 
elles dizem, Porém pareceme que 
não diferem muito o distinguir-se 
Jormalmente pela natureza da cou- 
sa, isto he, metafisicamente, eo 
distinguir-se pela razão com funda- 
menrilo wm re. 

Prop. X. Deos he immenso. 
Porque Deos não tem modificação 
alguma da sua existencia (pela pron. 
8.): mas a tería, se não fosse im- 
menso, isto he, se não estivesse 
presente em toda a parte. 

- Escolio, Mas devemos acautelar- 
nos, para que não entendamos .a 
immensidade de Deos como huma in- 
finita extensão formal: porque simi- 
ante extensão formal, a qual to- 
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ida he maior, do que qualquer par- 
te sua, elem partes fora de partes 
realmente distinctas, repugna com 
a natureza de Deos simplicissima, 
Deos, diz S. Agostinho, hegrande, 
não na extensão, mas na virtude, 
Porém he diflicultoso dizer-se, co- 
mo he esta immensidade, se alguem 
não quizer antes dizer que isso he 
impossivel á breve razão humanas 
Vejão-se os elementos neste lugar. 


CAPITULO III. 
Das propriedades Espirituaes de 


Deos, e primeiramente das Fis- 
cas. 


Prop. XT. Deos tem.huma infi- 
nita sciencia de simples intelligen- 
cia. Demonstra-se. A sciencia de 
simples intelligencia he huma com- 
prehensão dos possiveis, como pos- 
siveis (pela def. 2.): mas Deos com- 
prehende tcdos os possiveis, isto 
he, infinitos possiveis; pois que 

à 22 
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contém na sua essencia, poteneia 
e inteligencia as razões suficientes 
de todos elles (pela prop. 42. da 1. 
p.); logo Deos tem huma sciencia 
infinita de simples intelligencia, isto 
he, nenhuma cousa he possivel, que 
elle não entende desde a eternidade. 
A'lem disto he certo que todas 
as combinações das substancias pos- 
siveis são infinitamente infinitas: 
mas todas ellas devem estar presen- 
tes à divina intelligencia desde a 
eternidade: porquese lhe não estão 
presentes, a sciencia de Deos he 
menor que oseuobjecto; e por con- 
seguinte he finita; logo não he pro- 
priedade de hum ente necessario 
(pela prop. 21. da 1. p.); logo Deos 
não he ente necessario; mas elle he 
hum ente necessario ( pelo que aci- 
ma se disse); logo a sua sciencia, 
he igual aoobjecto conhecido, e por 
consequente he infinita. 
Prop. XII. Deos comprehende 
com asua intelligencia todos os en- 
tes do mundo, não só simultaneos , 
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ias tambem successivos, em toda 
à extenção do mesmo mundo, eem 
toda a sua duração. Porque o mun- 
do foi feito por Deos (pela prop. 5.)3 
logo foi feito com a sua vontade: 
isto he, todos os possiveis, de que 
o mundo em toda a'sua duração de- 
via fazer-se , foram determinados 
pela vontade do mesmo Deos, para- 
que em algum tempo existissem: Mas 
não póde deixar de estar sempre a 
Deos presente toda a sua vontade; 
logo na sua vontade previo todos 
os entes futuros do mundo desde, 
aquelle tempo, desde que quiz, is- 
to he, desde a eternidade. 
Escolio. Foi gravissima nas es- 
colas a controversia sobre o meiu, 
“em que Deos conheça os futuros as- 
sim absolutos, como livres. Hou- 
ve alguns, a quem pareceo, que 
Deos prevê os futuros na eternida- 
de. Porque estes futuros devem ex- 
istir juntamente com algum ponto 
da eternidade: mas toda a eterni- 
dade existe juntamente com Deos , 
22 ii 
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» como com hum ponto indivisivek; 
Jogo nesta eternidade prevê Deos os 
futuros. Petavio impugna esta opi- 
nião como incomprehensivel. Assim 
que" he mais recebida, e mais cla- 
ra a opinião de que estes futuros são 
previstos nos eternos decreto, ou 
na eterna vontade de Deos. Porque 
os possiveis passam do estado da pos- 
sibilidade para futuros só pela von- 
tade de Deos, isto he, pelos de- 
cretos eternos de Deos; logo são 
previstos nestes decretos.. Mas nós 
já dissemos em outro lugar, de que 
modo estes decretos comcordam com 
a liberdade dos homens. 

Cinco cousas costumão attribuir- 
se á sciencia Divina. Primeiramen- 
te a sciencia de Deos não he algu- 
ma qualidade, como hum: acciden- 
te adveniente á substancia, assim 
eomo he no homem, mas he a mese 
ma substancia. Oentender de Deos, 
diz S. Thom. 1. p. quest. 17. art. 
4. ad 1, não he alguma operação , 
gue saiha do mesmo operante, mas 
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que fica nelle; e por conseguinte não 
póde ser, senão a mesma substancia 
de Deos, 

2. Em segundo lugar a sciencia 
de Deos de nenhuma sórte lhe ad- 
vem das mesmas cousas creadas, 
mas Deos porsi, e pela sua nature- 
za, e em si mesmo conheee todas 
as cousas. Isto segue-se do primeiro 
attributo: porque a sciencia de Deos 
não póde advir-lhe de fóra, sendo 
ella a mesma substancia de Deos. 

3. Em terceiro lugar a sciencia 
de Deos he unica, esimples, e não 
multiplicada, qual he a nossa. Por- 
que ella he a mesma unica, e sim- 
ples substancia de Deos, 

4. Em quarto lugar a sciencia 
de Deos não póde ser mudavel, e 
variavel, assim como a substancia 
Divina não póde ser mudavel, nem 
variavel. 

5. Em quinto lugar finalmente 
a sciencia Divina he a primeira cau- 
sa de todas as cousas. Porque como 
se demonstrou na primeira parte, to- 
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das as cousas, antes que sejão pros 
duzidas por Deos fóra delle, são 
creadas intelligivelmente nelle, e 
na natureza do mesmo, e desde a 
eternidade. Elegantemente diz S. 
Agostinho no liv. 15. sobre a Trin- 
dade cap. 13., Deos não conhece . 
todas as suas creaturas espirituaes , 
e corporeas, porque ellas existem : 
mas ellas existem , porque elle asco- 
nhece. 

Prop. XIII. Deos nada faz fóra 
de si, se não com a vontade livre. 
Demonstra-se. Deos nada faz fóra de 
si movido com a força de algum fa- 
do extrinseco,.e antecedente: pois 
que nenhum tal fado eterno ha fó- 
ra de Deos (pela prop. 14. dal. p.): 
nem elle faz cousa alguma movido 
pela necessidade da sua natureza, 
isto he, pelo fado Spinozistico, ou 
pelo Stoico (confórme a prop. 99. e 
102. da 1. p.); logo nada faz fóra 
de si, se não determinando-se elle 
a si mesmo muito livremente. 

Escolio. E na verdade he por si 
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evidente, que Deos por nenhuma 
causa exterior póde ser obrigado; 
pois que elle he eterno, eindepen- 
dente. Tambem não póde ser moví- 
do por necessidade da sua natureza ; 
porque toda a natureza de Deos ex- 
iste em si, e está socegada em si, 
como em hum pefeitissimo objecto 
da sua vontade, Pois que? por ven- 
tura será elle movido pelas ideas dos 
possiveis? Porém estes possiveis não 
pódem mover necessariamente a na- 
tureza infinita; porque elles desde 
a eternidade nenhuma existencia 
real tem, mas sómente ideal, nem 
tem alguma essencia, e bondade in- 
finita: Mas a acção da formosura, 
e bondade finita a respeito da natu- 
reza infinita he reciprocamente co- 
mo a natureza infinita, para a fini- 
ta, isto he, infinitamente peque- 
na; logo de nenhum modo se póde 
fingir esta necessidade em Deos. 
Porém o Filosofo deve acautelar- 
se, que não dispute á cerca da 
vontade, e liberdade de Deos pe- 
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las noções da nossa vontade, e li« 
berdade. Lembre-se daquella egre- 
gia sentença deS. Agostinho no li 
vro 2. aSimpliciano quest. 2. Muitas 
cousas Divinas tem os mesmos no- 
mes, que as humanas; tendo ellas 
huma incomparavel diversidade, Pois 
a nossa vontade tem alguns defei- 
tos, e vícios: Por exemplo, que não 
queremos juntamente todas as cou- 
sas: que nem sempre queremos as 
mesmas: que muitas vezes preferi. 
mos hum bem apparente ao verda- 
deiro: que algumas vezes estamos 
irresolutos : e ha outros mais vi- 
cios, e defeitos, que em nós nascem 
parte da fraqueza da razam, epar- 
te da inconstancia da nossa natureza, 
e da violencia e dominio dos affe- 
ctos. Mas estes defeitos, e vicios 
não podem ter lugar em Deos: pois 
que a razão de Deos he perfeitissi- 
ma, casua natureza he inmutavel. 

Prop. XIV, Deos he omnipoten- 
te. Demonstra-se, Porque primeira- 
mente Deos he tudo, o que póde ser; 
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& ohe com certeza pela mesma ne- 
cessidade da natureza, com que 
existe: mas elle he hum ente activo, 
e poderoso; logo pela mesma neces- 
sidade da sua natureza he infinita- 
mente poderoso. Em segundo lugar; 
porque em Deos deve haver razam 
suficiente de todas aquellas cousas , 
que se pódem fazer: mas esta he a 
omnipotencia (pela def, 3.); logo 
Deos he Omnipotente. Em terceiro 
lugar, porque este universo foi fei- 
to por Deos (pela prop. 5.), e sem 
instrumentos alguns, mas só pela 
sua vontade; logo a potencia, e à 
vontade de Deos são huma mesma 
cousa; e por consequencia Deos pó- 
de fazer tudo, o que quer. Mas 
Deos póde querer todas as cousas, 
que pódem existir; logo Deos pó- 
de fazer todas as consas, que pó- 
dem existir: Mas nisto consiste a 
omnipotencia; Logo Deos he infi- 
nitamente poderoso. 

+ Jcolio. Aqui se costumão mo- 
ver duas questões. A primeira he, 
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Se Deos pode fazer mais cousas, do 
que faz? A segunda he, Se Deos 
póde fazer o mundomelhor? Os Fa- 
talistas negão huma, eoutra cousa, 
Porque se persuadiram de que toda 
a potencia de Deos está emacto; e 
por conseguinte de que não póde 
fazer mais, do que fez. Mas elles 
refutam-se com manifestas razões. 
Primeiramente porque a potencia 
de Deos he huma mesma cousa com 
a sua vontade (pela prop. antece- 
dente): mas a vontade de Deos he 
livre; e por conseguinte não está to- 
da em acto (confórme a prop. 13.); 
logo tambem a potencia de Deos 
não está toda em acto. Depois dis- 
to porque se a potencia de Deos es- 
tivesse toda em acto, tambem oob- 
Jecto da potencia Divina estaria to- 
do em acto; e por conseguinte não 
havería successão alguma de entes 
no universo. Alem disto porque 
qualquer ente sería tudo, o que po- 
dia ser pela potencia divina, isto 
he, aella seriaigual; porque os ef- 
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feitos das causas necessarias são-lhes 
iguaes: mas ser isto falso suflicien- 
temente ensina a natureza de cada 
huma das cousas. Finalmente porque 
dado hum possivel, são possiveis in- 
finitos similhantes. Logo se toda a 
potencia divina estivesse em acto, 
seria necessario quejuntamente exis- 
tisse tudo, oque he possivel; e por 
conseguinte que juntamente cxistis- 
sem infinitamente infinitos generos 
de cousas, e infinitamente infinitas 
especies de cada genero e infinita- 
mente infinitos individuos de cada es 
pecie: mas isso repugna: porque 
em infinitamente infinitos possiveis 
ha infinitos incompossiveis. 

Em quanto á segunda questão de. 
vemos fazer distincção entre a perfei- 
ção, que se avalía pelo fim, e pela 
ordem parao fim , e a perfeição, que 
se mede pela intensão das proprie- 
dades intrinsecas ás cousas. Inten- 
dida a perfeição pelo primeiro mó- 
do, o mundo não póde fazer-se mais 
perfeito; isto he, tal, que mais 
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corresponda ao fim-do seu creador. 
Porque Deoshe sapientissimo , e po- 
tentissimo: logo tudo, o que elle 
faz, corresponde inteiramente ao 
seu fim. Pelo contrario porém to- 
mada a perfeição pelo segundo mó- 
do, este mundo., em que estamos , 
póde fazer-se mais perfeito. Porque 
as propriedades intrinsecas de cada 
hum dos entes deste mundo são fini- 
tas no numero, enaintensão; logo 
pódem perceber-se e ser maiores, e 
mais perfeitas. Veja-se a disserta- 
ção sobre a beneficencia de Deos, 
e a origem dos males junto ao fim 
do cap. 4. da obra maior. 

Prop. XV. Deos moralmente não 
póde fazer, o que se oppoem aos 
seus attributos, principalmente á 
bondade, e á sabedoria. Demons- 
tra-se. Deos he hum ente simplicis- 
simo, e immutavel (pela prop. 9.); 
logo nenhum seu attributo póde op- 
por-se a outro; e por conseguinte a 
sua vontade, e a sua potencia não 
pódem ser contrarias á sua sabedo- 
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ria, bondade, santidade, e justiça, 
e aos mais attributos; nem por ul- 
tima consequencia pódem fazer, ou 
querer as cousas, que se oppoem 
e estes attributos. 

Escolio. Esta proposição suppoem 
que as essencias das cousas; e por 
conseguinte que as differenças del- 
las procedem do entendimento de 
Deos, e não da divina vontade, 
como demonstrámos ha primeira 
parte. Aquelles porém, que deri- 
vão da vontade de Deos as essencias 
das cousas; e por conseguinte as 
diferenças déllas, estão obrigados a 
confessar, que nada he possivel, que 
Deos não possa fazer assim fisica, 
como moralmente, Mas esta opinião 
não sómente he destruida de toda a 
razão, mas tambem he capaz para 
arruinar os fundamentos da Religião, 
e para introduzir o Scepticismo. 

Prop. XVI. Deoshe providentis- 
simo. Demonstra-se. Deos fez, e or- 
denou todas ascousas, que ha, de 
sorte, que este mundo he hum gran- 
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de systema composto de outros pé: 
quenos, e disposto com huma ad- 
miravel ordem: E todas as cousas 
continuadamente se conservam com 
a mesma ordem, com que foram 
feitas, e com presciencia de cada 
“huma dellas, como acima se demons- 
trou: Mas nisto consiste a providen- 
cia (confórme a def. 4.); logo Deos 
he providentissimo , istohe, nenhu- 
ma cousa, nem grande nem peque- 
na acontece no universo sem pres- 
ciencia, e cuidado delle. 

Escolio. Confirmão isto não só- 
mente ossystemas dos Planetas, os 
quaes sempre se conservam com a 
mesma ordem, e com as mesmas leis, 
sem que em tanta antiguidade já 
mais tenhão falhado em cousa algu- 
ma; mas tambem todas as cousas da 
natureza, das quaes nenhuma ha, 
que não seja como huma maquina 
admiravelmente composta de outras 
maquinazinhas detalsórte, que to- 
das, e cada huma dellas se enten- 
dam feitas para hum fim commum , 
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para o qual constantemente cami- 
nham, e o qual conseguem: Mas 
isto não póde ser, nem se póde en- 
tender sem a direcção de hum su- 
premo espirito. Veja-se a disserta- 
ção junto ao fim do primeiro Capi- 
tulo da obra maior. 


CAPITULO IV. 


Dos atiributos moraes de Deos, e da 
origem do mal, 

Prop. XVII. Deos não póde ser 
sujeito a alguns aflectos animaes, 
isto he, a alguns movimentos vehe- 
mentes da natureza, Porque estes 
aflectos são prova de huma nature- 
za mudavel, e necessitada de algum 
bem externo , isto he, de huma 
natureza, que não heinfinilamente 
perfeita (pela prop. 64. da 2 p.); 
mas a natureza de Deos he immu- 
tavel, perfeitissima, e felicissima 
(pelo que acima se demonstrou); 
logo Deos de nenhum modo he su- 
Jeito a pimilhantes afectos. 
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Escolio. Dice affectos animaes $ 
porque, posto que menos propria- 
mente fallando, podem-se distinguir 
dous generos de affectos, de tal sor- 
te que huos sejão buns movimentos 
da natureza, us quaes por abreviar 
chamo animaes, porquesão proprios 
da natureza animal: eoutros sejam 
huns decretos da razão, sendo im- 
movel a natureza, dos quaesse sigão 
os premios + ouos castigos, os quaes 
por isso chamo raciondes. Sobre 0 
que já se fallou nas definições da 
segunda parte. Os affectos animaes 
distinguem-se dos racionaes princi- 
palmente em que aqueles muitas 
vezes se excitam fóra da razão, e 
muitas vezes contra toda a razão: 
estes porém governão-se pela vari- 
nha da razão de tal sórte, que del- 
la não pódem desviar-se a largueza 
de huma linha, sem que logo dei- 
xem de ser racicnaes. 

Prop XVIII Pódem attribuir-se 
a Deos huns afectos racionaes. Por= 
que a Deus devem-se attribuir huns 


N 
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decretos, com que ou remunéra a 
virtude, ou castiga Os vicios: mas, 
estes decretos são huns affectos ra- 
cionaes; logo a Deos' 'podem attri- 
buir-se huns afectos racionaes. 

Escolio. Quando pois nas divinas 
Escrituras se attribuem a Deos o 
amor, a misericordia, aira, oodio, 
os zelos , a dor, a penitencia , e os 
mais affectos, por estes vocabulos 

não se hão de entender os movimen- 
tos da natureza, mas huns decretos 
da razão, sendo immovel a nature- 
za, Pela qual razão o amor, ea mi- 
sericordia são a vontade de Deos, 
com que elle determina communi- 
car os seus bens ás crealuras racios 
naes. Aira he hum seu decreto de 
castigar. Ador, e a penitencia he 
hum “decreto de mudar as cousas: 
Porque os Escritores divinos não 
usaram da lingoagem divina, mas da 
humana, para que podessem ser en= 
tendidos pelos homens. 

Prop. XIX. Todos os A ffectos 
de Deos são verdadeiros. Porque os 

23 
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affectos falsos são aquelles, cujos 
objectosou vãoha, se não na imagi- 
nação, ou são maiores, ou menores 
que os taes aflectos (pela def. 20, 
da2.p.); e por conseguinte são fal. 
£os, porque se excitão, e fomentão 
com razão falsa: Maso entendimen- 
to de Deosheinfinito, einteiramen- 
te confórme com o seu objecto (co- 
mo acima fica dito); logo nenhuma 
causa de aftectos falsos póde haver 
em Deos; e consequentemente to- 
dos os seus afectos são verdadeiros. 

Corollario. Daqui se segue, que 
perseverando o mesmoobjecto, e a 
mesma razão, perseverem os mes- 
mos, eimmnutaveis affectos de Deos, 
o amor, oodio, a misericordia, &e, 
E por conseguinte ninguem póde li- 
songear-se, de queo affecto de Deos 
se não mude, não se mudando a von- 
tade. Quando porém digo que se mu- 
da, fallo a linguagem vulgar, e não 
a Metafisica:porque he certo que na- 
da he mudavel na natureza de Deus: 
mas tudo isto se deve attribuir aos 
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affectos da vontade divina aliás im- 
-mutavel. 

Prop. XX. Quando a Deos se at- 
tribuem as virtudes moraes, não pó- 
dem attribuir-se-lhe segundo as ideas 
das nossas cousas, mas por hum mó- 
do eminentissimo, isto he, confórme 
à natureza infinita, e immutavel. 
Porque as virtudes nos homens ava- 
lião-se pela contraposição dos viciós, 
ou da perturbação, e tumulto dos . 
afectos, ou da ignorancia; por e- 
xemplo a justiça avalia-se pela in- 
Justiça: a fortaleza pela fraqueza; a 
paciência pela impotencia, e impa- 
ciencia; a bondade pela malicia : a 
prudencia pela imprudencia &c. A- 
lem disto as nossas virtudes adqui- 
rem se com o exercicio dos actos. 
Demais disto elias nunca são perfei- 
-tissimas, eimmutaveis. Finalmente 
as nossas virtudes não são outra cou- 
sa, se não humas qualidades, que 
“aperfeiçoam , e dirigem para a felici- 
dade as faculdades naturaes da natu- 
reza,principalmente oentendimento, 
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e avontade: Mas estas cousas não 
pódem ter lugar na natureza de 
Deos: logo as virtudes não podem at- 
tribuir-se a Deos com aquellas no- 
ções, que entre nós tem, mas por 
hum módo eminentissimo, de tal 
sorte, que não sejam outra cousa, 
senão huns dotes, e perfeições da 
natureza, attributos porém eternos, 
e immutaveis juntamente com a es- 
sencia della, 

Prop. XXT. Deos não póde que- 
rer a miseria das creaturas racio- 
naes, sem que ellas a mereçam. De- 
-monstra-se. O querer a miseria das 
creaturas racionaes, sem que ellas a 
mereçam he hum efleito de ira, ou 
de odio, ou de malignidade, ou de 
outra falsa perturbação: Mas taes 
cousas não podem dar-se em Deos; 
pois que são huns aflectos animaes , 
e falsos (pela prop. 17.); logo Deos 
não póde querer a miseria dascrea- 
turas racionaes , sem que ellas a me- 


reçam, 
Prop. XXII. Deos quer a felici- 
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dade das creaturas racionaes, De- 
monstra-se, Deos tem cuidado do 
universo (pela prop. 16.); logo desti- 
na todas as cousas para os fins pro- 
porcionados á natureza dellas: mas 
o fim das creaturas racionaes he a 
felicidade ; pois que ellas a seguem 
por instincto da mesma natureza; 
logo Deos as'destina para a felicida- 
de. Além disto Deos não póde que- 
rer a miseria das creaturas racionaes, 
sem que ellas a mereção (pela prop. 
21.); logo já que as faz muito deze 
josas da felicidade, na verdade quer 
a felicidade dellas. 

Prop. XXIII. Deos não póde fa. 
zer as creaturas racionaes infinita- 
mente perfeitas; epor conseguinte 
o mal matafisiap , istohe, a falta de 
summa perfeição, necessariamente 
convém áscreaturas. Demonstra-se. 
O ente infinitamente perfeito tem 
huma existencia, e essencia neces- 
saria ( confórme a primeira parte): 
mas as creaturas, por isso mesmo , 
que são creaturas, são huns entes 
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contingentes; logo he hum impos= 
sivelintrinseco, que ellas sejam huns 
entes de existencia, e essencia neces- 
saria: Mas Deos não pode fazer os 
impossiveis intrinsecos, porque el- 
les não são capazes de existencia; lo- 
go Deos não póde fazer ascreaturas 
racionaes infinitamente perfeitas; e 
conseguintemente o mal metafísico 
necessariamente convem ás cousas 
creadas. . 

- Prop. XXIF. Ascreaturas racio- 
naes necessitão de huma lei moral, 
para que possam rectamente seguir 
o seu fim. Porque ellas não pódem 
ser infinitamente intelligentes (con- 
fórme a prop. antedente), esão es- 
sencialmente livres (como fica de- 
monstrado na segunga parte); logo 
não tendo ellas huma certa, e cons- 
tante regra, isto he, huma lei mo= 
ral, pódem errar o seu fim. 

-: Corollario E. As leis moraes de. 
yem-se numerar entre: as perfeições 
dos entes racionaes, Porque ellas- 
na verdade tem por fim a perfei- 
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ção das faculdades racioinaes. Assim 
como asleis mechanicas:; em que se 
contem a ordem mundana, perten- 
cem á perfeição "das cousas corpo- 
reas. 

Corollario. IT. Pertence á Divi- 
na providencia reger as creaturas 
racionaes com huma lei moral, e 
com estabelecimento de penas apar- 
tallas da violação da mesma lei, ou 
castigallas, se a violarem. Porque 
as creaturas racionaes naturalmente 
necessitam de huma lei moral, com 
que reetamente vão para o seu fim : 

mas a lei oral não póde ser util 
sem estabelecimento de penas. 

Corollario. IIT. Bem se entende a 
harmonia das duas ordens mechani- 
ca, e moral domundo: E que a me- 
-chanica serve á moral. Porque as 
“penas naturaes, com que os homens 
nesta vidase afligem , são as dores: 
Mas estas dores nascem da ordem 
do mundo corporeo. 

+ Prop. XXV. Deoshe bom ,re be- 
nefico, Demonstra-se. Deos tem cui- 
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dado de: todas as cousas, de que 
consta o universo principalmente dos 
homens (pela prop. 16.): dos quaes 
não sómente não.quer a miseria, mas 
quer a felicidade (pela prop. 21, e 
22.), eos rege com huma lei moral , 
de que elles necessitam (pela prop. 
64.dal.7p.), a qual pertence à per- 
feição delles ( confórme o Corollario 
da prop. antecedente): mas todas 
as taes cousas demonstram ser Deos 
muito benefico. 
Escolio. Mas pergunta-se donde 
tem os males a sua origem? Sendo 
Deos bom, e benefitoy e tambem 
sapientissimo, e omnipotente. Lei- 
bnicio distinguio tres generos de 
-males: metafísico, fisico, emoral. O 
mal metafísico he a falta de summa 
perfeição: O moral he a transgres- 
são da lei, ou o pecado: o físico fi- 
nalmente são as dores, assim da al- 
ma, como do corpo. As causas de 
todos estes males estão na mesma 
natureza finita do homem, como 
mostrarei nas proposições seguintes, 
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Prop. XXVI. A origem do mal 
metafísico está na mesma natureza 
na creatura; e per conseguinte elle 
pão repugna á benificencia de Deos, 
Porque o mal metafísico he a falta 
de summa perfeição: mas as creatu- 
ras não são capazes de suínma per- 
feição, isto he, de huma infinita per- 
feição, assim porque são huns entes 
dependentes, como tambem porque 
gão humas partes do universo entre si 
connexas, das quaes por conseguin- 
te nenhuma póde ser infinitamente 
perfeita, sem. que logo deixe de ser 
parte; logo na natureza dellas está 
a razão, porque Deos as não póde 
fazer infinitamente perfeitas; e por 
consequente, o mal metafísico não 
repugna á bondade de Deos. Mas 
antes as creaturas ainda não infini- 
tamente perfeitas são huma grande 
prova da benificencia de Deos, Por- 
que tanto maior beneficio he o ter 
qualquer entidade, que seja, do que 
nenhuma, quanto maior bem he o 
existir, do que o não existir. 





362 Merarvysica. 


Prop. XXVII. A origem domal 
chamado moral está na natureza fi- 
nita, ena liberdade dos entes racio- 
naes, enãorepugna úsabedoria, e 
bondade de Deos. Demonstra se. Por- 
que nenhuma creatura póde ser in- 
finitamente perfeita; e por conses 
guinte o mal metafísico necessaria< 
mente lhe convem (pela prop. 23.); 
logo toda a creatura racional neces- 
sariamente póde errar; e por conse- 
guinte necessita de huma lei moral, 
com que possa rectamente seguir o 
seu fim (pela prop. 24.); logo a pro- 
mulgação desta lei deve-se numerar 
entr» os grandissimos beneficios de 
Deos.. Depois disto as creaturas ra- 
cionnes, assim como são essencial- 
mente livres, tambem pódem obrar 
contra a regra da vida, que Deos 
muito beneficamente lhes deo: Mas 
este he o mal chamado moral; logo 
a origem do mal chamado moral es- 
tá na mesma natureza das creaturas 
racionaes, salva a sabedoria, e a 
beneficencia de Deos. 
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Prop. XXVTIIL A natureza ani- 
mal de nenhum gosto excessivo seria 
capaz, se não fosse sujeita a dores 
corporeas. Porque demonstrou-se na 
segunda parte que se não produzem 
em nós os gostos excessivos primei- 
ro, do que tenham precedido algu- 
mas dores corporeas procedidas da 
perturbação da harmonia da maqui- 
na: logo se a natureza animal não 
fosse capaz destas perturbações , 
tambem nam poderia persentir os 
gostos excessivos, 

Prop, XXIX. Mas nem os mes- 
mos gostos iguaes da alma seriam 
de grande estimação, se a mesma 
harmonia nam podesse perturbar-se. 
Porque tambem estes gostos, como 
no mesmo sobredito lugar adverti- 
mos, muitas vezes seguem a har- 
monía da mesma maquina, e não se 
advertem, se não tiver precedido 
alguma perturbação. Segue-se pois, 
que do modo que, a nossa natureza 
he;,no presente tempo, de nenhum 
gosto sejamos capazes, se não somos 
capazes de dor. 
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Prop. XXX. O gosto he geralmena 
te neceksario para se conservarem 
assim os generos, como os indivi- 
duos dos animaes. Porque primeira- 
mente nenhum animal se póde ge- 
rar sem o gosto venereo, sendo os 
animaes, como presentemente sam, 
Alem disto apenas haveria animal 
algum com vida por muito tempo 
sem o gosto daquelle amor, com 
que todos os animaes amão os seus 
filhos. Demais disto nenhum indi-' 
viduo poderia conservar-se sem q 
gosto da gula. Depois disto todos 
os animaes por si mesmos lançariam 
a perder a vida, senão tivessem a- 
quelle gosto, que sente cada hum 
conhecendo a sua existencia. Logo. 
o gosto he geralmente nêcessario pa- 
ra se conservarem os generos, e os 
individuos dos animaes. 

- Prop. XXXI. A natureza capaz 
de dor he necessaria-para se conser- 
varem os generos, e os individuos 
dos animaes,. Porque o gosto he ne- 
cessario para se conservarem este 
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generos, e individuos (pela prop. an- 
tecedente): mas nenhuns animaes 
presentemente seriam capazes de 
gostos, se não fossem sujeitos a dor 
(pela prop. 28.)logo, para que se 
conservem os generos, e os indivi- 
duos dos animaes, he necessario, 
que elles sejam sujeitos a dor. 

Prop. XXXII. Aquelles males h- 
sicos, que tem asua origem da nos- 
sa nalureza, são hum argumento da 
sabedoria,e da beneficencia de Deos. 
Porque elles são necessarios para a 
nossa conservação (pela prop. ante- 
cedente). 

Prop. XXXIII. Os males físicos, 
que nos vem das causas externas são 
hum argumento da beneficencia de 
Deos para com nosco. Demonstra- 
se. Porque estes mesmos males são 
huns meios, com que Deos nos re- 
tira do excesivo amor da presente 
vida, e dos bens della, o qual amor” 
faz, que despresemos os bens eter- 
nos, e prefiramos alei dos sentidos 
á lei da razão: elles são ou humas 
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preparações para a virtude, para que 
não pequemos, ou huns justos casti- 
gos, porque peccámos: pois que he 
certo, e evidente pela historia huma- 
na, que nenhuma escula da virtude 
he mais util, do que os males, e que 
nenhuma peste da virtude he mais 
perniciosa, e mortifera, do que a 
continuada prosperidade da vida: as 
miserias tolerão-se , ea felicidade cor- 
rompenos , diz Tacito; logo os males 
fisicos são huns meios, de quê Deos 
usa parafazer a nossa perfeiçam, e 
felicidade, e conseguintemente são 
hum argumento da beneficencia de 
Deos para com nosco. Veja-se nos E- 
lementos o appendix a este Capitulo. 


CAPITULO V. 


Trata-se geralmente da Religião que 
a Deos se deve. 


Prop. XXXIV. Deve-se a Deos 
huma perfeita religião. Demons- 
tra-se. Porque a perfeita religião 
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“he hum culto de summo amor, de 
summo obsequio , e de summa 
servidão dado águelle, a quem, pe- 
la mesma natureza se deve (confór- 
me a definição 5.): mas a Deos de- 
ve-se hum summo amor; porque el- 
Je he summamente bom, e benefico 
( confórme a prop 25.3); e hum 
summo absequio, e huma summa 
servidam; porque elle he Senhor 
absoluto de todas as cousas pelo di- 
reito da creaçam , e da conservação 
dellas (confórme a prop. 5.); logo 
deve se a Deos huma perfeita reli- 
gião. 

Escolio. Acaso perguntará alguem 
aqui, porque razão Deos nos pede, 
e manda esta religião , e nos ameaça 
com graves penas, selha não tribu- 
tar-mos, e isto pura, e sanctamen- 
te da parte do mesmo Deos? Na 
verdade Deos por nenhuma utili- 
dade sua pede, e manda aos ho- 
mens a obediencia, e a religião; 
pois que elle he hum ente perfeitis- 
simo, eem si summamente feliz, e 
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não necessitando das nossas cousas: 
mas pede a, e manda-a, assim por- 
que ella nos he necessaria, e util, 
Pois que o venerarmos a Deos he util 
a nós mesmos , enão ao mesmo Deos, 
diz S. Agostinho na q. 3. sobre os . 
Pagãos tom. 3. como tambem, por- 
que isto pede a ordem do mundo, e 
a nossa dependencia do mesmo Deos. 
E verdadeiramente ainda que elle a 
não pedisse, nós com tudo lha deve- 
riamos tributar : primeiramente ; 
porque isto pede a nossa relação 
com o nosso Creador sapientissimo , 
e optimo: depois disto; porque lha 
devemos pelos infinitos beneficios 
delle para com nosco. 

Prop. XXXV. A religião he ne- 
cessaria, eutil aos homens, Porque 
primeiramente os homens não pó- 
dem viver nesta vida com felicida- 
de sem religião. Pois que os ho- 
mens vivem felizmente, quando vi- 
vem confórme huma direita regra 
da vida, quando executam asobri- 
gações a cada hum devidas, quan- 
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do nas prosperidades se reprimem 
com algum temor, para que se não 
dem a excessivos regalos, e a lasci- 
vias; e nas adversidaces tem algum 
seguro refugio; logo necessitam de 
huma regra, com que possam fazer 
bem, esabiamenteestas cousas: E 
esta regra chama-se religião nutu- 
ral, quando he promulgada pela 
natureza, istohe, pelo supremo Go- 
vernador da mesma natureza: cha- 
ma-se porém religião revelada , 
quândo he promulgada por meio da 
profecia; logo negada toda a reli- 
gião, necessariamente se nega tam- 
bem Deos, e a sua providencia: e 
tiradas estas cousas, na verdade não 
pódem haver leis algumas, senão as 
que ordena a utilidade: nenhuma 
justiça póde haver, mas he justo tu- 
do, o que he mais poderoso; logo 
og homens teriam assim huma vida 
de brutos, de sorte, que teriam 
porjusto, e honesto, o que afome, 
o que o desordenado appetite, e o 
que a violencia mandasse. Ha pois 
24 
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algum, que imagine poder elle estar 
seguro, e feliz nesta sociedade de 
feras? Isto entenderão todos os Le- 
gisladores : porque nenhum houve 
que não posesse a Religião, como 
hum fundamento da sua Legislação. 
Isto provam os exordios das anti- - 
gas leis Gregas. Prova-o o antiquis- 
simo Dogma dos povos, de Jupiter 
o Principio. Veja-se Warbuton Dis- 
sertations sur P union de la Religion, 
de la Morale, &: dela Politique. 
Depois disto a alma humana he 
immortal, como fica demonstrado 
na segunda parte; logo nós não só- 
mente devemos fazer caso da feli- 
cidade desta vida, mas principal- 
mente o devemos fazer da felicida- 
de da outra, e eterna vida; e con- 
sequentemente devemos saber, e o- 
brar, o que nos póde conduzir para 
aquella completa felicidade: Mas 
isto nos ensina a religião. 
Corollario. T. A religiam, de que 
tratamos, só a Deos se deve. Por- 
que ella deve-se áquello, que he 
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digno de hum summo amor , de hum 
sumo obsequio, e de huma sum- 
ma servidão: mas este he só Deos; 
pois que elle sómente he summamen- 
te bom, summamente perfeito, e 
summamente Senhor, 

Corullario II. Isto com tudo não 
prohibe, que com huma pia venera- 
ção adoremos os Anjos, ou os San- 
tos varões muito amados por Deos 
pelos merecimentos das virtudes , 
não como Deoses, no que erraram 
os Idolatras, mas como amigos de 
Deos. [5 desse Corollario segue-se 
que são révs do crime de Jesa ma- 
gestade divina aquelles, que dão 
este perfeilissimo culto a outrem, 
mais, doque a Deos, 

Corollario III. He falsa toda a 
religião, em que ou se não dá a 
Deos o summo culto da alma, isto 
he, o maior, de que o homem he 
capaz: ou em que se venerão mui- 
tos Deoses iguaes: ou em que se 
não julga rectamente de Deos: ou 
em que Deos se adora com modos 
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absurdos, e não conformes á natu- 
reza da causa venerada, e de quem 
a venera. Este Corollario he evi- 
dente pelos antecedentes. Daqui se- 
gue-se ser falsa a religião Gentilica , 
e a Mahumedana. Veja-se o que so- 
bre isto se dice mais extensamente 
nos Elementos da Metafisica neste 
lugar. ; 

Corollario. IV, O Atheismo he 
hum crime de lesa Magestade do ho- 
mem contra o supremo Emperador 
do mundo; e repugna com a natu- 
reza do universo; e tambem com a 
natureza do mesmo homem. Por. 
que existe Deos (pela prop. 6.), 
Creador do mundo (pela prop. 5.), 
e providentissimo governador delle 
(pela prop. 16.); logo não o que- 
rer reconhecer he recusar o imperio 
do supremo Emperador, isto he, 
hum crime de lesa Magestade, que 
vem a ser a primeira parte deste 
Curollario. 

Mostra-se a segunda parte: por- 
que a natureza do universo mostra 
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que existe Deos, e que todas as 
cousas obedecem ao seu imperio: 
Mas o homem he parte deste uni- 
verso; logo elle deve seguir a ordem 
do todo: O Atheo porém rebela-se 
della; logoo Atheismo repugna com 
a natureza do universo, 

Demonstra-se a terceira parte : 
porque a religião he necessaria, e 
util aos homens (confórme a prop. 
35.): mas o Atheismo rejeita a re- 
ligião; logo elle repugna com a mes- 
ma natureza do homem, 

Mas elle tambem repugna com a 
gratidam. Porque nenhuma de toda 
as cousas desta terraha, que tênha 
sido mais sublimada por Deos, e que 
delle tenha recibido maiores benefi- 


-cios, do que o homem : mas he in- 


gratidam não querer ser agradecido 
pelos beneficios recebidos; logo he 
mais que ingratidlam nem ainda o 
querer ao menos reconhecelos, Por- 


“que como excellentemente argumen- 


ta Seneca, he maior ingratidão es- 
“quecer-se dos beneficios, do que 
não os agradecer, 
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Corollario V. A republica dos 
“Atheos he huma guerra atroz; e he 
huma cidade sem algum verdadeiro 
vinculo de cidade, na qual-não pó- 
de haverjustiça, nem humanidade, 
Porque os homens são muito ami- 
gos*da sua utilidade, esão injustos 
avaliadores dos seus merecimentos , 
e sãosoberbos, isto hé, não sámen- 
te não querem ter superior, mas 
nem ainda igual, e facilmente se a- 
gastam, e depois de agastados são os 
mais terriveis de todos os animaes, 
e são astutos, e muito mais, e maio» 
res maquinadores de traições, do- 
que os outros animaes; logo se el- 
les se não cohibirem, ese não uni- 
rem com hum vinculo interior, es- 
tarão prontos para perturbar tu- 
do, e para se rebelarem da mutua 
sociedade. Isto entenderão, outra 
vez o digo, todos os Legisladores , 
os quaes julgarão que nenhum fun- 
damento das suas leis podia haver 
mais firme, do que a religião; logo 

tirada a religião, com a qual os hor 
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mens intimamente se movem, e de 
tal sorte se dispoem : que sejam 
prontos para se ajuntarem, nenhum 
outro fundamento, nem vinculo de 
cidade póde haver. 
- Depois disto as leis civis são co- 
mo huns caminhos, e descendentes 
da lei natural; tirada a qual, ne- 
nhuma força pódem ellas ter, senão 
precaria ; logo tirada a religião , 
nenhuma justiça póde haver entre 
os homens. Ultimamente. nenhuma 
“humanidade póde haver entre os ho- 
“mens, se elles não moderarem a co- 
biça da sua utilidade, e a sua sober- 
ba, e não forem promptos para ser 
liberaes do seu: Mas isto faz-se, 
quando elles consideram , que todos 
somos jiguaes na natureza, e filhos 
do mesmo pai, e consequentemen- 
te que somos irmãos : e que estamos 
nesta terra como em huma hospe- 
daria, de tal sorte, que não pode- 
mos aqui alcançar a nossa summa 
felicidade: Porém se a religião, em 
que estejamos muito firmes, e cons- 
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tantes, não fizer tudo isto, certa 
mente nenhuma outra cousa o póde 
fazer. Porque as penas extrinsecas 
pódem causar hum temor suflicien- 
te, para que a natureza se não mo- 
va com grandes affectos: mas não 
pódem causar o amor, e a humani- 
dade. : 
Coroliario VI. O Politichismo , 


- é, como lhe chamão, o Machiavel- 


lismo, repugna com a natureza, e 
nenhum fundamento tem na mesma 
historia humana. Demonstra-se a 
primeira parte: porque a religião 
nos he mandada pela mesma natu- 
reza, e nos he tão natural, como 


- a consciencia da nossa fraqueza, e 


da nossa dependencia da causa pri- 
meira do mundo; logo não he al- 
guma ficção dos Politicos para con- 


-servar os homens no obsequio ás 


leis. Demonstra-se a segunda parte : 


porque os Legisladores antigos usa- 


ram da religião recebida entre os 
seus para estabelecer as'leis, como 
demonstra toda a historia antiga: 
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logo a religião he mais antiga do 
que a legislação. Confima isto o Ler- 
mos descuberto em hum, e outro 
continente muitas Nações sem im- 
perio algum civil, e sem leis algu- 
mas civis, mas nenhumas termos 
descuberto sem religião alguma; lo- 
go a religião não he fingida pelos 
Legisladores. 

Corollario. VIT. O Hypocrisismo 
he huma gravissima injuria contra 
Deos, e huma como irrisam do 
seu supremo imperio; e he muito 
pernicioso á sociedade. Prova-se a 
primeira parte: porque o Hyprocri- 
ta finge, e não tem areligião; Jogo 
no animo he réo de lesa Magesta- 


de, e nelle não faz caso de Deos, 


nem do seu imperio: Mas elle fin- 
gindo, oque não tem na alma, faz 
irrisão de Deos, e quasi o insulta: 
K quem por ventura duvidará que 
isto he huma gravissima injuria? 
Prova-se a segunda parte. Por- 
que a religião não póde fingir-se, se- 
não por causa de utilidade , ede gos- 
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to; logo o Hypocrita tem a religião 
como hum instrumento da sua utili- 
dade, e doseugosto: mas este ins: 
trumento he o mais forte de todos 
- para mover os homens; porque to- 
dos somos por natureza muito ve- 
neradores da religião: logo o Hy- 
pocrita abusa do mais forte instru- 
mento para satisfazer os seus appe- 
tites, eos seus gostos: E todos en- 
tendem quão grande destruição pó-. 
de isto fazer na sociedade. 
Corollario VIII. A superstição he 
injuriosa a Deos, e muito nociva 
aos homens. Porque a superstição 
be huma religião falsa (confórme a 
def. 6.): mas o culto falso não he 
confórme ú natureza de Deos, nem 
à dos, homens; logo a superslição 
em quanto desconcorda da natureza . 
de Deos, heinjuriosa a Deos; eem 
quanto não convem com anatureza 
dos homens, por duas razões lhes 
be nociva: porque perturba a pre- 
sente vida, e por mil modos a faz 
triste, e miseravel, como ensina Lq- 
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da a historia humana; e priva os 
homens da felicidade da outra vida. 


CAPITULO VI. 


“Da Religião natural, e da necessi- 
9 , e, 
dade da revelação. 


Prop. XXXVI. A Religião na- 
tural he verdadeira; mas não he 
suficiente. Demonstra-se a primei- 
ra parte. A religião natural assim 
em quanto á parte theorica, como 
em quanto á pratica nada ensina, 
senão o que a recta razão eviden- 
temente ensina, e dicta a todos os 
homens; logo he verdadeira. À pro- 
posição antecedente deste argumen- 
-to demonstra-se por este modo. À 
religião, que a todos ensina a ra- 
zam natural, contém na parte theo- 
rica estes seguintes dogmas. ]. que 

- existe hum espirito eterno, e per- 
feitissimo. 1I. que elle he incorpo- 
reo, eimmutavel. 1JI. que elle he 
sabedor de tudo, e sapientissimo. 


c 
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IV. que elle he poderosissimo, e 
creador, e conservador do univer- 
so. V. que elle he optimo, e bene- 
fico. VI. que elle he providente, e 
remunerador, queretribue bens aos 
bons, e males aos mãos. VII. que 
as almas humanas são immortaes, e 
que por conseguinte resta outra vida, 
em queellas possam ser felizes, ou 
miseraveis. VIII. que ha ema natu- 
reza huma lei divinamente promul- 
gada, e que os seus principaes ca- 
pitulos são, que veneremos a Deos 
com tóda a nossa alma, e que ame- 
mos os outros, como a iguaes a nós, 
e que não façamos contra os mais, 
o que não queremos feito contra nós. 

Na parte pratica porém a mesma 
razão natural nos ensina, que deve- 
mos amar com hum puro, e sincero 
amor o espirito eterno, como opti- 
mo: que o devemos temer, como 
Senhor : que como governador o de- 
vemos invocar, e delle esperar a 
verdadeira felicidade: que devemos 
obedecer ás suas leis, e que por con- 
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geguinte devemos aperfeiçoar a nos- 
sa alma segundo as mesmas suas leis: 
que devemos considerar os mais ho- 
mens, com irmãos nossos; e que 
por consequente nenhuma molestia 
lhes havemos de causar, mas que 
antes os havemos de tratar com to- 
do o favor: Que ninguem consegue 
outra vida feliz, se não tiver vivido 
com perfeita virtude: que os ho- 
mens mãos, e facinorosos são ator- 
mentados com graves penas depois 
desta vida. 

Mas estes, e outros muitos dog- 
mas, que com elles tem connexam , 
ou dellas se seguem, não sómente 
são evidentes, e conseguintemente 
verdadeiros; mas tambem são'pró- 
vados com a 'Theologia de todos os 
póvos, não só cultos, mas tambem 
barbaros, como demonstraram mui- 
tos homens doutos. Veja-se princi- 
palmente Huecio sobre a Concordia 
da Razão, e da Fé liv. 11. Alem 
disto os mesmos dogmas são santos ; 
e accommodados para aperfeiçoar a 
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natureza dos homens, e conservio, 
a sociedade humana: finalmente el- 
los são capazes para fázer a nossa fe- 
licidade; logo a religião natural, 
que ensina estes dogmas, he verda- 
deira, e santa. 

Demonstra-se a. segunda parte. 
Primeiramente: porque a religião 
natural aprende-se com hum dili- 
gente, e recto uso da razão: mas 
nem todos os homens pódem fazer 
este diligente estudo; ou porque nem 
todos tem a perspicacia do entendi-; 
mento para elle necessaria; ou por- 
que nem todos pódem applicar-se a 
este estudo, por conta das indispen- 
saveis obrigações da sua vida; lo- 
go não basta a religião natural só 
por modo de Filosofia, mas he ne- 
cessario., que a religião, a qual ab- 
solutamente deve ser de todos, se 
promulgue a todos por modo de lei, 

Em segundo lugar: porque a ra- 


zão natural sem o subsidio da re-. 


velação póde apartar-se da verdade 
nos homens de costumes por mui- 
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to tempo depravados. Isto podemos 
provar com o exemplo não só de to- 
das as nações Gentilicas, mas tam- 
bem de muito excellentes Filosofos. 
Porque seguindo só a razão natural, 
como guia da religião, em quanta 
“ouimpiedade, ou superstição não ca- 
hiram? Jogo a razão natural de ne- 
nhuma sorte he sufliciente para con- 
servar os homens na verdadeira re- 
ligião. 

Em terceiro lugar: porque a na- 
tureza de Decos he incomprehensivel 
pela razão finita; logo só oom a ra- 
zão não podemos conhecer adequa- 
damente tudo, o que a Deos deve- 
mos, nem entre tantos possiveis mo- 
dos extrinsecos de venerar a Deos 
qual seja mais accommodado á natu-. 
reza divina, e lhe seja mais grato; 
e por conseguinte outra vez Se con- 
clue não ser a razão natural sufh- 
ciente para huma inteira, e huma 
verdadeira religião. . 

" Em quarto lugar: porque a na- 
tureza humana em toda a terra dá 
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grandes indícios de corrupção; lo- 
go ella necessita de purificação. Isto 
entenderão as antigas nações Gre- 
gas, e Latinas, as quaes por isso ins- 
tituirão os Mysterios: Mas atégora 
nem os Filosufos, nem os Mystas 
excogitarão meio algum eflicaz para 
purificar a nossa natureza; devemos 
pois aprender de Deos este myste- 
rio. 

Prop. XXXVII. A revelação he 
necessaria ao genero humano , para 
que possa viver exactamente segun- 
do o seu fim, e caminhar para elle 
por caminho direito. Porque para 
isto he necessaria a religião, como 
he evidente pelo que acima se dice: 
mas a religião natural, posto que 
seja verdadeira, comtudo não he 
“suficiente (confórme à prop. ante- 
cedente); Jogo os homens necessi- 
tão de huma doutrina revelada por 
Deos. 

Escolio. Esta proposição não se 
póde confirmar mais claramente, do 
que com o exemplo daquellas na- 
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ções as quaes por terem vivido des- 
tituidas desta doutrina revelada , 
cabiram em erros não sómente mui- 
to riduculos, mas tambem abomina- 
veis como eu claramente mostrei 
no escolio desta proposição na obra 
maior Consulte-se este lugar, E ve- 
ja-se tambem Warburton no lugar 
acima citado. 


CAPITULO VII. 
Da verdade da Religião Christã. 


A religião Christã inclue-se na- 
quelles livros, que se chamão do 
velho, e novo Testameuto. Nestes 
livros acha-se hum muito excellen- 
te systema da religião assim Lheo- 
retica, como pratica. Por tanto 
para se demonstrar que esta religião 
he verdadeira, e divina, se ha de 
demonstrar , que os livros do novo, 
e velho Testamento são genuinos , 
verdadeiros, e divinos; e isto fare- 
mos nas proposições seguintes. 

25 
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povo testamento são genuinos. De- 
monstra-se He genuino aquelle h- 
vro, que foi tido como genuino por 
todos aquelles, que se seguirão 
ao tempo do escritor. Assim não 
duvidamos ser genulhos os Com- 
mentarios de Cesar Dictador sobre 
a guerra Franceza; porque isto 
consta da constante testificação dos 
coevos , e dos proximamente se- 
guintes, e dosmais, que a estes se 
seguirão; pois que por genuinos os 
conhecem Cicero; e Hircio, e de- 
pois delles Strabão : álem disto Sue- 
tonio, e Plutarcho: depois destes 
os Gramaticos antigós: e ultima- 
mente os mais escritores logo de- 

os delles até o presente tempo: 

las taes são os livros do novo Tes- 
tamento: porque elles forão tidos 
como genuinos por todos nos tem- 
pos seguintes aos Apostolos de Jesu- 
Etiristo até o nosso, como consta 
não sómente da tradição popular de 
tudosos Christãos , mastambem dos 
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escritos dos excellentissimos Douto- 
res Clemente Pontifice Romano , 
Ignacio, Polycarpo, Papias, Qua- 
drato, Aristides, Aggripa, Hege- 
sippo, Justino Martyr, A pollinar, 
e Ireneo, os quaes viverão no se- 
gundo seculo Christão, e forão visi- 
nhos dos Apostolos: Como tambem 
de Tertulliano, Clemente Alexan- 
drino, Apolonio, Policrates, Ori- 
genes, Hypolhito, Cyprano, Dios 
nisio Alexandrino. e de gutros es- 
critorés de terceiro seculo: E final- 
mente de todos os escritores dos se- 
“culos seguintes, quantos teve a Igre-: 
ja Christã; Logo os livros do no- 
vo Festaniento são gehuinos. 

Prop. XXXIX. A historia dosli- 
vros; do nôvo Testamento he verda- 
deira.' Porque os escritores do no- 
vo Testamento são muitos em nu- 
mero, coeévos, e tambein domesti- 
cos , e testemunhas oculares das cou- 
sas, queteferem; álem disto nelles 
são eviderítes todos os caracteres de 
probidade: as suas narrações não 
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pódem 'ser fingidas pelo fim de con- 
seguirem honras, ou riquezas, ou 
gostos; porque os mesmos autho- 
res todas estas cousas despresavão : 
Mas as historias, que sãotaes, são 
verdadeiras; logo a historia do no- 
vo Testamento he verdadeira. De- 
pois disto elles nada referem, que 
ou não refiram com grande concor- 
dia outros eseritores Christãos, Ju- 
deos, e Gentios do mesmo, e do 
seguinte tempo: ou que não seja 
verosimil; ou que possa ser arguido 
de falso; logo a historia dos livros: 
do novo Testamento he verdadeira. 
Escalio. E na verdade tambem 
Tacito, Suetonio, Plinio o mais 
moço, e José Hebreo contão , que 
existio Jesu Christo, e que elle pré- 
gou huma nova doutrina, e que 
fundou o nome dos Christãos. Os 
Hebreos claramente confessão no 
seu Talmud os milagres de Christo, 
e com bastante clareza os indicam 
os escritores Gentios , principal- 
mente aquelles, que pertenderão 
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Impugnalos: E certamente nenhu. 
ma parte da historia do novo Testa- 
mento ha, de que se possa duvidar 
pela attestação de outros escritores 
antigos. 

Prop. XL. Os dogmas dos livros 
do novo Testamento são verdadei- 
ros. Porque estes dogmas, ou con- 
cordão com os principios da recta 
razão, ou não se lhes oppoem. Is- 
to demonstraremos em poucas pala- 
vras. Porque primeiramente a parte 
principal, e theoretica dos dogmas 
nenhuma outra cousa he, senão a 
religião natural; e consequentemen- 
te concorda com a razão, e com o 
commum sentir das Nações. Por- 
que em quanto a esta parte, os li- 
vros do novo Testamento ensinão 
que existe Deos, eque elle he hum 
puro espirito (S. João 4. vers. 23. e 
24): e que he eterno, e immenso 
(primeira a Timotheo cap. 1. vers. 
15., e dos Actos, cap. 18.); eque 
he unico (aos de Epheso 4, vers. 6.). 
que he bom, e benefico (S, Lucas 
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18 vers. 19,): e que heimmutavel, 
e immortal (aos Romanos primei- 
ro, vers. 43,, eem outros lugares), 
e que he sabedor de tudo (aos He- 
breos 6. vers. 16. e dos Actos 15. 
vers: 18.): e que he omnipotente 
(S. Math. 19. vers, 26.): e que he 
Creador do universo (a cada passo 
em todos os tda, de e que he pro- 
vidente conservador ( S.. Math, 6. 
vers. 25, e 26.)e que he justo, de 
tal sorte que castiga os peccados , e 
remunéra as virtudes (aos Romanos 
11. vers. 5 e &). Alem disto os 
mesmos livros ensinão que as almas 
humanas são immortaes (S. Math. 
.10. vers. 28.), e por conseguinte 
“que ha outra vida, em que ellas pó- 
dem ser ou eternamente felizes, ou 
eternamente miseraveis, segundo as 
suas obras(S. Math. 25. vers, 31 ), 
e em outros muitos lugares. Deixo 
em silencio os mais dogmas. Mas a 
razão natural demonstra, eo sen- 
tir commum das nações confirma 
todos estes dogmas, eos seus ante- 
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cedentes, ou concomitantes , ou 
consequentes, e os mesmos Deistas 
os não negão; logo elles são verda- 
deiros; e consequentemente he ver- 
“dadeira a principal parte dogmati- 
ca, e theoretica dos livros do novo 
“Testamento. : 

E em quanto á pratica, esta he 
confórme aos exactissimos criterios. 
da razão: he confórme à vida; e 
sociedade humana: de tal, que ne- 
nhuma cousa póde excogitar-se nem 
mais pura, nem mais santa: logo 
esta parte tambem he verdadeira. 
E na verdade oslivros do novo Tes- 
tamento ensinam estes seguintes ca- 
pitulos da moral: Que devemos a- 
mar a Deos sóbre todas as cousas 
(8. -Math. 10, vers. 37.): Que de- 
"vemos pôr tado o nosso cuidado 
em que lhe agrademos (aos de Co- 
rintho cap. 7. vers. 29.): mas que he 
o signal deste amor, se observamos 
os seus preceitos (S. João 4, vers. 
21.) : Que o devemos honrar, e 
glorificar ( primeira a Timotheo 
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cap; 1. vers. 17.): Que nelle só des 
vemos esperar , e confiar-nos (S, 
Math, 6. vers. 25): Que'o deve- 
mos temer com temor filial, pars 
que sejamos bons (em todos os li- 
vrós a cáda passo): Que o devemos 
adorar (S Math. 4. vers. 10.): Que 
devemos: invoca-lo e orar-lhe  (S, 
Math 7. vers. 7.5: E que todas es- 
tas cousas devemos fazer para com 
elle, não sómente com signaes ex- 
ternos, mas com o espirito: não. 
com superstição, mas com verdade 
(S. João 4. vers, 13.). 

Depois disto, em quanto à nós, 
mandase-nos que cuidamos não nos 
bens desta vida, que acaba, mas 
nos bens eternos, que nós'pódem 
fazer verdadeira, é eternamente fã. 
“Jizes: Mas isto he o mesmo que 
“mandarse-nos , que nos amemos éoti- 
fórme a razão, donde nascem todas 
as nossas obrigações para com nós 
mesmós. 

A respeito dos mais homens, 
mandase-nos ,-que os. amemos, co- 
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mo a nós mesmos (S. Math. 22. vers. 
39. e 40); e isto conclue S. Paulo 
Apostolo com 6 seguinte raciocinio: 
Pagai pois acada hum o que lhe he 
devido: a quem tributo, tributo: a 
quem imposto, imposto; a qnem te- 
“mor, temor ; aquemhonra, honra. 
4 ninguem deveis cousa alguma , se- 
não o amor, com que vos ameis huns 
aps outros. Porque aquelle, que ama 
ao proximo, tem cumprido a Lei. 
Porque estes mandamentos de Deos: 
Não commetterás adulterio: Não 
matarás : Não furtarás: Não dirás 
Jalso testemunho: Não cubiçartis: E 
“se ha algum outro semelhante: To- 
dos elles vem a resumir-se nesta pa- 
lavra: Amarás a teu proximo, como 
a ti mesmo. Eo mais he, que tam- 
bem temos preceito de amarmos os 
inimigos. 
No que toca porém áquella par- 
“te da religião Christã, que lhe he 
propria, e especial, eem que se 
contém os mysterios Christãos, ella 
he na verdads sobre toda arazão da 
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natureza, esómente consta pela re- 
velação celestial: mas comtudo não 
he contra arazão, eos factos evan- 
gelicos com a razão nos obrigam a 
crer que ella deve ser verdadeira. 
Para demonstrarmos tudo isto por 
sua ordem, 'o devemos repetir, e 
tratar mais profundamente. 
Prop. XLI, As principaes doutri- 
nas Evangelicas, que são proprias 
da Religião Christã, e que não de- 
vem ser objecto -da razão commua , 
mas da nossa fé em Deos, pódem 
reduzirse a estas seguintes, I. O 
peccado de Adam, com o qual to- 


“da asua descendencia foi inficiona- 
da, esujeita a eternas penas, II. À 


promessa do Messias, o qual sacri- 
ficando-se a deos, expiasse este pec- 
cado, salisfazendo por elle. III. A 
divindade do Messias: IV. O Mes- 
sias, ousJesu Christo, huma das pes- 
soas da Santissima, e. indivisivel 
Trindade, 'a qual he Deos, V. A 


justificação do genero humano pelo 


sangue de Jesu Christo. VI. Ósins- 
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trumentos desta justificação , egra- 
ça, ou os Sacramentos, Estas, e 
outras muitas mais cousas, que com 
estas tem connexam , constituem a 
doutrina secreta da religião Chris- 
tã, que lhe he propria, e especial, 
as quaes não entendem os homens 
pela razão, mas sómente pelaceles- 
tial revelação. Porém haver estas 
doutrinas Christans o demonstrão 
-08 livros Christãos do velho, e no- 
vo Testamento, e os catecismos de 
todas as Igrejas Christis. Mas que 
ellas não são contrarias á razão hu- 
mana, e que os factos Evangelicos 
- provão serem ellas verdadeiramente 
reveladas, podemos demonstrar por 
este modo seguinte. 

Prop. X LIT. Estas doutrinas igno- 
rantemente se reputão contrarias á 
razão, por se não seguirem dos prin- 
cipios da mesma razão natural, e 
commua dos homens, nem se com- 
prehenderem dentro do ambito da 
nossa razão. Porque o ambito da ra- 
-gão humana he brevissimo ; logo fó- 

( 


396. MeETAFYSICA( 


ta delle pódem estar, e na verdade 
estão infinitas doutrinas verdadei- 
ras. E certamente ha algumas ver- 
dades geometricas, arilhmeticas, e 
metafisicas, que à razão evidente- 
mente demonstra », e com tudo não 
sómente parecem incriveis aos me- 
nos perspicazes , e não versados nes- 
tas sciencias, mas tambem são por 
elles reputadas por huns absurdos. 
Não he necessario explicar esta pro- 
posição com muitos exemplos. A 
proposição 36. do livro 1. de Eucli- 
des, o mysterio da parabola de Asyn- 
thoto, e o escolio da proposição 46. 
da primeira parte com bastante cla- 
reza demonstrão esta verdade, ainda 
aos meninos. Daqui infiro eu, que 
muitas cousasparecem evidentemen- 
te verdadeiras áquelles espiritós , 
que excedem muito as almas mais 
perspicazes dos homens, as quaes 
communicadas aos nossos consum- 

mardos PFilosofos lhes parecem in- 
criveis, e huns absurdos. Ese hou- 
ver huma terceira classe de espiri- 
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tos, que exceda muito aquelles se- 
gundos, muitas: proposições pares 
cerão áquelles segundos espiritos in- 
eriveis, e huns absurdos, as quaes 
os espiritos dequella terceira classe 
evidentemente comprehendão. Eu, 
posso extender esta serie infinita- 
mente, até chegar ao primeiro es- 
pirito perfeitissimo, e infinitamente 
intelligente, ou a Deos. Logo Deos 
com a sua intelligencia evidente- 
mente conhece infinitas verdades, 
que não só os homens, mas tam- 
bem os mais sublimes espiritos crea- 
dos não pódem comprehender, por 
ellas estarem fóra do ambito dassuas 
idêas. E por conseguinte Deos pó- 
de communicar-ncs infinitas verda- 
des, as quaes, se as examinarmos 
com a nossa razão, se reputem in- 
criveis, ainda que ignorantemente. 
Devemos pois avaliar estas verda- 
des, não com a razão, mas segun- 
do a divina authoridade. 
Prop. XLIII. Aquellas doutrinas, 

que chamamos principaes, e parti- 
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culares da nossa religião Christá, 
são sim sobre 'a razão; mas .não ses 
he oppoem. Porque finalmente op- 
poem-se á razão aquellas cousas, que 
destroem os constantes, e communs 
principios da razão humana, ou que 
são intrinsecamente impossiveis, co- 
mo se en dicer, que todo he igual 
a huma sua parte, que os raios de 
hum circulo não são iguaes: que os 
tres angulos de hum triangulo não 
são iguaes a dous rectos &c. Mas 
taes não são aquellas doutrinas 
Christans, como se fará evidente 
por huma simples, e breve exposição 
dellas. 

I. Que Adam, violando a lei di- 
vinamente posta, tenha sido priva- 
do juntamente com a sua descenden- 
cia daquella primitiva, e original 
justiça, a qual era hum dom de Deos, 
e que o mesmo, e seus filhos ficas- 
sem sujeitos às penas eternas , nin- 
guem dirá ser isto intrinsecamente 
impossivel. Mas nós não podemos 
Julgar por nós mesmos com as nos- 
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sas ideas, e com à nossá razão in- 
formada pelas cousas humanas, se 
isto mesmo repugna, ou não repu- 
gna com ajustiça, e benificencia di- 
vina: porque ajustiça, ea bondade 
de Deos não se hão de medir pelas 
regras dajustiça, e beneficencia hu- 
mana; pois que aquellas não tem 
por objecto huma só parte do uni- 
verso, mas todo elle, nem tem al. 
guns fins particulares, maso fim ge- 
nérico de toda a obra divina; lo- 
go isso se hade aprender do mesmo 
Deos, e julgar pelas ideas, e re- 
gras divinas; e por eonseguinte de- 
ve ser objecto da fé, e não da ra- 
zão: Mas ninguem dirá que cousas 
taes são contrarias à recta razão, ex- 
cepto se o dicer algum muito igno- 
rante. 

II. Que Deos prometteo hum ho- 
mem Divino, o qual com asua dou- 
trina,e sacrificio purificasse esta nos- 
sa macula, e reconciliasse o genero 
humano com o mesmo Deos, isto 
tambem ainda que seja sobre as nos- 
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ses razões, e sobre todas aquellas 
esperanças, a que naturalmente po- 
demos aspirar; comtudo não só- 
mente não repugna com a razão, 
mas supposta a doutrina do pecca- 
do de Adam, he muito confórme 
com a mesma razão: porque mostra 
a constancia, e immutabilidade da 
Justiça divina, e a summa benigni- 
dade de Deos para com Oo genero 
humano, 

HI, Que este Messias não he hum 
puro homem, nem alguma excel- 
lente pura creatura, mas que elle 
o mesmo Deoús unido com a huma- 
nidade, isto na verdade não sómen- 
te excede, mas confunde a nossa ra- 
vão: porque esta he a maior de to- 
das aquellas cousas, que divinamen- 
te nos forão manifestadas: perém 
não he intrinsecamente impossivel, 
Mas antes tanto não he intrinseca- 
mente impossivel, que nãda he tão, 
ordinario nas fabulas de todas as 
nações, do que o degma, de que, 
us Deoses tem apparecido muitas, 
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vezes em fórma humana, para que 
communicassem os seus beneficios 
aos homens. Disto se tem persuadi- 
do não sómente as nações cultas , 
mas tambem as barbaras. - 

IV. Depois disto porém que em 
Deos, ainda que unico, esimplicis- 
simo na substancia, e natureza, se 
distingam tres relaçô es subsistentes , 
e queellas pelos oficios se chamem , 
e sejão Pai, Filho, e Espirito San- 
to, tres verdadeiras pessoas efy hu- 
ma indivisivel divindade , isto he 
fóra de todas as nossas ideas, e por 
consequente he sobre toda atazão; 
logo não póde ser contrario á nossa 
razão: porque a nossa razão he for- 
' mada pelas nossas ideas, e não se 
póde dizer a ella contrario, o que 
está fóra «das ideas humanas; logo 
nós não o podemos saber, senão só- 
mente pela divina revelação. Não 
devemos pois inquirir, senós o en- 
tendemos, ou não, mas se por ven- 
tura Deos o revelou? 

V. Ultimamente que Jesu Chris- 
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to Deos, e homem instituio huns 
instrumentos corporeos, e huns ri- 
tos, os quaes applicados bem, ere- 
ctamente, se ajuntassem os homehs 
entre si christâmente , e com elle 
se unissem á suprema “cabeça da I- 
greja Christã, gozassem da graça, 
e merecimentos delle, e se justifi- 
cassem diante de Deos, e vivessem 
santos, e immacullados, que cousa 
tem, que repugne com arazão? Que 
tem, que não seja proporcionado 
ao homem , o qual consta de corpo , 
e alma, e 'vive entre as cousas cor- 
poreas: Ê 
Logo as doutrinas proprias, e 
especiaes da religião Christã são so- 
bre a razão da nossa alma de sorte, 
que a alma humana de nenhum mo- 
do possa a ellas aspirar sem a divina 
revelação: mas nada tem, que re- 
pugne com arazão: ellas estão fóra 
das ideàs humanas: a Filosofia, não 
as entende, diz S. Hilario: porem 
não destroem os principios da nossa 
razão: Mas antes a aperfeiçoão mui- 
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to; pois aelevam aonde ella de ne- 
Ahhum modo póde chegar com as 
forças da natureza. 

Prop. XLIV. Lemma. Os verda- 
deiros milagres não pódem provir, 
senão de Deos, o qual só, e não 
outrem tem imperio sobre a nalu- 
reza. Porque os verdadeiros mila- 
gres são aquelles, que ou na subs- 
1ancia, ou no modo excedem as for. 
ças das cousas naturaes, ese fazem 
contra as leis mechanicas estabele- 
cidas no Universo (pela def. 8.); 
Mas isto ninguem póde fazer, senão 
aquelle, que tem imperio sobre a 
natureza, isto he, Deos author, e 
governador de toda a natureza; lo- 
go os verdadeiros milagres são obras 
de Deus. 

Prop. XLV. Os factos Evangel!i- 
cos com bastante clareza demons- 
tram que as doutrinas antecedêntes 
não pódem ser, senão divinas; e 
que por conseguinte são verdadei- 
ras, e que he nossa obrigação para 
com Deos dar lhes credito. - 
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A brevidade das Instituições não 
me permitte fazer menção de tudo : 
E assim em poucas palavras mais 
hei deinsinuar, do que fazer, econ- 
cluir esta demonstração , para mos- 
trar aos principiantes o methodo, 
com que possam defender a religião 
Christã contra os homens impios , e 
profanos. 

Primeiramente: Os milagres fei- 
tos por Christo, e o modo dos mes- 
mos milagres claramente mostrão , 
que Jesu Christo não foi algum im- 
postor; nem hum puro homem; e 
ordinario. Porque aquelles milagres 
.são sobre todas as forças da nature- 
za, assim em quanto á substancia, 
como em quanto ao modo. Porque 
elles na verdade não forão feitos 
desorte, que nelles podessem haver 
algum engano; pois que não forão 
feitos ás escondidas, mas diante 
dos olhos de todo o povo. E por 
consequente o seu Author não foi 
impostor ,. nem homem ordinario , 
mas antes foi hum homem com pe- 
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der divino; pois que só Deos póde 
fazer verdadeiros milagres(pela prop. 
antecedente). 

Depois disto este author de tan- 
tos, e tão gandes milagres, emes- 
tre daquella dofitrina , de que temos 
fallado , de continuo diz publica- 
mente, que elle não veio por si, 
mas mandado por Deos: e que não 
sómente foi mandado por Deos, mas 
que elle he o mesmo com Deos, e 
que he o mesmo Deos. Mas para 
persuadir isto aos homens, faz os 
milagres, para que não demos cre- 
dito ao mesmo, mas ás obras, que 
elle faz; porque ellas fazem huma 
muito grande prova, de que o mes- 
mo foi mandado por Deos. Logo 
ou se hão de negar aquelles mila- 
gres, ouse há de confessar que Jesu 
Christo he aquelle mesmo, que elle 
declara ser. Ninguem porém póde 
negar aquelles factos, se não tiver 
perdido o pejo: porque nenhuma 
historia ha, que se estabeleça com 
authores mais certos. Logo Jesu 
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Christo verdadeiramente foi mans 
dado por Deos, e he hum homem 
Deos. 

Alem disto demonstra isto mes- 
mo asuaresurreição, easua ascen- 
são ao Ceo. Porque nenhum facto 
humano ha, que se possa demons- 
trar mais claramente, do que are- 
surreição de Christo, ea sua ascen- 
são ao Ceo. Pois que todos aquel-, 
les mesmos authores, que referem 
a sua vida, pregação, e milagres,, 
contão que elle foi pregado em hu-, 
ma cruz, e nella morto, e que fi- 
nalmente foi sepultado, Isto mesmo, 
referem Tacito, e Suetonio, e Pli- 
nio o mais moderno. Os mesmos, 
dizem que elle ao terceiro dia ap- 
pareceo resuscitado, Llles engana- 
rão-se, ou quizerão enganar. Para 
que nos persuadamos, de que qui- 
zerão enganar tantas, e tão gran- 
des testemunhas, e isto naquelle 
tempo, em que podião ser refuta- 
das pelos Hebreos inimigos muito 
oppostos, e declarados, e sem algu- 
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ma utilidade' propria, mas para en- 
ganar, e sómente por mentir, de- 
vemos primeiro lançar fóra toda a 
razão: porque he necessario que an- 
tes dé tudo assentemos ou que el- 
les, no de mais bistoriadores can- 
didos, e sinceros, e de bom en- 
tendimento, como manifestamente 
se-conhece pelos seus escritos, com- 
tudo forão estupidos, ou que en- 
tre todos os homens só elles forão 
os mais irados contra si mesmos. 
Mas vejamos se por ventura po- 
déram engânar-se. Facilmente en- 
tenderemos que elles não podérão 
enganar sé ; passando com attenção 
pela memoria toda a historia da re- 
surreição de Jesu Christo, Ella he 
deste seguinte modo. 
Primeiramente: Como as santas 
mulheres forão a ver o sepulchro 
de Christo, acharão a pedra revol- 
vida, o sepulchro vazio, e postos 
no chão os lenções, com que fôra 
envolto o corpo delle. Hum Anjo 
assentado as avisou da resurreição 
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de Christo. E assim succedeo o pri- 
meiro rumor da resurreição; Logo 
elle se mostrou resuscitado aS. Ma- 
ria Magdalena junto ao sepulchro 
(S. Marc. 16. v. 9. eS, João 20. v. 
14.). Em segundo lugar appareceo 
ás mulheres, que voltavão do se- 
pulchro para Jerusalem (S. Matth. 
28. v. 9.). Em terceiro lugar appa- 
receo aS. Pedro(S. Luc. 24. v.34.). 
Em quarto lugar appareceo a dous 
Diseipulos, que hiam para Emmaús 
(ahi mesmo v. 15.). E assim come- 
çou a divulgar-se a resurreição de 
Christo. Mas como os mais Apos- 
tolos ainda não tivessem argumen- 
tos bem certos, com que suflicien- 
tementesepersuadissem de cousa tão 
grande, Jesus, que Linha tomado á 
sua conta ensinalos pouco a pouco ; 
em quinto lugar appareceo a todos 
os A postolos juntos, estando só au- 
sente S. Thomé (S. Luc. 24. vers. 
36. e S. João 20. vers. 24.). Porém 
parecendo elles ainda duvidar por 
causa do medo, e do gosto, mos-, 
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trou-lhes as mãos e os pés, e co- 
meo, e bebeo juntamente com el- 
les. Chegando logo S, Thomé, e 
sabendo isto ficou sentidissimo por 
não ter estado presente a tão nota- 
vel apparição. tim sexto lugar pois 
appareceo Jesu a todos os A postolos, 
estando presente S. Thomé, o qual 
não quizcrer, antes que elle mesmo 
apalpasse com as suas mãos o corpo , 
e tocasse com os seus dedos as cha- 
gas de Jesu Christo (S. João 20, v. 
25.), como que selivrou asi, e aos 
mais de toda a suspeita, de que hou- 
vesse algum engano, Em setimo lu- 
gar appareceo Jesu a todos os Dis- 
cipulos ao pé do mar de Tibiriades, 
comeo, e bebeo com elles ,: e fez 
hum extenso sermão sobre varias 
materias (S. João 21.). Em oitavo 
lugar, para que não houvesse ainda 
falta de testemunhas, appareceo a 
mais de quinhentos irmãos juntos, 
como afirma S. Paulo na epistola 1. 
-aos Corinthios em o capitulo 15. v. 
6, Alem disto depois de subir ao 
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Ceo, dahi se dev. a ver, e apparer 
ceo a S. Paulo,i'e do mesmo Ceo 
He fallou (dos Actos-9 v. 3. e na 
epistola 1. aos Corinthios no lugar 
citado). 

E daqui nasceo, que os Aposto- 


los não só animosamente prégassem 


em Loda a parte esta verdade, posto 
que o Senado de Jerusalem o prohi- 
bisse, mas tambem “a testificassem 
com a sua morte, JVós vos testifica- 
mos (diz S. Joio na epistola 1. cap. 
1.), e vos annunciamos do Verbo da 
vida o que nós mutitas vezes vimos 
com osnossos olhos, e oque tocámos 
com as nossas mãos. | ES. Pedro A- 
postolo (dos Actos 10. v. 39.) E 
nós somos testemunhas de todas as 
cousas, que elle faz naJudea , cem 
Jerusalem. Mas: com tudo lhe tira- 
rão a wde, crucificando-o em hum 
madeiro. Porem Deoso resuscitou no 
terceiro dia, e permiltio que elle se 
manifestasse, não a todoo povo, mas 
a humas testemunhas , que o mesmo 
Deos tinha escolhido antes de todos 
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os tempos: a nós, que comemos, e 
que bebemos com elle , depois que re- 
surgio dus mortos. : E sendo as cou- 
sas assim não entendo, de que mo- 
do se persuadirá, de que os A posto- 
los podérão enganar-se neste caso, 
aquelle mesmo, que não póde per- 
suadir-se, nem ainda de que este Sol 
luz-ags seus olhos. Alem distoS. A- 
gostinho doutamente argumenta no 
liv 22, sobre a Cidade de Deos, ca- 
pitulo 5. , que seisto não fora muito 
testiticado:, e sem duvida, não po- 
deria entender-se, de que modo pó- 
de ser persuadido ao mundo, e com 
tanta facilidade, e nem por alguns' 
homens doutos, é astutos, nias por 
huns idiotas, esimplices. He incri- 
vel que Christo tenha resuscitado em 
carne , e que tenha subido ao Ceo com 
carne: He incrivel que o mundo te- 
nha acreditado huma cousa tão in- 
crivel; He incrivel que huns homens 
sem nobreza y humildes, sendo mui- 
to poucos, e huns ignorantes, podes- 
sem. persuadir tão eficazmente hu- 
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ma cousa tão incrivel ao mundo, e 
ainda aos doutos delle. O primeiro 
destes tres incriveis não querem crer 
estes, com quem disputamos: E se- 
gundo estão obrigados a entender; o 
qual não conhecem donde procedesse , 
senão crem e terceiro. Os dous ulti- 
mos incriveis já acreditados con- 
tém huma manifesta demonstração 
do primeiro incrivel. 

Ultimamente o mesmo Christo 
com bastante clareza tinha profeti- 
zado toda esta verdade não huma 
só vez, mas muitas, e confiadamen- 
te como huma cousa certissima- 
mente futura. Alem disto muitas 
vezes tinha advertido aos À posto- 
los, que se não perturbassem com 
a sua morte: porque era necessario 
que assim succedesse; mas que elle 
havia de resuscitar depois do tercei- 
ro dia. Tinha-os avisado de que el- 
le devia subir deste mundo ao Pai, 
para aparelhar-lhes o lugar (S. João 
14. v. 2. 63.). Claramente lhes ha- 
via predito: Seeu não for, o Espt- 
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rito Santo não virá para vos; mas 
se for, euvo-lo mandarei. Esta tão 
grande consonancia entre as claras 
profecias, e os factos Evangelicos, 
como tambem entre os facts, e q 
testemunho, e a fé de inclitas, e 
nobres Noções concluio tudo, de 
tal sorte, que aquelles, que consi- 
dérão estas cousas sem alguma preoc- 
cupação, não possão ficar com sus- 
peita alguma, se Christo resusci- 
tou, ou não resuscitou. 

Corollario T. Logo Christo fui 
mandado por Deos, ehe Deos. Por- 
que isto claramente demonstrão os 
argumentos antecedentes. 

Corullario II. A doutrina secre- 
ta, e especial da rehgião Christã 
he celestial: e consequentemente he 
verdadeira. 

Prop. XLVT. Os livros do novo 
Testamento forão divinamente ins- 
pirados. Porque primeiramente os 
livros do moyo Testamehto tem to- 
dos os caracteres da verdade, co- 
mo agima se demoastrou : nada cer- 
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tamente ha nelles, pelo que possa- 
mos suspeitar que os seus authores 
quizerão enganar o mundo: Mas 
afirmão proceder de Deos a dou- 
trina, que elles contém; e se isto 
não fosse verdade, osseusauthores 
tiverão sido huns impostores muito 
mãos; porém isto nem ainda sus- 
peitar podemos, como está dito; 
logo he necessario que os livros do 
novo Testamento tenhão sido na rea- 
lidade divinamente inspirados. 
Depois disto a historia dos Ji- 
vros do novo Testamento he ver- 
dadeira, como fica demonstrado; 
logo nós não podemos duvidar dos 
milagres feitos por Christo, e pe- 
Jos Apostolos para confirmação da 
doutrina, que prégavão os quaes 
nestes livros se referem : Mas refe- 
rem-se nelles taes milagres, que 
vem podião fingir-se, nem ser fei- 
tos, senão por Deos, como a con- 
versão da agua em vinho: a por- 
tentosa multiplicação dos paens, e 
dos peixes: a resurreição- de mor-= 
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tos: ascuras de doenças desespera- 
das, efeitas com huma só palavra, 
coiho de cegos por nascimento, de 
paralyticos por muitos annos &c ; 
estes não ás escondidas , mas às 
claras, e publicamente, dos quaes 
todo o povo podia ser, e era teste- 
munha ocular. Alem disto estes mi- 
lagres de tal sorte erão feitos por 
Christo que qualquer podesse en- 
tender que elle tinha imperio sobre 
a natureza: porque elle mandava, 
e ficavão feitos os milagres; logo a 
doutrina do novo Testamento, que 
com estes milagres foi confirmada , 
he verdadeiramente divina. 

| À estes argumentos tambem se 
pódem accrescentar os seguintes. O 
primeiro he a Santidade, a pureza, 
e a sublimidade da doutrina. Por- 
que quem se não admirará de que 
huns poucos pescadores, huns ho- 
mens ignorantes das letras, e não 
versados, na contemplação das cou- 
sas não só tenham elegantemente 
explicado as leis da natureza , e as 
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obrigações dos homens, e de tal 
sorte, que em nada se enganassem 
mas tambem tenhão ensinado-a res- 
peito de Deos, e da providencia, e 
da outra vida cousas tão sublimes, 
e confórme a toda a razão?! Quem 
se não admirári de que elles tenhão 
ensinado tão eloquente, e animosa- 
mente, e persuadido a tantos póvos, 
tantos mysterios occultos á razão 
dos homens? Quem álem disto se 
não admirará de que elles tenhão 
observado tão grande constancia, 
e harmonia de doutrina ? 

O segundo he o espirito profe- 
tico, queseacha nos Authores des- 
tes livros, e que não póde provir, 
senão de Deos; pois que elle bem 
claramente demoustra a divindade 
dos mesmos livros. 

'/O terceiro he a força, e eflica- 
cia para: persuadir huma nova reli- 
gião, com a qual se destruião as su- 
perstições dominantes, e com tan- 
ta presteza, com quanta, não digo 
eu alguma outra doutrina, mas nem 
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ainda imperio algum. já mais se di- 
latou com as armas; e que porcon- 
segrinte não póde proceder senão 
de Deos. 

::O quarto he a tão grande cons- 
tancia, .e fortaleza dos. discipulos 
em defender esta religião, que des- 
prezassem uns durissimos tormen- 
tos, muito extraordinarios marty- 
rios, e finalmente a mesma morte. 
Todos estes argumentos sufliciente- 
mente demonstrão, que a religião 
Christã desceo do Ceo. 

Prop. XLVII, Oslivros do Tes- 
tamento velho forão tidos por ge- 
nujnos muito antes da epoca Chris- 
tã. Porque os antigos Hebreos, e 
Christãos ensinarão com grande con- 
cordia que os livros do Testamento 
velho muito antes do nascimento de 
Christo entre os Hebreos forão jun- 
tos em hum volume, e attribuidos 
áquelles authores , cujos nomes de- 
clarão. Porque Origenes, e depois 
delle S. Epifanio, e S. Hieronymo 
referem, que entre os Hebreos só- 
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mente vinte e dous livros forão ti- 
dos por sagrados, e Théopneustos 


(isto be, divinamente inspirados), 


rejeitados os mais, que não erão sa- 
grados, e divinos. O mesmo álem 
destes testifica José no livro 1. ton- 
tra Apião Grammatico, o qual Jo- 
sé viveo no tempo dos Apostolos. 
Isto mesmo se infere dos livros do 
novo Testamento, nos quaes mui- 


Tas vezes se louvão, e citão os do 


Testamento velho. O mesmo 'tam- 
beim confirma a'versão dos Setenta, 
a qual existia no tempo dos A posto- 
los, e ella he hum evidente argu- 
mento, de que já antes havia en- 
tre os Hebreos hum Canon, e Col- 
Jecção dos livros divinos, donde 
traduzirão os authores desta ver- 
são; logo não podemos drividar, 
que muito antes do tempo de Chris- 
to houve hum Canon, é Collecção 
dus livros do Testamento velho. 
Mas pergunta-se, em que tem- 
po tenha sido feito este Canon, e 
Collecção ? Alguns authores - jul. 
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gão que Esdras depois do cafivei- 
ro de Babylonia fizera Cellecção 
dos livros profeticos, e os ajunta- 
ra em bum volume. Eu julgo que 
aquelles livros, logo que forão es- 
critos pelos Profetas, e o povo te. 
ve noticia delles, forão juntos ao 
Canon, e Collecção dos livros di- 
vinos, e que este Canon; e Col- 
lecção se augmentou pouco a pou- 
co: Porque não tenho por verosi- 
mil que os Heébreós não tivessem 
cuidado em que se distinguissem 08 
livros divinos dos humanos, no que 
nenhuma nação teve descuido, ain- 
da que não tenha recebido o mes- 
mo beneficio de Deos: mas se os 
distinguirão, he certo que delles fi- 
zerão Collecção. 

Prop XLVIIL Só Deos tem po- 
der profetico. Porque a Profecia he 
huma predicção daquellas cousas, 
que ainda não tem acontecido, quan- 
do se predizem, e que se não pó- 
dem conjecturar pelas causas natu- 
raes, nem pelo presente estado das 
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cousas ( confórme a def. 7.): mas 
sómente tem poder para huma tal 
predicção aquelle, que com o seu 
entendimento comprehende, e com: 
o seu imperio governa todo o uni- 
verso em toda asua- extensão de lu- 
gar, oude tempo; e este he só Deos 
(pelas prop. 5., e 18.); logo só 
Deos tem poder profetico; e con- 
sequentemente são divinos oslivros: 
profeticos. 

Prop. XLIX. A divindade do 
Testamento velho demonstra-se pe- 
ko novo Testamento. Porque os l1- 
vros Evangelicos são genuinos, ver- 
dadeiros, e divinos (confórme as 
Russa acima postas): mas os 
ivros do Testamento velho são tLi- 
dos por divinos nos livros Evan- 
gelicos; logo os livros do Testa- 
mento velho são divinos. Mas que 
os livros do Testamento velho sejão 
reputados por divinos nos livros 
do novo, he evidente; porque no 
Rovo se citão, e louvão, ou para 
confirmação, ou para contestação: 
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doque Christo, e os Apostolos en- 
sinão: E tambem são citados como - 
profeticos, isto he, como inspira- 
dos por Deos; Mas he absurdo que 
os divinos escritores do novo Testa- 
mento citem os livros do Testamen- 
to velho para confirmação, e os te- 
rhão como profeticos, se elles não 
são verdadeiramente divinos; logo 
são divinos os livros do Testamento 
velho. 

Com facilidade porém póde co- 
nhecer evidentemente que os livros 
do Testamento velhe se citão, e lou- 
vão no novo, quem os ler. Porque 
os Evangelistas, e os Apostolos a 
cada passo citão como livro genui- 
no, e profetico a Lei de Mcisés 
por exemplo, com o qual nome se 
entendeo Pentatheveo, isto he, bum 
volume: de cinco datar, principal- 
mente:S, João cap. 1. v. 45. € cap. 
5. v. 46, Ebpecininiegia se cita o 
Genesis no cap. 19. de S. Math. v. 
4. e 8, E nocap. 4. aos Romanos v. 
3. O Exodo no cap, 5. deS. Math. 
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v.21. e 22.eno cap. 5. deS. João v: 
10, e no cap, 9. aos Romanos v. 15. 
Os Numeros no cap. 19. de S. João 
v. 3),, e na 1. aos Corinthios cap. 
10. O Levitico no cap. 8. de S. Mat- 
th. v. 4. O Deuteronomio no cap. 1. 
deS Matth., enocap.8, deS. João 
v. 17., enocap. 11. aos Romanos v. 
13. O livro das Salmos no cap. 4. 
deS. Matth v,6., e nocap. 22. de 
S. João v. 15 Isaias acada passo se 
cita em todas as escrituras Evange- 
licas. Jeremias muitas vezes se ci- 
ta, como no cap. 6. de S. Matth. v. 
15., eno cap. 6. de S. Juão, v. 45, 
Ezechiel he citado por S. Paulo aos 
Romanos. Daniel no cap. 24. des. 
Matth. v. 15 Micheas no cap. 11. 
de 5. Matth. v. 6. Oseas nocap. 21. 
de S. Matth. v. 15. Malachias no 
cap. 25. de S. Matth. v. 4. Deixo 
de fallar nos outros livros, para 
não ser mais extenso. Logo os li- 
vros do Testamento velho são di- 
vinos, pois que como divinos são 
citados nos hvros da mesma sorte 
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divinos &c. como fica demonstra- 
do 

Prop. L. A divindade dos livros 
do Testamento velho demonstra-se 
pelas profecias. Porque as profecias 
cumpridas por obra são hum evi- 
dente argumento da Divindade, 
que fallava pelos Profetas, como 
acima se demonstrou: mas os livros 
do Testamento velho contém quasi 
infinitas profecias cumpridas por 
obra; logo os livros do Testamen- 
to velho são divinos. Mas que no 
“Testamento velho haja muitas pro- 
fecias cumpridas por obra, com 
muita diligencia antigamente de- 
monstrarão Tertulliano contra Mar- 
cião, S. Cypriano nos livros dos 
Testemunhos, Eusebio Cesariense 
na Demonstração Evangelica, e S. 
Agostinho nos livros contra Fausto 
Manicheo. Accrescerão moderna- 
mente muitos homens doutissinos, 
principalmente Pedro Daniel Hue- 
cio na Demonstração Evangelica, 
e Humfredo Prideaux na historia 
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dos Judeos. Nós aqui brevissima- 
mente faremos a demonstração. Nos 
livros do novo Testamento. conhe- 
ce-se que os livros do Testamen- 
to velho são profeticos: mas os li- 
vros do novo Testamento são dir 
vinos, logo os livros do Testamen- 
to velho são profeticos, e conse- 
quentemente divinos. Mas que nos 
livros do novo Testamento se co- 
nheça serem profeticos- os livros 
do Testamento velho álem de ou- 
tros demonstra o clarissimo lugar 
do cap. ultimo de S. Lucas, no 
qual Christo Salvador nosso repre- 
hendendo os Apostolos,: diz, O 
insensatos, e de coração tardo para 
crer tudo o que predicerão os Profe- 
tas!.... E começando por Moysés, 
foi discorrendo por todos os-outros 
Profetas, explicando-lhes o que delle 
se achava dito em todas as Escritu- 
ras gc. Logo os livros do Testa- 
mento velho são profeticos. Veja-se 
o nosso Appendiculo pag, 352. do 
tom. 3, dos Elementos, 
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- Prop. LT. A religião Christã he 
«verdadeira, e divina. Demonstra-se. 
A religião Christi contem-se nosli- 
vros do novo, e velho Testamen- 
to: mas estes livros são verdadei- 
ros, e divinos (confórme as proposi- 
ções antecedentes); logo a religião 
Christã he verdadeira, e divina. 
Escolio. Já que pois a religião 
Christã tem duas partes, huma theo- 
retica, e outra pratica, e huma, 
e outra he verdadeira, e divina, 
deve o homem Chistão não sómen- 
te estudar, esaber bem os dogmas 
da religião Christã, mas tambem 
fazer memoria, e lembrar-se delles 
continuamente, e estar nelles mui- 
to firme, econstante, para que por 
elles regúle a sua vida, e os seus 
costumes. Em huma palavra, para 
que não sómente professe esta divi- 
na religião com as palavras, ou com 
os escritos, mas tambem a conser- 
ve, e defenda com os costumes: 
porque este he o mais excelente 
modo de defender a religião Chris- 
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tã contra os homens Atheos, Deis: 
tas, perdidos, dissolutos , e facino- 
rosos. 


FIM. 

















